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Apresentação 

É com grande satisfação que apresentamos a segunda edição do e-book òVozes da 

Internacionalização: narrativas de estudantes, egressos(as) e servidores(as) da Rede 

Federaló, uma iniciativa do Fórum de Gestores(as) de Relações Internacionais (Forinter), 

com apoio da Câmara de Relações Internacionais e da Diretoria de Relações Internacionais 

do Conif.  

Este projeto nasce do propósito de dar voz aos sujeitos da Rede Federal que vivenciaram 

experiências internacionais transformadoras. Mais do que vivências individuais, esses 

relatos revelam como a internacionalização impacta diretamente o ensino, a 

pesquisa/inovação e a extensão, dimensões que, articuladas, constituem a base da 

formação integral e humana. Ao atravessar fronteiras geográficas e culturais, essas 

experiências ampliam perspectivas, enriquecem o processo formativo e fortalecem a 

missão social da Rede Federal de formar cidadãos críticos, criativos e comprometidos com 

a transformação da realidade.  

Mais do que registrar experiências individuais, esta obra é testemunho de como a 

internacionalização atua como um instrumento de formação humana integral: amplia 

horizontes, fortalece a produção e a circulação do conhecimento, e possibilita que 

estudantes, egressos(as) e servidores(as) se reconheçam como sujeitos históricos, críticos 

e criativos, inseridos em uma comunidade acadêmica que se conecta com o mundo sem 

perder suas raízes. 

Nesse sentido, o e-book se conecta diretamente ao trabalho realizado pela Câmara de 

Internacionalização, pelo Forinter e pelas instituições, reafirmando a relevância das ações 

conjuntas que buscam transformar a internacionalização em prática cotidiana e acessível. 

É importante d ar destaque ao papel do Forinter, espaço que reúne os(as) assessores(as), 

coordenadores(as) e diretores(as) de internacionalização de todos os Institutos Federais, 

dos Cefets e do Colégio Pedro II. São esses sujeitos que, no dia a dia, constroem pontes, 

articulam parcerias e tornam possíveis as experiências que aqui ganham voz e visibilidade.  

Cada narrativa aqui apresentada carrega a marca da diversidade e da autenticidade: são 

vozes que revelam os desafios e as conquistas, os sonhos e as realizações, os impactos que 



 

 

a internacionalização gera na vida concreta dos sujeitos. Essas vivências evidenciam que 

internacionalizar é também garantir permanência, êxito e inclusão educacional, 

reforçando o compromisso social da Rede Federal. 

Com esta obra, reafirmamos o compromisso do Conif, do Forinter e das instituições em 

valorizar a pluralidade de experiências e dar visibilidade às práticas que qualificam nossos 

profissionais, transformam a vida de nossos estudantes e ampliam as possibilidades das 

comunidades onde estamos inseridos. 

Assim, òVozes da Internacionaliza­«o IIó não é apenas um livro. É um convite à reflexão 

crítica sobre o que já foi construído, uma celebração das conquistas alcançadas e um 

chamado à ação para projetar novos horizontes. Que esta publicação inspire novas 

parcerias, fortaleça a cooperação solidári a entre instituições e motive mais sujeitos a 

viverem experiências internacionais em suas diferentes formas, sempre com o 

compromisso de construir uma educação pública de excelência, inclusiva e profundamente 

conectada com o mundo. 

Oneida Cristina Barcelos Irigon  

Reitora do Instituto Federal de Goiás (IFG)  

Coordenadora da Câmara de Relações Internacionais do CONIF em 2025 

  



 

 

Prefácio 

Internacionalizar é semear horizontes. É abrir janelas para o mundo e permitir que nossas 

raízes, fincadas na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, se 

entrelacem com outras culturas, vozes e sonhos. É no movimento do encontro que  a 

educação se fortalece, cresce e se transforma.  

Este segundo volume do e-book Vozes da Internacionalização é mais que uma coletânea 

de relatos: é um mosaico vivo de experiências que revelam a potência transformadora da 

internacionalização. Cada narrativa reunida é testemunho de coragem e pertencimento, 

mostrando que a verdadeira vi agem vai além das fronteiras geográficas ñ ela acontece no 

coração de cada estudante, egresso(a) e servidor(a) que se abre ao novo, aprende no 

diálogo e carrega marcas que transcendem o tempo e o espaço. 

Ao folhear estas páginas, o(a) leitor(a) encontrará histórias que são bússolas: apontam 

para mundos possíveis, inspiram sonhos coletivos e nos recordam que a educação se faz 

de pessoas e para pessoas. São vozes que traduzem diversidade, inclusão, inovação e 

solidariedade, reafirmando que internacionalizar é também um compromisso com o futuro 

da educação. 

Que este e-book seja um sopro de encantamento, capaz de despertar em cada leitor(a) a 

alegria de aprender com o outro, a coragem de atravessar fronteiras visíveis e invisíveis e 

o desejo de construir, juntos, um mundo onde a educação floresça como ponte entre 

culturas, saberes e sonhos. Esta obra é memória viva das narrativas que ressoam em nossa 

Rede, é a celebração da força do presente e promessa de um amanhã mais justo, humano 

e conectado.  

Luiz Eduardo Guedes Conceição (IFAC)  

Viviane Campanhola Bortoluzzi (IFRS)  

Rodrigo de Oliveira Lemos (IFRJ)  

Maria Carolina Terra Heberlein (IFG)  

Mônica Maria Montenegro de Oliveira (IFPB)  

Coordenação do Fórum de Gestores(as) de Relações Internacionais do Conif em 2025 
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EXPERIÊNCIAS DA REDE FEDERAL COM PROTAGONISMO ESTUDANTIL NO MERCOSUL EM 

2023 

Úrsula Gomes Rosa Maruyama 

Desde sua criação em 2008, a Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica vem buscando mecanismos 

para aprimorar a oferta de uma educação 

pública, socialmente justa, inclusiva, 

ambientalmente sustentável, gratuita e de 

qualidade. Em term os de 

Internacionalização, essa abordagem não 

poderia ser diferente. Portanto, o presente 

relato procura apresentar as experiências de jovens de diferentes institutos federais em 

dois eventos do MERCOSUL: a organização do primeiro Hackathon MERCOSUL (realizado 

em junho de 2023) e o Parlamento Juvenil MERCOSUL (realizado em outubro de 2023). 

De acordo com sua plataforma oficial, o Setor Educativo do MERCOSUL é um espaço de 

coordenação das políticas educativas que reúne os países membros e associados do 

MERCOSUL, desde dezembro de 1991, quando o Conselho do Mercado Comum (CMC), 

através da Decisão 07/91, criou a Reunião de Ministros da Educação do MERCOSUL (RME). 

Por meio da negociação de políticas públicas e da elaboração e execução de programas e 

projetos conjuntos, o Setor Educativo do MERCOSUL busca a integração e o 

desenvolvimento da educação em toda a região do MERCOSUL e países associados. 

Primeiro Hackathon MERCOSUL  

Uma das iniciativas que foram negociadas entre os países-membros ao longo de quase 

cinco anos foi a construção da proposta de organização de um Hackathon entre estudantes 

do ensino técnico-profissionalizante da Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai, consid erada 

parte do projeto "Capacitação em Criatividade, Inovação e Prototipagem do MERCOSUL". 

Um hackathon é um evento intensivo em que pessoas trabalham juntas para desenvolver 

soluções inovadoras para um problema específico, geralmente em um curto período d e 

tempo. 
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Assim, como os profissionais que já trabalham com internacionalização e políticas públicas 

de organismos internacionais vivenciam em sua rotina, todo o processo de organização 

desse evento e todas as atividades relacionadas, foram negociadas em diferentes 

momentos e, a cada transição de governo dos países-participantes, uma pausa era 

estabelecida para aguardar novos gestores deliberarem sobre cronograma e recursos.  

Por conseguinte, quando a primeira proposta foi completamente ratificada por todas as 

autoridades competentes, foi gratificante aos profissionais de todos os países 

participantes. A sensa­«o era de ver um sonho ôtornando-se realidadeõ. Muitas rodadas de 

reuniões para considerar detalhes sobre o local, infraestrutura, alimentação, arranjos 

pedagógicos, abordagens de ensino-aprendizagem e até considerações sobre tipos de 

brindes que poderiam ser elaborados, mas nada disso se compararia ao que viria a seguir: 

o encontro, experiência e relato dos estudantes.  

No Brasil, a Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação 

(Setec-MEC), convocou por meio do Edital nº 25/2023 uma chamada pública para todos os 

institutos federais interessados em enviar seus estudantes. Neste edital, selecio nava uma 

equipe inteira para participar do encontro em Assunção (Paraguai), exigindo já a indicação 

dos professores responsáveis em seu processo seletivo. Dessa forma, após uma análise de 

recurso, o Instituto Federal do Sertão Pernambucano, campus Salgueiro foi selecionado 

para enviar dois professores (Marcelo Anderson & Leonardo Campello) e dez estudantes 

(Artur, Camila, Emanoel, Emanoel Victor, Isaac, Isaías, Kaik, Raíssa, Sofia, Valéria).  

Parlamento Juvenil MERCOSUL 

A segunda iniciativa MERCOSUL, realizada por meio da Setec-MEC em parceria com a Rede 

Federal, foi a participação no Parlamento Juvenil do MERCOSUL. De acordo com o 

Ministério da Educação (2024), o Parlamento Juvenil do MERCOSUL (PJM) é uma iniciativa 

do Setor Educacional do MERCOSUL (SEM) que proporciona aos jovens estudantes de redes 

públicas dos países membros e associados do bloco um espaço de encontro e diálogo que 

incentiva o protagonismo juvenil para a geração de propostas sobre temáticas de interess e 

comum.  
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Uma particularidade do PJM 2023, como a organização das etapas, dependia da gestão do 

governo anterior, não houve tempo hábil para convocação de todas as instâncias. Dessa 

forma, foi delegado à Setec -MEC a convocação de estudantes da Rede Federal para 

part icipação. Considerando o desafio de cumprir todas as prerrogativas documentais em 

tempo hábil, foi deliberado o critério de participação de dois representantes de cada 

região do Brasil (norte, nordeste, centro -oeste, sudeste, sul), assim como o equilíbrio de 

participação de gênero.  

Sendo assim, após conversa entre as autoridades institucionais, Conif e Setec-MEC foram 

selecionados os seguintes estudantes: João (IFRR); Josiane (IFAM); Gabriel (IFBA); Valéria 

(IFSertãoPE); Maria Vitória (IFGoiano); Alice (IFG); Isis (CEDAF); Bárbara (IFSudesteMG); 

Matheus (IFPR); Elizandro (IFSul). Deve-se ressaltar com tristeza que, devido à seca no 

interior do estado do Amazonas, a estudante Josiane, representante dos povos originários 

da Amazônia, por problemas logísticos, não conseguiu acompanhar a comitiva brasileira.  

Vale ressaltar que, esses estudantes, antes da jornada do Mercosul em Buenos Aires 

(Argentina), passaram um dia na capital federal, Brasília -DF, conhecendo o Congresso 

Nacional e conversando com autoridades no Ministério da Educação. 

Experiência e Relato dos Jovens  

Os estudantes do Primeiro Hackathon MERCOSUL, tiveram como tarefa ao longo de suas 

atividades: (i) entrevistar colegas de outros países (para observar pontos de vista e 

aspectos culturais); (ii) elaborar um diário de bordo, relatando sentimentos, impressõe s e 

aprendizados ao longo da viagem (òdias incr²veisó; òinesquec²veló; òprimeira viagemó; 

òexperi°ncia sem igualó; ògratid«o a todos que tornaram essa viagem poss²veló; òfizemos 

tudo dar certoó; òpude partilhar conhecimentosó; òmaior evento da vida...gratid«oó). 

É importante ressaltar que, no caso do Parlamento Juvenil MERCOSUL, observou-se, ao 

longo das atividades, um episódio de preconceito racial e de gênero, por parte de um 

grupo pequeno de estudantes do Uruguai com alguns estudantes brasileiros. Foram 

realizadas ôconversasõ, ao mesmo tempo que observamos os estudantes ôse ajudaremõ, 

com intermediações diplomáticas dos estudantes argentinos e paraguaios. Ao final da 

realização de uma atividade cultural, onde cada país representante apresentou danças e 
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informações sobre sua cultura local, após a apresentação do Brasil, com a apresentação 

de capoeira ôbaianaõ e dan­as brasileiras, todos j§ estavam integrados e se despediram ao 

final com lágrimas e saudades.  

Finalmente, ® necess§rio destacar que, ambas as experi°ncias ôtransformaram a vidaõ de 

cada um dos jovens. Assim, um agradecimento especial aos profissionais do FORINTER e 

demais encarregados de suas equipes nos institutos federais, que apoiaram, ao longo de 

todo o processo a equipe da Setec-MEC a proporcionar uma oportunidade internacional 

exitosa na formação desses futuros líderes e profissionais: futuros egressos da Rede 

Federal de EPCT. 

Referências:  

FIA. Hackathon: o que é, vantagens, desafios e como promover. Publicado em 21/06/2021. 

Disponível em: https://fia.com.br/blog/hackathon/   

MEC. Parlamento Juvenil do MERCOSUL. Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt -

br/pjm   

SETEC-MEC. Edital nº 25/2023 - Chamada Pública destinada a selecionar equipes da Rede 
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MERCOSUL). Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt -br/acesso-a-

informacao/institucional/estrutura -organizacional/orgaos-especificos-

singulares/secretaria -de-educacao-profissional/editais   
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HERMANANDO FRONTEIRAS: internacionalização e interculturalidade no projeto 

Brasil-Argentina do Colégio Pedro II  

Diogo Mathias Brum, Daniele Gomes Cabral 

Neste relato buscamos apresentar uma síntese da 

trajetória do Projeto Intercâmbio Brasil -Argentina, 

iniciativa consolidada ao longo de seis edições (2015 a 

2025) como uma política institucional de 

internacionalização pautada na inclusão, na formação 

cidadã e na valorização da interculturalidade, de 

iniciativa do Departamento de Espanhol e apoiada pela 

Assessoria de Relações Internacionais do Colégio Pedro 

II (CPII). 

Fundado em 1837, o Colégio Pedro II é uma das mais tradicionais instituições públicas de 

ensino do Brasil, mas sua relevância não se limita à tradição. Vinculado ao Ministério da 

Educação, o CPII é uma autarquia federal reconhecida tanto por sua excelência acadêmica  

quanto por seu compromisso com a inclusão, a inovação pedagógica e a 

internacionalização. Presente em 14 campi distribuídos pelo estado do Rio de Janeiro, o 

colégio atende a mais de 13 mil estudantes da Educação Infantil à Pós -Graduação. Com 

resultados expressivos em olimpíadas científicas, programas de intercâmbio, exames 

nacionais e internacionais, o CPII alia uma proposta educativa humanista e crítica a 

práticas pedagógicas atualizadas, laboratórios modernos, programas de iniciação 

científica e uma política sólida de internacionalização que fortalece redes de cooperação 

com instituições de todo o mundo.  

A internacionalização no CPII é orientada pela Política de Internacionalização 

institucional, instituída pela Portaria nº 0095/REITORIA/CPII, de 14 de janeiro de 2025. 

Essa política estabelece como princípios a promoção da mobilidade acadêmica e cultural, 

o estímulo à aprendizagem de línguas estrangeiras, o fortalecimento de redes de 

cooperação internacional e o alinhamento com os Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 2030 da ONU. 
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Nesse contexto, o Projeto Brasil -Argentina destaca-se como uma ação estruturante da 

internacionalização no ensino básico, voltada a estudantes do Ensino Médio de diversos 

campi da instituição. Criado em 2015, o projeto tem como parceiro internacional a Esc uela 

Normal Superior en Lenguas Vivas N° 2 'Mariano Acosta', de Buenos Aires.  

A Escuela Normal Superior en Lenguas Vivas NÁ 2 òMariano Acostaó, localizada em Buenos 

Aires, é uma instituição pública de referência na Argentina, com trajetória centenária na 

formação de professores e no ensino de espanhol. Vinculada ao Programa de Escolas 

Associadas da UNESCO, assim como o Colégio Pedro II, a escola compartilha valores 

voltados à educação inclusiva, à interculturalidade e à cidadania global, o que reforça a 

afinidade entre as duas instituições e fortalece o sentido formativo do intercâmb io 

cultural.  

A iniciativa é estruturada em três pilares interdependentes:  

1) O curso preparatório Español + Allá, com carga horária de 40 horas, oferecido por 

docentes do Departamento de Espanhol nos diversos campi participantes. As aulas 

priorizam o desenvolvimento da competência comunicativa, com foco na oralidade, na 

escuta ativa e na abordagem intercultural, alé m de proporcionarem uma introdução à 

história, à geografia e aos aspectos socioculturais da Argentina;  

2) A viagem pedagógica-cultural à cidade de Buenos Aires, na qual os estudantes 

participam de um curso intensivo de língua espanhola no Instituto Mundo Español e de 

uma programação imersiva que inclui visitas a espaços históricos, museus, apresentações 

culturais e interação com estudantes da Escuela Normal Superior en Lenguas Vivas N° 2 

òMariano Acostaó;  

3) A recepção dos estudantes argentinos no Brasil, promovida por meio do evento 

Hermanando ð Una cita Brasil -Argentina , no qual os estudantes do CPII retribuem a 

acolhida, apresentando elementos da cultura brasileira por meio de atividades artísticas, 

musicais e históricas, além de visitas guiadas e rodas de conversa.  

As três etapas são pensadas de forma articulada, permitindo aos estudantes vivenciarem 

o intercâmbio como um processo contínuo, enriquecedor e transformador, que extrapola 
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os limites geográficos e promove a construção de laços afetivos e pedagógicos entre as 

instituições envolvidas.  

Durante a viagem à cidade de Buenos Aires, os estudantes participam de visitas culturais 

e são acolhidos na Escuela Mariano Acosta, onde estabelecem diálogos com estudantes 

locais. Em 2023, por exemplo, os participantes visitaram a Plaza de Mayo, o Museu d a Casa 

Rosada, a Calle Florida, entre outros pontos emblemáticos da capital argentina. Também 

participaram de aulas de tango e debates sobre temas sociais e políticos.  

A etapa de recepção dos estudantes argentinos no Brasil, realizada no segundo semestre, 

é marcada pelo evento 'Hermanando ð Una cita Brasil-Argentina'. A programação envolve 

passeio guiado à Quinta da Boa Vista, oficinas culturais, atividades musicais com grupos 

formados por estudantes do colégio e uma vivência na história e identidade institucional 

do Pedro II. 

Os impactos são visíveis tanto para os estudantes quanto para os docentes. Segundo Ana 

Letícia Espíndola, do Campus Duque de Caxias, que participou da edição de 2019:  

Conhecer a cultura latina de perto e estar em outro país, no dia a 

dia, é uma experiência que eleva a um outro nível o aprendizado de 

qualquer língua. Além disso, ter mulheres negras, como eu, 

conquistando seus espaços e se destacando em projetos como esse 

é, pelo menos para mim, um elemento simbólico do verdadeiro 

progresso estampado em nossa bandeira. 

Já Pedro Ximenes, do Campus Engenho Novo II, participante da mesma edição, declarou: 

òVoltei com um sentimento de "quero mais", com aquela vontade de desbravar o mundo e 

conhecer tudo o que ele tem a me oferecer. É uma prova que o estudo te faz conseguir 

coisas incríveis e que, se você quer, você consegue. 

Em 2024, estudantes como Ana Luiza da Silva Santos, do Campus Realengo II, destacaram 

a importância da experiência para o aprimoramento da fluência e ressaltaram que 

oportunidades como essa dificilmente seriam vividas em outras instituições. Já Kariny 

Vitória, do Campus Centro, enfatizou o caráter inesquecível da vivência intercultural, 
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mencionando o quanto a interação com os estudantes argentinos contribuiu para o domínio 

do espanhol e para a ampliação de sua compreensão sobre o cotidiano no país vizinho. 

Esses testemunhos revelam a dimensão transformadora da iniciativa, tanto no aspecto  

linguístico quanto na construção de vínculos afetivos e culturais.  

Em julho de 2025, foi firmado um Acordo de Cooperação Técnica entre o Colégio Pedro II 

e a Escuela Mariano Acosta, formalizando a parceria. Esse marco jurídico assegura a 

continuidade do projeto e fortalece a presença institucional do CPII no eixo Sul -Sul, 

promovendo a articulação entre educação pública e internacionalização crítica.  
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Instituto Federal  do Acre (IFAC) 

  

PARA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DO CANADÁ 

David Soares Hall 

  



 

 

29 
29 

PARA NÃO DIZER QUE NÃO FALEI DO CANADÁ 

David Soares Hall 

Caro leitor, você já sonhou com uma oportunidade de 

estudos no exterior? Eu tenho esse sonho desde quando 

estava na graduação e isso já faz mais de uma década. 

Eu sou o David e o relato que você irá ler representa uma 

parte daquilo que consegui traduzir em palavras: a vivência 

de uma experiência que me emociona toda vez que eu me 

lembro.  

Quando eu estava me graduando eu fui me dando conta do universo de possibilidades que 

a universidade pública ofertava, eu tentei participar de tudo que era possível: fiz iniciação 

científica, iniciação docente, militei no movimento estudantil, apresentei t rabalhos e 

participei de congressos em outros estados, mas o que eu mais queria era ser contemplado 

com uma bolsa de intercâmbio internacional.  

Os anos foram passando, constituí família e sustentar minha família passou a ser 

prioridade, de modo que eu vivia para trabalhar e o dinheiro mal dava para pagar as 

contas. Até que algo inesperado aconteceu: eu fui convocado para ocupar o cargo de 

professor no Instituto Federal do Acre. Meu retorno ao ambiente acadêmico reacendeu 

uma chama que por muito pouco não se apagara: meu antigo sonho de viver uma 

experiência fora do Brasil. Apesar de uma vida financeira mais equilibrada, eu ainda assim 

não teria con dições de arcar com as despesas de um intercâmbio por conta própria. Eu 

passei a ficar atento a todos os editais de internacionalização ofertados pela instituição, 

o problema é que nesse novo cenário, eu já não era mais um estudante, mas sim um 

professor e as oportunidades ofertadas eram direcionadas apenas aos alunos. 

Lembro-me como se fosse hoje! Olhando as publicações de editais quase que diariamente 

eu me deparei com um edital intitulado òI Desafio de Ideiasó voltado para os servidores, 

cuja premiação para os ganhadores consistia numa bolsa para o custeio de uma imersão 

de 30 dias no Canadá, destinada ao estudo da língua inglesa. Eu analisei todos os detalhes 

do edital para verificar se eu realmente estava apto a participar. Esse desafio de ideias é 
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um programa que já existe no IFAC há algum tempo, porém, a administração superior teve 

a brilhante ideia de aglutinar esforços para que os servidores também pudessem contribuir 

com a instituição e que essa contribuição pudesse gerar reconhecimento e valori zação dos 

servidores. 

Resumindo a história, eu corri atrás de formar uma equipe e junto com essa equipe 

percorremos um longo percurso para entregar aos avaliadores um protótipo de um produto 

capaz de impactar positivamente na resolução de um desafio enfrentado em nosso local 

de trabalho. Conseguimos! Fomos uma das equipes vitoriosas! Quando saiu o resultado eu 

estava em êxtase. Eu não estava acreditando que finalmente um sonho que me 

acompanhava há mais de 10 anos finalmente iria se realizar.  

Depois de vencida as etapas da compra de passagens aéreas, pagamento da escola de 

inglês, escolha da Host Family e aprovação do visto, a data da viagem aproximava -se e 

com ela a minha ansiedade. Estava inseguro com o meu nível de inglês, apreensivo com 

as diferenças culturais e preocupado com a acolhida da Host Family.  

Em razão de morarmos no Acre, fronteira com o Peru, foi economicamente mais viável 

viajarmos de Lima do que São Paulo. Nós atravessamos a fronteira do Brasil com o Peru 

via terrestre, conhecemos as cidades de Iñapari e Puerto Maldonado, depois pegamos um 

voo para Lima que é a capital do Peru. Foi uma ótima oportunidade para exercitar o 

espanhol e conhecer um pouco da cultura e gastronomia dos nossos hermanos vizinhos. Eu 

não achei os peruanos muito diferente dos brasileiros, pegamos um tuk -tuk  para ir ao 

hotel, durante o trajeto conversávamos com o motorista como se já nos conhecêssemos. 

Ainda que eu não consiga explicar em palavras, naquele momento eu compreendi que 

existe uma identidade latino -americana que nos une.  

Minha surpresa ao chegar em Toronto é que não havia aquele sistema de imigração cheio 

de perguntas que tanto nos amedrontava. Era tudo automatizado! Bastava escanear o 

passaporte e responder algumas perguntas no painel. Como estávamos em grupo, 

ajudávamos uns aos outros. Eu me perguntei: então é assim um país desenvolvido? 

Compramos um chip no aeroporto e seguimos para a residência da nossa Host Family o 

nome da minha Host Mother é Nancy, ela me recebeu muito bem. Por mais que eu seja 
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tímido eu não resisti e falei o que meu corpo estava sentindo: Iõm hungry! Certamente 

essa não é a melhor maneira de se apresentar, mas é que o voo havia sido muito cansativo, 

foram mais de 6 horas, e quando o serviço de bordo chegou para me atender já havia 

esgotado as opções de comida. Ela esquentou um frango com arroz, eu comi e fui dormir.  

Na manhã seguinte nós nos conhecemos melhor, ela era filipina e seu esposo jamaicano. 

Essa diversidade cultural não era um caso isolado, a escola de idiomas e a própria cidade 

em que estávamos refletia essa riqueza étnica. Eu percebi que a Nancy gostava de  receber 

muitas visitas de amigos e familiares em sua residência que eram assim como ela uma 

canadense-filipense. Ela preserva sua cultura por meio do idioma, da culinária e das 

telenovelas. Eu tive muita sorte de ser agraciado pela culinária, ela fez um p rato chamado 

òadoboó que me proporcionou uma experi°ncia gastron¹mica inesquec²vel. N·s 

conversamos muito sobre assuntos dos mais diversos e sinto que um dos aspectos que de 

alguma forma nos aproximava era as mazelas e desigualdades sociais presentes em nossos 

países, algo que parecia não existir no Canadá. 

Na escola de idiomas eu fiquei impressionado com a cordialidade dos orientais, havia 

muitos coreanos e alguns japoneses. Ficava imaginando a quantidade de esforço 

empregada por eles para aprender o inglês que estava muito mais distante tanto na escrita 

como na pronúncia do que para nós brasileiros. Aquele sentimento latino -americano 

reacendeu com a presença de mexicanos e colombianos que nos cumprimentavam de 

maneira calorosa. Não foram raras as vezes em que, ao revelar minha nacionalidade, meus 

interlocuto res de diferentes países ficavam sorridentes. Eu não fazia a menor ideia sobre 

quais os estereótipos que poderiam explicar essa reação. 

Eu também conheci Quebec, que possui uma arquitetura europeia e onde se fala francês. 

Eu tive uma impressão dos quebequenses que me lembrou da postura de alguns gaúchos 

que conheci em eventos nacionais: um leve ar de superioridade. Já Toronto é uma cidade 

mais moderna, tecnológica e acolhedora com o imigrante, mas o que me chamou a atenção 

não foi a estrutura física, foram as pessoas. Essa experiência me proporcionou profundas 

reflexões que eu jamais teria tido em minha terra natal. Lá eu encontrei um forte  senso 

de responsabilidade coletiva e cidadã. Por exemplo, não vi queimadas, nem ninguém 

entrando no ônibus sem pagar a passagem. No trânsito eles respeitam os sinais e as vagas 
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de estacionamento, nos supermercados eles respeitam as filas. Eu sei que lá não é 

perfeito. Eu também vi muitas bicicletas roubadas; a alimentação deles não é nada 

nutritiva; havia mendigos e drogados nas ruas. Mas eu retornei com a seguinte convicção: 

nós podemos ser melhores. O que mais me marcou foi o senso de comunidade que eles 

possuem. Se nós pensarmos mais na coletividade do que apenas no nosso próprio umbigo 

eu tenho certeza de que podemos amadurecer enquanto nação. É justamente a partir 

dessa perspectiva que venho remodelando minha prática pedagógica. Viva a 

internacionalização!   
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Instituto Federal de Alagoas (IFAL)  

  

òO QUE GUARDA O TEU INTERIOR?ó: relatos de mobilidade acad°mica no Instituto 

Politécnico da Guarda, cidade no interior de Portugal  

Adenilma Maria de Menezes 
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òO QUE GUARDA O TEU INTERIOR?ó: relatos de mobilidade acad°mica no Instituto 

Politécnico da Guarda, cidade no interior de Portugal  

Adenilma Maria de Menezes 

Em fevereiro de 2024, a cidade da Guarda, em Portugal, 

tornou-se o cenário de uma das experiências mais 

transformadoras da minha vida. Como estudante de 

Engenharia Civil do Instituto Federal de Alagoas (IFAL), 

tive a oportunidade de realizar um intercâmbio  

acadêmico no Instituto Politécnico da Guarda (IPG), 

com o apoio da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 

e Inovação (PRPPI) do IFAL. Durante seis meses, 

vivenciei a realidade de um sistema educacional 

europeu, além de me imergir em uma cultura rica, his tórica e acolhedora. Essa 

experiência foi mais do que uma simples viagem acadêmica; ela se tornou um divisor de 

águas na minha formação pessoal, acadêmica e profissional. 

O processo de seleção para o intercâmbio começou com uma disputa acirrada, quando 

foram avaliados alguns critérios, como participação em projetos de pesquisa, em eventos 

técnicos e premiações acadêmicas obtidas. Foi uma fase desafiadora, pois tive que reun ir 

toda a documentação necessária, incluindo a solicitação de passaporte e vistos, em um 

curto espaço de tempo. O apoio da Coordenação de Relações Internacionais (CRI) do IFAL 

foi fundamental para o sucesso dessa etapa. Embora o processo tenha sido um pouco 

burocrático, ele foi bem estruturado; o que tornou o desafio mais fácil de ser superado. 

No final, ter sido uma das duas estudantes selecionadas para essa mobilidade foi uma 

grande conquista. 

A chegada à cidade da Guarda, com sua arquitetura medieval e clima gelado, 

proporcionou-me um choque cultural. Quando pisei em solo português, a realidade de 

viver tão longe de casa fez -se presente. Embora a cidade fosse acolhedora e os 

portugueses, sempre gentis, inicialmente passei por um estado de adaptação, com 

saudades de casa e desafios para me acostumar com o ritmo da vida acadêmica em outro 
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país. Contudo, com o tempo, fui me familiarizando com a rotina de estudante e com os 

aspectos culturais locais.  

O Instituto Politécnico da Guarda (IPG), mais especificamente sua Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão (ESTG), foi o local onde vivi minha experiência acadêmica. O IPG 

proporcionou-me um ambiente de aprendizado dinâmico e internacionalizado, no qual tive  

aulas com professores portugueses, franceses e participei de palestras e eventos técnicos 

com profissionais renomados de diversas partes da Europa. Durante o intercâmbio, cursei 

disciplinas desafiadoras, como òSolos 2ó, òVias de Comunica­«o 1ó, òGest«o de Obrasó e 

òBet«o Armado 1ó. Cada uma dessas disciplinas foi ministrada com um enfoque pr§tico, 

no qual o aprendizado teórico foi complementado por visitas técnicas e aulas práticas, 

fundamentais para meu desenvolvimento técnico.  

As aulas práticas de geotecnia e as visitas a obras de construção civil permitiram -me 

compreender, de forma mais profunda, os processos executivos de obras e a aplicação dos 

conhecimentos adquiridos nas disciplinas. Um exemplo marcante foi a palestra sobre  

òRecursos e Explora­«o de ćguas Subterr©neasó, ministrada por uma engenheira da 

Universidade Zielona Góra, na Polônia. Essa atividade apresentou-me uma nova 

perspectiva sobre as técnicas de exploração hídrica, algo que nunca imaginei conhecer. 

Outro evento importante foi o minicurso sobre òEstruturas em Madeiraó, oferecido pela 

Companhia Carmo Wood, que me proporcionou uma visão única sobre a utilização de 

madeira no desenvolvimento de projetos estruturais sustentáveis.  

Mas o intercâmbio não foi apenas acadêmico. A vivência cultural foi um dos maiores 

presentes dessa experiência. A cidade da Guarda - com suas ruas históricas, castelos 

medievais e monumentos - oportunizou -me uma imersão rica em história e tradições. Tive 

a oportunidade de conhecer vilarejos como Sortelha, Almeida e Trancoso, que preservam 

vestígios de tempos antigos e apresentam uma paisagem deslumbrante. As visitas guiadas 

às aldeias históricas permitiram -me não apenas aprender sobre a história de Portugal, mas 

também refletir sobre o patrimônio cultural e a importância de preservá -lo para as futuras 

gerações. 
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Participar das atividades culturais promovidas pela cidade e pelo próprio IPG também foi 

uma das experiências mais marcantes. Eventos como o "Guarda Livros", que reuniu diversos 

autores portugueses, e o "Guarda Wine Fest", que promoveu degustações de vinhos e 

queijos típicos da região, permitiram -me conexão com a cultura local de forma intensa e 

afetiva. Outro evento que me marcou profundamente foi a participa­«o no òEnterro dos 

Calourosó, um evento tradicional que celebra a transi­«o dos estudantes, de iniciantes 

para veteranos. Foi uma celebração recheada de simbolismo, que reforçou o espírito de 

comunidade entre os estudantes do IPG. 

Além das atividades culturais locais, também participei de eventos e atividades 

organizadas para os intercambistas. A recepção feita pelo IPG foi um momento importante 

para nos conectarmos com outros estudantes de diversos países, como Angola, Cabo 

Verde, Moçambique e, claro, Portugal. A troca de experiências foi enriquecedora, e as 

amizades que construí durante esse período têm sido um dos maiores legados dessa 

experiência. Uma das atividades de que mais gostei foi a aula de esqui na Serra da Estrela, 

uma atividade que, para mim, foi completamente inédita. Nunca imaginei que teria a 

oportunidade de esquiar, e foi uma experiência inesquecível.  

O impacto do intercâmbio na minha formação foi além da sala de aula. Vivenciar 

diferentes formas de ensino e ter acesso a tecnologias de ponta foi fundamental para 

aprimorar meus conhecimentos em Engenharia Civil. Além disso, o contato constante com 

estudantes internacionais ajudou -me a aprimorar minha comunicação em outros idiomas 

e a me adaptar a novas perspectivas de aprendizagem. Isso teve um impacto direto em 

minha vida profissional, uma vez que, ao retornar ao Brasil, consegui uma vaga em uma 

excelent e oportunidade de estágio em uma multinacional, fruto da visibilidade que o 

intercâmbio proporcionou em meu currículo.  

Hoje entendo a internacionalização como um eixo transformador do ensino, da pesquisa 

e da extensão. Meu relato é um agradecimento e, ao mesmo tempo, um convite: que mais 

estudantes da Rede Federal sintam-se encorajados a atravessar fronteiras, não apenas 

geográficas, mas de possibilidades. 

  



 

 

37 
37 

Instituto Federal do Amazonas (IFAM)  

  

PESQUISA NO ENSINO MÉDIO: um horizonte para o cenário internacional  

Elias Carneiro Pinheiro, Efraim Menezes de Lima Costa, Juliana Mesquita Vidal Martínez de Lucena  

PARTICIPAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DO AMAZONAS NO 7º FÓRUM FRANCO 

BRASILEIRO CIÊNCIA E SOCIEDADE: caminhos para o crescimento humano e 

aperfeiçoamento profissional  

Janaina de Aguiar,  Nanderson Araujo da Silva, Nayara da Silva Balieiro  
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PESQUISA NO ENSINO MÉDIO: um horizonte para o cenário internacional  

Elias Carneiro Pinheiro, Efraim Menezes de Lima Costa, Juliana Mesquita Vidal Martínez de Lucena  

Sou egresso do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amazonas (IFAM), Campus Presidente 

Figueiredo (CPRF), onde cursei o Técnico em 

Eletromecânica integrado ao Ensino Médio. Entre os 

anos de 2023 e 2024, participei de uma experiência 

acadêmica relevante para minha formação. Tudo teve 

início com o projeto de pesquisa intitulado 

òEcoEssence: prot·tipo de extrator de ·leo essencial de 

baixo custoó, desenvolvido no ©mbito do Programa de 

Iniciação Científica Júnior do IFAM (PIBIC Jr.), Edital nº  

01 PPGI/IFAM 2024, do qual fui bolsista, sob orientação do professor Me. Efraim Menezes 

de Lima Costa, coautor deste relato.  

O EcoEssence surgiu da busca por soluções sustentáveis e viáveis para o aproveitamento 

responsável dos recursos naturais da Amazônia. A proposta do projeto consistia em 

investigar o uso de óleos vegetais extraídos da floresta como base para formulações mai s 

ecológicas, em substituição a produtos industrializados que causam impactos ambientais 

negativos. Após um processo de estudo e experimentação, conseguimos alcançar 

resultados consistentes e aplicáveis, com potencial de contribuição para a área ambiental.  

Isso potencializou parcerias interinstitucionais, entre elas com o projeto de pesquisa 

intitulado òEduca­«o profissional e o uso sustent§vel de recursos naturais a partir de um 

Jardim Sensorialó, desenvolvido no IFAM, Campus Manaus Centro (CMC), com 

financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), por 

meio do Edital nº 15/2022 PROEPT/FAPEAM. Esse projeto foi coordenado pela professora 

Dra. Juliana Mesquita Vidal Martínez de Lucena, coautora deste relato. Essa parceria foi 

importante para aprofundar os conhecimentos, aprimorar o protótipo de extrator e 

executar mais testes, acrescentando a análise dos óleos obtidos com apoio da central 

analítica do CMC. Com isso, foram construídas pontes que nos permitiram avançar cada 

vez mais. 
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Durante o desenvolvimento do projeto, alcançamos aprovação de trabalhos completos em 

vários eventos científicos, entre os quais dois internacionais: o Frontiers in Education (FIE) 

2024, realizado em Washington, D.C., nos Estados Unidos; e o 24º Congresso Internacional 

de Engenharia Mecânica e Industrial (CONEMI), realizado em Manaus, Amazonas, Brasil. 

Em ambos, eu ainda era aluno do ensino médio do interior do estado e, graças à pesquisa 

iniciada no IFAM, tive a oportunidade de participar, ainda que remotam ente, de eventos 

internacionais, apresentando, sendo ouvido e compartilhando experiências com 

profissionais do mundo todo. Em nível regional, o projeto Ecoessence, apresentado no 

estande do IFAM, alcançou o 1º lugar na Mostra Tecnológica do XIV Congresso Norte -

Nordeste de Pesquisa e Inovação ð CONNEPI, organizado pelo Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) em parceria com os Institutos Federais do 

Norte e Nordeste, reforçando sua importância dentro da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). 

A responsabilidade de apresentar uma proposta científica em ambientes regionais e 

internacionais despertou em mim um grande interesse em seguir na carreira acadêmica e 

científica, aprimorando meu conhecimento através da troca de saberes e conversas com 

pessoas mais experientes da academia. Pude perceber que isso também trouxe motivação 

a meus colegas do IFAM a continuarem a desenvolver suas pesquisas e as disseminarem 

onde suas vozes pudessem chegar. Tenho certeza de que não apenas a minha perspectiva 

sobre a carreira acadêmica internacional mudou, mas tocou também muitos ao meu redor.  

Ao participar dessas experiências, pude perceber o quão importantes a minha pesquisa e 

os meus conhecimentos são para o mundo acadêmico e quanto me incentivaram a 

participar de outras atividades de pesquisa no âmbito do campus onde eu estudava. Esse 

sentimento de responsabilidade ímpar só foi possível graças à iniciação científica ainda no 

Ensino Médio. Posso dizer que este diferencial da RFEPCT foi importante para minha vida 

e é importante para a vida de muitos jovens que têm acesso à pesquisa antes de 

ingressarem na faculdade, despertando assim motivação para seguirmos fazendo ciência 

no Brasil e no mundo afora.  

Atualmente, sou aluno do segundo período do curso de Bacharelado em Engenharia 

Elétrica na Universidade do Estado do Amazonas (UEA). Tenho alegria de ter em meu 
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currículo experiência na pesquisa, com participações e publicações em eventos 

internacionais que me colocam em posição de destaque na universidade, sendo 

reconhecido inclusive pelos meus colegas e professores.  

Quanto ao projeto de pesquisa que me oportunizou vivência de internacionalização, este 

foi finalizado, mas sigo empenhado e colaborando na organização dos documentos 

necessários ao registro de propriedade intelectual junto ao Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI), com apoio do IFAM, por entender que sua aplicação prática 

pode gerar benefícios concretos a mais pessoas e comunidades. 

Gostaria de registrar meus sinceros agradecimentos ao IFAM, em especial aos campi 

Presidente Figueiredo e Manaus Centro, pelo apoio institucional. Agradeço também à 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), que contribuiu com uma visita 

técnic a fundamental para aprofundarmos o conhecimento sobre a extração de óleos 

vegetais, e à FAPEAM pelo apoio financeiro ao projeto. Destaco ainda o apoio da servidora 

Me. Adriana Costa Gil de Souza, presente desde o início do projeto, do professor Me. 

Rodolfo Nascimento de Oliveira e dos técnicos que realizaram testes no CMC junto comigo: 

Me. Ana Graziela Gomes Travassos e o biólogo Ivanilson Coutinho Marinho, que prestaram 

apoio e orientação qualificada ao longo de todo o processo, inclusive durante a etapa 

internacional. Agradeço, por fim, ao meu orientador, professor Efraim Costa, por sempre 

me incentivar na pesquisa científica, e à professora Juliana Lucena por abrir caminhos 

internacionais por meio da parceria entre os projetos.  

Este projeto representa, para mim, uma etapa importante da minha trajetória 

educacional e o fortalecimento da convicção de que a pesquisa científica pode ser 

desenvolvida com qualidade e impacto, abrindo portas para o mundo, independentemente 

do local de o rigem do estudante, desde que haja acesso a oportunidades e apoio 

institucional, oportunizando experiências únicas para jovens como eu.  

Quero continuar na pesquisa acadêmica, desenvolver novas soluções e seguir participando 

de eventos internacionais. Também desejo realizar mestrado e doutorado fora do Brasil, 

levando minha voz e minhas pesquisas a mais lugares e aprendendo ainda mais nesses 
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espaços. Minha experiência no Instituto Federal do Amazonas mostrou que tudo isso é 

possível por meio da pesquisa, da ciência e da internacionalização.   
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PARTICIPAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DO AMAZONAS NO 7º FÓRUM FRANCO 

BRASILEIRO CIÊNCIA E SOCIEDADE: caminhos para o crescimento humano e 

aperfeiçoamento profissional  

Janaina de Aguiar, Nanderson Araujo da Silva, Nayara da Silva Balieiro  

A internacionalização é um pilar essencial 

para a formação de indivíduos e 

profissionais, pois incentiva o crescimento 

humano e o aperfeiçoamento profissional, 

ao desafiar as pessoas a saírem da zona de 

conforto. O Instituto Federal do Amazonas 

(IFAM) participou de uma experiência de 

internacionalização na França, que incluiu 

duas fases: uma imersão de dez dias no 

Lycée Agricole Savy-Berlette  e a participação no 7º Fórum Franco-Brasileiro Ciência e 

Sociedade. O fórum, realizado em Bourges, teve como tema "O  Papel da Humanidade e 

das Ciências nas Transições Agroecológicas e Sociais" e discutiu as relações econômicas 

entre a França e o Brasil. Ele focou em oportunidades empresariais e acadêmicas em áreas 

como cidades sustentáveis, água e transição agroecológica. A organização do evento foi 

uma colaboração entre os dois países, com a coordenação francesa do Ministère de 

l'Agriculture et de la Souveraineté Alimentaire . 

A participação de estudantes e professores do IFAM no Fórum superou as expectativas. A 

experiência foi uma oportunidade de aprofundar conhecimentos técnicos e científicos, 

além de permitir o estabelecimento de parcerias institucionais e a compreensão da 

história e cultura da França. Acima de tudo, a vivência contribuiu para o aprimoramento 

da visão de mundo dos participantes, tanto em nível pessoal quanto profissional.  

Este relato tem como objetivo compartilhar uma experiência que transformou nossas 

formações: uma jornada que uniu a imersão na França à participação em um Fórum 

Internacional, reunindo representantes dos Institutos Federais brasileiros e dos Lycées 

Agricoles franceses. Trata-se de um evento de relevância global que marcou 

profundamente estudantes e professores, reforçando a premissa de que a 
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internacionalização é, de fato, uma vivência transformadora.  

A experiência de internacionalização ocorreu entre 13 e 30 de outubro de 2023. A equipe 

do IFAM foi composta por cinco discentes de três diferentes campi (Manaus Zona Leste, 

Itacoatiara e Presidente Figueiredo), além de duas docentes do campus Manaus Zona 

Leste, conforme figura. A seleção dos participantes deu -se por meio de Chamada Pública, 

conforme o Edital N.º 08/2023 ð PROEX/IFAM. 

A estadia na França foi dividida em duas partes importantes. A primeira foi no Lycée 

Agricole Savy-Berlette, uma instituição de ensino em uma pequena cidade do norte da 

França com 800 habitantes. Lá, os representantes do IFAM participaram de uma imersão 

acadêmica, com visitas técnicas e culturais, acompanhando aulas e interagindo com 

estudantes e professores franceses. Essa experiência permitiu a observação das diferenças 

na metodologia de ensino e na estrutura do local. A equipe brasileira compartilhou com  

os franceses informações sobre a cultura amazônica e o impacto da seca extrema que o 

Amazonas estava enfrentando, intensificado pela fumaça que cobria todo o estado, 

decorrente das queimadas. Por causa desses problemas, o tema das Mudanças Climáticas 

foi abordado nas apresentações feitas pelos alunos brasileiros durante o Fórum. Essa troca 

de informações e vivências contribuiu para a compreensão da temática do Fórum: "O Papel 

da Humanidade e das Ciências nas Transições Agroecológicas e Sociais". 

A segunda parte da experiência ocorreu em Bourges, cidade que sediou o 7º Fórum Franco-

Brasileiro. Diferente da imersão em Savy-Berlette , que foi mais focada em visitas técnicas 

e aulas, a aprendizagem em Bourges deu-se principalmente nos debates e nas trocas de 

experiências. O Fórum ofereceu uma programação diversificada, incluindo painéis sobre 

produção agroecológica e orgânica, oficinas de arte e palestras com especialistas de 

ambos os países. Esse ambiente proporcionou uma compreensão mais ampla e 

aprofundada de perspectivas inovadoras e acessíveis. O evento foi essencial para o 

aperfeiçoamento profissional, permitindo a criação de conexões valiosas com acadêmicos 

e profissionais franceses e brasileiros. Isso contribuiu para a formação completa de todos 

os participantes.  

A experiência de 18 dias na França revelou que a internacionalização transcende as 
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fronteiras geográficas. A equipe percebeu que flexibilidade e resiliência são tão cruciais 

quanto o conhecimento técnico. A adaptação ao ritmo do Lycée Agricole Savy-Berlette  e, 

depois, ao Fórum em Bourges, foi um desafio que se tornou um grande aprendizado. A 

viagem destacou a importância do diálogo intercultural para a resolução de desafios 

globais e mostrou a forte conexão entre o local e o global. Ao entender a realidade 

francesa e europeia, a equipe pôde analisar com mais clareza os desafios e as 

oportunidades no Brasil. 

Em resumo, a participação no 7º Fórum Franco-Brasileiro foi um divisor de águas, indo 

além da atividade acadêmica. A imersão cultural e a interação com diferentes pontos de 

vista confirmaram que a internacionalização é um caminho poderoso para o cresciment o 

humano e o aperfeiçoamento profissional. A experiência não só abriu portas, mas, 

principalmente, abriu a mente, reforçando a importância de dominar uma segunda língua, 

cultivar o relacionamento humano e ter a capacidade de se adaptar a novas situações.  

Referências  

INSTITUTO FEDERAL DO AMAZONAS. Edital n.º 08/2023 ð PROEX/IFAM, de 20 de julho de 

2023. Chamada Pública para seleção de discentes para participarem do Fórum Ciência e 

Sociedade na França. Manaus, AM, 2023. Disponível em: 

<http://www.ifam.edu.br/documentos/ edital -08-2023>. Acesso em: 02 ago. 2025. 
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DO MEIO DO MUNDO PARA O MUNDO: a internacionalização por meio de projetos de 

inovação  

Alice dos Santos Reis, Mayara Priscila Reis da Costa, Tiago Pinheiro dos Santos 

Muitos devem estar se perguntando: òComo 

assim, do meio do mundo?ó Saibam que ® 

nesse lugar que Alice (18 anos) e Tiago (39 

anos) vivem. Hoje, vivem no meio do mundo, 

exatamente na cidade de Macapá (Amapá, 

Brasil). Macapá localiza-se na Amazônia 

brasileira  e é a única capital do mundo 

cortada pela linha do Equador, que divide o 

globo terrestre em dois hemisférios: o Norte 

e o Sul. Aqui, assim como em qualquer outro lugar no Brasil, Alice e Tiago foram 

diretamente impactados pela interiorização da Rede Feder al de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica através do Instituto Federal do Amapá (IFAP).  

No IFAP, Alice foi aluna do curso técnico integrado em Edificações e hoje estuda no curso 

de Bacharelado em Engenharia Civil. Já Tiago é estudante do curso de Tecnologia em 

Mineração. Durante a trajetória acadêmica de cada um deles, os dois desenvolvem 

projetos de inovação. E, quando iniciaram esse percurso, jamais poderiam imaginar que 

o resultado disso poderia lhes permitir a primeira experiência de internacionalização pela 

Rede Federal. 

Hoje os projetos de inovação são startups . O de Alice chama-se òEntre dois hemisf®rios: 

um neg·cio que surgiu no meio do mundoó, uma iniciativa de base socioambiental para a 

valorização dos insumos amazônicos e o empoderamento de mulheres em situação de 

vulnerabilidade social. Enquanto o de Tiago  ® o òAqui Eco Resgate!ó, que ® voltado ¨ 

segurança em ambientes de risco. Os dois projetos já participaram de diferentes eventos 

científicos no Brasil como, por exemplo, o Congresso Norte e Nordeste de Pesquisa e 

Inovação (CONNEPI) e a Feira Brasileira de Iniciação Científica (FEBIC).  

Além desses, também participaram da ExpoFavela: um programa nacional que conecta 

empreendedores das periferias a grandes mercados. Nesse evento, os projetos de Alice e 
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Tiago ficaram entre os dez melhores do Amapá, o que lhes permitiu seguir para a etapa 

nacional em São Paulo ao lado de mais de três mil projetos inscritos. A ExpoFavela, 

carinhosamente chamada de Expo, foi um divisor de águas no curso de suas trajetórias. 

Isso se confirmou em 2025, quando receberam o convite que transformou suas vidas: a 

participação na ExpoFavela de Paris, não como competidores, mas como exemplos de 

inovação internacional. Nesse evento, suas startups  foram apresentadas ao mundo dos 

negócios.  

Chegar até Paris (França) só foi possível com o apoio do Instituto Federal, que atuou como 

um verdadeiro potencializador desse sonho. O IFAP não apenas viabilizou a viagem 

internacional, como também concedeu um curso intensivo de francês e ofereceu todo o 

suporte técnico e especializado necessário para representar o Amapá no exterior com 

excelência.  

Com a autorização formal para saída do país, Alice e Tiago partiram de Macapá prontos e 

comprometidos na companhia da professora Mayara Costa, a assessora de Relações 

Internacionais do IFAP. Após 12 horas de voo, desembarcaram na França. Logo na chegada, 

passaram pela imigração e tudo ocorreu conforme o previsto. O carimbo no passaporte 

representou mais do que uma permissão de entrada no exterior, foi, na verdade, a 

chancela de que o sonho deles estava se tornando realidade. 

Ao cruzar aquela fronteira, tudo era novo e diferente! O clima quente e seco do verão 

europeu, o sabor da água que não os agradou, o sol que só ia embora depois das 22h00. 

Também aprenderam a se deslocar usando vários tipos de transportes (trens, ônibus, RER 

etc.) e a esperar a sua vez na fila dos restaurantes... Tudo era fascinante! Ao lado disso, 

perceberam que Paris se constituía como um mosaico multicultural, em que franceses, 

africanos, indianos, asiáticos, brasileiros e tantos outros povos se reuniam dentro de um 

mesmo espaço de oportunidades. Tal pluralidade foi, sem dúvidas, um  dos pontos altos de 

toda a viagem.  

Embora tivessem o apoio de tradução da professora Mayara, Alice e Tiago não ficaram 

tímidos e se lançaram verdadeiramente na experiência internacional sem terem medo de 

arriscar e errar, para se comunicarem e interagirem. Alice utilizava todo o repertório de 
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linguagem que conhecia, misturava português, inglês, espanhol e francês para se 

comunicar. No caso do Tiago, este falava apenas em português com gestos e linguagem 

corporal, e os estrangeiros entendiam e interagiam. Ambos tiveram a oportunidade de 

experimentar diferentes tipos de refeição, bem como vivenciar o modo de vida europeu.  

Quanto ao evento, este aconteceu no Théâtre de la Concorde , que é próximo a jardins e 

ao Musée du Louvre. Para os estrangeiros, esse local era mais um local de evento. No 

entanto, segundo a equipe organizadora da Expo, essa região é considerada uma área 

nobre de Paris, sendo possível ver muitas lojas de grifes. Então, realizar a ExpoFavela 

nesse perímetro era concretizar que a favela pode adentrar qualquer espaço sociocultural.  

Durante a realização da Expo, a diversidade cultural e linguística era muito visível e 

interessante. No estande, Alice e Tiago puderam conhecer, interagir e fazer networking  

com brasileiros e estrangeiros, bem como participar de intercâmbio cultural e profissional. 

Alice participou da mesa redonda òEntrepreneurs du Nord au Sud du Brésiló, em que falou 

como a educação, através da Rede Federal, mudou sua vida e pode mudar a vida de 

qualquer pessoa. Para os dois, essa experiência não foi apenas uma viagem. Foi um marco. 

Uma afirmação de que os alunos do IFAP têm potência, que a Amazônia tem suas vozes, 

que projetos de inovação têm lugar no mundo e que podem ser projetados globalmente.  

Então, como se vê, a internacionalização de Alice e Tiago em Paris, por meio do IFAP, 

colocou o Amapá na rota de um empreendedorismo e inovação internacional, permitindo 

o reconhecimento da potência criativa e transformadora da juventude da periferia da 

Amazônia. Mais do que apresentar projetos, ambos levaram para esses espaços a força de 

um território historicamente invisibilizado como o Amapá, demonstrando como a ciência 

e a tecnologia podem emergir a partir das periferias da Região Norte do Brasil! Essa nova 

fase reafirma o papel da educação como ponte para o mundo, capaz de criar diálogos, 

abrir fronteiras e reposicionar geografias.  

Em linhas gerais, participar dessa experiência de internacionalização foi a constatação de 

que vale a pena estudar, persistir e acreditar em sonhos e se engajar em projetos na Rede 

Federal. Em um momento, o aluno está no seu bairro, na sua realidade local;  no outro, 

está do outro lado do mundo representando o seu povo e a sua história. É assim que se dá 
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o valor de um preparo contínuo ñ inclusive no que diz respeito ao domínio de línguas. Se 

houve um ponto frágil nessa jornada, foi perceber que falar outras línguas é essencial para 

ampliar nosso alcance e conexão global. E isso já está sendo ajustado entre  Alice e Tiago 

com muito foco e dedicação.   
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FORTALECENDO LAÇOS E SABERES: a experiência transformadora de formadores 

moçambicanos no Brasil  

Breno Henrique Pedroso de Araújo, Fabrício Ribeiro  

A internacionalização da educação tem se consolidado como um pilar fundamental para o 

desenvolvimento de competências globais e a promoção de intercâmbios culturais e 

científicos. No cenário da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológic a, 

essa dimensão ganha contornos ainda mais relevantes, ao permitir a construção de pontes 

entre diferentes realidades e o fortalecimento de sistemas educacionais em escala global. 

É nesse contexto que se insere a notável experiência de formação continuada  de 

formadores moçambicanos no Brasil, uma iniciativa que transcende as fronteiras 

geográficas e se materializa como um exemplo inspirador de cooperação.  

O Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Amapá ð IFAP Campus Agrícola Porto 

Grande, em colaboração com o Conselho Nacional das Instituições da Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Conif) e a Agência Brasileira de 

Cooperação (ABC), foi um dos anfitriões de um grupo de cinco formadores moçambicanos 

em 2024. Essa ação, parte de um projeto mais amplo de fortalecimento da educação 

profissional em Moçambique, teve como foco a capacitação em áreas estratégicas do setor 

agrícola, visando a modernização e a sustentabilidade da agricultura moçambicana. A 

vivência desses profissionais no Brasil não apenas proporcionou a aquisição de novos 

conhecimentos técnicos e pedagógicos, mas também gerou um impacto transformador em 

suas perspectivas e práticas, reverberando positivamente em suas instituições de origem 

e, por extensão, na sociedade moçambicana.  

Desenvolvimento  

A experiência dos formadores moçambicanos no Brasil foi cuidadosamente planejada para 

oferecer uma imersão completa em metodologias e tecnologias aplicadas ao setor 

agrícola. Durante o período de 25 de novembro a 4 de dezembro, os intercambistas 

participar am de uma programação intensiva no Campus Agrícola Porto Grande do IFAP. As 

atividades incluíram aulas teóricas e práticas sobre temas como manejo de açaizais e 

sistemas agroflorestais, panorama da irrigação no Brasil, adaptabilidade e estabilidade da 

laranja pera, avaliação da qualidade fisiológica de sementes de soja e combate ao 
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caramujo africano. Essas sessões foram ministradas por docentes e pesquisadores do IFAP, 

que compartilharam sua expertise e as inovações desenvolvidas na Rede Federal. 

Além das aulas, os formadores moçambicanos tiveram a oportunidade de conhecer 

projetos de pesquisa desenvolvidos por estudantes do curso de Engenharia Agronômica do 

IFAP, o que proporcionou uma visão prática da aplicação do conhecimento científico. 

Visitas técnicas a propriedades rurais, à Embrapa, ao Museu Sacaca e ao Bioparque da 

Amazônia complementaram a formação, permitindo que os participantes observassem de 

perto as realidades e os desafios da agricultura brasileira, bem como as soluções e 

tecnologias empregadas. A troca de conhecimentos e experiências foi bidirecional, 

enriquecendo tanto os visitantes quanto os anfitriões.  

Um dos pontos altos da experiência foi a abordagem pedagógica adotada, que priorizou o 

òlearning by doingó (aprender fazendo). Os participantes foram incentivados a 

desenvolver projetos e a resolver problemas reais, aplicando as novas metodologias e 

ferram entas sob a orientação dos professores formadores. Essa metodologia ativa, 

baseada no Project/Problem Based Learning (PBL), não apenas facilitou a aquisição de 

competências técnicas em áreas como mecanização agrícola, sistemas de irrigação, 

análise de solos e produção de sementes, mas também aprimorou suas habilidades 

pedagógicas, capacitando-os para replicar e disseminar esses conhecimentos em 

Moçambique. 

O impacto dessa internacionalização se estende por diversas frentes. No ensino, a 

capacitação dos formadores moçambicanos os habilita a modernizar os currículos e as 

práticas pedagógicas em seus institutos de origem, formando técnicos agrícolas mais 

qualif icados e alinhados às demandas do mercado. Na pesquisa e inovação, a troca de 

experiências e o acesso a novas tecnologias e metodologias de pesquisa podem impulsionar 

o desenvolvimento de soluções inovadoras para os desafios agrícolas de Moçambique. Na 

extensão, a disseminação dos conhecimentos adquiridos pelos formadores tem o potencial 

de beneficiar diretamente as comunidades rurais, promovendo a segurança alimentar, a 

sustentabilidade e o desenvolvimento socioeconômico.  
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O depoimento de Cipriano Balate, professor e coordenador do Departamento de Produção 

Agropecuária do Instituto Politécnico Marti Cipriano, em Nacuxa, Moçambique, sintetiza 

o sucesso da iniciativa: òos conhecimentos adquiridos no ©mbito da imers«o, com a troca 

de experiência e transferência de tecnologias entre os governos moçambicano e brasileiro, 

serão muito produtivos naquilo que tange ao desenvolvimento do nosso país, assim como 

na formação do quadro de estudantes a serem habilitados na atividade laboral ó. Essa fala 

reforça a percepção de que a internacionalização, quando bem planejada e executada, 

gera um efeito multiplicador, transformando vidas e impulsionando o progresso. A 

socialização das experiências no auditório do IFAP, ao final do intercâmbio, c om a 

participação da comunidade acadêmica e servidores, reforçou o caráter colaborativo e o 

sucesso da iniciativa. 

Conclusão 

A experiência de internacionalização vivenciada pelos formadores moçambicanos no 

Brasil, com o apoio do CONIF, ABC e IFAP, representa um marco significativo na 

cooperação educacional entre os dois países. Mais do que um simples intercâmbio de 

conhecimentos técnicos, essa iniciativa promoveu um verdadeiro encontro de culturas e 

saberes, resultando em um impacto transformador para todos os envolvidos. Os 

aprendizados adquiridos pelos formadores, tanto no âmbito técnico -científico quanto no 

pedagógico, são inestimáveis e, sem dúvida, reverberarão positivamente na qualidade da 

educação profissional em Moçambique. 

Essa narrativa inspiradora demonstra o poder da internacionalização como ferramenta de 

desenvolvimento, capaz de romper barreiras e construir um futuro mais promissor. Ao 

fortalecer a capacidade de formação de Moçambique no setor agrícola, o projeto contri bui 

diretamente para a segurança alimentar, a sustentabilidade e o desenvolvimento 

socioeconômico do país. A experiência dos formadores moçambicanos é um testemunho 

vivo de como a colaboração internacional, pautada na troca e no respeito mútuo, pode 

gerar frutos duradouros e impactar positivamente a vida de milhares de pessoas, 

consolidando a Rede Federal como um ator relevante no cenário da cooperação 

internacional.   
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ENTRE CÉUS E SABERES: um diálogo intercultural indígena potencializador das 

relações Brasil e Guiana Francesa pelo Instituto Federal do Amapá - IFAP 

Hutson Roger Silva, Romaro Antonio Silva 

A internacionalização do Instituto Federal do Amapá 

(Ifap) vem se consolidando a partir de sua identidade 

territorial e do compromisso com uma educação 

pública, inclusiva e conectada com os desafios 

contemporâneos. Com natureza multicampi, o Ifap 

está presente em 7 dos 16 municípios do estado, com 

potencial estratégico ampliado por sua localização 

geopolítica: o Amapá faz fronteira direta com a 

Guiana Francesa, território ultramarino da França, o 

que insere a instituição em um contexto de possíveis articula ções não apenas regionais, 

mas também com a União Europeia. Desde sua criação, em 2008, o Ifap vem ampliando 

seu alcance e consolidando sua relevância social, oferecendo atualmente quase 10 mil 

matrículas, distribuídas entre 70 cursos técnicos, 23 cursos d e graduação, 9 

especializações e um mestrado em rede ð o Mestrado Profissional em Educação Profissional 

e Tecnológica (ProfEPT). 

Nesse contexto, a internacionalização do Ifap não se limita a convênios formais com 

instituições estrangeiras, mas se manifesta também na valorização de saberes tradicionais 

e na promoção de um diálogo intercultural e decolonial. Um exemplo disso são os pr ojetos 

desenvolvidos junto às comunidades indígenas do Oiapoque, que articulam Astronomia dos 

Povos Indígenas com o uso de tecnologias emergentes, como a robótica, nos espaços 

educacionais. Essas ações demonstram que o Ifap tem construído uma internacionalização 

sensível ao território, conectando ciência, cultura e inclusão em um cenário de fronteira 

vivo, dinâmico e cheio de possibilidades.  

Os projetos de astronomia são desenvolvidos a partir de uma perspectiva indissociável 

entre ensino, pesquisa e extensão. Essa abordagem busca, simultaneamente, promover o 

ensino da astronomia, com ênfase nos saberes indígenas, realizar pesquisas sobre as 

cosmologias das comunidades locais e desenvolver ações educativas que aproximem a 
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ciência acadêmica das tradições culturais. Entre essas ações, destacam-se os campeonatos 

de foguetes, as observações astronômicas noturnas e as palestras de caráter intercultural, 

que integram estudantes, professores, pesquisadores e as próprias comunidades em 

processos formativos e de valorização cultural.  

Um dos marcos mais significativos para o crescimento desse processo foi a parceria 

firmada entre o Ifap e a associação Guyane Astronomie, da Guiana Francesa, que tem 

como foco o desenvolvimento de projetos na região fronteiriça entre Brasil e Guiana 

Francesa, relacionados à popularização da ciência e da astronomia. Suas ações incluem 

observações astronômicas abertas ao público, oficinas de construção e lançamento de 

foguetes educativos, palestras sobre astronomia e ciências espaciais, além de projetos 

inter culturais que promovem o diálogo entre os conhecimentos científicos e os saberes 

tradicionais das populações locais.  

O primeiro contato entre o Ifap e a Guyane Astronomie surgiu a partir de uma solicitação 

da associação francesa para realizar uma palestra sobre o lançamento de foguetes. 

Promotora de atividades científicas na região amazônica, o Ifap reconheceu a Guyane 

Astronomie como uma parceira estratégica para atuar junto aos projetos etnoculturais nas 

comunidades indígenas do Oiapoque. A partir dessa iniciativa pontual, firmou -se uma 

colaboração que, gradualmente, passou a integrar ações de extensão, pesquisa e forma ção 

científica entre os dois países.  

Um dos momentos mais relevantes dessa cooperação foi a participação conjunta na 

Jornada Internacional de Cultura, Astronomia e Robótica (JICAR), um evento promovido 

pelo Ifap, que teve como objetivo articular ensino, pesquisa e extensão por meio de 

ativida des que integram ciência, tecnologia e cultura em contextos educacionais e 

comunitários.  

A Jornada reuniu estudantes, professores, pesquisadores e membros das comunidades 

locais em um espaço de intercâmbio de saberes, com destaque para a robótica e a 

valorização da astronomia indígena e das práticas culturais tradicionais. Foram 

desenvolvidas oficinas, campeonatos de foguetes, arco e flecha e robótica, apresentações 
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culturais, observações astronômicas noturnas, palestras interculturais e sessões de 

comunicação oral.  

A presença da Guyane Astronomie no JICAR representou a ampliação do debate sobre a 

astronomia indígena em contexto internacional, ao mesmo tempo em que possibilitou o 

fortalecimento do intercâmbio científico e cultural entre instituições amazônicas. A part ir 

dessa experiência, a parceria foi levada diretamente às aldeias indígenas do município de 

Oiapoque, onde foram desenvolvidas atividades práticas de observação do céu, 

envolvendo estudantes, professores e lideranças locais. O uso de telescópios foi integ rado 

aos relatos orais, narrativas cosmológicas e conhecimentos tradicionais dos povos 

indígenas, respeitando suas cosmovisões e estimulando uma abordagem pedagógica 

baseada na valorização de saberes tradicionais. 

Essa vivência demonstrou que a astronomia indígena não deve ser tratada apenas como 

conteúdo complementar, mas como uma forma científica e cultural de compreender o 

universo. Por meio das ações conjuntas com a Guyane Astronomie, o Ifap passou a atuar 

também como promotor da disseminação da astronomia indígena nos âmbitos científico e 

educacional, contribuindo para a construção de uma ciência intercultural. A instituição 

também participou de iniciativas realizadas pela associação em Kourou, a Jornada de 

Astronomia. Essa iniciativa desenvolveu observações solar e de astros noturnos, culminou 

com palestras, incluindo uma palestra do Ifap, em que apresentou o seu Programa 

Institucional de Robótica.  

Ao consolidar essa parceria internacional, o Ifap reafirmou seu compromisso com a 

promoção de uma educação transformadora, que reconhece a importância dos povos 

originários e suas formas de interpretar o mundo. A experiência com a Guyane Astronomie 

revelou que, mesmo diante de fronteiras políticas, a cooperação regional no contexto 

amazônico pode gerar impactos concretos e duradouros na formação cidadã, científica e 

cultural de jovens indígenas e não indígenas.  

Em abril de 2025, ampliando as possibilidades junto à Guiana Francesa de fortalecer as 

relações internacionais, o Ifap, a Unifap e o Governo do Estado do Amapá assinaram um 

acordo com a Guiana Francesa que, na prática, passa a permitir que instituições de ensino 



 

 

56 
56 

do Oiapoque e São Jorge na Guiana desenvolvam projetos que aproximem alunos, 

professores e servidores públicos dos dois países, por meio de ações educativas, 

intercâmbios acadêmicos e formações para professores.  
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DO MEDO AO FAZER HISTÓRIA NO CANADÁ: um relato sobre desafios, inclusão e a 

força de compartilhar experiências que mudam vidas  

Luciana Carlena Correia Velasco Guimarães, Darlene do Socorro Deltetto Minervino  

A oportunidade de realizar um 

intercâmbio no Canadá (Toronto) por 

30 dias foi uma experiência que 

transcendeu nossas expectativas 

pessoais e profissionais. Como 

professoras da Rede Federal, vivemos 

uma jornada que testou nossos limites 

e redefiniu nossa compreensão sobre 

diversidade cultural e resiliência. Na 

verdade, este relato não narra apenas nossa trajetória, mas celebra o poder transformador 

de um intercâmbio internacional, pois permite vivenciar momentos únicos, criando 

lembranças que podem ser relembradas e apreciadas por toda a vida.  

Em 2024, tivemos a possibilidade de participar de um intercâmbio realizado por meio de 

um processo seletivo, conforme a chamada interna Nº 02/2024/REITORIA/SEGINTER - 

Seleção de servidores para intercâmbio no Canadá, divulgado por e-mail e no site 

instituc ional. O objetivo era participar do curso de imersão em Comunicação em Língua 

Inglesa, oferecido pela ILSC Education Group, na Cidade de Toronto, no Canadá. No 

entanto, embora o Instituto Federal do Amapá (IFAP) garantisse nossa liberação por 30 

dias, o servidor participante custeou integralmente o intercâmbio, sem qualquer auxílio 

financeiro por parte do IFAP, conforme as diretrizes do edital. Assim, o primeiro obstáculo 

surgiu: os custos de uma viagem internacional são altos. Passagens, vistos, hospedagem, 

passeios e a própria mensalidade da escola foram arcados por cada servidor. 

Apesar dos desafios, reunimos forças e decidimos participar - e fomos selecionadas. 

Contudo, as orientações recebidas antes da viagem não foram suficientes para nos 

preparar adequadamente para a experiência. Sentimos falta de aulas intensivas de inglês 

antes da viagem, workshops sobre adaptação cultural ou mesmo dicas para lidar com o 

choque cultural. Partimos com coragem, mas também com muitas dúvidas.  
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Poucos dias antes da viagem, soubemos que ficaríamos hospedadas com uma família de 

imigrantes filipinos. A ansiedade foi inevitável: como seria a comunicação? E os costumes 

tão diferentes? A Sra. Rebeca, matriarca da família, nos recebeu com pratos exótico s e 

nos ofereceu para experimentar cada um. Seu inglês, carregado de sotaque, foi um desafio 

inicial, mas os gestos e a paciência falaram mais alto.  

Aquela convivência nos ensinou que a verdadeira inclusão começa quando abraçamos o 

desconhecido. A diversidade não era apenas um conceito ð era o cheiro dos temperos na 

cozinha, as histórias sobre as Filipinas e os sorrisos que transcendiam barreiras linguísticas. 

O transporte público nos surpreendeu, pois era muito diferente da nossa realidade, era de 

qualidade e eficiente, o que nos levou a reflexões e comparações com o Brasil. Cada 

trajeto da escola para nossa homestay era uma nova experiência a ser registrada no  

ônibus, no trem, em mapas que pareciam labirintos durante nossas caminhadas. Usávamos 

um inglês nem sempre correto, mas que íamos aprimorando conforme a necessidade. 

Certo dia, no metrô, vimos uma senhora lutando com sacolas pesadas, e o espírito 

brasilei ro foi maior e perguntamos "Podemos ajudar?" pronunciando cada palavra com 

cuidado. Uma senhora de aparência frágil e cansada, de quase 90 anos, mas ela logo 

respondeu algo sobre "dedos doloridos", e nós, sem entender completamente, seguramos 

as sacolas até sua parada em frente ao metrô em que ela ia embarcar. A gratidão em seus 

olhos não precisou de tradução. Percebemos que a cultura da solidariedade é universal.  

Na escola, percebemos uma grande distância em relação à realidade brasileira. Nosso 

pouco conhecimento do inglês estava muito distante do que era considerado básico para 

eles, e na primeira tentativa de conversa a experiência foi desastrosa. Em sala, 

confundíamos palavras, esquecíamos outras devido ao nervosismo ou por não sabermos 

usá-las corretamente. Mas a professora nos deu o conselho mais valioso: "Errar é parte do 

aprendizado. Quem não fala, não aprende." Aos poucos, perdemos o medo. E, na última 

semana, chegamos a participar de uma entrevista em inglês para uma TV comunitária, e 

quem fez o protagonismo da cena foi a Luciana e a Darlene responsáveis por registrar o 

feito histórico de que jamais imaginaríamos participar.  
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Sempre nos reuníamos com outros brasileiros para passeios e espantávamos a saudade da 

família. Compartilhávamos memórias da terra natal: o cheiro do café coado, o barulho 

das ruas movimentadas, até mesmo a água "que tinha gosto diferente". Era curioso e 

engraçado sentir falta de coisas tão simples, mas aqueles momentos nos fortaleceram e 

percebemos que nossa essência nos acompanhava e que a saudade, quando dividida, pesa 

menos. 

Trinta dias se passaram. Vivenciamos o Thanksgiving Day, o Halloween, fizemos visitas aos 

pontos principais da cidade como CN Tower, Royal Ontario Museum, Castelo Casa Loma, 

Cataratas do Niágara, biblioteca pública e outras experiências que já se somavam n a mala 

das memórias, tanto boas como ruins, afinal nem tudo é perfeito. Tivemos muitos 

perrengues, desconfortos e insatisfações com o acompanhamento e condução dos 

responsáveis pelo intercâmbio, mas optamos por focar no lado positivo da experiência. 

Não éramos mais as mesmas de quando chegamos. Retornávamos com novos olhares, 

cultura expandida e a vontade de viver novamente uma experiência internacional. E por 

que não? 

De volta ao Brasil e ao trabalho ð e, por que não dizer, à sala de aula ð, fomos 

surpreendidas pela curiosidade dos alunos. Eles nos paravam nos corredores: "Professora, 

valeu a pena?", "Como você lidou com o frio e a língua?", "Dá pra sobreviver com inglês 

ruim?". Em seus olhos, víamos a curiosidade. 

Inspiradas por esse interesse, criamos o Projeto de Extens«o òExplorando Fronteiras: 

oportunidades transformadoras em interc©mbiosó, com o objetivo de fortalecer a cultura 

do intercâmbio na instituição, contribuindo para a formação de uma sociedade mais 

integrada globalmente. Por meio de dinâmicas e com rodas de conversa sobre 

internacionalização, desenvolvemos uma troca cultural relacionada com o conteúdo de 

nossas disciplinas. Queríamos mostrar que os desafios não anulam as conquistas ð pelo 

contrário, sã o parte essencial delas. Escrever este relato é outra forma de estender essa 

ponte: para quem sonha, para quem duvida e para quem acredita, como nós, que a 

educação transforma.  
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Todo o período vivido no Canadá nos ensinou que o crescimento também vem do 

desconforto do que é diferente de tudo que conhecemos. A família filipina, os tropeços 

no idioma, nos erros e aprendizados, na cultura diferente, na saudade ð tudo isso nos 

mostrou que inclusão se faz na prática diária de abraçar a vida como ela é. A Rede Federal, 

ao abrir portas para experiências como essa, não apenas enriquece currículos, mas forma 

melhores profissionais e cidadãos globais. 

Voltamos ao Brasil com histórias incríveis, amizades internacionais e brasileiras e, mais 

importante, com mais perguntas do que respostas. Mas temos uma certeza: histórias como 

a nossa precisam ser contadas e compartilhadas. Porque não se trata apenas de um 

intercâmbio; trata -se de provar que, mesmo com recursos limitados e medos infinitos, é 

possível fazer história. Melhor ainda, contar essa história, que não cabe inteiramente 

nesse relato, mas que certamente deixa a certeza de que é possível o baú da vida  ficar 

aberto e saber que sempre cabe mais uma história, uma experiência vivida e alguém para 

inspirar.  

E você? Pode ser o próximo a fazer seu relato de experiência internacional. O que achas? 
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PDPI KNOWLEDGE SHARING: a internacionalização como potencializadora da extensão  

Wanne Karolinne Souza de Miranda 

Compartilhar experiências é, para mim, uma forma 

poderosa de motivar e inspirar. Como docente de inglês da 

Rede Federal, acredito que a conquista descrita neste relato 

tem um valor que vai além do individual, ela desperta 

possibilidades e mostra, na prátic a, como a 

internacionalização impacta positivamente a vida de uma 

pessoa. Em 2024, tive a oportunidade de vivenciar uma 

experiência transformadora ao ser selecionada para o 

Programa de Desenvolvimento Profissional para Professores 

de Língua Inglesa nos Estados Unidos ð PDPI, uma iniciativa que representa uma importante 

relação entre a internacionalização e o fortalecimento da educação pública brasileira.  

Naquela edição, fui a única docente do Instituto Federal do Amapá - IFAP, e levei a cultura 

do meu estado e as vivências da minha instituição para ser compartilhada mundo afora. 

Durante seis semanas, estive na Kansas State University ð KSU, nos Estados Unidos, em um 

curso intensivo de aperfeiçoamento , estudando disciplinas voltadas para a cultura do país, 

aprimoramento da língua inglesa e das práticas pedagógicas relacionadas ao processo de 

ensino e aprendizagem de línguas. A KSU fica localizada na cidade d e Manhattan/Kansas, 

uma cidade pequena e com forte identidade universitária, em que os limites entre a vida 

acadêmica e a vida urbana praticamente se confundem, não sendo possível delimitar, por 

exemplo, onde começa ou onde termina o campus universitário ou a cidade. Ela é 

carinhosamente apelidada de little apple (maçã pequena, em português), em contraste à 

grande Manhattan de Nova York, conhecida como big apple .  

Nessa experiência, observei o quanto a cidade e a universidade estão ligadas, é como se 

uma respirasse a outra. Era muito comum ver pessoas usando roupas e acessórios com a 

logomarca da universidade no dia a dia delas, o que evidenciava um sentimento de or gulho 

e de pertencimento à instituição. A cidade é, por sua vez, aconchegante e tranquila. Como 

o curso aconteceu no mês de julho, período de férias escolares nos Estados Unidos, o 

movimento na cidade e no campus estava bem tranquilo.   
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A seleção para o PDPI não é fácil, precisamos ter paciência, dedicação e foco para não 

desistirmos ao longo do processo. Desde a publicação do edital até o resultado final, meu 

coração ficou aflito e ansioso, mas confiante de que tudo aconteceria no tempo certo. 

Participar do PDPI sempre foi um grande sonho. Ainda na graduação, ao ver meus 

professores participando de intercâmbios, eu alimentava a certeza de que um dia poderia 

ser eu, vivenciando uma experiência como aquela. E o dia chegou! E foi lindo e 

emocionante! Entretanto, só foi possível porque eu me esforcei para estudar, fazer o 

concurso público e hoje integrar com orgulho a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica.  

Desde o primeiro dia no PDPI, eu tive a certeza de que essa experiência seria um divisor 

de águas na minha carreira profissional e acadêmica, pois a imersão em um ambiente 

multicultural, em contato com colegas de vários estados brasileiros e com professore s 

norte -americanos competentes, contribuiu muito para o aprimoramento das minhas 

competências linguísticas em inglês e para as minhas práticas pedagógicas sobre o ensino 

de línguas. Observava atentamente as orientações dadas pelos professores, o fluxo das 

aulas, os novos vocábulos mencionados e as ferramentas utilizadas durante as aulas, para 

aprender e posteriormente desenvolver em meu local de trabalho. A troca de experiências 

entre os participantes brasileiros, todos professores da rede pública, foi esse ncial para 

reforçar um sentimento coletivo, pois a nossa presença em uma universidade norte -

americana representava uma conquista muito grande, mas também algumas 

responsabilidades, de compartilhar os saberes aprendidos, de inspirar nossos alunos e de 

incentivar possíveis mudanças em nossas instituições de origem. 

Depois da experiência vivida no PDPI, tive a certeza de que a internacionalização pode 

ser uma ferramenta potenciadora da extensão. Foi assim que, no início de 2025, idealizei 

e coordenei o projeto de extens«o òPDPI Knowledge Sharingó, voltado para a forma­«o 

continuada de professores de inglês e com o objetivo de compartilhar a minha experiência 

com aqueles que ainda não tiveram a oportunidade de participar do PDPI. Ministrei um 

minicurso on-line que contemplou informações gerais sob re o programa (processo de 

seleção, benefícios e obrigações), a minha experiência (relatos sobre a universidade, o 

curso, as aulas, a hospedagem, a comida e as atividades culturais) e ferramentas, 
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plataformas e metodologias aprendidas ao longo do curso na KSU. O minicurso contou com 

a participação de professores de vários estados brasileiros e, entre os participantes, havia 

professores que já tinham participado do programa, inclusive na mesma edição que eu, 

outros que estavam em processo de seleção e também os que estavam planejando 

participar em edições futuras.  

Ao final do minicurso, recebi um feedback muito positivo dos participantes. Muitos 

relataram o quanto se sentiram motivados a participar e a inovar em suas salas de aula a 

partir das ferramentas apresentadas e, sobretudo, como a troca entre os pares, mediada 

por alguém que vivenciou a experiência  internacional, contribuiu para que repensassem 

as próprias trajetórias formativas, aumentando ainda mais o desejo por vivenciarem esse 

programa. A partir desses relatos, ficou ainda mais evidente que ações de 

inter nacionalização não impactam apenas quem participa, mas reverberam tanto dentro 

da instituição como fora dela, nos projetos de extensão que são construídos a partir dessas 

práticas. O nosso objetivo, enquanto instituição de ensino, pesquisa, extensão e inov ação, 

é criar redes de colaboração, fomentando o desejo por internacionalização e renovando o 

nosso compromisso com uma educação pública de qualidade.  

Participar do PDPI foi, sem dúvida, uma experiência acadêmica, profissional e pessoal 

importantíssima em minha vida. Considero que a minha participação serviu para mostrar 

aos meus alunos que eles também podem ocupar esses espaços, que o mundo acadêmico 

ultrapassa fronteiras e que os sonhos vão além das paredes de sala de aula, sem 

esquecerem de que todo sonho começa na sala de aula, a partir do desejo e do esforço 

para que esses sonhos se tornem realidade. Ter participado desse programa também 

reafirma par a os alunos, colegas de trabalho e comunidade externa as oportunidades que 

a Rede Federal proporciona, tanto para seus servidores e alunos quanto para a comunidade 

externa que recebe cursos, palestras e eventos advindos dessas ações de 

internacionalização.   

Finalizo este relato com a certeza de que viver uma experiência internacional é uma 

reconstrução. Levar a minha cultura, aprender com outras, refletir sobre a minha prática 

docente e devolvê-la fortalecida à minha instituição e à minha comunidade demonstra  

responsabilidade e pertencimento. Quando a internacionalização é vivida com 
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intencionalidade e compartilhada com generosidade, ela deixa marcas duradouras, não 

apenas em quem atravessa fronteiras, mas em todos que se beneficiam das pontes que 

daí se constroem. Ah, e por falar em pontes construídas, enquanto eu estou escrevendo 

esse relato de experiência, recebi a notícia de que uma colega professora de Língua 

Inglesa do estado do Espírito Santo, que participou do meu minicurso, está vivendo a sua 

experiência no PDPI. 
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Instituto Federal de Brasília (IFB)  

  

AGORA SIM: brasileira e professora  

Amanda Bandeira de Andrade 

ENTRE MATE E CAFÉ: minha experiência em um clube de conversação de português 

na Argentina  

Daniel Rodrigues Fernandes 

UM NOVO MUNDO 

Débora Santana de Miranda 

ENTRE OS VENTOS DE AVEIRO: encontros culturais lusófonos em terras portuguesas 

Eduardo Klein Carmona 

VOZES QUE CRUZAM FRONTEIRAS: uma experiência de internacionalização no CCI 

Felix Albert Ruiz Damasceno 

BIBLIOTECAS SEM FRONTEIRAS: minha experiência como mãe e pesquisadora no 

Canadá 

Juliana Aretz Cunha de Queiroz Afonso Detoni  

A PARTICIPAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA NAS POLÍTICAS GLOBAIS DO 

TURISMO DO G20 

Letícia Bianca Barros de Moraes Lima, Alice Watson Queiroz 

UMA MANHÃ COM OS DELEGADOS DA EDUCAÇÃO DO G20 

Victor Henrique Rodrigues de Borba 
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AGORA SIM: brasileira e professora  

Amanda Bandeira de Andrade 

Partindo do princípio, sou graduanda em Letras Espanhol 

pelo IFB e, em 2023, com apenas 21 anos, fui selecionada 

pelo edital do CONIF para atuar como auxiliar de 

conversação na Espanha. Receber a ligação que mudaria 

todo o meu ano, bem como meu percurso pe ssoal e 

profissional, foi realmente um susto e uma alegria imensa. 

Viver a internacionalização é uma experiência inexprimível, 

compreendida por somente quem tem essa oportunidade de 

vivê-la.  

Fui selecionada para atuar como auxiliar de conversação em aulas de Português como 

Língua Estrangeira (PLE). Eu deveria falar sobre meu país, minha cultura, costumes etc. 

Contudo, no início, tive uma dificuldade muito grande, pois nunca pensei sobre 

perten cimento, reconhecimento ou sobre minha nacionalidade. Nunca me reconheci como 

brasileira, até que me vi a um oceano de distância do meu lar, da minha família, da minha 

casa, de tudo que um dia me pertenceu. Foi vivenciando a experiência de estar tão longe 

de casa que eu me reconheci e me apaixonei pela minha terra; foi ao amar a terra do 

outro que percebi o quanto a minha também era valiosa.  

Eu tive a oportunidade de atuar duas vezes no exterior, sendo a primeira, em Andaluzia, 

especificamente em Isla Cristina, uma cidadezinha de veraneio localizada a poucos 

quilômetros de Sevilha e bastante tranquila fora de temporada. Durante o curso de 

2023/2024, de outubro a maio, estive nessa região. Deparei -me com uma vida muito 

diferente da minha realidade, morava sozinha e, com isso, lidava com todos os bônus e o 

ônus. Tinha praia a alguns metros de distância de casa, mas não tinha família próxima 

para quem pedir ajuda ou ter um ombro para chorar. Muitos podem se assustar, contudo 

para mim era algo que eu sempre desejei, òestar por conta pr·priaó e, nada mais do que 

me afastar completamente para ter minha independência. Além disso, o mais surreal de 

tudo era estar rodeada por outros países e, caso quisesse ouvir conversas no meu idioma, 

poderia òapanhar um ferryó e visitar Portugal. Caso quisesse conhecer os lugares que, 
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outrora, só se encontravam em meu livro de História, eu também poderia. Tudo  era real, 

estava ali, há séculos e eu, Amanda, poderia ver, sentir, às vezes, tocar e pensar sobre 

todas as vidas que passaram por aquelas terras e, também, em quantos outros imigrantes, 

assim como eu, compartilharam do mesmo sentimento.  

Outra questão é que tive o prazer de me desenvolver profissionalmente, estando presente 

em sala de aula e elaborando materiais didáticos - em sua maioria inéditos - fato que me 

exigiu um trabalho extensivo,  mas que, no fim, foi muito recompensador. No meu primeiro 

ano, estive em duas escolas: uma equivalente à Escola Classe e a outra ao Ensino 

Fundamental e Médio. Foi desafiador estar ali e, até mesmo, às vezes, aterrorizante. Mas 

perceber que os alunos, de fato, aprendiam com o que eu levava à sala de aula , ver que 

eu realmente dava conta do recado e conseguia colocar em prática tudo o que trabalhei 

nos quatro anos de meu curso de graduação no Brasil, foi de uma satisfação imensa. O 

primeiro ano foi finalizado com lágrimas e entendi que, como professora, pa ssaria pela 

mesma situação muitas outras vezes: a despedida, foi sofrida; mas no fim, sobrevivi.  

Retornei para minha casa em junho de 2024, já desejando voltar para a Espanha. Visitei 

quem pude visitar, resolvi as burocracias e, por fim, embarquei novamente. Dessa vez, 

com um novo destino: optei por mudar de destino e fui a caminho de Extremadura, reg ião 

mais central da Espanha. Um lugar que também pude chamar de lar por mais alguns meses. 

Senti falta da praia, mas Almendralejo , cidade onde estive, é conhecida como a idade da 

cordialidade, e realmente, não posso me queixar. Nesta cidade, trabalhei com crianças 

de 3 a 11 anos e adultos de várias faixas etárias, pois, agora estava trabalhando em um 

centro de idiomas. A decisão foi dura e difícil de engolir. Muitas vezes, questionei -me se 

havia feito a escolha certa; contudo, quis aproveitar para interagir  com alunos em outras 

perspectivas de ensino. Com o passar do tempo, pude perceber que atuar como auxiliar 

na Escola Oficial de Idiomas de Almendralejo foi uma das decisões mais marcantes de toda 

minha carreira. Nunca me senti tão feliz e satisfeita como n essa escola, com esse corpo 

diretivo e docente. Sentia -me constantemente valorizada. Consegui concluir esse ciclo 

tão lindo da minha experiência internacional.  

Quando soube do edital Vozes da Internacionalização, fiquei feliz em ver o CONIF, mais 

uma vez, comprometido em fomentar a internacionalização. Ação como cria em outros 
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corações o desejo de desbravar esse mundo tão rico e cheio de vida. Essa mesma 

instituição, outrora, foi um dos motores que me impulsionou a realizar algo que, por muito 

tempo, pareceu -me impossível: viver uma experiência internacional. Conheci lugares que  

sempre almejei, encontrei pessoas incríveis que levarei sempre comigo, tracei um plano 

de vida e me mudei de novo, de novo e de novo. E, no momento em que já não pude mais 

fugir de mim mesma, encontrei -me como mulher, brasileira e professora.   
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ENTRE MATE E CAFÉ: minha experiência em um clube de conversação de português 

na Argentina  

Daniel Rodrigues Fernandes 

¡Che, sé bienvenido(a)! Pega o seu mate (ou 

café) e se senta que lá vem história.  

Há alguns anos atrás, em 2023, o Instituto 

Federal de Brasília publicou o edital IFB Sem 

Fronteiras. Na época, eu havia acabado de 

chegar em nossa capital federal, após outra 

vivência no exterior (para saber mais sobre 

essa experiência, visite o volume I d o e-book 

Vozes da Internacionalização). A princípio, 

não queria passar mais uma jornada em outro país, por responsabilidade emocional, 

contudo, alguns companheiros da faculdade, professores e familiares me incentivaram a 

escrever um projeto. Afinal, somos professores-pesquisadores que valorizam iniciativas de 

internacionalização.  

Daí surge a ideia da escrita de algo que já fazia parte da minha rotina como professor de 

língua espanhola: os clubes de conversação. Nesse caso, em conjunto com uma amiga do 

curso, desponta a ideia do clube de conversação, mas agora, em português. A jorna da não 

parou aí, buscamos várias universidades sul-americanas, pois queríamos conhecer a rotina 

de um país da América do Sul, e nos deparamos com a Universidade Nacional de Rosário 

(UNR). A qual prontamente nos recebeu e validou a proposta. Tempo depois ve io a notícia: 

projeto aprovado com bolsa de intercâmbio pelo IFB.  

Entretanto, na primeira edição, somente eu fui à Argentina. A minha amiga do curso foi 

aprovada na segunda edição do IFB sem fronteiras (2024/25) e aplicou, em conjunto com 

dois outros estudantes, o projeto atualizado e para um novo público da universidade . O 

clube foi tão bem aceito que, na segunda edição, a Escola de Línguas da Faculdade de 

Humanidades da UNR não hesitou em aceitar. Assim, os companheiros seguiram viagem, 

aplicaram a 2ª edição do clube e fizeram o que nós, brasileiros, fazemos muito bem: 
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agitaram um grupo de estudantes que, sem sombra de dúvidas, ficaram com o desejo de 

conhecer o Brasil, nossa cultura, culinária e beleza!  

Mas calma aí, já te contei brevemente sobre como foi conseguir a bolsa para viajar e 

vivenciar o estrangeiro, o novo, a outra cultura. A qual pode até parecer distante, talvez 

pelo idioma, mas na realidade, é muito próxima. Os argentinos são realmente noss os 

irmãos, menos quando falamos sobre futebol, concorda?  

Lembro-me que na viagem todos tentavam falar sobre jogos e times comigo, talvez pelo 

estereótipo de que todo brasileiro entende e gosta de futebol. Uma vez, em Rosário, na 

semana que cheguei, fui às compras e, na seção de frutas, comecei a conversar com uma 

idosa que, muito atenciosa, apresentou -me um excelente òverdur«oó. Na volta para casa, 

a senhora para e me pergunta: ¿Rosario Central o River? Eu, sabendo que há uma rixa 

entre ambos os times, falei que não conhecia bem e, portanto, não conseguia opinar.  Isso 

é vivenciar o exterior, é estar imerso na cultura, conhecer o cotidiano. A experiência 

decorrente desse intercâmbio me proporcionou diversos momentos de aprendizado e 

respeito sobre o Outro.  

Em relação à prática no clube de conversação: que período rico de conhecimentos! 

Aprendi tanto com os meus alunos, um grupo extremamente dissímil, mas com algo em 

comum: o desejo pelo Brasil e a língua portuguesa. Nesse grupo, havia estudantes do 

professorado e do curso de tradução de português, das engenharias e de muitas outras 

áreas. Com eles, criamos uma relação de amizade que perdura até hoje, sempre nos 

mantemos atualizados. Recentemente, um dos participantes do clube veio ao Brasil para 

fazer um inte rcâmbio na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), enquanto outros 

viajaram a Portugal e ao sul do Brasil, praticando ainda mais o português falado.  

No clube, dialogamos sobre as expressões idiomáticas e a diversidade linguística nas cinco 

regiões do Brasil, estilos musicais, cantores, notícias, falsos cognatos e o portunhol . Além 

disso, debatemos sobre a literatura afro -brasileira com o conto òAnima tem um sonhoó, 

de Elaine Marcelina. Assistimos e discutimos o emblemático filme O Auto da Compadecida, 

de Ariano Suassuna; jogamos stop e outros jogos que possibilitam a expressão oral, pois 

acreditamos que aprender idiomas pode ser divertido; e realizamos uma atividade que me 
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chamou especialmente a atenção: a tradução de um poema de uma das participantes do 

clube, que também é escritora.  

Na programação inicial, tal atividade já havia sido proposta; o que não esperávamos era 

que teríamos um livro de poemas para trabalhar. Mesmo não sendo brasileiro, propus ao 

grupo - e todos se animaram muito - trabalhar com a tradução do espanhol para o 

português, especialmente, um texto de uma companheira. Trabalho este que resultou em 

bons frutos: digo isso porque, no meu último dia, horas antes da viagem de volta, fui 

convidado a recitar o poema traduzido em um evento externo promovido pela Editora 

Carpe Literário. O último encontro foi marcado pela oportunidade de divulgar o que era o 

clube. Que orgulho! Após alguns meses, fui informado pela autora, Dalila Capeletti, que o 

poema estava sendo publicado em outras redes. Outra vez: que orgulho! Que alegria!  Que 

emoção! 

Concluo este relato de experiência com o poema traduzido pelos estudantes. Poderia falar 

mais sobre minha viv°ncia e os òperrenguesó que enfrentei durante o per²odo que ficamos 

reclusos devido à criminalidade e greve dos motoristas de ônibus, no dia em que  eu me 

perdi e fui parar em um bairro perigoso da cidade, ou nos momentos de solidão que 

também fazem parte dos intercâmbios; mas resolvi me apegar aos aspectos positivos do 

intercâmbio: à intimidade criada com os alunos do clube, aos mates, ao famoso assa do, 

aos alfajores e aos abraços que parecem parar o mundo. 
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UM ABRAÇO QUE PARE O MUNDO UN ABRAZO QUE PARE EL MUNDO 

Um abraço do qual não queiras te soltar.  Un abrazo del que no te quieras soltar.  

Que seja barco de um mar calmo e sereno. Que sea crucero de un mar sereno. 

Balanço num céu azul. Columpio en un cielo azul.  

Um abraço que nutra a terra.  Un abrazo que riegue el suelo. 

Que entrelace histórias.  Que entrelace historias.  

Que seja como dormir  Que sea como dormir 

uma noite de chuva.  una noche de lluvia.  

Um abraço que esquente Un abrazo que entibie  

como uma fogueira.  como una salamandra. 

Que quebre a casca. Que rompa el cascarón. 

Que cheire a flores.  Que perfume de fresias 

A brisa que acaricia o rosto.  la brisa que roza la cara.  

Um abraço que faça cócegas. Un abrazo que haga cosquillas. 

Que acenda o peito. Que encienda el pecho. 

Que apague as dúvidas. Que apague las dudas. 

Que cuide. Que cuide. 

Que cultive.  Que cultive.  

Que paralise o tempo.  Que detenga el tiempo.  

Um abraço como flores-de-algodão. Un abrazo como flores de algodones. 

Como poesia recitada  Como poesía recitada 

na voz de uma menina. en la voz de una niña.  

Um abraço que chegue  Un abrazo que llegue 

no tempo certo e  justo a tiempo y  

que pare o mundo. que pare el mundo  

Autora do poema:  Dalila Capeletti  

Tradução:  Julian Cosciuc, Lara Vildoza e Pilar Monteferrante  

Correção:  Olga Patricia Bottione, Marcela Giauque, Bernardo Gutierrez, Keila Huck e 

Rosana Zanón 

Coordenação:  Daniel Rodrigues Fernandes  
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UM NOVO MUNDO 

Débora Santana de Miranda 

Ao pisar no aeroporto de Johanesburgo, na África do Sul, 

percebi a dimensão da experiência que estava por vir. 

Ainda no início, enfrentei o primeiro desafio: a 

necessidade de me comunicar em inglês, algo que não 

havia me preparado previamente. Esse foi o p rimeiro de 

muitos aprendizados que tive ao sair do Brasil.  

Chegando em Moçambique, em 2024, fui presenteada 

com um verdadeiro choque de realidade. Maputo 

revelou uma cidade de contrastes: marcada por 

desigualdades sociais, mas também por riqueza cultural e urbana. Enfrentei altas 

temperaturas, chuvas intensas, dificuldades com moradia, alimentação e, principalmente, 

com a conversão de moeda, já que não conseguimos trocar dinheiro nem sacar nos 

primeiro s dias. 

Durante toda a experiência, estive acompanhada por três colegas do Instituto Federal de 

Brasília, também estudantes da Licenciatura em Dança. Nossa trajetória foi muito unida 

e em conjunto, por essas e outras questões, me refiro neste relato não somente a minha 

pessoa, mas ao que tive no todo e no plural das vivências. Desta forma, no início passamos 

por momentos de escassez, mas, com ajuda de colegas, da Universidade Eduardo Mondlane 

(UEM) e principalmente do Instituto Federal de Brasília (IFB), conseguimo s nos estruturar, 

além de um apoio familiar nas horas de desespero com algumas chamadas de vídeo ou 

mensagens durantes os meses. A adaptação à residência universitária também foi 

desafiadora, com problemas constantes de água, luz e estrutura básica. Ainda assim, 

fomos nos organizando em grupo, dividindo tarefas e despesas, mantendo o foco nos 

estudos e atividades culturais.  

A convivência com o povo moçambicano foi um dos pontos mais ricos da experiência. 

Fomos acolhidas com carinho, e o reconhecimento por sermos brasileiras facilitou muitas 

interações. Uma das experiências mais marcantes durante meu intercâmbio em 

Moçambique foi a minha participação na primeira Ballroom (Vogue Dance) do país. Minhas 
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colegas e eu tivemos a oportunidade de vivenciar esse evento, e eu consegui conquistar o 

pr°mio de òBaby Vogue", uma das categorias focada em dan­a. Esse evento foi 

especialmente significativo porque ocorreu pouco antes de nossa partida, foi uma 

conquista inesperada que deixou tudo mais significativo para nós, a dança, e as causas 

LGBTQIAPN+. 

Na universidade, mesmo diante de uma estrutura acadêmica limitada e da ausência de 

alguns professores, tive aprendizados profundos em dança, arte e cultura. A troca cultural 

diária, o contato com novos métodos de ensino e as vivências locais contribuíram 

diretamente para minha formação acadêmica e humana. Apesar das dificuldades que 

relato em primeiro momento, essa experiência foi transformadora, porque para além de 

quaisquer coisas, nunca cresci tanto como artista, pesquisadora e intérprete como nos 

momentos que estive em Moçambique. 

Também participei da criação e apresentação de um espetáculo intitulado "Shaadi", um 

processo intenso e desafiador, inspirado em referências da cultura indiana, bastante 

presente no país. Mesmo com o tempo limitado e a necessidade de economizar na estadia,  

os três professores responsáveis pela disciplina de Estudos Performativos (dividida em: 

movimento, voz e representação) se colocaram ao dispor de adiantar ao máximo para 

garantir que tivéssemos algo até irmos embora. Ensaiamos intensivamente, muitas vezes  

por horas seguidas, e tivemos que providenciar figurino e maquiagem com nossos próprios 

recursos. 

Apesar de algumas questões mais delicadas que foram relatadas, Moçambique ofereceu 

benefícios inestimáveis. A imersão e a oportunidade de aprofundar meus conhecimentos 

foram extremamente enriquecedoras. A experiência ajudou a expandir minha visão não 

somente nos estudos, mas na vida, além de me proporcionar uma compreensão mais ampla 

e adaptável de diferentes pontos de vista, em geral: vida, arte, estudo e entre outros.  

Ver a vida para além de outros ângulos é como desfrutar de algo novo e perceber uma 

nova realidade que por vezes não se está acostumada, encontrar arte, cultura e 

possibilidades em momentos que não estamos esperando e onde seu único desejo é o 

conforto. Pe rceber que apesar de achar que tens todo dinheiro para conseguir passar por 
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momentos, ele ainda sim nunca será suficiente para sobrevivência, e mesmo que existisse 

todas as riquezas, ainda sim seria difícil de acessar certos lugares e pessoas. 

Cresci como artista, estudante e pessoa. Sigo grata ao IFB, à Universidade Eduardo 

Mondlane, aos professores, amigos e colegas que tornaram esse sonho possível. Essa 

vivência reforçou meu desejo de seguir na vida acadêmica e me abriu novas perspectivas 

de mundo, arte e pesquisa.  

Para Thereza Rocha (2016), em seu livro O que é dança contemporânea? "fomentar no 

aluno a sua autonomia, correlata ao responsabilizar -se por si, significa aceitar como 

princípio a descontinuidade intrínseca ao ato de aprender", o que, segundo ela, está ligado 

à ideia de que o educador não é o eixo principal para o aprendiz ado, mas que o aluno com 

suas próprias autonomias se faz um criador-pensador em dança. Com isso, posso dizer que 

a liberdade, a força e a possibilidade de fazer este intercâmbio pelo IFB, correr e buscar 

atrás do que era necessário, não foi somente um sonho, mas uma construção de vida, 

estudos e novos sonhos. 

REFERÊNCIA: 

ROCHA, Thereza. O que é dança contemporânea? ð uma aprendizagem e um livro de 

prazeres. Editora: Conexões Criativas, 2016. 133 p.  
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ENTRE OS VENTOS DE AVEIRO: encontros culturais lusófonos em terras portuguesas 

Eduardo Klein Carmona 

É com prazer e, ao mesmo tempo, com imensa 

dificuldade de organizar minhas ideias e colocá -las em 

palavras que inicio este relato. Prazer porque, de fato, 

adoro contar histórias, e poder compartilhar o que vivi 

com outras pessoas é algo gratificante e feli z para mim. 

Além disso, acredito que, talvez ñ ou melhor, como 

dizem em Portugal, òse calharó ñ possa ser algo 

inspirador e motivador para outras pessoas. Ao mesmo 

tempo em que tenho alegria em escrever, vejo -me num 

emaranhado de informações na cabeça, tendo que selecionar o que devo ou não trazer 

para o papel. Tarefa difícil essa, pois vivi com intensidade as diversas experiências que 

tive em meu intercâmbio e, como pesquisador, que utiliza a etnografia como método, 

busquei sempre olhar para a cultura loca l como elemento histórico e dinâmico, possível 

de ser analisado, observado e sentido na pele. Informo que, normalmente, quando eu 

destacar no texto uma palavra ou expressão entre aspas, é porque, no contexto português, 

ela faz parte da oralidade local.  

Vale, primeiramente, ressaltar que meu interc©mbio foi poss²vel gra­as ao Programa òIFB 

sem Fronteirasó, o qual tinha como objetivo òexpandir horizontes acad°micos e culturaisó 

de servidores e estudantes do Instituto Federal de Brasília, o meu querido IFB.  Dessa 

forma, como servidor (docente), tive a oportunidade de participar e ser selecionado para 

realizar um intercâmbio. No caso, realizei -o na Universidade de Aveiro (UA), em Portugal, 

integrado ao Programa Doutoral em Estudos Culturais, em 2025. 

Cabe aqui um parêntese para apresentar quem sou e como cheguei até lá. Sou professor 

de Educação Física do Campus Recanto das Emas do IFB e faço doutorado na Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), mais precisamente no Programa de Pós-Graduação 

Interd isciplinar em Estudos do Lazer. Esse programa entende o lazer como um fenômeno 

social suscetível de ser observado de diferentes formas e em diversos contextos, 

permitindo o diálogo entre perspectivas teóricas distintas das ciências humanas. Assim, 
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por meio de laços já existentes entre a UFMG e a UA, pude realizar o tão sonhado 

intercâmbio. Esse sonho vem do tempo de graduação, mas, naquela época, com o 

falecimento de minha mãe, não pude concretizá -lo. Porém, a vontade de viver outras 

realidades fico u ali guardada até que chegou o momento certo. Destaco que realizar o 

intercâmbio em Portugal e conhecer este país teve influência direta das professoras que 

tive durante minha formação acadêmica, que fizeram suas pós -gradua­»es em òs²tiosó 

lusitanos e que fizeram com que eu criasse um imaginário sobre como poderia ser viver 

nessa òTerrinhaó tamb®m. 

Apesar do interesse em realizar algum tipo de formação em Portugal, nunca fui curioso 

em relação à cultura portuguesa e, confesso, não sabia o que esperar ao chegar lá. Minhas 

informações, de fato, eram limitadas e, talvez, até preconceituosas. Por vezes, o que 

sempre vi na mídia brasileira era uma versão estereotipada do povo português, 

frequentemente ridicularizado em programas de humor. No Brasil, que é um país com 

dimensões continentais e onde temos diferenças marcantes entre as regiões e os estados, 

já  vivenciamos òchoques culturaisó ao viajarmos ou mudarmos de localidade. Mas mudar 

de país, mesmo que temporariamente, esse fenômeno é ñ e foi, para mim ñ inevitável.  

Stuart Hall, um dos maiores estudiosos dos Estudos Culturais, diz que òa cultura molda a 

maneira como vemos a n·s mesmos e ao mundo ao nosso redoró. Dito isso, vale refletir 

sobre o que é mais semelhante entre Brasil e Portugal: a língua. Apesar de termos esse 

elemento em comum, entendi em Portugal que eu falo brasileiro e não português. Descobri 

que, para os lusitanos, ônibus é autocarro, geladeira é frigorífico, celular é telemóvel, 

banheiro ® casa de banho. Vi, ou melhor, ouvi que o verbo òperceberó ® muito presente 

e usado no sentido de òentenderó. No Brasil usamos muito o ger¼ndio (fazendo, andando, 

etc.), mas, em Portugal, usa -se o infinitivo durante a fala. òEstou a andaró ou òa fazeró 

são exemplos clássicos de frases que ouvi em solo português. 

Acho que poderia ficar enumerando diversos elementos linguísticos que me chamaram a 

atenção e que, no início, me faziam estranhar o modo de falar português, mas vejo que 

ainda não falei de minhas atividades junto à UA, e o texto já chegou à metade. Vamos l á 

ent«oé 
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Primeiro, acho interessante situar onde estive durante o intercâmbio. Morei em Aveiro, 

uma cidade da costa portuguesa que ® conhecida como a òVeneza Portuguesaó, pois possui 

um rio (canais aquáticos) por onde passam embarcações, hoje turísticas, chamadas 

moliceiros. Uma cidade, a meu ver, bastante pacata, mas muito bonita em sua arquitetura 

e paisagismo, com ótima gastronomia relacionada à pesca e à exploração do mar. Os doces 

típicos são as tripas e os ovos moles. É uma região onde venta bastante, e ter um  

casaquinho em mãos é essencial. O nome Aveiro faz referência a um local onde há 

presença de muitas aves, principalmente aquáticas. Confesso que vi muitos patos, garças 

e gaivotas. Essas últimas se mostravam bastante frequentes no meio urbano e ousadas na 

busca por alimento junto às pessoas. 

Realizei meu intercâmbio junto ao Grupo de Estudos de Gênero e Performance (GECE) e 

ao Núcleo de Estudos em Cultura e Ócio (NECO), os quais são coordenados pela Profa. 

Maria Manuel Baptista e pelo Prof. Alexandre Almeida na UA. Durante meu período com 

eles, participei das reuniões presenciais, assisti a algumas aulas, apresentei minha 

pesquisa em dois eventos acadêmicos ñ IV Congresso da Rede Nacional de Estudos 

Culturais (RNEC) e Research Summit da UA 2025 ñ e me envolvi de forma ativa na 

organização do XIX Encontro Internacional Cient²fico Otium, o qual teve como tema òĎcio 

e Cultura Lenta na Era Digitaló e foi realizado dentro do Museu Mar²timo de Ċlhavo. 

Nas reuni»es do ògrupo de investiga­«oó, vi o qu«o plurais s«o os Estudos Culturais e as 

pesquisas produzidas na UA. Essa diversidade era nítida, pois, na altura, as investigações 

dos estudantes tinham como tema: questões de gênero acerca das mulheres na cultura 

chinesa; as relações sociais em um mercado turístico de Luanda, em Angola; a indústria 

cultural do design de jogos de tabuleiro; a dinâmica social de uma banda do exército 

português; entre outras. Todas essas pesquisas demonstram que a cultura era o elemento 

central das práticas analisadas. Esse grupo também é formado por pessoas de várias 

nacionalidades, com uma parcela significativa de brasileiras(os).  

Dito isso, acho que vale a pena relatar brevemente o tema da imigração que citei no 

título, pois a presença brasileira foi algo nítido e marcante durante minha estadia em 

Portugal. Um pouco antes de chegar em solo português, tive conhecimento, na internet,  

da divulgação de diversos memes, os quais, com ironia, tensionam a onda migratória de 
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brasileiros para Portugal, criando novos nomes para o país lusitano diante da presença 

massiva do povo oriundo de sua ex-col¹nia. òPernambuco em P®ó, òFaixa de Gajosó e 

òGuiana Brasileiraó s«o exemplos dessas s§tiras. Os nomes s«o engra­ados ¨ primeira vista, 

ao mesmo tempo em que o movimento migratório é real e a presença de estrangeiros é 

muito comum em todo o território. Há muitos imigrantes de países que foram colônias de 

Portugal.  

Sinto que não posso dizer que estive no Brasil das terras lusitanas, pois a culinária, as 

interações sociais e o clima são diferentes, mas confesso que o acolhimento e os 

compartilhamentos que tive com alguns conterrâneos foram importantes no meu processo 

de adaptação. Lembro ainda que a paciência de alguns portugueses foi essencial nesse 

período.  

Vivi visceralmente meu intercâmbio. Durante ele, busquei interagir com as pessoas; 

conhecer lugares diferentes; provar comidas locais; entender hábitos, costumes e 

tradições; estar à disposição para as atividades acadêmicas; ser um admirador de histórias 

locais. Além disso, fui um ouvinte assíduo das falas proferidas pela Profa. Maria Manuel. 

Confesso que, sempre que tive oportunidade de ouvi -la, eu estava perto. Sem querer ser 

bajulador, vejo nela uma referência positiva, que envolve as pessoas com seus di scursos, 

trazendo reflexões coerentes e articuladas. Aprendi muito com ela sobre os Estudos 

Culturais.  

Queria dizer muitas coisas, mas o espa­o n«o permitiu. Fica aqui um òbocadinhoó do que 

vivi e a esperança de inspirar outras pessoas a buscarem explorar esse mundão. Por fim, 

ressalto que fazer um intercâmbio foi uma das experiências culturais mais instiga ntes e 

desafiadoras que já tive. Agradeço ao IFB pelos conhecimentos e memórias que guardarei 

com carinho!  
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VOZES QUE CRUZAM FRONTEIRAS: uma experiência de internacionalização no CCI 

Felix Albert Ruiz Damasceno 

Minha experiência começou durante o Ensino Remoto 

Emergencial, quando atuava como Mediador Virtual do 

Instituto Federal de Brasília (IFB) Campus Riacho Fundo. 

Na época, os professores frequentemente me 

solicitavam para compartilhar notícias ou atualizações, 

já que novidades estavam escassas devido à pandemia. 

Foi assim que recebi de uma professora de inglês o 

edital do Community College Initiative  (CCI) Program, 

um intercâmbio que levaria estudantes da Rede Federal 

para estudar, por nove meses, nos Estados Unidos. O programa teria início no ano de 2022, 

mas continuaria e finalizaria no ano de 2023, portanto, completando um ano acadêmico. 

Inicialmente, achei que não teria condições de participar, porque não tinha um exame de 

proficiência e não teria tempo ou recursos suficientes para fazer um, rapidamente, mas 

logo minha coordenadora veio com a solução inesperada, um teste gratuito aceito pelo 

edital. Dessa forma, algo que parecia inalcançável se tornou uma possibilidade real.  

O processo seletivo exigia redações sobre objetivos, desafios e motivações para o 

programa. Como estudante de Letras-Inglês o meu foco é em Educação, dessa forma, vi 

no CCI uma oportunidade única, já que ele oferecia somente Educação Infantil na área 

educacional, um campo que, embora não fosse abordado na minha licenciatura, sempre 

me interessou. Nas minhas redações, destaquei minha facilidade em trabalhar com 

crianças e minha paixão pelo ensino, além de mencionar experiências pessoais, como a 

dificuldade d e minha irmã em ter aulas de inglês na escola, devido à falta de professores. 

Esses motivos me impulsionaram a buscar uma mudança em minha comunidade. Além 

disso, minha curiosidade e amor pelo aprendizado me convenceram de que valeria a pena 

uma pausa na graduação para viver essa experiência. Felizmente, fui selecionado 

juntamente com outros oito estudantes de Institutos Federais espalhados pelo Brasil, e fiz 

um longo trajeto de avião para Bethlehem , uma cidade no estado da Pensilvânia, (EUA). 
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Lá fiz parte da  Northampton Community College  (NCC) e morei em um dormitório da 

própria faculdade comunitária durante esse tempo. Além disso, eu contei com o apoio de 

um Program Coordinator , responsável por mim e por outros estudantes internacionais do 

CCI. Chegamos durante o Summer Break, período em que tivemos aulas intensivas de 

inglês e nivelamento para definir as disciplinas que comporiam nossa grade curricular. Isso 

era importante, pois havia matérias que precisávamos cumprir para obter um diploma de 

especialização na área escolhida por nós. Essas primeiras semanas me deram um vislumbre 

do sistema educacional americano e da adaptação necessária à cultura local. O CCI não 

se limitava aos estudos, mas também incentivava a troca cultural, o voluntariado, a 

participação em estágios e projetos de impacto comunitário, por isso era essencial 

construir relações e entender o contexto em que estávamos inseridos.  

Com esse propósito de estabelecer relações, assumi a presidência do International 

Student Organization  (ISO), um  club que reunia estudantes de diversos países para 

promover intercâmbio cultural. Nessa posição, desenvolvi habilidades de liderança, 

aprendi a planejar atividades inclusivas, trabalhar em equipe e organizar eventos, como 

arrecadações para viagens. Essas competências foram fundamentais para outras 

conquistas, como meu trabalho como  Peer Tutor  no English as a Second Language Lab (ESL 

Lab), em que auxiliava alunos de várias nacionalidades no aprendizado do inglês. Essa 

experiência me permitiu aplicar os conhecimentos da minha licenciatura no IFB, 

reforçando meu desejo de ser professor. Além disso, as aulas de Early Childhood Education  

me apresentaram perspectivas diferentes das que eu havia visto no IFB, enriquecendo 

minha formação com aprendizados que carrego até hoje.  

Todas essas experiências tiveram um grande peso no meu retorno ao Brasil e, 

consequentemente, na finalização do meu curso no IFB. Com o propósito de passar meu 

conhecimento adiante, pude participar e elaborar diversas atividades na instituição. 

Colaborei com o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (Napne), 

unindo meus conhecimentos em Educação Infantil e ensino de inglês para ministrar uma 

oficina de leitura de histórias em inglês e confecção de pulseiras, junto a uma colega. 

Além disso, pude ministrar diversas palestras e oficinas no campus, em escolas e espaços 

comunitários, assim incentivando e mostrando ser possível conseguir tal oportunidade. 
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Ainda, tive o prazer de compartilhar sobre minhas experiências com o IFB em formatos de 

entrevista e podcast, assim como pude orientar colegas que, posteriormente, também 

foram selecionados para o programa.  

Nesse sentido, fico feliz em como o Instituto Federal de Brasília trabalha para promover 

oportunidades de internacionalização para seus estudantes. Encerro meu relato com muita 

gratidão, pela alegria de ter participado de um programa que transforma vidas e  que nos 

ensina muito, além de ter tido a felicidade de compartilhar minhas experiências e 

conhecimentos com outras pessoas. Ver meus colegas participarem  do CCI foi gratificante, 

e reencontrá -los evidenciou como a educação é transformadora. Portanto, espe ro ver cada 

vez mais estudantes crescerem com esses programas e relatarem suas experiências, que 

têm imensa importância para aqueles que desejam seguir o mesmo caminho.  
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BIBLIOTECAS SEM FRONTEIRAS: minha experiência como mãe e pesquisadora no 

Canadá 

Juliana Aretz Cunha de Queiroz Afonso Detoni  

Sou Juliana Queiroz, bibliotecária formada pela 

Universidade de Brasília (UnB) há quase vinte anos, 

mestra e doutoranda em Ciência da Informação pela 

mesma instituição e servidora técnico -administrativa 

do Instituto Federal de Brasília (IFB), Campus Brasília, 

desde 2013. Desde a infância, fui frequentadora assídua 

das bibliotecas da minha escola e da minha cidade, e 

sempre acreditei na importância de uma biblioteca 

ativa, participativa e inclusiva como espaço 

complementar à sala de aula e parte fundamental do processo educacional. Vejo a 

biblioteca como um dos pilares da formação estudantil, com potencial para se consolidar 

como um espaço de acolhimento, permanência, formação crítica e transformação social.  

Ao longo da minha trajetória no IFB, venho atuando para ampliar a presença das 

bibliotecas nas ações institucionais de ensino, pesquisa e extensão, participando de 

iniciativas como a implantação do repositório institucional, a criação do manual de 

normalização de TCCs, programas de formação de usuários e o fortalecimento do sistema 

de bibliotecas. Com esse compromisso, me candidatei ao edital òIFB Sem Fronteirasó em 

2024 e tive a honra de ser selecionada para um intercâmbio como pesquisadora visitante 

na Mount Royal University, em Calgary, no Canadá, entre março e maio de 2025. Fui a 

primeira bibliotecária a representar o IFB com bolsa institucional no exterior, um marco 

em minha carreira e motivo de orgulho, tanto pelo reconhecimento institucional quanto 

pela possibilidade de contribuir para a internacionalização da Rede Federal a partir das 

bibliotecas.  

Meu projeto de pesquisa teve como foco investigar políticas e práticas de dados abertos 

em bibliotecas canadenses, visando desenvolver um modelo de compartilhamento de 

dados aplicável às bibliotecas brasileiras. Durante dois meses, realizei reuniões técnic as 

com profissionais da Mount Royal University, acessei documentos estratégicos de 
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consórcios entre bibliotecas, acompanhei práticas de apoio à pesquisa e participei de 

eventos sobre inteligência artificial no meio acadêmico. Tive também a oportunidade de 

conhecer um modelo de gestão bibliotecária avançado, centrado na pesquisa, na inova ção 

e na experiência do usuário.  

O que começou como uma proposta de pesquisa bem definida acabou se tornando uma 

vivência muito mais ampla do que eu poderia imaginar. Espaços maker, estúdios imersivos, 

infraestrutura acessível, repositórios de dados robustos e serviços de instrução mostraram, 

na prática, como as bibliotecas, quando valorizadas, tornam -se centros estratégicos de 

mediação do conhecimento e suporte acadêmico.  

A realização do intercâmbio só foi possível graças ao apoio coletivo: da Assessoria 

Internacional e da Reitoria do IFB com o edital òIFB Sem Fronteirasó e com o suporte 

contínuo e a disponibilização da bolsa; da gestão do Campus Brasília, que reconheceu a 

importância da iniciativa e dos colegas da biblioteca, que acolheram a ideia e 

contribuíram para sua viabilização; e da UnB - onde curso o doutorado, cont ei com o apoio 

de professores e do meu orientador, que acompanharam de perto o desenvolvimento da 

pesquisa comigo, e, claro, no lado pessoal, tive o apoio fundamental do meu marido e da 

minha mãe, que tornaram possível a presença da minha filha de dois anos ao meu lado 

durante todo o período do intercâmbio.  

Conciliar o intercâmbio com a maternidade e a pesquisa foi um desafio à parte. Levar 

minha filha pequena comigo exigiu bastante planejamento: organizar deslocamentos, 

adaptar horários, buscar suporte local e garantir que ela estivesse bem ñ ao mesmo tempo 

em que eu cumpria com meu cronograma e minhas atividades. No entanto, essa vivência 

foi também uma grande lição de autonomia, resiliência e força. Mais do que apresentar a 

ela uma nova cultura, um outro idioma e um clima completamente diferente ñ incluindo  

algumas nevascasñ, pude mostrar, na prática, o valor da organização, da coragem e da 

parceria. Foi uma forma de ensinar que somos capazes de enfrentar desafios e viver 

experiências transformadoras. Que ela cresça lembrando que sua mãe foi exemplo de 

dedicação, afeto e compromisso ñ com ela, com o trabalho e com os sonhos. 
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O intercâmbio trouxe resultados amplos nos âmbitos profissional, pessoal e acadêmico. 

Retornei ao Brasil com um plano de ação para organizar e compartilhar dados das 

bibliotecas do IFB, além de propor iniciativas para aprimorar suas atividades e fortalecer  

sua marca na instituição. A vivência ampliou meu olhar sobre a importância das bibliotecas 

na educação e na mediação do conhecimento; as trocas com especialistas canadenses e a 

imersão em práticas inovadoras enriqueceram meu repertório teórico -prático, 

contribuíram para o avanço da minha pesquisa de doutorado e inspiraram propostas para 

o sistema de bibliotecas do IFB. 

Representar o IFB no Canadá foi também uma oportunidade de divulgar a educação 

profissional e tecnológica brasileira, um modelo único no mundo, que oferece educação 

pública gratuita e de qualidade, da formação básica à pós -graduação, com forte 

compromisso social. A receptividade das instituições canadenses e o interesse pelas ações 

da Rede Federal confirmaram que temos muito a compartilhar ñ e muito a aprender ñ 

em espaços internacionais. Voltei com ainda mais vontade de colaborar para uma 

educação pública mais integrada, conectada, transparente e justa, com bibliotecas fortes 

no centro desse projeto.  

Penso na internacionalização como um meio de potencializar práticas transformadoras na 

educação pública brasileira. No meu caso, foi também um reconhecimento da força dos 

servidores técnico-administrativos, especialmente dos bibliotecários. Mostrar à minha  

filha que a educação abre caminhos foi uma das maiores alegrias dessa jornada. Sou mãe, 

mulher, servidora pública e pesquisadora, e sigo acreditando que é possível (e necessário) 

ocupar esses espaços com orgulho, competência e responsabilidade. 

Minha mensagem a quem ler este relato é: faça um compromisso consigo mesmo e aposte 

na educação com coragem e dedicação. Transformar a vida pelo estudo não é fácil nem 

rápido ñ exige esforço, persistência e planejamento. Ainda assim, a educação é uma das 

maiores ferramentas que temos para conquistar dignidade, construir um futuro 

significativo e contribuir para uma sociedade mais justa.  
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A PARTICIPAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL DE BRASÍLIA NAS POLÍTICAS GLOBAIS DO 

TURISMO DO G20 

Letícia Bianca Barros de Moraes Lima, Alice Watson Queiroz 

O ano de 2024 marcou um capítulo singular na trajetória 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Brasília (IFB), especialmente para nós, professores 

da área de Turismo, Hospitalidade e Lazer. Com a 

presidência do Brasil no G20, o grupo que reúne as 

maiores economias do mundo, fomos imersos em uma 

jornada de internacionalização sem precedentes, 

atuando diretamente no apoio técnico ao Grupo de 

Trabalho (GT) de Turismo. Esta narrativa é um relato de 

nossa vivência, um testemunho de como a educação profissional e tecnológica pode 

transcender fronteiras e contribuir ativamente para a formulação de políticas públicas 

globais. 

Nossa jornada começou com a formalização de uma parceria estratégica com o Ministério 

do Turismo, um reconhecimento da expertise acumulada pelo nosso corpo docente e da 

missão institucional do IFB de fomentar o desenvolvimento por meio do ensino, pesquisa 

e extensão. O desafio era imenso: subsidiar as discussões do GT de Turismo do G20 com 

dados, análises e propostas que refletissem não apenas a realidade brasileira, mas que 

também dialogassem com as complexas dinâmicas do turismo internacional. A presidênc ia 

brasileira do G20, sob o lema "Construindo um Mundo Justo e um Planeta Sustentável", 

estabeleceu as diretrizes de inclusão social, no combate às desigualdades e na promoção 

do desenvolvimento sustentável. No âmbito do turismo, o escopo do grupo de traba lho foi 

centrado em três pilares: a transição para um turismo mais verde e sustentável, a 

qualificação profissional e o fomento a investimentos para o setor.  

O primeiro produto foi a análise dos documentos e das metas estabelecidas pelas 

presidências anteriores do G20. A equipe debruçou-se em documentos internacionais, 

acordos firmados entre os países membros do GT de Turismo do G20, referências 

internacionais,  análises e diagnósticos. Nesta etapa, compreendemos que nossa tarefa ia 
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além de uma simples parceria; tratava -se de construir pontes entre a academia e a 

diplomacia, traduzindo conhecimento técnico em subsídios para decisões de alto nível. 

Uma de nossas primeiras ações foi a elaboração de relatórios sobre a implementação de 

medidas adotadas pelos países membros, um trabalho minucioso de pesquisa documental 

e análise comparativa.  

A experiência se tornou ainda mais concreta com a participação da equipe nas reuniões 

do GT. A segunda reunião, realizada presencialmente em Brasília, foi um marco para nossa 

equipe. Participar do centro das discussões, ouvindo as delegações de mais de 30 países e 

organizações internacionais, bem como acompanhar a apresentação e o debate sobre o 

trabalho do IFB, foi uma validação do potencial da Rede F ederal. Em maio, tivemos a 

honra de receber delegações do G20 no Campus Estrutural do IFB, onde puderam conhecer 

de perto a potência da nossa formação profissional e tecnológica. Essa visita foi uma 

oportunidade ímpar de mostrar, na prática, como projetos de gastronomia, meio ambiente 

e tecnologia formam cidadãos e profissionais preparados par a um mercado globalizado.  

Um dos eixos de nossa atuação foi o desenvolvimento de pesquisas sobre boas práticas 

nacionais e internacionais, com o objetivo de alimentar a plataforma virtual sobre o 

progresso dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Essa pesquisa nos 

conectou com iniciativas inovadoras ao redor do mundo, desde projetos de turismo de 

base comunitária na costa brasileira até estratégias de digitalização e gestão de destinos 

na Europa e Ásia. Como resultado, entregamos um relatório focado nas boas práticas de 

turismo verde, digitalização, habilidades, m icro, pequenas e médias empresas (MPMEs) no 

turismo e gerenciamento de destinos  

Um terceiro produto, realizado a partir da troca intensa de experiências, foi o relatório 

sobre qualificação e treinamento técnico. O documento apresenta um panorama dos 

principais desafios e recomendações voltadas aos países do G20. Entre os destaques estão 

a ausência de definições claras sobre competências nos programas de formação técnica e 

superior em turismo, a fragmentação do setor que dificulta a padronização de ações de 

capacitação, e os desafios impostos pela transformação digital.  

https://www.ifb.edu.br/brasilia/38347-participacao-de-docentes-do-ifb-campus-brasilia-na-reuniao-do-gt-de-turismo-do-g20
https://ifb.edu.br/reitori/38442-delegacoes-do-g20-conhecem-o-ifb-como-uma-mostra-do-sucesso-de-toda-a-rede-federal
https://docs.google.com/document/d/1SpbrQ86VxkgCaH3BEmngJHLXZOhPQBRCiflLkMViSHI/edit#heading=h.im910jkvwnyl
https://docs.google.com/document/d/1SpbrQ86VxkgCaH3BEmngJHLXZOhPQBRCiflLkMViSHI/edit#heading=h.im910jkvwnyl
https://docs.google.com/document/d/1SpbrQ86VxkgCaH3BEmngJHLXZOhPQBRCiflLkMViSHI/edit#heading=h.o79n95cc8746
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No âmbito do financiamento de projetos em turismo, atuamos em conjunto com a ONU 

Turismo e os bancos multilaterais: Banco Mundial (World Bank), Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), Banco Asiático de Desenvolvimento (ADB), Banco Europeu para 

Reconstrução e Desenvolvimento (BERD), Banco Africano de Desenvolvimento (AfDB), 

Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) e o Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Estes organismos colaboraram desde a 

aplicação de questionários diagnósticos até a formulação de uma defesa técnica para o 

incremento do financiamento de projetos turísticos junto à Trilha de Finanças do G20, o 

qual foi apresentado na reunião de Belém. A trilha de Finanças incluiu a reforma dos 

organismos internacionais e passou a abordar mais recentemente questões de tributação 

internacional e finanças verdes. No Brasil, essa trilha foi coordenada pelo Ministério da 

Fazenda, com participação do Banco Central e da Receita Federal.  

A internacionalização, para nós, deixou de ser apenas um conceito institucional e se 

materializou em cada produto elaborado, em cada reunião preparatória e em cada 

relatório produzido na língua inglesa, debatido e validado pelo GT de Turismo. Além dos 

cinco pesquisadores do IFB, a equipe contou com profissionais de tradução, revisão 

técnica, designer gráfico e consultoria internacional expert  em relações internacionais 

que enriqueceram o trabalho trazendo novas perspectivas e consolidando uma rede de 

conhecimento em turismo internacional.  

Nossa jornada, ao longo dos meses, constitui uma verdadeira imersão na estrutura e no 

funcionamento do G20, desde suas origens até a configuração atual. Acompanhamos com 

especial interesse as discussões que culminaram na criação do G20 Social, uma iniciativa 

da presidência brasileira que busca democratizar o debate global. Essa experiência 

consolidou nossa percepção de que o turismo é uma ferramenta para a inclusão e o 

desenvolvimento, pois seu impacto se reflete diretamente na melhoria da qualidade de 

vida e na promoção da justiça social nas comunidades.  

Participamos de eventos que reuniram cultura e diplomacia: a mostra do carnaval carioca 

na Apoteose para os membros do GT e a imersão na gastronomia amazônica em Belém 

foram uma demonstração da identidade brasileira como atrativo turístico cultural. Essas 

experiências transformaram nossa visão sobre o potencial da educação e da pesquisa na 

https://www.worldbank.org/pt/country/brazil
https://www.iadb.org/pt-br
https://www.iadb.org/pt-br
https://www.adb.org/
https://pt-br.shiftcities.org/organization/european-bank-reconstruction-and-development
https://pt-br.shiftcities.org/organization/european-bank-reconstruction-and-development
https://www.afdb.org/pt
https://www.caf.com/pt/
http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home
http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home
https://www.ifb.edu.br/brasilia/39628-grupo-de-trabalho-de-turismo-do-g20-brasil-2024-ultima-semana-de-reunioes
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perspectiva internacional. Compreendemos que, ao formar profissionais de turismo, 

hospitalidade, lazer e eventos, estamos, na verdade, capacitando agentes de 

transformação global. O trabalho no GT de Turismo do G20 reforçou a relevância deste 

eixo e posicionou o IFB como um centro de referência em projetos internacionais de 

turismo e educação, ficando evidente com a chegada da nova equipe que assumiu a 

assessoria técnica para o GT de Turismo dos BRICS, em 2025. 

No contexto dos estudantes bolsistas, essa vivência se traduziu em um legado de 

oportunidades, abrindo caminhos para intercâmbios e uma formação alinhada às 

demandas mais urgentes do mundo contemporâneo. Concluímos esta jornada com a 

certeza de que a parti cipação do IFB no G20 não foi um episódio pontual, mas um marco 

no fortalecimento do nosso processo de internacionalização. Foi a confirmação de que a 

excelência construída nos nossos campi tem relevância e impacto em escala global. Mais 

do que o conhecimento técnico adquirido, levaremos para nossas salas de aula a 

experiência de ter contribuído, de forma concreta, para a construção de um turismo mais 

justo, sustentável e comprometido com a transformação social.  
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UMA MANHÃ COM OS DELEGADOS DA EDUCAÇÃO DO G20 

Victor Henrique Rodrigues de Borba 

Relato aqui a minha experiência durante 

a visita técnica dos Delegados da 

Educação do G20 ao IFB Campus 

Estrutural, realizada no ano de 2024.  

A história começa com uma reunião com 

a Direção Geral do campus sobre um 

evento que deveríamos preparar para 

receber os delegados do G20, que 

participavam de uma agenda 

internacional na capital federal. Detalhe importante: tudo deveria ser preparado em 

inglês, língua oficial do G20. Conforme o cronograma de compromissos dos agentes 

internacionais, duas instituições educacionais públicas do Distrito Federal ñ uma distrital  

e outra federal ñ deveriam acolher a delegação para uma visita técnica. O IFB Campus 

Estrutural foi a unidade da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

escolhida para mostrar a força do ensino técnico e superior no coração da República!  

Iniciamos, assim, os preparativos para realizar esse evento singular: comissão específica 

de trabalho, reuniões com os docentes e alunos que participariam diretamente das 

apresentações, além de inúmeras discussões sobre os detalhes da solenidade. Quantos 

pormenores precisavam ser definidos para organizar algo tão grandioso e marcante na 

história do nosso campus! Apesar dos inúmeros pontos a serem debatidos, sabíamos que o 

foco deveria estar na apresentação dos cursos e projetos que integram os eixos 

tecnológicos do Campus Estrutural: Licenciatura em Matemática, Manutenção Automotiva, 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Social. 

No epicentro de toda complexidade dessa organização, eu, professor de inglês do campus, 

me vi sob o holofote da responsabilidade de auxiliar colegas e estudantes a se preparem 

para realizar o melhor trabalho possível. Em conjunto com as Professoras Isabeli ta e Ana 

Júlia, também docentes de língua inglesa do campus, nos debruçamos sobre o material 

produzido pela comissão. Cartazes, apresentações, lembrancinhas, roteiros 
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exaustivamente vistos e revisados, para que tudo transcorresse com a fluidez e a 

efetividade que o evento requeria. Dentre as tarefas atribuídas a mim, fiquei responsável 

por realizar a tradução da fala do Diretor Geral do campus para a língua inglesa, uma  vez 

que ele era uma das autoridades a discursar na cerimônia. Como não sou especialista em 

tradução simultânea, fiz a versão do texto dele na língua inglesa de forma prévia, e 

ensaiamos no dia do evento para que o discurso, com falas intercaladas, soasse agradável 

e compreensível aos ouvidos dos delegados. 

No entanto, houve um pedido de última hora: òVictor, você poderia fazer a tradução 

simultânea para a Reitora do IFB e para o Secretário de Educação Profissional e 

Tecnol·gica? Infelizmente, n«o h§ tradutores para eles.ó. Engoli seco. Com um sorriso 

tímido, disfarçando o nervosismo, respondi com toda a (apa rente) confian­a: ò£ claro que 

sim!ó. Respirei profundamente e fui para o palco executar algo que nunca havia feito na 

vida. Tentei deixar o clima descontraído para que a adrenalina não me consumisse naque le 

momento de tamanha pressão. Não sei dizer quão assertivas minhas palavras ecoaram 

naquele auditório, pois estava como em um transe atemporal. Ao fim dos discursos, senti -

me leve e com a sensação de dever cumprido, pois os rostos à minha frente pareciam 

demonstrar alegria e satisfação. Confesso que nunca saberei, ao certo, como tudo 

aconteceu, visto que os meus sentidos conspiravam contra a minha lucidez naquele 

instante.  

Após as falas das autoridades, demos início ao evento com uma bela amostra de músicos 

tocando canções brasileiras para os convidados. Ainda no auditório, tivemos também as 

apresentações de alguns docentes e estudantes, que discorreram sobre o campus e os 

projetos voltados para o eixo matemático da nossa unidade. Em seguida, visitamos o CFT 

(Centro de Formação Tecnológica), onde os professores da área de Manutenção 

Automotiva puderam mostrar os laboratórios, equipamentos e recursos usados para 

lecionar os alunos cursantes do eixo relacionado à mecânica automobilística. Dando 

continuidade à visita técnica, os delegados puderam ouvir sobre os trabalhos 

desenvolvidos pelos corpos docente e discente da área do Meio Ambiente, eixo ambiental 

do nosso campus. Ao fim do tour , os participantes foram levados ao Laboratório de 
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Química para conhecerem o projeto de produção de cosméticos por mulheres da Cidade 

Estrutural, conduzido pela Professora Aline.  

Para fechar o evento com chave de ouro, oferecemos um magnífico e delicioso café da 

manhã, preparado pelos docentes e alunos do IFB Campus Riacho Fundo, especialistas nas 

áreas de Hotelaria e Gastronomia. Nessa manhã quente e ensolarada, sob o verdadeiro 

azul do òc®u de Bras²lia, tra­o do Arquitetoó, foi extremamente prazeroso conversar com 

os delegados, compartilhar saberes e experiências, bem como saborear as iguarias 

preparadas com tanto carinho para nós! Cerimonialistas, estudantes, professores, 

diretor es, autoridades e várias outras pessoas que contribuíram direta ou indiretamente 

para o sucesso do evento, congregavam em perfeita sintonia com aqueles que vieram nos 

visitar e aprender como o Instituto Federal ñ uma instituição federal de ensino público, 

plural e multidisciplinar ñ transforma vidas por onde passa. O sentimento de orgulho e 

pertencimento dos nossos alunos e servidores pairava no ar, enquanto os olhares dos 

organizadores, diretamente envolvidos no evento, contemplavam a magnitude daquilo 

que haviam acabado de realizar.  

E agora fico aqui imaginandoé òQuando ser§ que teremos mais uma manh« com os 

Delegados da Educa­«o do G20?ó.  
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Instituto Federal da Bahia (IFBA)  

  

ÁRVORE NO BRASIL, FRUTOS NO MUNDO: A COLHEITA DA INTERNACIONALIZAÇÃO NA 

REDE FEDERAL 

Rosana de Vasconcelos Sousa 

Ê, VOLTA DO MUNDO, CAMARÁ: o debate acadêmico e a construção da cidadania 

global  

Vivian Souza de Santana 
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ÁRVORE NO BRASIL, FRUTOS NO MUNDO: a colheita da internacionalização na Rede 

Federal  

Rosana de Vasconcelos Sousa 

Em abril de 2024, fui aprovada na seleção do Instituto 

Federal da Bahia (IFBA) para representar meu 

doutorado em Difusão do Conhecimento no Programa 

Institucional de Doutorado Sanduíche no Exterior 

(PDSE). O intercâmbio internacional foi realizado de 

agosto de 2024 a fevereiro de 2025 na Universidade de 

Coimbra, em Portugal.  

Desde agosto de 2017, sou bibliotecária do Instituto 

Federal do Ceará (IFCE). A partir de então, dedico -me 

a pesquisar sobre as bibliotecas e os(as) bibliotecários(as) da Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica brasileira, especialmente no contexto do IFCE. Com 

especialização (2018.1) e mestrado (2020.1) em Biblioteconomia, sou estudante  da 

especialização em Educação Inclusiva (início em 2025.2) pelo Instituto Federal do Sul de 

Minas (IFSULDEMINAS) e concluinte (2025.2) do referido doutorado no IFBA. 

Portanto, sou servidora e estudante da Rede Federal. Isto é, sou árvore e também fruto 

do trabalho de alto impacto realizado pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e 

Tecnologia (IFs), que, em seus 17 anos de existência em todo o Brasil, transformar am e, 

cada vez mais, transformam a vida de milhões de estudantes brasileiros, de suas famílias 

e comunidades ñ e, consequentemente, impactam o país; quiçá, o mundo.  

Diante dessa contextualização, voltemos 31 anos no tempo, ao início da minha trajetória 

de vida, quando nasci, em 1º de dezembro de 1993, numa casa de taipa no sertão 

cearense, na zona rural do pequeno município de Pentecoste -CE. Sou filha de agricultores,  

que, naquele ano, enfrentavam a escassez de uma seca devastadora. Cinco anos depois, 

em 1998, fomos morar no Assentamento Erva Moura, do Instituto Nacional de Colonização 

e Reforma Agrária (Incra).  

Com recursos financeiros suficientes apenas para a subsistência e restrições de acesso 
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natural à moradia na zona rural, minha formação escolar de ensino fundamental ocorreu 

em uma pequena escola pública da região, com educação multisseriada, sem acesso à 

energia elétrica, à água encanada, a refeitório, tampouco à biblioteca e a transporte 

escolar. Para cursar o ensino médio, precisava me deslocar até a zona urbana 

pentecostense. O transporte escolar era um caminhão pau de arara, por estrada 

carroçável.  

Por não haver instituição pública de ensino superior no meu município, precisei sair de 

casa aos 17 anos para cursar a graduação. Imagine o desafio: sair, literalmente, do meio 

do mato para residir em um dos maiores centros urbanos brasileiros. Esse acesso só foi 

possível graças às políticas públicas federais de educação e assistência estudantil, que 

viabilizaram meu ingresso, em 2011, pelo Exame Nacional do Ensino Médio (Enem), via 

Sistema de Seleção Unificada (SiSU), no curso de Biblioteconomia da Universidade Federal 

do Ceará (UFC), com sede na capital cearense, onde passei a morar em uma residência 

universitária.  

Seis anos depois, ao ser aprovada para atuar no IFCE, conheci uma estrutura com docentes 

e técnico -administrativos em educação (TAEs) qualificados em suas áreas de atuação: 

especialistas, mestres e doutores. Até aquele momento, eu desconhecia a existência de 

uma instituição de ensino pública com oferta que vai do ensino básico à pós -graduação, 

com estrutura física, organizacional e profissional tão robusta, localizada também fora da 

capital, oportunizando a estudantes do interior o acesso à educação gratuit a e de muita 

qualidade próxima de suas casas, contrapondo a realidade que vivenciei em meu percurso 

acadêmico. 

A primeira vez que morei fora da minha cidade foi na capital Fortaleza, para cursar a 

graduação, com recursos federais de assistência estudantil. Foi igualmente inédito morar 

fora do meu estado, na Bahia, para cursar o doutorado, amparada pelo IFCE, que me  

concedeu afastamento das atividades laborais com salário integral, um investimento 

concreto na formação de seus servidores. Minha primeira viagem internacional foi 

subsidiada pela bolsa do PDSE do IFBA, para estudar em uma instituição de 735 anos, 

fundada em 1290, que já era renomada antes mesmo de os portugueses colonizarem o 

território ao qual nomeariam como Brasil; a mais antiga de Portugal e uma das mais antigas 
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do mundo, reconhecida como Património Mundial da Organização das Nações Unidas para 

a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco). 

É a educação pública, gratuita e de qualidade, especialmente a educação profissional, 

que possibilita os meus melhores marcos iniciais e faz alicerce para eu viver muitos outros. 

É evidente que eu sequer teria tido acesso a nenhuma dessas experiências se não fosse a 

Rede Federal de ensino brasileira. Participar de um intercâmbio internacional com a 

dimensão do PDSE, junto a milhares de estudantes de todos os estados brasileiros, 

especialistas das múltiplas áreas do conhecimento, interagindo, aprendendo e en sinando 

com docentes, pesquisadores e estudantes oriundos de vários outros países, com idiomas 

e sotaques diversos, foi a experiência mais rica em toda minha trajetória pessoal, 

acadêmica e profissional.  

Esse intercâmbio internacional mudou a forma como vejo o mundo: ampliou 

profundamente meu olhar. Embora tenham sido apenas sete meses, voltei com uns sete 

anos a mais de experiências, imersão em outras culturas, maturidade, responsabilidade, 

resiliência, a daptabilidade, tolerância, paciência, empatia, independência, flexibilidade, 

desejo de desbravar o mundo, fortes amizades, de muito conhecimento, de muita paixão 

pelo vivido, mas também de medo do novo. E, acima de tudo, mudou minha forma de 

enxergar o Brasil.  

Voltei ao MEU país, ao MEU Ceará, valorizando o sol diário; o acolhimento e o atendimento; 

a simpatia; a alegria; a energia; a minha área de serviço (lá, precisávamos nos deslocar à 

lavanderia, que, a propósito, estragava as roupas); os vendedores ambulant es de água nas 

ruas e praias; o terreno plano (pois ladeiras e escadarias longas deveriam ser proibidas); 

os drinks com frutas; a água quente dos mares e a da torneira sem calcário; os meus 

chinelos (nas estações frias, era preciso usar meias térmicas e pantufas em casa e tênis 

na rua). Contudo, o que me deixava mais saudosa era a culinária brasileira. A cada 

conterrâneo com o qual interagia, um uníssono: que falta de um feijão com arroz! De sal 

e de colorau!  

Quanto orgulho da nossa educação! Levei um tempo para assimilar que, em Portugal, e na 

maioria dos países do mundo, não há acesso gratuito ao ensino superior. Lá, tudo é pago, 
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inclusive o que é público. Assumi, então, o compromisso de plantar, em solo estrangeiro, 

a potência dos saberes cultivados pela educação pública (e gratuita!) brasileira, 

especialmente pela educação profissional, em que a inclusão é princípio, e o ensino, a 

pesquisa e a extensão são direitos garantidos. A internacionalização é, inclusive, uma 

forma de resistência. Seus frutos não são apenas acadêmicos; são também culturais, 

afetivos e políticos. O que levei e o que trouxe são sementes de futuro, e estou pro nta 

para semear esse conhecimento! 

Embora possa não parecer por esse último relato, sempre me adapto bem a mudanças. 

Cheguei à Europa no auge do verão, e o anoitecer iniciava às 21h. Achei incrível!!! Eu, 

voraz por fazer e conhecer mil coisas por dia, tendo um dia mais longo para me ajudar,  

sem o medo constante da violência. A segurança, aliás, é o que mais me faz falta. O 

principal desafio inicial foi encontrar moradia bem localizada e com preço acessível. O 

aluguel em Coimbra-PT é absurdamente caro, realidade cruel da maior parte dos paíse s 

do Hemisfério Norte. Outro importante desafio foi o péssimo acolhimento: a xenofobia é 

impactante! Por®m, com o tempo, voc° naturaliza e se acostuma, passa a nem òperceberó 

esse comportamento repulsivo.  

Uma vez instalada, usufruí do conhecimento palpável nos ambientes históricos que me 

rodeavam. Vivi, até mesmo, dois terremotos. Que loucura! Mas nem os percebi, dada a 

distância do epicentro e a baixa magnitude. Passou até um ciclone por Portugal, todavia 

tudo certo comigo, só a ansiedade e a confusão de lidar com fenômenos quase inexistentes 

onde moro. 

Finalizo este relato de experiência com um trecho muito representativo da minha 

trajetória, da música Pau de Arara, gravada em 1952 pelo cantor e compositor Luiz 

Gonzaga: òQuando eu vim do sert«o [é]/S· trazia a coragem e a cara/Viajando num 

pau de arara/Eu penei, mas aqui cheguei ó. E acrescento: òaqui chegueió por meio da 

Rede Federal, e não há limites para onde chegarei. Este é, portanto, um testemunho da 

potência dessa Rede, campo fértil para que a menina da seca de 93 seja inundada pela 

força que transp õe as limitações impostas pela desigualdade econômica, regional e de 

gênero que lhe foram que outras vozes possam também atravessar fronteiras, transformar 

o mundo e semear futuros!   
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Ê, VOLTA DO MUNDO, CAMARÁ: o debate acadêmico e a construção da cidadania 

global  

Vivian Souza de Santana 

Começo este relato ecoando a letra do compositor 

baiano Gilberto Gil, que nos faz pensar sobre as 

transformações globais relativas à tecnologia e como 

essas transformações aproximaram universos e 

realidades antes muito distantes e aparentemente 

diferentes.  Se antes, levava-se òuma eternidadeó para 

estabelecer uma efetiva comunicação, em tempos de 

intelig°ncia artificial, podemos dizer que òpela onda 

luminosa, leva o tempo de um raioó. 

Nesse cenário de transformação digital e global, como professora de língua inglesa, 

considero imprescindível e indissociável estabelecer conexões entre língua - cultura - 

história, de modo que tanto o espaço físico das minhas aulas, quanto as experiências 

cognitivas que elas despertam têm sido utilizados como lugar de conexão com a cidadania 

global. A cada lição, procuro criar elos entre o local e o internacional, ampliando os 

horizontes dos estudantes e fortalecendo sua voz no mundo.  

Foi assim que, há cerca de três anos, a partir de um projeto baseado nos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 da ONU, - em que os estudantes deveriam 

apresentar os resultados de suas pesquisas de forma criativa, isto é, em formatos como 

peças, podcasts ou jornais, para citar alguns, entrei em contato com o desejo de um 

discente de realizar debates acadêmicos dentro do Inst ituto Federal da Bahia. Em sua 

apresentação sobre o objetivo 17, paz, justiça e instituições fortes, o seu grupo simul ou 

um encontro de acordo com o modelo das nações unidas, as conhecidas MUNs. 

A partir dessa experiência, fortalecemos o diálogo sobre a criação de um grupo de estudo 

que pudesse discutir questões concernentes à cidadania global, tais como, mudanças 

climáticas, migração forçada, conflitos internacionais e desigualdade de gênero. Dem os, 

então, início ao núcleo de internacionalização, que se reunia quinzenalmente para, de 

forma voluntária e extracurricular, debater as temáticas mencionadas. Além da ampliação 
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das perspectivas de mundo sobre os temas, tais encontros possibilitaram a identificação 

de estudantes com interesses nos debates acadêmicos, o que possibilitou, por 

conseguinte, a criação da FMUN - Federal Model United Nations.  

A FMUN consiste em uma equipe discente selecionada, organizada em secretariados e 

acompanhada por mim, orientadora do projeto. Esses estudantes desempenham funções 

de liderança, organização e mediação de atividades curriculares e extracurriculares, 

incluin do a facilitação de oficinas, a coordenação de encontros do Núcleo de 

Internacionalização e a representação do projeto em eventos institucionais.  

Ao longo da existência do projeto, viemos construindo, a partir da metodologia de 

simulação das Nações Unidas, o desenvolvimento de competências socioemocionais, 

comunicativas e cidadãs entre estudantes do ensino médio integrado. Ancorado nos 

princípios da Educação em Direitos Humanos, o projeto estimula a empatia, o respeito à 

diversidade e a capacidade de escuta ativa, por meio da realização de debates que 

articulam temas globais e realidades locais.  

Como forma de entendermos o impacto das atividades para os estudantes, coletamos 

depoimentos em momentos pontuais, especialmente após a vivência do debate. Aqui, 

destaco as palavras da estudante Aline Costa, egressa do curso de eletromecânica, 

participante  constante dos encontros do núcleo de internacionalização e que atuou na 

primeira edição do debate acadêmico promovido de maneira curricular. Para ela, òos 

encontros sempre permitiram que os participantes se expressassem como achassem 

melhor e buscavam trazer questionamentos extremamente pertinentes à nossa realidade 

e ao processo formativo do estudante. Através do Grupo de Estudos, me percebi enquanto 

estudante ativa e engajada em pautas de extrema relevância, além de ter me ajudado de 

forma significativa com a minha autoconfiança e autoestima. É, sem dúvidas, uma 

experiência única e potencializadora, que pode trazer aos estudantes um novo olhar sobre 

o mundo e mostrar que n·s podemos muitoó. 

Desde a criação da FMUN, acumulamos vivências significativas: realizamos dois debates 

no formato World Schools Debates (WSDC) e um Gabinete Histórico, apresentamos o 

projeto em eventos institucionais junto à comunidade, participamos em delegação própria 
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na Yale Model United Nations (YMUN), em New Haven (EUA), e conduzimos encontros 

formativos contínuos no Núcleo de Internacionalização. Além disso, aprovamos um projeto 

de pesquisa na área de internacionalização e ampliamos nossa atuação em debates 

acadêmicos na esfera estadual.  

Destaco, neste momento, o impacto da nossa participação na YMUN. Formamos a única 

delegação integralmente oriunda de escola pública no Brasil a participar daquela edição. 

Atuamos nos comitês de desarmamento, das mulheres, na UNICEF e no banco mundial, 

discutindo tópicos sensíveis à atualidade, como segurança internacional, igualdade de 

gênero, proteção à infância e justiça econômica global. A participação ativa dos nossos 

estudantes em espaços de negociação com jovens de diversos países evidenciou o quanto 

o acesso à educação pública de qualidade pode gerar transformação social, autoestima e 

pertencimento global.  

Em decorrência da participação na YMUN, os nossos delegados puderam submeter projetos 

para participar das competições de arte e produção textual. A discente Quétle Lima, então 

estudante do 3° ano de informática, produziu um quadro representando a força cul tural 

do povo baiano. Intitulada Resistência em Cordas, sua obra foi confeccionada com 

materiais cotidianos e referências visuais à cultura do interior da Bahia, como as festas 

juninas, o cordel e elementos da religiosidade e musicalidade afro -brasileiras.  O trabalho 

recebeu destaque durante a conferência e ganhou o primeiro lugar na competição 

artística. Para nós, a premiação foi simbólica: mais que o reconhecimento artístico, ela 

representou o orgulho de um território e a certeza de que nossos estudantes podem ocupar 

o mundo com autenticidade, identidade e potência transformadora.  

Ao olhar para a trajetória da FMUN, compreendo que a internacionalização na educação 

pública não se traduz apenas em viagens ou em eventos de prestígio, mas sobretudo em 

entrelaçar saberes, territórios e subjetividades. Neste movimento de ida e vinda ñ entre 

o mundo e o sertão baiano ñ fortalecemos a cidadania global com raízes bem fincadas na 

cultura local.  
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Instituto Federal Baiano (IFB aiano) 

  

DO INTERIOR DA BAHIA À MAIOR COMPETIÇÃO INTERNACIONAL DE DRONES 

Leandro Gonçalves dos Santos, Jeovana Miranda Souza, Gustavo da Silva Nascimento Costa 
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DO INTERIOR DA BAHIA À MAIOR COMPETIÇÃO INTERNACIONAL DE DRONES 

Leandro Gonçalves dos Santos, Jeovana Miranda Souza, Gustavo da Silva Nascimento Costa 

A ideia parecia inalcançável. Participar da maior 

competição de drones do mundo ñ a International Micro 

Air Vehicle Conference and Competition  (IMAV), na 

Inglaterra ñ soava como um sonho distante para seis 

jovens do interior da Bahia. Mas, quando o nosso artigo 

científico foi aceito, o que era sonho virou missão. E, 

com o apoio de muitas mãos, começamos a nossa 

travessia. 

Nossa equipe, Drones Guanambi, do IFBaiano ð Campus 

Guanambi, transformou em pesquisa uma série de testes com câmeras de baixo custo para 

detecção de marcadores ArUco ñ marcadores amplamente utilizados em robótica. Com 

foco em auxiliar outras equipes iniciantes, desenvolvemos o artigo òComparative Analysis 

of Cameras for ArUco Marker Recognition in Unmanned Aerial Vehiclesó, que foi aprovado 

para apresentação e competição na IMAV 2024, em Bristol, Reino Unido. 

Sem recursos financeiros, corremos contra o tempo. Organizamos rifas, buscamos apoio 

institucional e criamos uma vaquinha online. Recebemos apoio de professores, amigos, 

familiares e até de desconhecidos. Com a contribuição da comunidade e o suporte do 

IFBaiano, arrecadamos o necessário. Assim começou a jornada internacional que 

transformaria nossas vidas. 

Nossa primeira parada foi Belo Horizonte, onde alugamos um apartamento que, ao 

chegarmos, estava sem energia. Por sorte, o vizinho nos emprestou uma extensão e 

conseguimos nos acomodar. De lá, seguimos para Guarulhos e, já no aeroporto, fomos 

surpreendidos: por falta de espaço no avião, nossas malas seriam despachadas direto para 

Bristol. O problema? A conexão em Amsterdã duraria até o dia seguinte, e estávamos sem 

nada para passar a noite. 

Ainda no avião que partiu rumo a São Paulo, um comissário de voo nos orientou a tentar 

recuperar as malas em Guarulhos, antes que elas fossem despachadas para Bristol. Até 
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recuperarmos essas malas, se passaram 50 minutos. O aeroporto era imenso, o tempo 

apertado e desesperados, corremos pelos longos corredores do terminal 2 ao terminal 3. 

Já chamavam nossos nomes no alto-falante. Fomos os últimos a embarcar. Para Gustavo, 

aquele foi o momento de virada: òFoi ali, quando a aeromo­a falou comigo em ingl°s pela 

primeira vez, que caiu a ficha: estávamos realmente saindo do país, e só conseguimos isso 

gra­as ao esfor­o coletivo de muita gente.ó 

Em Amsterdã, fomos ao centro da cidade à noite. Ouvíamos idiomas por todos os lados. O 

simples fato de estar ali, vivenciando outras culturas, já valia a viagem. De lá, seguimos 

para Bristol, aonde chegamos no dia da recepção da IMAV. Fomos recebidos e logo 

conhecemos equipes de diversos países. Com a equipe da Tailândia, por exemplo, nos 

comunicamos com muito esforço dos dois lados ñ o inglês não era o forte de nenhuma das 

equipes. 

Durante o evento, participamos de tours pelos laboratórios da Universidade de Bristol e 

também do Laboratório de Bristol. Tivemos contato com uma variedade de tecnologias, 

impressoras 3D de grande porte, robôs e sistemas de navegação. Aquela imersão despertou 

em nós uma sede ainda maior por aprendizado, por ciência, por fazer tecnologia com as 

nossas próprias mãos. Saímos de lá com a certeza de que aquilo que vivemos podia ñ e 

devia ñ ser levado para outras realidades como a nossa. 

A competição foi intensa. Os dias se misturavam entre ajustes técnicos, testes de voo, 

trocas culturais, colaboração entre equipes e momentos de pura adrenalina. De acordo 

com o professor Leandro Gonçalves dos Santos, a equipe apresentou um excelente 

desempenho frente aos desafios apresentados nas modalidades indoor e outdoor. òEmbora 

não tenham subido ao pódio, eles trouxeram um troféu ainda mais valioso ð a experiência 

vividaó.  

Na noite da competição indoor, participamos de um jantar realizado no grande salão do 

Wills Memorial Building, que reuniu participantes de diversas nacionalidades. Na ocasião, 

assistimos a uma palestra inspiradora ministrada por Justin Heath, CEO do parque de 

conservação Ol Pejeta Conservancy, localizado no Quênia ñ onde vivem os dois últimos 

rinocerontes brancos do norte restantes no mundo. Ele compartilhou sobre a riqueza 
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natural e os desafios enfrentados na preservação da vida selvagem, destacando como o 

uso de drones com sistemas embarcados pode ser uma poderosa ferramenta para superar 

esses obstáculos. Após a palestra, fomos recepcionados com um jantar majestoso, digno 

da grandiosidade do evento.  

A sensação de experimentar a culinária inglesa foi interessante, mas, para nós, nada 

supera o sabor da comida brasileira. Nos poucos momentos livres, exploramos a cidade. O 

solstício de verão foi um fator que nos permitiu conhecer um pouco mais da cidade, pois 

as atividades do evento encerravam às 18h e o anoitecer nesse período era às 20h20min. 

Então aproveitamos esses finais de tarde para caminhar pela cidade e assim conhecemos: 

a imponente catedral Bristol Cathedral  que foi construída no ano de 1140 e que se tornava 

ainda mais impressionante com o fundo sonoro do órgão do século XV sendo tocado em 

tempo real; a igreja St Mary Redcliffe  reconstruída no ano de 1185 em arquitetura gótica 

com sua imponente torre de 84m de altura; visitamos as lojas e vitrines do Cabot Circus; 

fomos a um brechó no Bristol Shopping Quarter ; o Bristol Harbour  de onde partiu o 

navegador genovês John Cabot a bordo do navio Matthew , em 1497 para explorar a 

América do Norte; um parque lindíssimo e muito arborizado, o Brandon Hill , com uma 

torre que proporcionava uma vista panorâmica da cidade de tirar o fôlego, a Cabot Tower; 

e a ponte Clifton Suspension Bridge que é uma obra prima da engenharia, construída em 

1864, e que hoje é um importante cartão postal de Bristol.  

Ainda tivemos a oportunidade de conhecer o Bristol Museum & Art Gallery  que era vizinho 

do Wills Memorial Building , onde ocorreu a conferência a qual participamos. O museu de 

Bristol foi um dos ápices dessa experiência de internacionalização que vivenciamos, pois, 

suas diferentes seções nos contam um pouco da história natural, arqueologia local, 

nacional e internacional. Neste museu vimos muitos fósseis, esculturas assírias, uma vasta 

coleção da egiptologia contendo objetos, múmias, sarcófagos e escrituras egípcias, 

artefatos pré -históricos e romanos, documentos de guerra, como a própria edificação do 

museu que foi bombardeada pelos nazistas durante a Segunda Guerra Mundial. O museu 

nos contava ainda com grande variedade de animais taxidermizados, coleções geológicas 

oriundas de todas as partes do mundo, inclusive minerais brasileiros, e uma galeria de 

arte com retratos e quadros de artistas de várias partes do mundo, com destaque para o 
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grande quadro òA Arca de No®ó que foi pintado por volta de 1710 pelo artista holand°s 

Jan Griffier.  

Mesmo com as limitações no idioma, conseguimos nos virar: fizemos pedidos em 

lanchonetes, mercados e interagimos com os nativos. João Victor, era o mais desinibido, 

colocando seu inglês para jogo, interagindo com as pessoas na estação de ônibus e no trem 

para solicitar informações de como chegar aos lugares.  

Um dos momentos mais marcantes foi a apresentação do nosso artigo. Os estudantes, João 

Victor e Durval Júnior, representaram a equipe com firmeza, falando em inglês. Eles 

também concederam uma breve entrevista à BBC News. O mais emocionante foi perceber 

que, mesmo com todas as dificuldades, conseguimos transmitir nosso conhecimento e 

nossa paixão pelo projeto. Fomos ouvidos e aplaudidos. 

A internacionalização foi muito além da competição. Foi sobre sair do país pela primeira 

vez, conhecer um pouco da história de Bristol e sua cultura, se comunicar em uma nova 

língua, se adaptar, cooperar, aprender. Representamos nosso estado, nosso país e nossa 

instituição com orgulho. Mais do que mostrar o nosso trabalho, vivemos a oportunidade de 

estar abertos ao novo, ao desconhecido ñ ao mundo. 

Voltamos para casa com o coração cheio e a certeza de que vivemos algo transformador. 

Nossa história é a prova de que a educação pública pode levar estudantes ao centro das 

discussões e inovações científicas globais. A IMAV foi, para todos nós, o início de um novo 

olhar sobre o futuro.  
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Instituto Federal Catarinense (IFC)  

  

UBUNTU ð EU SOU PORQUE NÓS SOMOS: aproximações entre países do sul global ð 

Brasil e Guiné Bissau - que transformam a educação e vidas de professores e 

estudantes  

Marcelo da Silva, Francini Scheid Martins 
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UBUNTU ð EU SOU PORQUE NÓS SOMOS: aproximações entre países do sul global ð 

Brasil e Guiné Bissau - que transformam a educação e vidas de professores e 

estudantes  

Marcelo da Silva, Francini Scheid Martins 

No imaginário social, paira 

a ideia de que a 

cooperação internacional 

diz respeito a acordos e 

viagens de estudantes e 

servidores para nações do 

norte global. A despeito 

disso, meu relato 

representa a possibilidade 

real de soma de forças entre países do sul global em prol do desenvolvimento da Educação, 

da Ciência e da Tecnologia, impulsionada pelo Acordo de Cooperação Internacional entre 

o Instituto Federal Catarinense (IFC), do Brasil, e a Escola Superior de Educação ð Tchico-

Té (ESE-TT) da Guiné-Bissau, formalizado em 2022.  

A Guiné-Bissau localiza-se na costa ocidental africana e ficou durante cinco séculos sob a 

dominação do colonialismo português. Após a conquista da independência (1973), o país 

inicia o processo de criação das primeiras instituições de educação superior, s endo criada 

a ESE-TT que, com o apoio da antiga União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS), 

deu origem aos primeiros cursos de formação de professores, ofertados na modalidade 

bacharelado-concomitante, que permaneceram nesse formato até o ano de 20 22. 

Origem do Acordo de Cooperação Internacional entre o IFC e a ESE -TT 

A convite de professores universitários guineenses, em 2019, fui à Guiné -Bissau para 

ministrar palestras sobre Gestão da Sala de Aula, temática abordada em um livro que 

publiquei no Brasil no ano de 2018. Anteriormente às palestras, solicitei aos professor es 

que me levassem às escolas de ensino básico para aproximar-me das realidades 

vivenciadas pelos professores em seus fazeres docentes, uma vez que tinha a consciência 

de que não poderia apresentar possibilidades de práticas didático -pedagógicas partindo 
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apenas das minhas vivências no Brasil e atravessado pelo espírito assistencialista, algo 

comum em muitos cooperantes/visitantes ao se depararem com realidades 

profundamente diferentes daquelas vivenciadas em seus países de origem.  

O impacto foi inevitável na medida em que fui conhecendo escolas sem as infraestruturas 

adequadas para o bom funcionamento. Encontrei escolas sem banheiros, sem água 

potável, de chão batido, com quadros de madeira rachados, algumas sem carteiras, com 

professores que ganhavam uma única pedra de giz por aula e muitas outras situações 

escolares que não deveriam impor-se a professores e estudantes no século XXI, 

considerando a riqueza mundialmente produzida.  

Essa primeira experiência no continente africano mudou a minha perspectiva não apenas 

sobre a África, mas sobre os processos de cooperação internacional. No início, tinha a 

crença de que iria apenas para ensinar aos professores guineenses sobre didática e 

metodologias de ensino, meu desejo era apresentar modelos de ensino eficazes que 

pudessem transformar as suas aulas. Entretanto, desde os primeiros contatos, fui 

atravessado pelo modus vivendi africano, especialmente guineense.  

Ao retornar ao Brasil, ainda afetado pelas experiências vivenciadas na cidade de Bissau, 

tomei a educação guineense como tema da minha tese de doutoramento, intitulada 

òPerman°ncias e rupturas do colonialismo na educa­«o guineenseó. Em 2022, para realizar 

a coleta de dados, morei por um período de seis meses na Guiné-Bissau, realizando 

trabalhos nas regiões mais remotas do país, que exigiam viagens em carrocerias de 

caminhões, barco piroga, ônibus sem assentos etc. Nessa etapa da realização da pesquisa, 

fui  convidado pelo governo guineense e pela ESE-TT para participar da elaboração da 

matriz curricular e da criação do Curso de Licenciatura em Geografia, primeiro curso de 

licenciatura no país. Assim, busquei articular com o IFC o convênio de cooperação, 

assinado em junho de 2022.  

Aprendentes e ensinantes ð educação de qualidade se constrói coletivamente  

Com o convênio assinado, procuramos estabelecer reuniões semanais, envolvendo 

gestores, professores e estudantes do curso de Geografia da ESE-TT, com vistas à 

elaboração de um projeto de curso que se conectasse às realidades e necessidades 
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formativas guineenses. O cuidado recaía sobre não realizar a formulação de um projeto 

com perspectivas de estrangeiros, que não conheciam profundamente as mazelas e 

possibilidades da educação guineense, o que ocorreu com a criação dos primeiros cursos 

superiores com o apoio da URSS. Nesse movimento dialógico, nasceu o primeiro Curso de 

Licenciatura em Geografia do país.  

Emergiu também desse movimento o Curso de Complementação Pedagógica, visando 

qualificar os professores egressos do antigo Curso de Bacharelado em Geografia/História, 

que contou com participação de professores do IFC, da Universidade do Estado de Santa 

Catarina e da Universidade Federal da Fronteira Sul. Estruturado com a duração de um 

ano, é ministrado de forma híbrida, sendo que, em junho de 2023, deu -se início à primeira 

turma, contando com a participação de 40 professores, dentre eles os professores do C urso 

de Geografia da ESE-TT, conforme imagem. A segunda turma, com 38 professores, foi 

formada em julho de 2025, e a terceira turma terá início no segundo semestre de 2025.  

Em maio de 2024, com a nova gestão do IFC, os acordos com a ESE-TT foram 

impulsionados. A convite da instituição guineense, foi iniciado o processo de reformulação 

dos currículos dos Cursos de Química e Matemática com a finalidade de criação dos Cursos 

de Complementação Pedagógica nas duas áreas.  

A verdadeira Guiné -Bissau 

Imergir nessa experiência no continente africano transformou -me não apenas como 

professor, pesquisador e extensionista, mudou minha forma de ler e estar no mundo. 

Antes, tinha uma visão da África estereotipada, por vezes em minhas aulas destacava os 

problemas do continente (conflitos, fome e doenças), julgando -o a partir da visão 

eurocêntrica, que qualifica os países pertencentes a ele como subdesenvolvidos. A Guiné -

Bissau apresenta muitos problemas sociais, econômicos e culturais, em sua maioria 

oriundos do longo processo de colonização, que levou ao genocídio e escravização do povo 

africano, à desestruturação social, ao apagamento de histórias e culturas.  

Superando o olhar para as mazelas do país, nos períodos de realização de trabalho 

educacional intenso (2019, 2022, 2023 e 2024), descobri que não há moradores de rua ou 

pessoas que morrem de fome, como propagado por países do norte global. Conheci uma 



 

 

110
110 

população guineense que enfrenta suas lutas cotidianas coletivamente e com alegria, 

vivendo o que apregoa a filosofia Ubuntu - Eu sou, porque nós somos. A experiência 

vivenciada deixou marcas indeléveis não só em mim, mas nos professores e estudantes 

que vem participando das ações pertinentes ao Acordo de Cooperação, que está 

contribuindo significativamente para a transformação  da educação guineense e brasileira, 

dando-nos a certeza de que deve não só ser mantido, mas ampliado.  
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Instituto Federal do Ceará (IFCE)  

  

UM CONTO EM CADA CANTO: histórias, lugares e cantares de Portugal  

Bruna Hellen de Andrade Nascimento 

BRAGANÇA, A CIDADE DOS AMIGOS PARA SEMPRE: uma jornada de desafios e 

aprendizagens  

Darliane da Silva Lima 

SUPERANDO LÍMITES Y FRONTERAS: minha jornada de coragem em um intercâmbio 

estudantil na Argentina  

Emanuela Almeida Gurgel Oliveira  

IFCE INTERNACIONAL: ampliando o horizonte  

Jean Pablo Costa 

UMA PONTE ENTRE MUNDOS: ciência, afeto e pertencimento em Portugal  

Marana-Tá Campos Bastos 

DE MARCO A PORTUGAL: Transformações de um Intercâmbio  

Maria Leiliane Pereira  
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UM CONTO EM CADA CANTO: histórias, lugares e cantares de Portugal 

Bruna Hellen de Andrade Nascimento 

Em 19 de abril de 2023, recebi o resultado de minha 

aprovação como bolsista no edital nº 02/2023 para cursar 

um semestre letivo numa universidade em Portugal, por 

meio do Programa de Intercâmbio promovido pela 

Assessoria de Relações Internacionais - ARINTER, do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Ceará - IFCE. Respirei fundo e tentei não criar tantas 

expectativas; ao meu redor, as pessoas falavam sobre 

todas as possibilidades que estariam ao meu alcance, mas, 

em minha mente, sentimentos c omo a ansiedade e o medo aumentavam minhas 

inseguranças: de repente, eu que nunca havia saído do meu estado, sequer conhecia tão 

bem minha capital, em breve estaria atravessando um oceano e trocando de continente. 

Era algo surreal. Durante todos os meus anos como estudante, não havia imaginado que 

um dia receberia tal oportunidade; se dependesse de minhas próprias condições 

financeiras, esta conquista não seria possível. Fui criada por uma avó semianalfabeta, uma 

mulher que trabalhou durante toda sua vida, me educou e encorajou na busca constante 

pelo conhecimento. Até hoje, sou a única desta geração de filhos e netos que vai concluir 

o ensino superior. 

Nos meses seguintes, iniciaram-se os preparativos pré-viagem: idas e vindas à capital, 

aquisi­«o de documentos, burocraciasé uma rotina cheia de novidades; tudo isso paralelo 

ao semestre em curso, estágio, relatórios, seminários. Vez ou outra, fazia pesqui sas sobre 

o que eu deveria levar na mala, como proceder no aeroporto e, à medida que se 

aproximava a partida, um lugar para morar. O tempo passou rapidamente, me senti 

confiante de que estava preparada, pelo menos era o que eu pensava. No dia 06 de 

feverei ro de 2024, desembarquei no Aeroporto de Lisboa. Era um mundo completamente 

novo diante dos meus olhos; pessoas indo e vindo em todas as direções, nacionalidades, 

idiomas diferentes; ao mesmo tempo que me senti um pouco perdida, aquilo me encantou. 

A parti r de então, estaria sozinha (longe da minha zona de conforto) em outro país, por 

seis meses, e os resultados da experiência dependiam sobretudo de mim mesma e de minha 
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habilidade de adaptação.  

A escola que me recebeu como intercambista foi a Universidade de Évora, no curso 

Licenciatura em Música; ingressei no ramo da musicologia. O contato com esse campo de 

estudo não só me permitiu conhecer um pouco da história de Portugal, mas me trouxe 

percepções sobre as possibilidades que atravessam a formação em música. Na 

Universidade, eu tinha acesso à teoria e tracei roteiros de viagens para que pudesse 

vivenciar a prática. Com apenas uma mochila nas costas e o Google Maps em mãos, 

embarquei sozinha em uma aventura, explorando diversas regiões do país: das origens do 

Fado, que envolve Lisboa e Coimbra, aos adufes e suas adufeiras em Monsanto e Idanha-

a-Nova, contemplando também a beleza de Viseu, a cidade -jardim, Aveiro, a Veneza 

Portuguesa, Águeda, Castelo-Branco e Bragança. É inevitável fazer comparações, mas é 

absurdo o insight  ao se perceber o quanto nossas histórias estão conectadas e manifestadas 

através da multipluralidade cultural.  

Cada concelho (cidade), aldeia (distrito) tem suas peculiaridades, os patrimônios materiais 

e imateriais (que, em sua maioria, são reconhecidos pela UNESCO como patrimônio da 

humanidade) nos ajudam a entender o modo de vida ao longo das gerações que ali habitam. 

Pode ser tendencioso visualizar aqueles cenários e romantizar a força do povo, moldada 

pela vida difícil de outros tempos (principalmente nas regiões do Alentejo e Trás -os-

Montes) que se reflete nas letras dos cancioneiros e sobrevive nos dias atuais através dos 

ranchos folclóricos e das tradições populares (ressalto o aspecto musical pois é minha linha 

de formação). Não é à toa que Portugal é um destino muito procurado por turistas do 

mundo inteiro. A arquitetura das catedrais e dos prédios mais ant igos nos transmite uma 

sensação de voltar no tempo, e essa percepção torna-se mais acentuada ao visitar os 

castelos, as muralhas de cidades, como Évora (onde morei), e as aldeias com suas ruas 

estreitas, feitas em sua maioria de pedras.  

O próprio idioma possui diversas variações linguísticas, e é algo muito interessante 

familiarizar -se com o vocabulário. Não se trata de abandonar nossas raízes, mas é como 

aprender uma nova língua. Viajar, seja de autocarro (ônibus), seja de comboio (trem)  é 

uma experiência incrível. Pode nos dar um certo receio no início, pois imprevistos 

acontecem, mas nada que um bom planejamento de roteiro e financeiro não deem conta. 
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Torna-se viciante esta rotina de a cada dia estar em um lugar diferente, a visão dos 

diferentes tipos de vegetação passando através das janelas dos veículos, as montanhas, os 

vales, as vinhasé ® como estar vivendo um filme. A possibilidade de atravessar a fronteira 

e visitar outros países torna essa experiência ainda mais estimulante. Nesse caso, a 

preparação tem de ser ainda maior e é importante ter uma certa habilidade de 

comunicação em inglês. No meu caso, consigo compreender uma boa parte das coisas, mas 

não tenho um vocabulário bom o suficiente para responder. Mas quanto mais eu ia falando, 

ou tentandoé, mais percebia que as palavras se tornavam cada vez mais familiares.  

Longe da segurança que já adquirira pelos meses residindo em Portugal, novamente me 

pus à prova; minha viagem internacional contemplou Itália (Milão e Cremona), França 

(Lyon, Paris e Toulouse) e Espanha (Madrid). Passei um dia em cada lugar; foi uma jornada 

mais cansativa, mas foi financeiramente estratégica. Fui ao Museu do Violino, contemplei 

uma diversidade de instrumentos de cordas friccionadas, vi a Torre Eiffel, o Museu do 

Louvre, o Palácio de Cristal, vi monumentos em homenagem a diversas personalidades, 

provei um pouco da culinária de cada lugar, me perdi, me encontrei e, apesar da câmera 

do meu celular não ter uma resolução tão boa, dentro das minhas memórias, cada cenário 

é bem nítido. Imagens de lugares que até então eu só havia visto em filmes e séries, coisas 

banais, como andar nas escadas rolantes, elevador, metrô, comprar bilhetes de viagem, 

atendimentos automatizados em máquinas; tudo isso, há dois anos, era algo distante da 

minha realidade. Aprendi muitas coisas, por instinto, por observação e, em último caso, 

perguntando, juntando as palavras que eu conhecia e tentando formular uma frase que 

fizesse sentido. Brinquei um pouco com a sorte nas várias vezes em que meu celular 

descarregou. Na hora, passei raiva, me senti aflita, mas agora são mom entos que recordo 

com carinho.  

A cada vez que eu voltava para casa depois de uma viagem, me sentia mais realizada, 

porque, apesar das incertezas, minha coragem de ir em busca do desconhecido foi maior 

do que o meu medo de que algo desse errado. Havia outros lugares aos quais gostaria de 

ter ido, mas ficam para uma próxima oportunidade; quem sabe o que o futuro nos reserva?! 

Eu já estou perto de me formar e sei que o caminho de agora em diante não vai se tornar 

mais fácil, mas cabe a mim utilizar a oportunidade que recebi, esses conhecime ntos que 
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adquiri, de forma sensata. Novas possibilidades surgem diante de mim: sobre o que eu 

quero escrever, pesquisar, qual profissão quero seguir. A minha cidade, o meu estado, as 

fronteiras do meu país não são mais um limite que não posso ultrapassar.   
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BRAGANÇA, A CIDADE DOS AMIGOS PARA SEMPRE: uma jornada de desafios e 

aprendizagens  

Darliane da Silva Lima 

O início dessa jornada começou no dia 18 de abril de 

2023, com a aprovação como bolsista no edital nº 

02/2023 para cursar um semestre letivo em Portugal, 

por meio do programa de intercâmbio da 

ARINTER/IFCE. Embora marcada pela emoção da 

conquista, esta vei o repleta de incertezas: será que o 

processo daria certo? O valor da bolsa seria suficiente 

para custear todas as despesas? Tais incertezas foram 

sendo superadas ao longo dos meses com apoio da 

assessoria e a obtenção dos documentos exigidos. 

No dia 4 de fevereiro, chegou o tão esperado momento do embarque. A despedida foi 

marcada pela presença de familiares, alguns professores do IFCE Campus Limoeiro e os 

representantes da Assessoria de Relações Internacionais. A emoção de voar pela primeira 

vez era intensa. A ansiedade causada pela experiência inédita e a expectativa de explorar 

novos horizontes demonstram como o processo de adaptação começa desde o momento 

da decolagem. 

Ao chegar a Bragança no dia 6 de fevereiro, o choque de realidade foi imediato. O primeiro 

contato com a casa e os residentes de Bangladesh trouxeram um desafio linguístico 

inesperado. A dificuldade em compreender e se fazer entender foi um aprendizado val ioso 

sobre a importância de aprender inglês desde cedo. A primeira semana de fevereiro trouxe 

mais mudanças. Novas brasileiras chegaram e os meninos de outras nacionalidades 

deixaram a casa. A presença de novas colegas enriqueceu a dinâmica cultural do 

ambiente. Isso enfatiza como o intercâmbio permite uma convivência diversa e a troca 

contínua de experiências culturais.  

Durante o carnaval, fiz uma viagem para o Porto com alguns amigos de Minas Gerais. Foi 

o início de minhas viagens. A experiência foi acompanhada por um incidente inesperado: 

eu torci o pé. Essa situação mostra como problemas inesperados podem surgir durante 
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viagens, enfatizando a importância de ser flexível e adaptável a situações não planejadas. 

Ainda assim, a energia do Carnaval e a beleza do Porto tornaram a experiência única.  

Na terceira semana de fevereiro, participei de um encontro com o pessoal de Relações 

Internacionais no auditório do Instituto, onde recebemos os cartões de frequência e 

informações detalhadas sobre o sistema de registro e o semestre. A reunião não apenas 

forneceu informações sobre as práticas administrativas, mas também criou uma sensação 

de acolhimento e apoio. O dia 19 de fevereiro marcou o início oficial das minhas aulas e 

a introdução ao sistema de avaliação acadêmica, que era bastante diferente do que eu 

estava acostumada e exigia uma adaptação rápida e muita dedicação. A princípio, fiquei 

insegura com a diferença no sistema de avaliação. No entanto, com o tempo, percebi que 

ele refletia um rigor acadêmico estimulante.  

Durante esse período de intercâmbio participei de um projeto de iniciação científica 

voltado para a preparação de coleção de briófitos para cultivo in vitro . Um desafio, pois 

não era uma área de afinidade. Ao final do projeto houve apresentação online e presencial 

dos resultados no Instituto Politécnico de Bragança. Esses momentos foram importantes, 

pois representaram uma experiência única, enriquecedora e de  grande consolidação de 

conhecimentos. 

As últimas semanas de fevereiro trouxeram muitas surpresas. Além do início das aulas, 

Bragança estava em festa por seu aniversário. As ruas estavam decoradas e havia uma 

energia que combinava alegria e tradição. Embora eu já tivesse ouvido sobre as 

comemorações locais, foi uma sensação indescritível estar no meio de tudo. Na 

ornamentação do evento tinha um balão de ar quente, eu já tinha visto balões em filmes 

e fotos, mas estar perto de um e sentir o calor da chama que o mantinha no ar era uma 

experiência completamente diferente.  

No início março, realizei o sonho de visitar Salamanca, na Espanha. Com sua história rica 

e arquitetura deslumbrante, a cidade superou todas as minhas expectativas. A visita à 

Plaza Mayor e à Universidade de Salamanca foi uma experiência emocionante, com muita 

história e cultura por perto. Poucos dias depois, tive a oportunidade de ir para Madrid, a 

capital espanhola. A energia contagiante da cidade é impressionante, e a combinação de 
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modernidade, história, cultura e culinária local me proporcionou uma verdadeira imersão 

na cultura espanhola.  

Então, no dia 8 de março, fui surpreendida por um dos momentos mais mágicos do 

intercâmbio: a cidade de Bragança estava coberta de neve. Ao acordar naquela manhã, 

olhei pela janela e fiquei chocada com o que vi. Era como se durante a noite o mundo 

tivesse se transformado em um cenário de conto de fadas. Nunca tinha visto neve antes, 

e foi incrível ver tudo branco ao meu redor. No dia 31 de março, visitei a Serra da 

Nogueira, localizada nos arredores de Bragança, que estava com neve. A vista do local 

coberto  de neve era impressionante.  

Esse intercâmbio me levou a vários destinos incríveis, além da Espanha. Eu tive a 

oportunidade de visitar algumas cidades da Itália como: Milão (a capital da moda com sua 

arquitetura impressionante), Roma (rica em história e cultura), Vaticano (berço do 

catolicismo rodeado de história), Verona (romântica e charmosa) e Veneza (com suas 

pontes e canais únicos). Além disso, conheci Paris, uma cidade que sempre quis visitar 

desde criança. Ver a Torre Eiffel ao vivo é um sonho realizado e a cidade não decepciona ; 

o Louvre, com suas coleções vastas e a história do Palácio de Versalhes foram momentos 

fascinantes. 

Em Portugal, além de conhecer Bragança e o Porto, viajei por algumas cidades como 

Fátima, Batalha e Nazaré, acompanhada de alguns bolsistas do IFCE Internacional. E além 

dessas, ao final do intercâmbio fiz outra viagem por Portugal acompanhada por outra 

bolsista do IFCE Internacional. Visitamos Aveiro, Águeda, Coimbra, Évora, Lisboa e 

Cascais. Essas experiências me mostraram que Portugal possui belezas e riquezas culturais 

que merecem ser exploradas. 

Os últimos dias em Bragança foram preenchidos com uma mistura de emoções. Me 

despedir dos amigos e do pessoal da casa foi um momento comovente. Após meses 

compartilhando experiências e criando laços, as despedidas foram marcadas por um 

sentimento profundo de gratidão e nostalgia. Cada pessoa que conheci deixou uma marca 

especial, e as lembranças dos momentos sempre estarão comigo. Bragança, com sua 

calorosa hospitalidade, realmente fez jus ao título de "cidade dos amigos para sempre". A 
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cidade não é apenas um lugar no mapa, mas um ponto de encontro onde amizades se 

formam e permanecem. A convivência diária com os colegas e as interações com os 

residentes locais fizeram com que a cidade se tornasse um segundo lar.  

Enquanto me preparava para deixar Bragança, refleti sobre a jornada vivida. O 

intercâmbio foi enriquecedor e desafiador, oferecendo a oportunidade de conhecer novas 

culturas e expandir meus horizontes. A realização de cumprir as metas estabelecidas 

trouxe uma sensação de vitória pessoal. Essa experiência não só ampliou meus 

conhecimentos acadêmicos e culturais, mas também proporcionou um crescimento 

pessoal significativo. A vontade de retornar a Bragança no futuro é um reflexo da 

profundidade das experiênci as que construí.  
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SUPERANDO LÍMITES Y FRONTERAS: minha jornada de coragem em um intercâmbio 

estudantil na Argentina  

Emanuela Almeida Gurgel Oliveira  

O que é ser corajoso? Escalar o Monte Everest? Pular de 

paraquedas? Ou entrar em uma casa completamente em 

chamas para salvar seu bichinho de estimação? Grande 

parte das pessoas imagina que esse conceito se resume 

a atos mirabolantes ou heroicos, mas a coragem nos 

acompanha diariamente. Ela se faz presente nas 

tomadas de atitudes e decisões que parecem simples, 

quando comparadas aos questionamentos acima, 

assumindo também um papel importante no enredo da 

vida de cada indivíduo.  

Quando eu decidi participar do Programa de Bolsas IFCE Internacional no ano de 2024, eu 

precisei de uma dose dela em cada etapa do processo, pois, em poucos meses, eu 

enfrentaria até então um dos maiores desafios pessoais e acadêmicos da minha vida. Essa 

escolha não me daria apenas a incrível oportunidade de conhecer e estudar na Universidad 

Nacional de Villa María, na província de Córdoba, Argentina; ela também traria consigo 

algumas renúncias. Isso significaria deixar o conforto do meu lar, minha família,  amigos, 

trabalho e, claro, a minha universidade por quase seis meses. Abdicar de todos esses 

pilares não seria fácil, mas eu estava disposta a viver esse sonho. 

O receio e o medo foram inevitáveis em alguns momentos, assim como o questionamento 

que sempre me consumia: òSer§ que eu sou capaz?ó. Seria a primeira vez que viajaria 

sozinha, a primeira vez em um avião e, claro, a minha primeira viagem internacional. 

Mesmo descrente de tamanha proeza à qual eu havia me colocado, busquei formas de 

superar esse pensamento. Uma das minhas principais inseguranças era em relação à língua 

estrangeira. Embora o espanhol sempre tenha estado presente ao longo da minha vida 

estudantil, eu não me sentia segura o suficiente para ir com o repertório linguístico que 

eu possuía. Foi então que, ainda no Brasil, em meio à rotina acadêmica e de trabalho, 

iniciei um curso particular para aprimorar e resgatar os conhecimentos que eu tinha sob re 
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o idioma. Esse curso foi fundamental em diversas situações e na compreensão da cultura 

do outro país.  Chegando à Argentina, um misto de sentimentos tomava conta de mim. 

Meus pensamentos estavam carregados de expectativas e curiosidade, ao mesmo tempo 

em que eu sentia um frio na barriga, pois agora era real o que eu estava vivendo e 

precisaria colocar em pr ática tudo o que vinha trabalhando e organizando nos meses 

anteriores. Descobri que necessitaria de ainda mais coragem para cumprir com os 

objetivos da vi agem, para vencer a timidez de socializar e de me arriscar em novas 

experiências.  

Os primeiros vínculos foram com os outros alunos estrangeiros, que vinham de países, 

como Colômbia e México, e mais dois brasileiros de diferentes estados. A partir daquele 

momento, nós iríamos dividir costumes, crenças e cultura, bem como as coisas do dia  

a dia: tarefas domésticas, a comida, a roupa, o xampu e também o ombro amigo 

quando fosse preciso. A coragem também foi necessária em momentos de 

vulnerabilidade, pois foi preciso admiti -la quando as coisas não estavam tão boas 

quanto pareciam, principalm ente quando a saudade apertava ou quando não nos 

sentíamos capazes de lidar com um conteúdo tão difícil. Nesses casos, o apoio mútuo 

entre mim e os meus companheiros de intercâmbio foi crucial.  

Decidi não me limitar ao círculo de intercambistas e me desafiei a fazer amizades com 

colegas argentinos. Fiz amizade com um grupo que me acolheu super bem e, sempre 

que pod²amos, nos junt§vamos para compartilhar òmatesó com biscoito no Parque de 

la Vida ou nos encontrávamos à noite para fazermos pizzas caseiras acompanhadas 

sempre do delicioso òpritiadoó, uma mistura de vinho com um tipo de refrigerante 

c²trico, ou o famoso òfernetó cordob°s com Coca-Cola. 

Vi-me diante de outro desafio, quando precisei escolher um curso diferente do meu, 

pois a Licenciatura em Educação Física na UNVM não acontecia de maneira presencial. 

Então, me ofereceram alguns outros cursos da área da educação e dois relacionados à 

saúde. Optei pelo Bacharelado em Terapia Ocupacional, motivada por um tema comum 

às duas formações: o jogo, uma forma atrativa de envolver os participantes nas 

atividades de maneira lúdica. Em ambos os campos, é uma ferramenta utilizada para 

melhorar as habilid ades motoras finas e grossas, facilitando a coordenação, a destreza 
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manual e o controle corporal. Além disso, nos possibilita trabalhar a memória, a 

atenção, resoluções de problemas e a tomada de decisões, assim, influenciando 

diretamente nas habilidades sociais, na comunicação, na colaboração entre os 

indivíduos, facilita ndo a interação social e a construção de relações.  

O sistema de ensino era diferente do que eu estava acostumada no Brasil; as exigências 

acadêmicas, a forma como as aulas eram conduzidas e, principalmente, o método de 

avaliação exigiam uma adaptação rápida. E isso também me exigiu coragem, pois 

precisei partir do zero e lidar com muitas incertezas novamente.  

Mesmo imersa nas inseguranças, me dediquei aos conteúdos e atividades solicitados 

pelas professoras. As apresentações finais eram as que mais me preocupavam, pois não 

só apresentaria um trabalho sozinha pela primeira vez, mas também em outro idioma. 

Tentei  me preparar ao máximo e entregar o melhor que eu pudesse, mesmo que isso 

significasse madrugar no dia da apresentação. Apresentei e obtive boas notas nas duas 

disciplinas, mas o sentimento positivo que experimentei não foi apenas em razão das 

notas que estariam no meu boletim, mas pela sensação de ter superado dificuldades 

que, a princípio, pareciam impossíveis.  

Dessa forma, percebi que a verdadeira coragem não está em enfrentar grandes perigos, 

mas em superar as pequenas barreiras do cotidiano em um ambiente completamente 

novo. Essa coragem me ensinou a ser resiliente, a acreditar em minhas capacidades e 

a valori zar cada conquista. Voltei ao Brasil não apenas com novos conhecimentos 

acadêmicos, mas com uma autoconfiança renovada e uma compreensão mais profunda 

de mim mesma, graças a essa oportunidade que o IFCE Campus Limoeiro do Norte me 

proporcionou. O intercâmb io na Argentina foi uma prova de que, ao nos permitirmos 

ser vulneráveis e ao enfrentarmos nossos medos, descobrimos um mundo de 

possibilidades que nos transforma para sempre, superando assim nossos limites e 

fronteiras.  
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IFCE INTERNACIONAL: ampliando o horizonte 

Jean Pablo Costa 

Meu nome é Jean Pablo Costa, tenho 23 anos, filho de mãe 

solo, aluno do curso de Licenciatura em Física do Instituto 

Federal do Ceará (IFCE), Campus Horizonte. Sou natural de 

Fortaleza, mas cresci em Pacajus, município situado na região 

metropolitana. Entrei no ensino superior em 2020, no início 

da pandemia. Com ela, vieram também as dificuldades e 

quase abandonei o curso para ajudar nas despesas de casa. 

Graças aos programas de bolsas do IFCE e à ajuda dos auxílios 

estudantis, pude permanecer no curso, participando dos 

núcleos de pesquisa e extensão, centro acadêmico, colegiado, monitorias e, 

posteriormente, como bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 

(PIBID). 

Em 2023, a coordenação do curso divulgou o edital do IFCE Internacional e um colega de 

curso me incentivou a participar, mas eu desacreditava que um jovem pobre de um 

campus do interior pudesse pleitear uma bolsa nesse programa. A seleção ocorreu em duas 

etapas, uma interna e outra externa. Na primeira etapa, os alunos foram selecionados 

pelo campus a partir de critérios, como histórico escolar e atividades acadêmicas. Na 

segunda etapa, seguindo os mesmos critérios, a seleção foi por região administrativa o nde 

as bolsas eram distribuídas de acordo com a colocação dos estudantes.  

No primeiro momento, obtive uma boa colocação, mas, em virtude do número de bolsas 

disponíveis, não fui selecionado. Contudo, pouco tempo depois, esse panorama mudou, 

com uma ação do governo federal que ampliou o número de bolsas no país, possibilitando 

que eu fosse contemplado. O campus Horizonte nunca havia tido um aluno selecionado no 

programa, então a alegria dos colegas e professores foi geral.  

Antes da chegada do dia do embarque, precisei planejar cada detalhe da viagem, desde o 

passaporte, visto, alojamento, malas, roupas e escolha da universidade. Optei pela 

Universidade de Aveiro e por um alojamento próximo à universidade.  
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Chegou o dia do embarque. No aeroporto de Fortaleza, fui recepcionado por minha 

orientadora e pelo fotógrafo do meu campus e, terminada a despedida e algumas fotos, 

embarquei por volta de 11 horas da noite. Após um voo muito turbulento que durou 10 

horas, muito enjoo e dor de cabeça, cheguei ao aeroporto de Lisboa por volta das 9 horas, 

horário de Portugal. Apresentei meu passaporte, respondi a algumas dúvidas no Controle 

de Fronteira e segui para o próximo voo com destino ao aeroporto do Porto de onde 

seguiria de ônibus até Aveiro.  

O alojamento que escolhi tornou -se estratégico para as atividades de ir à universidade, 

ao shopping, posto de comboio e supermercados.  

O intercâmbio ocorreu no período de fevereiro a junho, período em que o clima em Aveiro 

varia muito: está tranquilo e, de repente, chove. Nesse sentido, por mais pesquisa e 

informações que eu tenha buscado com professores que já tinham estado em Aveiro, em  

sites, existem coisas que só sabemos e sentimos ao estar lá. Fui com pouca roupa e, nessa 

mudança de temperatura, precisei comprar algumas peças, como moletom, calça 

moletom, luvas, gorros e outras roupas para me proteger do frio.  

Faltava uma semana para o início das aulas e muitas eram as expectativas. Estava em uma 

realidade diferente de tudo o que já tinha vivido e ansioso para descobrir como seria 

estudar em Portugal. Levado pela ansiedade e pensando em me habituar ao local, che guei 

bem cedo ao departamento em que ocorreriam as aulas. Logo descobri que as aulas seriam 

ministradas num complexo pedagógico, onde as salas são como grandes auditórios. 

Diferente do que estava acostumado e esperava, a aula iniciou sem formalismos, 

apresentações ou nada do tipo.  

A primeira aula foi da disciplina de Ondas e já pude ter uma ideia de como seria o 

semestre: aulas corridas e uma grande quantidade de conteúdos. O professor da disciplina 

manteve-se durante todo o período letivo distante dos alunos, o que não me permitiu um 

contato mais direto com ele fora da sala de aula. No entanto, isso não impediu que eu 

desenvolvesse por ele uma grande admiração ao saber que faz parte de um dos melhores 

grupos de Física Estatística do mundo. Eu estava tendo aula com uma das lendas atuais da 

Física - concepção compartilhada pelos meus colegas da disciplina.  
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Matriculei -me em outras 4 disciplinas: Simulação e modelação, Mecânica analítica e 

relatividade, Métodos estatísticos e Análise de dados oceanográficos e meteorológicos. 

Escolhi essas disciplinas considerando o fato de não haver outras pedagógicas e pelas 

habilidades a serem desenvolvidas em Programação, Estatística e Física moderna, 

essenciais para a vida acadêmica de um físico. As aulas eram desafiadoras e tive que me 

adaptar a muitas situações.  

Logo de início tive bastante dificuldade, principalmente na disciplina de Mecânica 

analítica e relatividade. Lecionada em inglês, durante as aulas eu conseguia entender o 

suficiente para chegar ao alojamento e revisar todo o conteúdo dado. Já as disciplina s de 

Análise de dados e a de Simulação e modelagem foram aquelas em que mais me destaquei. 

Os professores enxergaram meu potencial, pude desenvolver trabalhos onde analisei a 

concentração de clorofila no rio Mondego e programei app no Matlab, usando métodos 

numéricos para simular as órbitas dos planetas do sistema solar.  

Um destaque que considero importante pontuar é o fato de os docentes das disciplinas 

que cursei serem todos pesquisadores, porém nenhum com formação em Educação, o que 

torna instrumental o ensino de Física, diferenciando -se bastante das minhas aulas de Física 

no IFCE, que são repletas de discussões e reflexões sobre a realidade e a aplicabilidade 

dos conteúdos.  

Habituado à nova rotina, fiz amigos que trago comigo até hoje, graças às aulas, aos 

trabalhos em grupos e aos eventos de integração. Planejei meu tempo com sabedoria e 

consegui concluir todas as disciplinas com excelentes notas. Estar em Portugal, para mim , 

significava, para além de estudar, orgulhar a todos que me deram a oportunidade de 

vivenciar as experiências do intercâmbio.  

Ressalto ainda que o intercâmbio é uma excelente chance de viajar e ter a oportunidade 

de conhecer outras culturas, principalmente para quem, como eu, filho de trabalhador, 

jamais teria essa oportunidade. Após uma pesquisa e um bom planejamento, pude 

conhecer muito de Portugal: fui a Porto, Batalha, Campanhã e Nazaré, locais repletos de 

cultura e tradição. Participei do famoso São João do Porto. Em Batalha, vi, pela primeira 
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vez, um castelo. Em Campanhã, visitei a Igreja de Santa Maria e, em Nazaré, conheci as 

ondas gigantes.  

Na universidade, tive vários momentos de integração, troquei experiência com alunos 

alemães, franceses e angolanos. No Friend Zone, um famoso bar com temática geek, 

conheci alguns brasileiros que estudam e trabalham em Portugal. Participei de um karaokê 

com os alunos portugueses e lá cantarolamos os clássicos da música brasileira. Tive a 

oportunidade de ir a um evento de rock na semana universitária, onde vibrei ao so m das 

bandas locais.  

Também tive a oportunidade de visitar outros países. Fui à Espanha, Luxemburgo, França, 

Suíça e Itália. Emocionei-me com a beleza do planetário de Madrid, andei pelas ruas 

históricas de Luxemburgo, conheci a Torre Eiffel, vi lindas obras no Museu do Louvre , 

visitei o Coliseu romano, pude me deliciar com o chocolate belga e conhecer o museu da 

Suíça.  

Cada experiência desse intercâmbio ficará para sempre guardada em minha memória e 

eternizada nos registros escritos e fotográficos que fiz. Foi o melhor período da minha 

vida até então. Espero que o IFCE possa manter esse programa de forma contínua para 

que outros alunos possam desfrutar dessa oportunidade que é profundamente 

enriquecedora e transformadora.  
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UMA PONTE ENTRE MUNDOS: ciência, afeto e pertencimento em Portugal  

Marana-Tá Campos Bastos 

Nunca imaginei, sendo filha do sertão cearense, que 

atravessaria o oceano para estudar em solo europeu. Meu 

nome é Mara Bastos, sou bióloga e estudante de 

mestrado em Ecologia. Formada pelo Instituto Federal 

de Educação, Ciências e Tecnologia do Ceará, encontrei 

na educação pública não só um caminho profissional, 

mas uma ponte para o mundo. Esta é a história de como 

a internacionalização transformou minha trajetória 

acadêmica e pessoal. 

Em 2023, fui selecionada para participar do IFCE Internacional, programa de intercâmbio 

acadêmico do Instituto Federal do Ceará. Durante um semestre, tive a oportunidade de 

estudar na Universidade de Évora, em Portugal ð uma experiência que marcou minha 

tr ajetória como bióloga e pesquisadora em formação.  

Academicamente, a vivência foi enriquecedora. Tive contato com vegetações 

mediterrâneas, ecossistemas áridos e estratégias adaptativas distintas daqueles presentes 

nos biomas brasileiros, especialmente quando comparadas à Caatinga, domínio que 

sempre despertou meu interesse. As aulas de campo, viagens técnicas e práticas 

laboratoriais não apenas ampliaram minha compreensão teórica, como também me 

permitiram estabele cer conexões entre realidades ecológicas diferentes. Foi nesse 

contraste que percebi o valor da biodiversidade brasileira sob uma nova perspectiva, agora 

informada por uma vivência internacional.  

A experiência internacional também ampliou minha rede de contatos acadêmicos. Durante 

o intercâmbio, tive a oportunidade de conhecer e dialogar com pesquisadores de 

diferentes áreas, o que fortaleceu e abriu portas para colaborações futuras. Um exemplo 

concreto disso foi a publicação de um artigo científico em uma revista brasileira que exigia 

revisores internacionais, graças aos vínculos estabelecidos durante o período na 

Universidade de Évora, pude contar com a contribuição de duas professoras estrangeira s, 

que aceitaram participar do processo como revisoras. Essa colaboração só foi possível 
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porque o intercâmbio me inseriu em um ambiente cujas trocas acadêmicas eram não só 

possíveis, mas encorajadas. Foi nesse contexto que percebi que internacionalização não 

é apenas sobre onde se estuda, mas com quem se constrói o saber. 

Mais do que ampliar meus conhecimentos científicos, viver na Europa foi um exercício 

diário de superação de medos, inseguranças e barreiras culturais. Apesar de falarmos o 

mesmo idioma, a variação linguística foi um dos desafios mais marcantes para lidar. 

Carrego um jeito próprio de falar, cheio de regionalismos e sotaque forte e, em Portugal, 

percebi que a forma de me expressar não era apenas diferente: era invisibilizada e 

corrigida. Em sala de aula, precisei adequar meu vocabulário ð das estruturas vegetais, 

classificações e até os métodos de campo que eram nomeados de forma diferente. Muitas 

vezes precisei reaprender aquilo que já sabia, só que no vocabulário português -europeu, 

para que fosse considerado òcorretoó.  

A adaptação inicial foi lenta. Em um lugar completamente novo, percebi uma timidez que, 

até então, eu desconhecia em mim mesma. No entanto, foram justamente as conexões 

humanas que me ajudaram a superar esse estranhamento. Fiz amizades com outros 

imigrante s, vindos de diferentes partes do mundo, que me acolheram, me ensinaram a 

viver melhor naquele espaço e compartilharam comigo seus próprios caminhos de 

adaptação. Essas trocas foram essenciais para que eu me sentisse pertencente, mesmo 

longe de casa, e para que compreendesse que a experiência da internacionalização vai 

muito além da sala de aula, ela também acontece nas conversas cotidianas, nas diferenças 

culturais e no apoio mútuo entre quem escolhe, ou precisa, viver fora do seu país.  

Estar naquele ambiente como estudante foi uma escolha minha, fruto de uma conquista 

acadêmica. Contudo, ao longo da vivência, percebi que muitas das pessoas com quem 

convivi ð colegas, vizinhos e amigos ð estavam ali por necessidade, em busca de acesso a 

uma educação mais justa, a empregos dignos ou de refúgio frente a contextos políticos e 

culturais opressores. Conhecer essas histórias ampliou minha percepção sobre o que 

significa atravessar fronteiras: para alguns, é conquista; para outros, é sobrevivênci a. 

Essas interações me ensinaram que internacionalizar-se também é abrir os olhos para as 

desigualdades globais e cultivar empatia por realidades que, muitas vezes, passam 

despercebidas dentro dos muros da universidade. 
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A vivência internacional que experimentei só foi possível graças ao compromisso da Rede 

Federal com a internacionalização como política pública educacional. A oportunidade de 

estudar fora do país, com apoio institucional, deve ser fortalecida e expandida, pois 

transforma vidas, amplia horizontes e constrói pontes reais entre diferentes saberes e 

culturas. Espero que cada estudante da Rede Federal, ao ler este relato, sinta -se 

encorajado a buscar sua própria história, com coragem, curiosidade e abertura para  o 

novo.  

No fim das contas, o que mais marcou meu intercâmbio não foram apenas os conteúdos 

aprendidos ou os lugares visitados, mas as pessoas que conheci. Imigrantes, colegas de 

sala, vizinhos e amigos que se tornaram uma verdadeira família: estavam lá para ir com igo 

ao hospital, para ajudar nos trabalhos ð mesmo sendo de cursos diferentes ð, para dividir 

alegrias e incertezas. Nunca vou esquecer essa rede de afeto e solidariedade que se 

formou tão longe de casa e, na primeira oportunidade que tiver, voltarei para retribuir 

tamanha simpatia e generosidade com essa brasileira cearense que fui, sou e serei, com 

orgulho.  
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DE MARCO A PORTUGAL: transformações de um intercâmbio 

Maria Leiliane Pereira  

Todos os dias, desde que voltei ao Brasil, lembro -me de Portugal, o lugar que marcou 

minha vida. Sonhar com uma viagem ao exterior parecia distante demais para uma garota 

do interior do Ceará. A ficha só caiu quando meus pés tocaram o chão do aeroporto de 

Lisboa. Entrar em um avião pela primeira vez já foi uma mistura de medo e alegria; olhar 

a cidade de cima sempre lembrando que ficaria seis meses a quilômetros de distância da 

minha família. Sentir o vento gelado no rosto ao desembarcar e ver as ruas ilumi nadas 

refletindo na água da chuva foram emoções que jamais esquecerei e confirmaram, estava 

realmente em Portugal.  

Porém nem tudo foram flores no início. Logo na chegada, caí em um golpe: um taxista 

cobrou 250 euros por uma corrida até o ponto de ônibus. Pagamos pelo medo dele nos 

fazer algo, e só depois entendemos o que tinha acontecido: ele se aproveitou que éramos 

estrangeiras fazendo uma rota maior e cobrando mais. A frustração inicial se transformou 

em aprendizado, em viagens a atenção e cuidado são indispensáveis principalmente se for 

a primeira vez.  

Os primeiros meses foram desafiadores. Fevereiro e março eram de inverno, e esperar 

pelo ônibus com o vento frio cortando o rosto fazia meu nariz queimar, mas era bom ter 

esse choque térmico do calor do Ceará para o frio da Europa. A casa onde me hospedei 

era, em parte, acolhedora. Havia conforto e companhia da minha colega de viagem Mara, 

mas também desconfortos: dividir cama, lidar com pessoas que às vezes não respeitam o 

espaço alheio nem o espaço conjunto de convivência. Ainda assim, conheci pessoas gentis, 

como Dominik e Carla, que tornaram meus dias mais leves e me fizeram sentir acolhida.  

A adaptação à rotina acadêmica na Universidade de Évora me exigiu paciência. O campus 

é espalhado por vários polos e, no início, me perdi diversas vezes. No segundo dia de aula, 

desci no ponto errado do ônibus e, mesmo com o Google Maps, demorei a voltar p ara casa. 

Sendo uma pessoa distraída e ansiosa, essa parte me deu medo, o nervosismo não me 

ajudou e já estava desesperada quando não achava o caminho. Hoje rio dessas situações, 

mas na hora foi desesperador, aos poucos, aprendi os caminhos, conheci melhor a cidade 

e comecei a me sentir pertencente àquele espaço.  
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Na universidade, vieram os desafios sociais. Chegar como aluna nova em uma turma no 

último ano deles, onde todos já se conheciam, despertou minha insegurança. No entanto, 

precisei encontrar coragem para participar dos trabalhos em grupo ou ficaria atrasada  ou 

reprovada nas atividades. Lembro-me bem do dia em que falei pela primeira vez com 

Marta, durante uma prática de anilhamento em ornitologia. Ela me deu carona e, dali em 

diante, a conversa foi fluindo e ela me ajudou em muitos momentos, sendo gentil e 

paciente com as minhas dificuldades.  

As aulas eram exigentes, mas fascinantes. Em ornitologia, o professor falava de forma 

culta e com detalhes impressionantes sobre aves, e eu como estudante e observadora de 

aves, me encantava com o conhecimento dele. Em entomologia, as práticas eram bem 

marcantes: coletar e analisar insetos, estudar suas características e, num momento 

inesquecível, preparar pratos culinários com eles. No início, minha equipe estava receosa 

com essa ideia de comida com insetos, mas no fim provamos um pouco de cada equipe e 

concluímos que valia a experiência e interação no último dia de aula.  

Embora tenha tido momentos bons, houve também os solitários e cheios de lágrimas. havia 

momentos que surgiam minhas crises de ansiedade, juntava a pressão de ser boa para 

fazer valer aquela oportunidade, a saudade, a timidez e tudo gerava momentos de apati a 

e crises. Porém, apesar disso consegui buscar ajuda e ter força para seguir e fazer valer 

cada momento, mesmo que não fosse a melhor e errasse, o fato de chegar lá já era uma 

vitória em minha vida.  

Fora da universidade, aproveitei para explorar a cidade. Sou apaixonada por cafeterias, e 

sempre que tinha chance percorria várias em Évora e outras cidades que visitei. Apesar 

de não gostar do café português, provei todos e foi uma boa experiência, e as w affles 

acompanhadas de chocolate quente sob uma árvore florida na primavera se tornaram uma 

lembrança inesquecível, saída de um romance de época dos livros que leio.  

As viagens foram capítulos à parte dessa história. Madrid foi a primeira e me encantou 

com o Palácio Real e o Parque del Retiro, a beleza e estrutura antiga e culta me fizeram 

sentir na realeza; Porto me emocionou mais que tudo, amante de arte e livros, a exposição 

imersiva de Van Gogh e a belíssima Livraria Lello, que enfrentei frio e chuva para conhecer 
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valeram cada minuto e nunca esquecerei; Sintra me fez sentir como uma criança, ao 

explorar os palácios, grutas e mirantes, cada detalhe da história e beleza desse lugar me 

faziam ficar encantada e querendo ficar mais tempo, também foi marcante porque foi e m 

Sintra que tive minha primeira viagem de trem.  

Também visitei cidades como Fátima, Braga, Bragança e Aveiro, cada uma revelando um 

pedaço da história e cultura portuguesa, passeios de barcos moliceiros, jardins que 

formam um arco -íris nos olhos, museus antigos e medievais e monumentos sagrados, tanta 

história e beleza que vale muito cada minuto de visita. Não posso deixar de exaltar a 

culinária, como amante de comida fiquei apaixonada por cada prato, a francesinha, 

pastéis de nata, tripas de Aveiro e muitas outras delícias que valem conhecer.  

Mais do que lugares, foram as pessoas que marcaram meu intercâmbio. Momentos alegres 

com Dominik tomando cerveja e conversando até altas horas, piqueniques com Darliane, 

Narely e Hellen nos jardins de Évora, passeio por Aveiro com Davi, risadas com colegas de 

casa e novos amigos em viagens criaram memórias afetivas que carrego comigo, isso 

mostra como novos lugares podem trazem novas e boas amizades. 

Voltei para o Brasil transformada e com muita história para contar. Portugal me ensinou 

a ser mais independente, confiante e aberta ao novo. Entre os desafios, descobertas e 

amizades, meu intercâmbio foi muito mais do que uma viagem: foi um mergulho em mim  

mesma, na busca por uma versão mais confiante, ela mostrou que ainda tem muito que 

posso explorar e aprender. Este é um capítulo da vida que guardarei com carinho para 

sempre, como primeira viagem internacional e minha primeira vitória em anos de luta e 

estudo para buscar o melhor de mim.  
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Instituto Federal do Espírito Santo (IFES)  
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Guilherme Barbosa Gomes Figueiredo Filho 
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A POTÊNCIA DA REDE FEDERAL PARA AÇÕES DE INTERNACIONALIZAÇÃO: a soma do 

trabalho de diferentes Institutos Federais  

Flávia Duarte Ferraz Sampaio, Daniel Bussolaro, Jadir José Pela 

Queremos dividir com vocês nossa experiência para realização de Missões Internacionais 

em Rede, ou seja, envolvendo mais de um Instituto Federal (IF), bem como seus 

desdobramentos. Tudo começou quando o reitor do Instituto Federal do Espírito Santo 

(IFES), professor Jadir José Pela, propôs ao reitor do Instituto Federal do Paraná (IFPR), 

professor Adriano Willian da Silva Viana Pereira, uma missão em rede a Portugal e à 

Noruega.  

Queremos compartilhar com vocês nossa experiência na realização de Missões 

Internacionais em Rede, isto é, envolvendo mais de um Instituto Federal (IF), bem como 

seus desdobramentos. Tudo começou quando o reitor do Instituto Federal do Espírito Santo 

(IFES), professor Jadir José Pela, propôs ao reitor do Instituto Federal do Paraná (IFPR), 

professor Adriano Willian da Silva Viana Pereira, a realização de uma missão em rede a 

Portugal e à Noruega. 

O IFES já trilhava com sucesso a implantação de missões desde maio de 2022. Idealizadas 

pelo Reitor do IFES, essas missões objetivavam proporcionar a todos os diretores-gerais e 

pró-reitores a vivência de uma experiência internacional, colocando -os em contato tanto 

com instituições com as quais já tínhamos parceria, quanto com potenciais novos 

parceiros. Esse foi um dos caminhos escolhidos para fomentar a Internacionalização em 

todos os campi. Após algumas ações internacionais iniciadas em 2022, no ano de 2023, 

tivemos a Missão Portugal e a Missão Colômbia, oportunizando a 17 diretores-gerais e 4 

pró-reitores, a experiência de planejar e vivenciar uma missão internacional. O 

planejamento dessas ações internacionais iniciou -se com reuniões virtuais com as 

instituições dos países envolvidos e se consolidou com a visita institucional dos diretores -

gerais e pró-reitores a estes países. 

Para 2024, estava prevista a Missão Portugal a fim de oportunizar a ida de 6 diretores -

gerais do IFES, além de consolidar acordos já existentes e desenvolver novos planos de 

trabalho. Foi então incluída à Missão Portugal, a missão à Noruega, para ampliarmo s as 

atividades já iniciadas. Na oportunidade, fizemos o convite ao Reitor do IFPR, que aceitou. 
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Na sequência, realizamos várias reuniões on-line para organizarmos as agendas e os 

objetivos tanto do IFES quanto do IFPR. A missão foi realizada no período de 14 a 28 de 

setembro de 2024. Ao todo, participaram da missão em Portugal, oito servidores do IFE S 

e cinco do IFPR e, na missão Noruega, dois servidores do IFES e quatro do IFPR.  

Os representantes de ambas as instituições realizaram conjuntamente visitas às seguintes 

instituições portuguesas: Instituto Politécnico de Portalegre (IPP), Instituto Politécnico de 

Santarém (IPS), Instituto Politécnico de Bragança (IPB), Instituto Polité cnico do Porto 

(IPPorto), Instituto Superior de Ciências da Informação e da Administração (ISCIA) e, na 

Noruega, a instituição visitada foi a Universidade Norueguesa de Ciência e Tecnologia 

(NTNU).  

A missão gerou a assinatura de vários Acordos de cooperação entre o IFES, o IFPR e os 

Institutos Politécnicos Portugueses com posterior possibilidade de mobilidade acadêmica 

e acordos de dupla diplomação. Além disso, ficou definido que faríamos um acordo d e 

cooperação entre o IFES, IFPR e a NTNU, com inclusão de vagas para mobilidade acadêmica 

para estudantes da pós-graduação stricto sensu do IFES e do IFPR, em 2025, e de 

graduação, no ano de 2026, com possibilidades de participação de discentes e servidore s 

em projetos de pesquisa.  

Ainda, em 2024, iniciamos a elaboração de um Edital em Rede direcionado aos estudantes 

da pós-graduação scricto sensu e, no primeiro semestre de 2025, três estudantes foram 

selecionados para um estágio de pesquisa na NTNU: Diego Suhet Moreira e Aquila Ditzz, 

do Programa de Pós-graduação em Educação em Ciências e Matemática do IFES; e Inêz de 

Deus Neiva Brandão, do Mestrado Profissional em Ensino de Geografia, do IFPR.  

O edital foi lançado em abril de 2025 e os estudantes selecionados em maio de 2025. Um 

dos objetivos do documento é que os alunos desenvolvam atividades na Noruega de acordo 

com a sua área de estudos no Brasil por um período de dois meses, no segundo semestre 

de 2025. Além da visita técnica às instalações da NTNU, os estudantes participarão de 

cursos nas áreas de Técnicas de Laboratório e Tecnologias Educacionais. O período de 

estudos na Noruega compreende o aprendizado de novas técnicas em ambas as áreas, de 

forma que os alunos possam replicá-las e capacitar outros estudantes após o seu retorno . 
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Como aprendizado de todo esse processo, gostaríamos de destacar a importância da Rede 

Federal trabalhando em conjunto. Quando apresentamos os indicadores relacionados ao 

número de estudantes, de servidores, projetos de pesquisa, extensão e inovação do IFPR 

e IFES para os parceiros da NTNU, foi visível o impacto positivo entre os presentes. Isso 

demonstra a grandeza, o alcance e a potência da nossa rede. 

Outro exemplo de trabalho em rede que merece ser citado foi a possibilidade de 

buscarmos outros Institutos brasileiros para desenvolvermos mais ações em rede. A partir 

de uma apresentação de experiência exitosa de internacionalização no Reditec de 2024, 

realizada por Samuel de Carvalho Lima (IFRN), estamos nos preparando para realizar o 

edital em rede, IFES e IFRN, para a mobilidade de alunos do Ensino Médio para o Equador. 

Isso poupou tempo e recursos no processo de prospecção e assinatura do Acordo de 

Cooperação, além de beneficiar nossos estudantes que terão contato não só com 

estudantes de outro país, mas também de outro Instituto Federal.  

Para finalizar, gostaríamos de ressaltar que o trabalho feito em rede resulta em excelentes 

resultados, que enriquecem e agilizam nosso trabalho, beneficiando principalmente os 

estudantes. E o melhor exemplo que podemos entregar como resultado foi o Edital  em 

conjunto, em que alunos do IFES e do IFPR tivessem a oportunidade de estudar por 2 meses 

na NTNU neste ano de 2025. Essas experiências podem ser replicadas por qualquer outro 

Instituto Federal. Esperamos contar com vocês em uma próxima jornada!  
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ACENTOS PLURAIS 

Guilherme Barbosa Gomes Figueiredo Filho 

Não me recordo exatamente o momento em que o interesse pela cultura espanhola nasceu 

em mim. Talvez tenha vindo a partir de algum bolero cantarolado por meu pai ou de um 

quadro na casa de minha avó com uma dançarina de flamenco, em que as cores vermelhas 

de sua saia em camadas saltavam aos olhos. Ou até de algum parágrafo (era um manual 

de instruções?) que eu tentava ler aquelas letras que pareciam familiares, mas que, entre 

òenhesó e pontos de ponta-cabeça, não conseguia decifrar bem. A verdade é que, quan do 

dei por mim, buscava com naturalidade assuntos e acentos de origem hispânica.  

Com o tempo, e depois de muitas páginas viradas, ingressei na Licenciatura em Letras no 

Instituto Federal do Espírito Santo. Se a paixão pela literatura me permitia viajar a várias 

partes, também ampliava meu conhecimento sobre outros povos e cotidianos. N ão media 

esforços para que os romances e os contos em língua espanhola passassem pelas minhas 

mãos, não restringindo se eram do lado de cá ou de lá do Atlântico. Por outro lado, o curso 

provocava cada vez mais minha curiosidade para um aprofundamento sobre a própria 

língua portuguesa. Era incrível ver como a análise de estruturas fonéticas entre línguas 

mostrava que elas se assemelhavam ou se modificavam ou, ainda, como características 

morfológicas podiam demonstrar origens, que acabavam por ser pistas para  outros achados 

ð arqueológicos, antropológicos, históricos e culturais.  

Via tudo isso com maravilha, mas não cogitava que eu pudesse sair da sala de aula onde 

estava, no Brasil, para pesquisar o que quer que fosse. Não me passava pela cabeça que 

fosse possível alinhar os meus interesses pessoais e acadêmicos, para descobrir outros 

cantos e atuar profissionalmente. Isso até me deparar com o edital do Conselho Nacional 

das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(Conif), o qual selecionava estudantes de Licenciatura em Letras para participa r do 

Programa de Assistentes Brasileiros de Conversação na Espanha. O objetivo era promover 

o intercâmbio cultural entre os países conveniados por meio do ensino de idiomas.  

Resolvi me inscrever sem muitas pretensões. Fui passando pelas etapas estipuladas, 

entregando os documentos solicitados, preenchendo os critérios e aquilo que parecia um 

sonho inalcançável foi ganhando realidade. Após a confirmação do resultado do edital, a 
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carta que me nomeava como assistente de língua portuguesa em uma escola no município 

de Valladolid (comunidade autônoma espanhola de Castela e Leão) foi a maior prova de 

que tudo aquilo era verdade.  

Ainda que sejam procedimentos extremamente formais, a solicitação e a retirada do visto 

no consulado espanhol foram tranquilas e documentavam mais um passo dessa viagem, 

que teve sua sequência em outros trâmites mais secos, como check-ups médicos e 

preparação das malas, ou mais emotivos, quando comi um último pastel na feira ou dei 

um abraço apertado em alguém querido que ficaria em minha terra natal.  

Uma certa apreensão gostosa rondou as horas de viagem de avião e a chegada nesse chão 

que parecia o mesmo de onde eu havia saído, mas que eu sabia, teria suas peculiaridades. 

Conseguia ler as placas para onde ir, até que precisei perguntar algum caminho. E ssa era 

a interação primeira com esse povo, novo para mim. Aonde ir? ð a pergunta por qual 

direção tomar não deixa de ser simbólica daquele momento. Será que me receberiam 

bem? Será que compreenderiam o meu sotaque? E eu, ia entender para onde quer que 

indicassem? Tudo ocorreu sem problemas, com naturalidade. Segui. Como em casa. 

Lembro que cheguei nos últimos minutos da tarde e imaginei que seria um desafio andar 

pelas ruas, como me encontrar no escuro, em passeios que eu nunca havia pisado. Essa 

foi uma das sensações de surpresa com o cotidiano dali: tinha gente na rua. E não pou ca. 

O horário era outro (depois descobri que minhas refeições pouco a pouco mudariam de 

hora). O comércio permanecia aberto até tarde da noite e as pessoas rondavam para cima 

e para baixo em seus afazeres. Eu logo me fascinei e, além de conseguir facilment e algo 

para comer, fiquei por aqui e ali me encantando com a arquitetura dos prédios, reparando 

nas roupas de quase inverno, aproveitando a chegada. 

Nos dias seguintes, também a ida para a escola em que eu atuaria foi com encanto 

acolhedor. Depois das saudações das pessoas da secretaria, pude me encontrar com a 

chefe de Departamento de Português e com a diretora da escola, que me conduziram para 

conhecer a estrutura da escola, tanto física quanto administrativa. Esse apoio foi 

imprescindível para que eu me sentisse confortável ali, indicando locais onde eu pudesse 

me alojar, como funcionavam as linhas de ônibus municipais, além de todos os processos 



 

 

139
139 

documentacionais que deveriam ser realizados para a devida legalidade de minha estadia, 

do recebimento da bolsa e, também, da frequência das atividades escolares.  

Precisamente, a escola pode ser tomada como exemplo da riqueza da experiência da 

internacionalização. Tratava -se de uma Escola Oficial de Idiomas, organização pública 

que, como o próprio nome diz, oferece cursos de línguas para a população, com qualidade 

e baixo custo. Nela, o idioma espanhol era ensinado a estrangeiros e pude participar de 

uma turma que era totalmente distinta! Tínhamos aulas com uma professora espanhola e 

as nacionalidades não se repetiam entre os alunos. Éramos da Alemanha, do Brasil, da 

Bielorrúsia, da China, da Eslovênia, dos Estados Unidos, da França, da Itália e do Sudão. 

Era muito interessante não somente a pronúncia, mas ver como as pessoas reagiam 

diversamente às perguntas, como relatavam lembranças, como consideravam pontos de 

vista diferentes e, mesmo assim (ou devido a isso), tudo funcionava bem.  

Já nas classes de português, tive a oportunidade de atuar, no período letivo de 2024 -2025, 

em todos os níveis oferecidos pela escola (do A1 ao C1), junto com outras duas professoras 

de origem espanhola. A relação com elas foi de companheirismo, dentro e fo ra da sala de 

aula. Tirávamos dúvidas sobre questões linguísticas e culturais, programávamos 

atividades, comparávamos contextos. E isso ficou evidente nas aulas. Com a maioria dos 

estudantes espanhóis, a dimensão intercultural foi, sem dúvida, um dos aspec tos que mais 

me fascinou, pois me permitiu descobrir detalhes cotidianos e tradicionais que eu 

desconhecia, levando-me a refletir sobre diferenças e aproximações. Posso dizer que uma 

das questões centrais era a alteridade, e isso me levou a pensar também s obre minha 

própria cultura.  

Além disso, pude participar de atividades extracurriculares organizadas pelo 

Departamento de Português, como saraus de música e uma viagem a Portugal. Essas 

atividades foram maneiras incríveis de observar nuances da cultura lusófona, 

oportunidades para conhecer regiões e fortalecer laços pessoais, com o bom convívio do 

grupo. 

Ainda sobre a diversidade na escola, não bastasse a quantidade de línguas distintas ouvidas 

nos corredores ð para mais do português e espanhol (também ofertado àquelas pessoas 
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que não eram alfabetizadas na grafia latina) ð, há cursos de alemão, chinês, francês, inglês 

e italiano. O edifício era situado em um dos bairros mais antigos e populares da cidade, 

Las Delicias, com habitantes de várias partes do mundo. Isso podia ser notado pelos 

comércios com produtos de outras origens, pelas vestimentas e línguas variadas das 

pessoas nas ruas. Nesse local, tive o privilégio de viver.  

Além das professoras, dos estudantes e dos colegas de turma, não posso deixar de dizer 

que fiz amizades por lá. Pessoas também de origens diversas, que me acompanharam em 

momentos de alegria ou de dúvida. Com quem pude compartilhar descobertas sociais e 

pessoais. E, dessa forma, também apaziguar algum sentimento de solidão que pudesse 

surgir.  

Para concluir, participar do Programa de Assistentes de Conversação na Espanha foi uma 

experiência excepcional, um marco profissional e pessoal. Considero que o caráter 

multicultural da EOI Valladolid ð ao oferecer o ensino de várias línguas a um público t ão 

diversificado ð mostrou exemplos de como superar desafios de comunicação e a riqueza 

de compartilhar em sociedade. Estar lá me provocou a pensar o aqui e o ali, a pensar no 

plural.  
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NAS MARGENS DO GUADIANA: fronteira entre o português europeu, o português 

brasileiro e o espanhol  

Samine de Almeida Benfica 

O governo brasileiro e o governo espanhol têm 

estreitado relações por meio de diversos acordos, entre 

os quais o de intercâmbio de estudantes e professores 

para atuarem como auxiliares de conversação em 

colégios, institutos e escolas de idiomas, ao lado de 

docentes titulares, com o objetivo de melhorar a 

qualidade do ensino de línguas no sistema educacional 

espanhol. Candidatando-me para essa experiência, em 

2023, na função de professora de Língua Portuguesa e 

Língua Espanhola, tinha a expectativa de promov er a rica troca entre nações e línguas, de 

me aprimorar como profissional de língua estrangeira e também de me deixar transformar 

por uma nova cultura ñ além de viver, com certo atraso no calendário, aos 31 anos de 

idade, um sonho antigo de intercâmbio.  

Assim, neste relato, apresento um pouco das minhas vivências como auxiliar de 

conversação brasileira na Espanha, na cidade de Ayamonte, ladeada pelo rio Guadiana, 

que marca a fronteira espanhola com Portugal ao sul. Trabalhar como auxiliar de 

conversação de português em escolas de Ayamonte, na província da Andaluzia, foi uma 

experiência enriquecedora, mas não isenta de desafios. Um dos primeiros obstáculos foi a 

barreira linguística dentro do próprio espanhol: o sotaque andaluz, com sua fala rápida, 

cortes fonéticos e expressões locais, exigiu atenção redobrada para a adaptação e a 

integração à comunidade, mesmo para alguém que já tinha domínio do idioma.  

Para superar esse obstáculo, tomei uma decisão: envolver-me ao máximo com a vida local 

e a língua viva. Inscrevi -me no curso de espanhol para estrangeiros; frequentei aulas de 

salsa e bachata, onde o contato com as pessoas locais me ajudaria a praticar a 

competência oral; encontrei -me com colegas de trabalho após o expediente, nas tardes 

de sexta-feira, mesmo quando o cansaço pesava. Além disso, participei de encontros 

mensais de conversação organizados por estrangeiros que moravam na cidade. Essas 
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experiências, além de melhorar minha compreensão oral, me conectaram de forma mais 

humana e afetiva ao lugar.  

Outro desafio vivido foram os constantes ajustes na convivência entre o português do 

Brasil e o português de Portugal, já que muitos materiais didáticos adotavam o padrão 

europeu, distinto daquele que levo comigo, com minhas próprias marcas linguísticas e 

culturais. Antes mesmo de ensinar, precisei aprender muitos aspectos do português 

europeu, para só então me sentir apta a trabalhá -lo em sala de aula. As diferenças 

apareciam logo no vocabulário do dia a dia: autocarro , comboio, pequeno-almoço, 

telemóvel , miúdo(a) , casa de banho, termos que, para mim, soavam quase estrangeiros. 

Tamb®m me deparei com diferen­as morfossint§ticas e fon®ticas: o òsó chiado, que, sendo 

capixaba, não utilizo; a pronúncia mais fechada e a redução acentuada das vogais átonas. 

Nesse ponto, não havia muita escapatória: recorria à minha própria variedade linguística, 

pois não me parecia natural tentar imitar um modo de falar que não era meu.  

Sempre que havia espaço, eu apresentava também a variedade brasileira, ainda que de 

forma pontual, como uma curiosidade linguística. Como muitos alunos se preparavam para 

o exame de proficiência Camões, administrado por Portugal, eu evitava focar nos aspec tos 

brasileiros da língua, que provavelmente seriam mais bem aceitos em outros exames, 

como o Celpe-Bras. Ainda assim, notei uma recepção calorosa, já que os alunos escutavam 

com acolhimento e entusiasmo as diferenças, o que tornava a sala de aula um espaç o de 

troca genuína entre variedades do mesmo idioma. Os três docentes que acompanhei ao 

longo do ano letivo também adotavam em sua fala a variedade europeia e, felizmente, 

abriam-se para as novas noções culturais e dialetais que eu tinha para compartilhar.  

A cidade espanhola onde vivi e trabalhei, Ayamonte, separava -se de Portugal pelo rio 

Guadiana, cuja travessia de 12 minutos em ferryboat  marcava também a mudança de fuso 

horário entre os países. Esse rio representa uma fronteira física que divide duas nações, 

duas línguas, dois modos de viver, mas que, ao mesmo tempo, é simbólico para a 

convivência entre os povos vizinhos.  

De um lado, a Espanha, com seus bares de tapas, siestas e o som ritmado do flamenco; do 

outro, Portugal, com suas casas de fado, mercados de artesanato e quitutes açucarados. 
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Muitos espanhóis da região cresceram tendo amigos portugueses, atravessando a fronteira 

para passar finais de semana nas praias do Algarve, para aproveitar os restaurantes, os 

eventos culturais e, até mesmo, para fazer compras nos mercados de artesanato.  

Por outro lado, não era raro ver portugueses atravessando a ponte semanalmente rumo a 

Ayamonte para abastecer o carro ou fazer compras do mês; afinal, muitos produtos são 

mais baratos na Espanha. Essa troca constante é um retrato do que significa viver em uma 

zona de fronteira.  

Enquanto brasileira e linguista nesse contexto, eu me via fascinada por tudo, 

especialmente pelas interações cotidianas com europeus, e ainda mais com os professores 

com quem trabalhava. Muitas vezes, era questionada sobre estereótipos e representações 

do povo brasileiro que circulavam nas redes sociais e na mídia local, especialmente 

relacionados à alimentação, à violência urbana e, ainda, à sexualidade.  

Ser latino, em um país colonizador como a Espanha, significou, muitas vezes, carregar o 

peso de preconceitos históricos e culturais que dificultam o reconhecimento da 

diversidade e da complexidade do Brasil e dos brasileiros. Foi preciso, então, na medida 

do possível, desconstruir essas imagens simplistas e mostrar que nossa identidade vai 

muito além dos clichês, o que é uma tarefa desafiadora, mas essencial para construir 

pontes de entendimento e respeito mútuo.  

Essa experiência de oito meses foi exitosa em inúmeros aspectos, tanto para minha 

formação profissional quanto para minha formação pessoal. Considero que me capacitei 

de maneira significativa enquanto professora de Espanhol como idioma estrangeiro, graças 

à imersão cultural, ao contato cotidiano com falantes nativos e ao constante 

aprimoramento da minha competência oral.  

Sinto-me também mais preparada como professora de Língua Portuguesa. Estar tão junto 

ao país cuja língua influenciou profundamente a formação do português brasileiro ampliou 

minha percepção sobre as origens, os contrastes e as continuidades entre as variedades 

do português europeu e brasileiro. Essa vivência concreta permitiu -me compreender 

melhor como as línguas se moldam ao tempo, ao espaço e às pessoas. 
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Foi especialmente significativo poder atuar como auxiliar de ensino em instituições que 

valorizam o plurilinguismo e a interculturalidade. Ver estudantes espanhóis aprendendo 

português, preparando-se para exames de proficiência e descobrindo o Brasil por m eio do 

idioma, despertou em mim um senso de pertencimento e responsabilidade ainda maior. 

Ao fim dessa jornada, levo comigo não apenas novos conhecimentos, mas também um 

olhar mais atento, mais sensível e mais confiante sobre minha prática docente e sobre o 

papel das línguas na construção de pontes entre culturas.  
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Instituto Federal Farroupilha (IFFar)  

  

A MENINA QUE CONVERSOU COM O MONTE FUJI: relatos de uma intercambista no Japão  

Luíza Oliveira Vianna Silva, Lucas Martins Flores 
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A MENINA QUE CONVERSOU COM O MONTE FUJI: relatos de uma intercambista no 

Japão 

Luíza Oliveira Vianna Silva, Lucas Martins Flores 

Sou Luíza Oliveira Vianna Silva, tenho 17 anos e curso 

o terceiro ano do Técnico em Administração Integrado 

ao Ensino Médio do Instituto Federal Farroupilha 

(IFFar), Campus Jaguari, Centro de Referência de 

Santiago. Este registro tem como objetivo compartilhar 

minha experiência de intercâmbio ao Japão, onde tive 

a oportunidade de estudar em uma escola local, 

vivenciando a rotina acadêmica e cultural do país 

durante um mês.  

Em primeira análise, cabe ressaltar que a conquista desse intercâmbio foi marcada por 

desafios e incertezas, uma vez que a viagem seria integralmente custeada por uma bolsa 

oferecida pelo governo japonês. A ida ao Japão dependia de uma seleção nacional, 

conduzida pela AFS Intercultura Brasil em parceria com o Instituto Federal Farroupilha, 

por meio do Núcleo de Ações Internacionais (NAI).  

Sempre fui, de alguma forma, conectada ao Monte Fuji, pois esse fora, de fato, o primeiro 

elemento que me aproximara do Japão, devido sua beleza espiritual e simbólica. No 

entanto, sei que, para a maioria dos brasileiros ð e para mim não era diferente ð, a chance 

de visitar o país nipônico é considerada rara. Nesse sentido, ao descobrir a bolsa, devido 

à divulgação do IFFar, não apenas senti o desejo de cumprir um sonho de infância, mas 

também de transformar essa jornada como parte de minha formação cidadã,  solidificando 

valores de empatia, responsabilidade social e respeito.  

Conforme mencionado, a trajetória até a aprovação demandou significativo esforço, 

momento em que meu inglês, meu japonês, minha escrita e meu perfil pessoal foram 

analisados em âmbito nacional. Em 2023, participei da seleção pela primeira vez, 

avançando até a semifinal. Porém, não fui aprovada. Desde então, mergulhei durante um 

ano no estudo da Língua e Cultura Japonesa, até que, em 2024, conquistei a única bolsa 

oferecida pelo governo japonês ao Brasil. Ressalto que nunca estive sozinha nesse 
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processo, sempre pude contar com o apoio de meus pais e de meus professores, em 

especial, o Prof. Dr. Lucas Martins Flores.  

Lembro-me de cada detalhe: a ansiedade pela resposta final, o brilho e as lágrimas nos 

olhos de meus pais e a alegria imensa que não podia ser contida dentro de mim. Enfim, 

após alguns meses, chegara a hora mais aguardada ð o tão sonhado embarque, realizad o 

em outubro de 2024.  

Após dois dias de viagens, havia desembarcado no Japão. Confesso que, mesmo lendo, 

pessoalmente, diversos kanji e ouvindo as pessoas dizerem ò⌐╟℮↓∕ó(Bem-vinda 

ao Japão!), esses instantes ainda pareciam surreais, como se estivesse sonhando acordada. 

Cerca de uma semana depois, minhas aulas tiveram in²cio na escola òFujinomiya Higashi 

Senior High Schooló, localizada em Fujinomiya , cidade pertencente à província de 

Shizuoka, localizada na região centro -sul do país. Por ironia do destino, Fujinomiya  é uma 

das cidades situadas nos arredores do Monte Fuji. 

Minha família hospedeira me recebeu como verdadeira filha. Nossa relação destacava -se 

pela diversão e pelo afeto, o que resultou em uma despedida repleta de emoções. Era 

composta pelo pai, mãe e dois filhos adolescentes, e eu aguardava, com entusiasmo, os 

finais de semana, pois era a ocasião em que todos estavam presentes na casa, facilitando 

a socialização ð seja pelas refeições à mesa, seja pelas gargalhadas compartilhadas ao 

contar nossas histórias.  

Da rua onde morava, tive o privilégio de olhar diretamente para o Monte Fuji. A partir 

dessa paisagem e meu prévio conhecimento sobre ele, surgiu a inspiração para o título 

dessa narrativa, pois ao caminhar à escola, o Monte Fuji era não apenas um lembrete  

diário e silencioso de reflexão e agradecimento pela oportunidade de estar no Japão, mas 

também um amigo com o qual dividia os acontecimentos de meu cotidiano.  

Na escola, apresentei a cultura, história e aspectos gerais do Brasil aos professores e 

estudantes, os quais se mostraram muito curiosos, principalmente, em relação à língua 

portuguesa. Meus colegas eram atenciosos, sempre se certificando de que eu 

compreendesse as aulas e participasse das atividades. Esse cuidado foi essencial para que 

eu pudesse me sentir acolhida e integrada à turma.  



 

 

148
148 

As aulas ocorriam em períodos integrais e tinham como foco preparar a atuação dos alunos 

nos mais diversos aspectos da Assistência Social. Dessa maneira, meus colegas e eu 

participávamos de aulas teóricas relacionadas à saúde física e mental, práticas bené ficas 

ao corpo e compreendíamos formas de como auxiliar idosos e pessoas com deficiência. 

Além disso, o currículo prático ocorria dentro de uma estrutura similar a um hospital, 

também presente no território escolar. Nesse espaço, treinamentos como primeiro s-

socorros e aplicação de medicamentos eram efetuados em bonecos que impressionavam 

pelo seu realismo. Para mim, observar como os japoneses são ensinados, desde crianças, 

a possuírem um olhar de atenção e zelo ao bem-estar coletivo, foi extremamente 

gratif icante e enriquecedor.  

Por meio da AFS Japão, acompanhada de outros intercambistas, realizei viagens a fim de 

conhecer importantes locais turísticos e históricos dentro do país. Um dos nossos primeiros 

destinos foi a cidade de Hiroshima, onde visitamos o complexo do Parque Memor ial da 

Paz. Estar diante dos destroços preservados da bomba atômica provocou um momento de 

profunda reflexão e empatia por todos os impactos causados por essa tragédia. Admito ter 

sentido meu estômago embrulhar ao passo que um calafrio tomou conta de meu c orpo. 

No Museu da Paz de Hiroshima, observamos inúmeros relatos, destroços, roupas e bens 

pertencentes às vítimas do ocorrido, detalhes que tornaram a viagem ainda mais marcante 

para nós. Posso afirmar, com certeza, que todos os intercambistas deixaram a c idade com 

novas perspectivas sobre guerras, justiça, sofrimento e, sobretudo, a importância da paz.  

Nossa segunda viagem ocorreu em Quioto, onde visitamos diversos templos budistas e 

exploramos pontos comerciais tradicionais da cidade. Nesse dia, para retornar à 

Fujinomiya, utilizamos os famosos trens -bala, reconhecidos pela sua agilidade e 

tecnologia avançada. 

Convém, portanto, concluir esse relato expondo o quanto a internacionalização 

transformou a minha formação pessoal. Além de unir sociedades distintas, promovendo a 

integração entre elas, ampliou meu conhecimento cultural e fortaleceu habilidades 

fundamentais, a exemplo do pensamento crítico, da comunicação, da liderança, da 

resiliência e da flexibilidade em situações adversas. Vale destacar, ainda, a continuidade 
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de meu intercâmbio, no ano de 2025, através de um projeto de extensão ofertado pelo 

IFFar à comunidade da cidade de Santiago (RS). 

Nesse projeto, intitulado òCurso B§sico de L²ngua Inglesa e Japon°s B§sicoó, sou 

responsável por ministrar aulas de Língua e Cultura Japonesa à comunidade de Santiago. 

Salienta-se que Santiago é uma pequena cidade do interior do estado do Rio Grande do 

Sul. Dessa forma, a promoção de atividades que visem ofertar práticas culturais à 

população é extremamente relevante para o desenvolvimento social da região.  

Logo, é evidente que a internacionalização é um vasto processo que não pode ser limitado 

apenas ao momento do intercâmbio ou viagem, visto que se encontra presente antes, 

durante e depois da experiência, gerando frutos e incentivando outras pessoas a 

experimentarem -na. Deixo meus agradecimentos à AFS e ao IFFar pela oportunidade, e ao 

CONIF por, desde já, me permitir compartilhar um pouco da história que adquiri ao longo 

do Ensino Médio e que carregarei pelo resto de minha vida.  
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Instituto Federal Fluminense (IFF)  

  

DESCOBRINDO CALOR NO INVERNO CANADENSE 

Diana Barreto Carneiro  

INTERNACIONALIZAÇÃO COMO PREMIAÇÃO EM EVENTO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: uma 

experiência do Instituto Federal Fluminense  

Ileana Celeste Fernandez Franzoso, Simone Vasconcelos Silva, Elane Kreile 
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DESCOBRINDO CALOR NO INVERNO CANADENSE 

Diana Barreto Carneiro  

Me chamo Diana Barreto Carneiro, tenho 25 anos e sou 

estudante da Licenciatura em Teatro do Instituto 

Federal Fluminense campus Campos Centro 

(IFFluminense). Vivenciei meu intercâmbio durante os 

primeiros quatro meses de 2024. Fiquei sabendo sobre 

o intercâmbio por meio de um grupo de WhatsApp da 

faculdade, em fevereiro de 2023, e logo me interessei. 

Era uma oportunidade de interc âmbio acadêmico na 

faculdade College of the Rockies no Canadá - instituição 

parceira do IFFluminense - com bolsa financiada pelo governo canadense, através do 

programa Emerging Leaders in the Americas Program (ELAP). òEstudar no Canad§ com 

bolsa? Eu não posso perder essa oportunidade!ó, pensei.  

Fiquei um bom tempo dizendo que iria tentar, mas que sabia que não conseguiria, pelo 

meu ingl°s òn«o ser t«o bom assimó (mesmo tendo curso de ingl°s completo). Passei pelas 

etapas da pré-seleção realizadas pelo IFFluminense e, ao fim, fui uma das duas estudantes 

pré-selecionadas para participar do intercâmbio. Foi muito gratificante perceber que meu 

inglês havia sido avaliado de forma positiva pelos avaliadores. Os próximos meses foram 

de espera pela aprovação da carta de intenção pela faculdade canadense, um período de 

bastante ansiedade, esperando que um bom resultado viesse. Quatro meses depois, recebi 

o e-mail de aprovação confirmando que eu havia sido aceita para o intercâmbio e a alegria 

foi imensa. Comecei a pular e gritar pela casa, transbordando de empolgação! 

Os meses seguintes foram de preparação para a viagem: conseguir roupas para enfrentar 

o inverno canadense; solicitação do visto canadense; comprar a passagem, entre diversas 

outras providências. Além da preparação para as questões concretas, foi também um 

período de preparação emocional para a minha ida. Sou uma pessoa muito ligada à minha 

família, às minhas cachorrinhas, amigos e ao meu namorado. Imaginar ficar quatro meses 

distante deles era algo muito desafiador, já que nunca havia ficado tanto tempo lon ge e 

nunca tinha viajado para tão longe completamente sozinha. O que me dava forças era 
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pensar que seria uma oportunidade única de desenvolver minha independência, conhecer 

novas culturas e fazer novas amizades. 

No dia 29 de dezembro de 2023, eu saí do Brasil, enfrentando de frente meus medos e 

inseguranças. Senti um turbilhão de sentimentos ao mesmo tempo dentro de mim. Mas 

tirando o fato de eu ter perdido minha carteira de identidade, a viagem foi tranquila. Fiz  

breves amizades durante o voo com um casal de idosos muito amigável, e ao olhar pela 

janela do avião (já voando em território canadense), vi as estrelas Três Marias. São as 

mesmas estrelas que eu conseguia ver no céu do Brasil, e senti que elas foram um sinal de 

que eu teria elas me acompanhando e que eu não estava sozinha nessa viagem.  

Cheguei ao Canadá no dia 31. O frio intenso foi a primeira coisa que percebi no local, 

realmente era um frio completamente diferente de tudo que já havia sentido no Brasil. 

Um frio que causava dor no rosto e no corpo, muito intenso. Junto a isso, logo pude  

perceber que a frieza não vinha só do clima. Ao entrar no alojamento da faculdade pela 

primeira vez, conheci meus três vizinhos canadenses, e percebi uma grande frieza 

emocional vinda deles. Eram fechados e reservados, bem diferentes do que eu estava 

habituada no Brasil. De início, todo esse frio físico e emocional me assustou, causando 

muito medo do que estava por vir.  

Entretanto, meu corpo foi se acostumando com aquele clima gelado, e fui me habituando 

às temperaturas negativas (cheguei a experienciar -30°C). Ao longo das semanas e meses, 

cheguei ao ponto de dizer òHoje est§ apenas -5ÁC, bem tranquilo.ó Al®m disso, com o 

tempo, fui conhecendo novas pessoas canadenses e fazendo amizade com brasileiros e 

pessoas da América Central e do Sul. Também pude me aproximar mais de um dos meus 

vizinhos, conhecendo um lado mais amigável do que tinha percebido inicialmente.  

Me senti muito acolhida na College of the Rockies. Os funcionários do departamento 

internacional se mostraram muito solícitos e simpáticos. O espaço físico da faculdade era 

muito agradável, me senti como nos filmes estadunidenses que eu assistia na infância e 

adolescência. Na parte dos estudos, decidi cursar as disciplinas òEstudo dos Povos 

Ind²genasó, òIntrodu­«o ¨ Sociologiaó e òHist·ria da Arte Contempor©neaó. No in²cio, 
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assistir às aulas em inglês foi bastante desafiador. Mas, com o tempo, o inglês ficou 

rotineiro e se tornou mais confortável.  

A disciplina sobre os povos indígenas me ensinou sobre a variedade de culturas e tradições 

dos povos originários canadenses, que eu desconhecia completamente. Pude aprender que 

há um grande número de comunidades indígenas distintas vivendo no território ca nadense, 

além de conhecer a história de luta e resistência contra o extermínio desses povos e de 

suas culturas. Já na disciplina de Sociologia, pude conhecer sobre as Instituições Sociais 

(família, igreja, trabalho etc.) e como elas influenciam na vida de todas as pessoas. O 

professor Vance Mattson tinha uma didática maravilhosa, conseguia abordar assuntos 

complexos de forma acessível. Ao longo da disciplina, pude, diversas vezes, trazer 

experiências sobre o funcionamento dessas Instituições no contexto da sociedade 

brasileira. Por exemplo, discutiu -se o fato das eleições presidenciais canadenses não 

terem o voto obrigatório, e a baixa adesão dos jovens adultos. Aproveitei para trazer o 

exemplo de que no Brasil o voto é obrigatório, o que gerou um debate muito enriquecedor 

na turma sobre as vantagens e desvantagens dessa obrigatoriedade. E a disciplina sobre 

História da Arte Contemporânea também foi muito proveitosa para mim - consegui 

aprender bastante sobre Artes Visuais. Era um conteúdo pelo qual, ao longo da minha 

jornada acadêmica, eu nunca havia  me interessado muito. No entanto, a professora 

Roberta falava de cada obra com tanta paixão que conseguiu me cativar e despertar meu 

interesse pelos movimentos artísticos.  

Ao longo do intercâmbio, pude desenvolver minha independência e autonomia. Viver esses 

meses longe de todas as pessoas que eu conhecia mostrou o quanto eu era capaz de me 

virar e enfrentar certas situações sem precisar de ajuda. A saudade do Brasil ficava forte 

à medida que os meses passavam, no entanto, os amigos que fiz ao longo do intercâmbio 

me deram o conforto e a alegria que eu precisava para amenizar a falta que sentia. 

Também pude perceber certas características do povo canadense que me agradaram 

bastante. Por exemplo, os canadenses, no geral, são extremamente pontuais com seus 

compromissos. Apesar de ser um desafio para mim inicialmente, pude perceber o quão 

bom é poder ter a certeza de que um compromisso começará exatamente na hora 

combinada, evitando que as pessoas percam seu tempo esperando pelos atrasados. 

https://cotr.bc.ca/about-us/faculty/vance-mattson-2/
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Outra característica que percebi em alguns canadenses foi a capacidade de negar e fazer 

críticas sem que a pessoa levasse para o lado pessoal. Por exemplo, o professor pediu para 

uma aluna ler em voz alta em sala de aula, e ela respondeu apenas: òN«oó. O professor 

não insistiu e nem se ofendeu, seguindo adiante sem nenhum problema. Também houve 

debates sobre temas complexos, como o papel do homem e da mulher nos afazeres 

domésticos na aula de Sociologia. As pessoas debateram e discordaram de forma cordial, 

sem se sentirem irritadas ou magoadas. Achei algo muito interessante de se trabalhar para 

melhorar as interações sociais. 

Essa vivência de internacionalização contribuiu profundamente para minha formação 

docente, desenvolvimento do meu inglês, meu amadurecimento pessoal e na criação de 

vínculos afetivos que levarei para a vida. Os aprendizados acadêmicos que tive 

permanecerão comigo para sempre e poderei compartilhá -los aqui no Brasil como futura 

professora de Teatro. Atualmente, sinto total confiança no meu inglês e sou grata pelos 

professores de inglês que tive ao longo da vida, que me possibilitaram essa conquista. O 

amadurecimento que tive me permitiu fortalecer minha autoestima, me dando confiança 

para enfrentar futuros desafios que surgirem na minha vida. Os vínculos afetivos que criei 

ao longo desse intercâmbio carregarei no meu coração, com um agradecimento especial 

para Nicolli, Eduardo, Javier, Joaquin, Rebecca, Hunter, Saori, Sadie e Kerry. No fim, 

pude perceber que existia um calor humano especial em meio ao inverno canadense.  
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INTERNACIONALIZAÇÃO COMO PREMIAÇÃO EM EVENTO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: uma 

experiência do Instituto Federal Fluminense  

Ileana Celeste Fernandez Franzoso, Simone Vasconcelos Silva, Elane Kreile Manhães 

A internacionalização é uma estratégia essencial para o 

desenvolvimento acadêmico, profissional e pessoal, promovendo 

a ampliação de horizontes culturais, o fortalecimento da 

comunicação intercultural e o aumento da adaptabilidade. No 

Instituto Federal Flu minense (IFF), esse processo representa uma 

oportunidade única de transformação de vida, especialmente 

para estudantes oriundos de contextos socioeconômicos 

diversos. Ao viabilizar experiências internacionais, a instituição 

reafirma seu papel como promoto ra de paz, inclusão e equidade.  

Em 2024, como parte de sua política de incentivo à internacionalização, o IFF inovou ao 

instituir, pela primeira vez, a internacionalização como forma de premiação em evento 

científico. A ação foi viabilizada pela articulação entre o Escritório de Cooperaç ão 

Internacional, a Pró -Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Inovação e Extensão e a 

Diretoria de Relações Institucionais. A iniciativa buscou integrar as dimensões da ciência, 

da mobilidade acadêmica e do protagonismo estudantil, traduzindo -se em uma proposta 

institucional pioneira e inspiradora.  

A premiação foi destinada aos estudantes bolsistas de iniciação científica e tecnológica, 

cujos trabalhos obtiveram o primeiro lugar no XVI Congresso Fluminense de Iniciação 

Científica e Tecnológica (CONFICT), realizado em 2024, em parceria com o IX Congresso 

Fluminense de Pós-Graduação (CONPG). O CONFICT, em conjunto com o CONPG, acontece 

anualmente na cidade de Campos dos Goytacazes (RJ) e é promovido em parceria entre o 

IFF, a Universidade Estadual do Norte Fluminense (UENF) e a Universidade Federal 

Fluminense (UFF), reunindo estudantes de iniciação científica de toda a região. Em sua 

edição de 2024, o evento teve como tema central òA era da IA: o futuro chegouó, 

promovendo debates sobre os impactos da inteligência artificial na ciência, na educação 

e na sociedade.  
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As apresentações foram organizadas em eixos temáticos alinhados aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), reforçando o compromisso com uma ciência 

socialmente engajada. Os eixos foram intitulados: 1) Clima e Sustentabilidade; 2) Fome 

Zero, Saúde e Bem-Estar; 3) Educação, Redução das Desigualdades e Justiça Social; e 4) 

Cidades, Desenvolvimento e Inovação. Os quatro estudantes contemplados com a 

premiação internacional foram os primeiros colocados de seus respectivos eixos e, como 

reconhecimento, e les realizaram um estágio internacional de curta duração na 

Universidade de Coimbra, em Portugal, uma das mais antigas e prestigiadas universidades 

da Europa. O evento científico contou com mais de 2.500 inscritos e 1.528 trabalhos 

submetidos, demonstrando a força e a diversidade da produção científica da região.  

A Universidade de Coimbra recebeu os estudantes com um plano de atividades 

personalizado, alinhado às áreas de formação dos discentes. As atividades incluíram aulas, 

ações em laboratórios, participação em eventos científicos e experiências culturais 

imersivas, como a tradicional Festa da Fita. Um dos pontos altos foi a apresentação, em 

evento interno da universidade, dos projetos desenvolvidos pelos alunos no IFF, 

fortalecendo a visibilidade internacional da ciência brasileira e estimulando a troca de 

saberes entre os dois países. 

O Edital nº 250/2024, que regulamentou a seleção, previa inicialmente apenas um 

contemplado. No entanto, graças à mobilização institucional, foi possível beneficiar 

quatro estudantes. A ação extrapolou a dimensão acadêmica, tornando -se um marco na 

trajetór ia pessoal e social dos discentes, todos vivenciando sua primeira experiência 

internacional e sendo pioneiros em suas famílias nessa vivência. Relatos emocionados 

revelaram o impacto da viagem sobre a autoconfiança, a autoestima e a perspectiva de 

futuro d os estudantes. 

Durante a recepção oficial dos estudantes, estiveram presentes a Vice -Reitora da 

Universidade de Coimbra, os tutores dos estudantes e a Diretora de Internacionalização. 

A cerimônia também contou com a participação remota da Pró -Reitora do IFF, da Diretora 

de Relações Institucionais e da Coordenadora do Escritório de Cooperação Internacional, 

simbolizando o comprometimento institucional com a formação cidadã e global dos 

alunos. 
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O retorno ao Brasil foi igualmente significativo. No CONFICT 2025, os estudantes 

participaram de uma roda de conversa na qual compartilharam suas vivências com a 

comunidade acadêmica do IFF, da UENF e da UFF. A atividade foi marcada por emoção, 

reconhecimento e inspiração. Os depoimentos dos discentes, acessíveis no portal 

institucional do IFF, mostram o quanto a experiência contribuiu para o seu 

amadurecimento intelectual, profissional e humano. A cobertura jornalística sobre essa 

atividade pode ser confer ida na reportagem publicada em: 

https://portal1.iff.edu.br/nossos -campi/reitoria/noticias/estudantes -do-iff -relatam -

experiencia-de-um-mes-na-universidade-de-coimbra. Após o retorno dos estudantes, a 

Universidade de Coimbra também enviou um relatório destacando o desempenho 

exemplar de cada um deles e o interesse em ampliar a parceria institucional.  

Essa ação do IFF simboliza a potência da educação pública quando aliada à 

internacionalização, à valorização da ciência e à crença no protagonismo da juventude. 

Mais do que uma viagem, a experiência representou um divisor de águas na trajetória dos 

estudantes, demonstrando que o conhecimento pode ð e deve ð ultrapassar fronteiras. A 

mobilidade acadêmica, como vivida nesse caso, não é um privilégio, mas um direito que 

deve ser assegurado àqueles que constroem com excelência a ciência no território 

nacional.  

O caso relatado evidencia o potencial transformador da educação pública aliada à 

valorização da ciência, à cooperação internacional e à confiança na juventude como 

agente de transformação social. Os estudantes retornaram ao Brasil com novos 

conhecimentos e com uma visão ampliada de mundo, de ciência e de si mesmos enquanto 

sujeitos ativos na construção de um futuro mais justo, inclusivo e inovador.  

A mobilidade acadêmica, tal como descrita nesta iniciativa, não deve ser vista, portanto, 

como um privilégio, mas sim como um direito daqueles que, com compromisso e 

excelência, produzem conhecimento no território nacional. Que esta seja apenas a 

primeira de muitas ações capazes de abrir caminhos e encurtar distâncias entre o saber 

local e o cenário global.  

Agradecimentos  

https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/reitoria/noticias/estudantes-do-iff-relatam-experiencia-de-um-mes-na-universidade-de-coimbra
https://portal1.iff.edu.br/nossos-campi/reitoria/noticias/estudantes-do-iff-relatam-experiencia-de-um-mes-na-universidade-de-coimbra
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Ao Instituto Federal Fluminense (IFF), ao Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq), ao Congresso Fluminense de Iniciação Científica e 

Tecnológica (Confict) e à Universidade de Coimbra, em especial à Vice -Reitora, a 

Professora Doutora Cristina Maria Pinto Albuquerque.  
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Instituto Federal de Goiás (IFG)  

  

A INTERNACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Eliene Lacerda Pereira, Fernanda da Silva Oliveira  

VOZES DE NÓS: gírias e(m) séries teens 

Thiago André Rodrigues Leite, Karine Rios de Oliveira Leite  
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A INTERNACIONALIZAÇÃO DA PESQUISA EM EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR 

Eliene Lacerda Pereira, Fernanda da Silva Oliveira  

Esse relato é parte da discussão do projeto de doutoramento do Programa de Pós-

Graduação em Educação Física da Universidade de Brasília - PPGEF/UnB, na linha de 

pesquisa Aspectos Socioculturais, Educacionais e de Promoção da Saúde das Práticas 

Corporais, no tema Educação Física Escolar. Trata/contempla, em específico, da 

experiência no Programa Doutorado Sanduíche no Exterior - PDSE, com apoio da CAPES, 

com duração de seis meses - de outubro de 2024 a março de 2025.  

Sou docente do Instituto Federal de Goiás - IFG/Câmpus Goiânia Oeste, onde ministro 

aulas da disciplina Educação Física nos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio na 

Educação Profissional e Tecnológica - EPT e de temas relacionados à educação na 

graduação em Pedagogia. A experiência internacional, em questão, foi realizada na 

Faculdade de Psicologia e Ciência da Educação da Universidade de Coimbra - FPCE/UC ð 

em Portugal.  

Todo processo tem seus desafios. Desde o processo seletivo no programa de pós-

graduação, edital de fomento, organização da documentação (visto, seguro, declarações 

e comprovantes) até a expectativa do novo, do desconhecido e do desejo que tudo ocorra 

bem. O momento torna-se desafiador para darmos passos largos e ampliarmos nossos 

horizontes e conhecimentos.  

Em um primeiro momento, tudo causa estranheza: a língua, o clima, a vestimenta, a 

alimentação, os preços em euro (tudo muito caro), mas logo nos acostumamos. As 

características são distintas de quem vive no Centro -Oeste do Brasil, com temperaturas 

médias de 30°C. Mesmo parecendo familiar, a Língua Portuguesa era diferente, pois o 

português de Portugal tem um sotaque particular. Suas expressões, os diferentes sentidos 

da mesma palavra, tudo isso requer um tempo de adaptação para nossos ouvidos 

entenderem com clareza.  

Tive a oportunidade de vivenciar duas estações: outono e inverno. Outro medo se fazia 

presente: sofrer demais com frio. Pude aprender que, com a roupa certa, a gente 

sobrevive. O intercâmbio oferece infinitas possibilidades: o contato diário com a história , 
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a cultura, as belezas portuguesas e, ainda, a possibilidade de conhecer outros países que 

me encantaram!  

Nossa pesquisa aborda as contrarreformas  educacionais voltadas ao Ensino Médio no IFG 

no período de 2016 a 2022. Assim, buscamos um coorientador, fora do país, que atuasse 

na área da Educação e que pesquisasse temáticas próximas às pesquisas na Rede Federal 

de Ensino. A partir das nossas buscas, surgiu o nome do professor Luís Alcoforado, docente 

e pesquisador da FPCE/UC. Para além dos muros da universidade, ele me recebeu com 

muito carinho e foi mais que um orientador, se tornou um amigo com dicas sobre to dos os 

assuntos que precisei.  

Já sobre a Universidade de Coimbra, vale outro destaque. Datada de 1290, ela dispõe de 

vários prédios imponentes, dentre eles a Biblioteca Joanina, construída no século XVI que, 

segundo o guia, a madeira de sua estrutura e a decoração toda em ouro são oriu ndos de 

terras brasileiras. Não há como não relacionar a história que nos contaram do 

descobrimento do Brasil com a realidade vista in loco . Os espaços, prédios, museus são 

exuberantes e representam a história viva.  

Durante meus estudos, tive a oportunidade de assistir aulas nas várias modalidades 

ofertadas pela FPCE. Acompanhei as aulas ministradas pelo meu coorientador, professor 

Luís Alcoforado, nos programas de Graduação, Mestrado e Doutorado. Além disso, 

acompanhei bancas de defesa de doutoramento, com todo rigor e tradição das becas que 

inspiraram o filme Harry Potter. Sobre a organização da universidade, faz -se necessário 

esclarecer que a duração do curso superior na Universidade de Coimbra é de três anos e, 

na sequência, é ofertado o programa de mestrado, com duração de dois anos e o programa 

de doutorado, com duração de três anos. Outra diferença para a realidade brasileira é 

quanto ao horário das aulas, que se iniciam às nove horas da manhã, o que torna o estu do 

e aprendizado mais agradáveis. A duração do ano letivo também é diferente e contempla 

o segundo semestre de um ano ao primeiro do outro (2024.2/2025.1).  

É válido destacar que o professor Luís Alcoforado, um estudioso de Paulo Freire, conhece 

muito bem o Brasil e nossas particularidades geográficas e educacionais. Na ocasião, além 

da minha pesquisa (IFG), ele coorientava outras três doutorandas brasileiras,  sendo: duas 
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da Rede Federal de Ensino (Instituto Federal do Sul de Minas e Instituto Federal do Rio 

Grande do Norte) e uma da Rede Estadual da Bahia. Tal contexto foi muito benéfico para 

minha pesquisa, pois, desde então, estabelecemos um grupo para os estudos e contatos. 

O PDSE também constituiu um grupo de brasileiros em Coimbra, onde conheci outros 

estudantes de outras áreas, cidades e instituições. Essa troca de vivências e informações 

enriquecem não só a pesquisa acadêmica, como torna nossa experiência enquanto cidadão 

global mais significativa.  

Durante meu intercâmbio, tive a oportunidade não apenas de participar,  mas também de 

contribuir na organização do 1 o. CIEd - Congresso Internacional de Educação: diálogos luso-

brasileiros sobre formação ao longo e em diferentes espaços de vida, realizado em 

outubro/2024. Na ocasião, ainda pude apresentar resultados parciais da minha pesquisa. 

Além disso, apresentei trab alhos acadêmicos em outros eventos científicos, dentre eles, 

destaco o 4o. Congresso do Doutoramento da FPCE/UC, fruto do CIEd, que resultou na 

publicação de texto completo em livro, a ser lançado posteriormente.  

Outra experi°ncia importante foi a oportunidade de conhecer as òEscolas Secund§riasó 

que ofertam o ensino profissional. Nelas, há duas possibilidades de ingresso nos cursos: o 

ensino secundário e o ensino profissional. Tal realidade é diferente da Rede Fed eral no 

Brasil, onde os cursos técnicos são integrados ao Ensino Médio. Tal experiência possibilitou 

identificar que a Educação Física, não só nessas escolas secundárias, como em todo o país, 

tem caracter²sticas voltadas ao òdesportoó, esporte, com outra perspectiva de 

fundamentação. Em contraposição, no Câmpus Goiânia Oeste, lugar onde atuo, nosso 

objetivo está fundamentado na Concepção Crítico Superadora (Soares et al, 2009) 

embasada pela Pedagogia Histórico Crítica (Saviani, 2003). 

Por fim, destaco que essa experiência acadêmica internacional surpreendeu 

positivamente pela possibilidade de conhecer outras culturas, as relações sociais e 

políticas entre a Educação e o Estado. A oportunidade de compreender o que outras 

pesquisas e pessoas pensam sobre o nosso país, cultura e nosso processo formativo é 

valiosa. Além disso, estabelecer relações amistosas para além do oceano é promissor. 

Nesse sentido, foi espetacular o processo de internacionalização vivido, pois trouxe novas 



 

 

163
163 

reflexões para a relação entre Educação e Educação Física, além de enriquecimento 

profissional e pessoal. 
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VOZES DE NÓS: gírias e(m) séries teens 

Thiago André Rodrigues Leite, Karine Rios de Oliveira Leite  

Partimos da concepção de que internacionalizar é vivenciar experiências que promovem 

interação com culturas internacionais, ensejando a troca de conhecimentos com outros 

países. Assim, consideramos que as novas tecnologias têm sido importante fator de 

aproximação entre pessoas de diferentes partes do mundo, com seus diversos modos de 

ser, de falar e de viver. A tecnologia das plataformas de streaming , especialmente, tem 

sido propulsora nesse movimento, haja vista, o sucesso de inúmeros conteúdos 

multimidiát icos, ganhando destaque, entre eles, as séries teens, as quais têm permitido 

o acesso às gírias da língua inglesa faladas por adolescentes em cenas cotidianas, 

envolvendo conflitos próprios a essa fase da vida.  

Tendo em vista que somos docentes de língua portuguesa e de língua inglesa no Instituto 

Federal de Goiás (IFG), Campus Jataí, e que atuamos, sobretudo, em cursos técnicos 

vinculados ao ensino médio em tempo integral, lidamos com adolescentes de várias 

idades. Com esse convívio tão próximo e diário, sempre nos chamou a atenção o uso 

frequente que fazem de gírias em circunstâncias dentro e fora das salas de aula, e que 

esse fenômeno linguístico revela um sujeito que rompe com padrões sociais e discursivos.  

Nesse sentido, temos a compartilhar um relato de experiência de internacionalização que 

abrange uma sucessão de ações que surgiram do interesse de valorizar a potência 

adolescente de protagonizar e (re)criar -se subjetivamente, é um relato de vozes de nós: 

vozes que nortearam teoricamente nossa caminhada, analistas de discurso e pensadores 

feministas; e a pluralidade de vozes das existências que caminharam conosco, 

compartilhando vivências e saberes sobre e com a língua inglesa, por meio, notadamente, 

das gírias (e)m séries. 

Entre 2023 e 2025, como docentes, executamos o projeto de pesquisa òAs g²rias em s®ries 

teens norte -americanas: discurso feminista e resist°ncia simb·licaó, no qual essas s®ries 

e as gírias foram motes, pensando, principalmente, o encontro com esse fenômeno 

linguístico como forma de acessar fragmentos da cultura e do cotidiano da adolescência, 

evidenciando o contato com a língua estrangeira como uma experiência intercultural. Na 

definição de nosso material de pesquisa, priorizamos séries  teens cujas temátic as se 
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relacionam, direta ou indiretamente, com o pensamento e a luta feminista, e que 

envolvem uma variedade de (r)existências. Logo, procuramos contemplar as diversidades 

racial, social e de gênero, conferindo destaque a grupos socialmente minoritarizados, 

conforme representados nas s®ries òOne day a timeó (2017), òOn my blockó (2018) e 

òBettyó (2020).  

Com o projeto em tela, a ênfase na potência das gírias (forma de expressão de resistência, 

de oposição, de alegria, de sentimentos relacionados às vivências da adolescência) e nas 

séries teens em foco (forma de afirmar a identidade adolescente) culminou em nós o 

desejo de, simultaneamente, orientar projetos de iniciação científica no ensino médio, 

com vistas a viabilizarmos a capacidade do sujeito adolescente de fazer ciência, de pensar 

e falar  (a partir) da adolescência. Decorreram, então, do nosso projeto , pesquisas 

vinculadas ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC-EM), as quais 

se configuraram, de certo modo, como um meio de estar em outro lugar, superando certas 

barreiras e compartilhando pontos de encontro com adolescentes qu e protagonizam as 

séries. 

Nessa perspectiva, realizamos pesquisas na modalidade PIBIC-EM, financiadas pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient²fico e Tecnol·gico (CNPq): òA tradu­«o da 

s®rie ôOn my blockõ: das lutas de adolescentes ¨s produ­»es de g²riasó, com a participa­«o 

de Davi Rocha Contim, em 2023; e òMonse: g²rias e empoderamento em ôOn my blockõ 

(2018)ó, com a participa­«o de Let²cia Amaral Vieira, em 2024. No primeiro PIBIC-EM, 

investigamos a maneira como adolescentes protagonistas da série lutam, especialmente 

para a (re)afirmação de si,  de lugar de fala,  por meio da produção de gírias.  No segundo, 

analisamos e refletimos acerca de gírias como vestígios de empoderamento e de 

enfrentamento ao sexismo, ao machismo e ao racismo.  

A partir de nossas pesquisas, conquistamos algumas publicações, entre elas os artigos 

cient²ficos òA s®rie ôOne day at a timeõ (2017): mo(vi)mentos de tradu­«o, sil°ncio e luta 

feministaó, na revista Cadernos de Tradu­«o (2024), da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS), e òA tradu­«o da s®rie ôOn my blockõ: das lutas de adolescentes 

¨s produ­»es de g²riasó, na revista Cadernos da FUCAMP (2024), do Centro Universit§rio 

Mário Palmério (UNIFUCAMP). Além disso, realizamos algumas comunicações orais em 
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eventos científicos promovidos pelo IFG e por outras instituições de ensino, comunicações 

essas apresentadas por nós, de modo a divulgar nossos trabalhos de pesquisa.  

Dessa maneira, as pesquisas desenvolvidas e orientadas por nós foram experiências com 

potencial capaz de oportunizar certa interação com falantes da língua inglesa e acesso a 

empregos mais cotidianos da língua, sem necessariamente ter de estar em um outro país, 

superando barreiras financeiras, geográficas, entre outras. Essas pesquisas e suas 

divulgações se configuram como experiências exitosas, que inspiraram e terão 

desdobramentos, com vistas a alcançarem mais estudantes, já que estão sendo previstos 

e elaborados outros projetos de pesquisa, bem como de ensino e extensão, capazes de 

fomentar atividades de interação entre adolescentes brasileiros e adolescentes falantes 

(nativos ou não) de língua inglesa.  

O fato de o IFG ser uma instituição essencialmente comprometida com a diversidade, 

incentivando e fomentando ações que deem visibilidade a diferentes existências, faz com 

que atividades de pesquisa como as nossas sejam possíveis e significativas para as pessoas 

envolvidas: comunidade (não) acadêmica, (des)construindo percepções, por exemplo, 

acerca das gírias. Isso porque esse fenômeno linguístico tende a ser associado a certos 

estigmas, como um falar inadequado, inapropriado, vinculado a grupos que têm sid o 

discriminados socialmente. Em todas as ações que promovemos, vivenciamos experiências 

que impactaram positivamente no êxito estudantil, pois, além de oportunizarem fazer 

pesquisa e divulgação científicas, possibilitaram que ambientes/momentos acadêmicos se 

tornassem espaços capazes de fomentar o acesso à língua inglesa cotidiana, de aproximar 

e promover certa imersão na cultura dessa língua.  

Em um novo PIBIC-EM intitulado òS®rie Betty  (2020): garotas skatistas e produções de 

g²riasó, submetido em edital de pesquisa do IFG (2025), destacamos que as adolescentes 

protagonistas são skatistas de classes sociais distintas, de diferentes raças e vivenciam 

orientações sexuais particulares (het eroafetivas e homoafetivas, por exemplo). Assim, 

nesse projeto, também socialmente engajado,  esperamos continuar a contribuir para o 

combate às desigualdades de gênero, raça e classe, tendo em vista o fazer cientí fico 

comprometido com a redução de discriminações. Afinal, são garotas skatistas e amigas, 
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que enfrentam diversos confrontos nas pistas de skate e fora delas, precisando se defender 

em um universo tradicional e hegemonicamente dominado por garotos.  

Este relato ® a express«o de vozes de n·s, sendo os òn·só pontos de encontro, de toque 

entre conhecimentos e (des)identifica­»es; e òn·só como pluralidade de vozes que 

ecoam/ressoam, que dizem conosco, dizem de òn·só: vozes representadas nas s®ries, 

vozes das lentes teóricas pelas quais as observamos, pelas quais analisamos, teorizamos, 

refletimos sobre as g²rias e quest»es afins, òn·só nas rela­»es com adolescentes 

representados nas s®ries, nas intera­»es entre òn·só, docentes e discentes, nas trocas de 

experiências e construções coletivas de saberes... Isso tudo valorizando a capacidade de 

adolescentes protagonizarem, já que as gírias são vistas não apenas como um modo de se 

identificarem e formarem grupo, mas como potência criadora de lugar(es) (na língua ) para 

si, (r)existindo e (de)marcando diferenças sociais e discursivas.  
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DUAS CULTURAS E UM SONHO: unidos pela pós-colheita e pela determinação  

Geraldo Acácio Mabasso 

Em novembro de 2017, iniciava-se a minha aventura pelo Brasil. Começou pelo périplo 

que me fez passar pelo aeroporto de Florianópolis, só para sair de Guarulhos para 

Viracopos, mesmo sendo bem perto; o meu medo não me permitiu assumir o risco de 

procurar um ônibus e, talvez, perder a conexão final, cidade de Dourados ð MS, onde fiz o 

mestrado em Engenharia Agrícola, na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

Aí começou a minha experiência, numa área até então meio desconhecida, mas tive a 

sorte de encontrar um orientador, que hoje também é um amigo, e me deu 

direcionamento, o que me permitiu ter sucesso. Já naquele momento, percebi que, com 

foco, determinação e pessoas certas, é possível transformar sonhos em realidade, medos 

em oportunidades, princi palmente quando se está longe da zona de conforto, do seio 

familiar.  

Sou professor em uma universidade em Moçambique, a Universidade Zambeze. Por isso, a 

minha formação tinha um propósito: adquirir capacidades para uma melhor atuação na 

área de pós-colheita, e consegui. Foi tão bom que, após concluir o mestrado e retornar a  

Moçambique, em 2019, pude partilhar esses conhecimentos com a comunidade acadêmica 

da UniZambeze e continuei com a pesquisa e parceria com os amigos que fiz no Brasil. 

Em 2022, resolvi que deveria voltar para fazer o doutorado, e a escolha não poderia ter 

sido melhor: escolhi o Instituto Federal Goiano ð Campus Rio Verde, onde pude trabalhar 

com uma das maiores referências na área de pós-colheita no Brasil, o Prof. Douto r Osvaldo 

Resende, cumprindo um sonho iniciado em 2019. Afinal, ele fez parte da minha banca de 

defesa de mestrado na UFGD e, por sinal, também foi orientador do meu orientador de 

mestrado, o Prof. Doutor Valdiney Cambuy Siqueira, a quem sou grato por ter me ensinado 

com maestria os primeiros passos. 

No Instituto Federal Goiano ð Campus Rio Verde, onde estou terminando o doutorado em 

Ciências Agrárias ð Agronomia, tive o privilégio de trabalhar no Laboratório de Pós -Colheita 

de Produtos Vegetais, coordenado pelo Prof. Doutor Osvaldo Resende, meu orientador, 

num ambiente bastante diversificado em termos de equipamentos, estudantes, 

pesquisadores e parcerias. Isso me permitiu realizar o meu projeto de tese com muito 
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êxito, onde encontrei igualmente pessoas que se transformaram em amigos e família, a 

quem eu chamo de òfam²lia p·s-colheitaó. Gra­as ao ambiente oferecido pelo IF Goiano 

e aos apoios institucionais, além de adquirir conhecimentos que me permitiram publicar  

vários artigos na área de pós-colheita, pude participar de diversos eventos científicos, 

conhecer diferentes cidades brasileiras, além de Rio Verde, a destacar Goiânia ð GO, 

Trindade ð GO, Brasília ð DF e Natal ð RN, além da cidade de Londrina ð PR, durante a 

minha estadia na UFGD. 

Estar longe da família nunca foi fácil, mas conheci pessoas que tornaram isso possível. 

Além da facilidade que hoje existe em poder se comunicar com a família via chamadas de 

vídeo, não é igual, mas ajuda bastante a minimizar o efeito da saudade. E, neste contexto, 

vale ressaltar algo que funciona como antídoto para preencher o vazio da distância: 

manter a mente ocupada. Isso não só ajuda a não pensar muito nos seus, como também a 

aprender mais, partilhar o que se sabe das mais diversas formas, desde as clássicas, por 

meio de publicação de artigos científicos, até a participação em congressos, assim como 

diversos fóruns de discussão com colegas e amigos. 

Porque não só de assuntos acadêmicos se encerra a minha experiência, também tive o 

privilégio de conhecer um pouco da cultura brasileira. Aprendi a comer feijão quase todos 

os dias, o churrasco brasileiro, que é, sem dúvida, um cartão de visita, pão de que ijo, a 

chipa e sopa paraguaia de Dourados ð MS. Também vale ressaltar aqui a chica-doida, 

pamonha, bolo de mandioca, feijão tropeiro e o famoso pequi, que pode ser acrescentado 

ao arroz ou frango, típico de Goiás. De todas as experiências, só não consegui me apropriar 

do pequi, mas quem sabe no futuro.  

As festas temáticas, como as festas juninas e a Expo Rio Verde (vulgo pecuária), além das 

decorações típicas de natal e fim do ano, são ricas experiências que levarei comigo para 

sempre. Preencheram meus momentos de lazer e tornaram o peso da distância mai s leve. 

Não poderia me esquecer do café, mas no caso, café especial ou gourmet , que aprendi a 

apreciar graças ao meu orientador de mestrado. Tomar café tornou -se algo muito além do 

simples café, um momento de descontração, de troca de ideias, conversas boa s, 

verdadeiro momento em família. Por isso, sou grato a cada momento de café que tomei, 

foi uma experiência singular.  
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Assim como levo um pouco da cultura brasileira, também pude deixar um pouco da cultura 

moçambicana na convivência com os amigos que aqui fiz. Um pouco da gastronomia, como 

o caril de amendoim  com peixe ou carne bovina. Aqui houve praticamente uma distinção: 

em Dourados ð MS, com peixe ganhou, já em Rio Verde ð GO foi com carne bovina. Mas o 

melhor de tudo foi perceber que todos que provaram sempre gostaram, quase nunca 

sobrou, e sempre fiz em grande quantidade. Isso é satisfatório, pois mostra que não só eu  

me inseri, como também consegui inserir a minha identidade entre as pessoas com quem 

convivi. A xima, embora tenha recorrido a alternativas locais, a xima é parecida com 

polenta, mas o pessoal sabe, se chamar polenta não come (risos). Outras coisas também 

foram partilhadas, como a capuana, um tecido típico de Moçambique, ou do continente 

africano em geral, além das músicas e danças típicas, como a marrabenta , e também o 

jeito singular de falar, mesmo sendo português. Principalmente, a questão do sotaque e 

particularidades locais fizeram e fazem sempre a diferença.  

Por fim, deixo minha enorme gratidão aos amigos que aqui formei, às experiências e 

vivências únicas, às oportunidades que me moldaram em termos acadêmicos e pessoais, 

e um pouco da minha experiência que pude partilhar. E uma lição que deixo para todos 

que pretendam fazer uma trajetória similar: é difícil, mas é possível.  

O foco e a determinação, a abertura para se adaptar e/ou se inserir em ambientes 

diferentes são fundamentais para alcançar voos mais altos, vencer desafios e se superar. 

E isso é válido também para as instituições. Com o tempo, os processos tendem a ser 

melhores. Hoje, o IF Goiano conta com mais estudantes estrangeiros do que quando eu 

cheguei e, sem dúvida, está mais bem preparado para acolher. A disponibilidade 

institucional, juntamente com as agências de fomento e parcerias, torna todo o processo 

de inserção mais fácil para todos.  

O Brasil, hoje, é a minha segunda casa. Seguramente, se puder, sempre voltarei e sei que 

serei sempre bem recebido. Eterna gratidão!  
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ABYA YALA ME CONTOU: saberes, ciência e pertencimento  

Ingredy Gabriella Ceolin Schüssler 

Meu nome é Ingredy Gabriella Ceolin Schussler, tenho 30 anos e 

estudo Agronomia no Instituto Federal Goiano, em Cristalina (GO). 

Em março de 2025, participei do Programa Cidadão Global, 

vivenciando experiências acadêmicas e profissionais no Colegio 

Mayor de Antioquia e no Centro de Investigación Biológica (CIB), 

em Medellín, Colômbia. Participei ativamente do projeto sobre 

embriogênese somática do cupuaçu. A pesquisa visa estabelecer 

um protocolo de embriogênese somática dos tecidos do cupuaçu 

(Theobroma grandiflorum ), inserido no projeto òImplementaci·n 

de un ecosistema científico para la investigación, desarrollo e innovación que contribuya 

al aprovechamiento integral de la biodiversidad biológica de Theobroma grandiflorum 

(copoazú) en sistemas agroforestales en el departamento de Caquetá ó, fortalecendo 

conhecimentos em morfologia vegetal, cultura de tecidos, biossegurança e protocolos 

laboratoriais. A atuação incluiu leitura de artigos, manipulação de meios de cultura e 

avaliação de calos e embriões somáticos em explantes diversos. Minha participação no 

projeto de pesquisa das biólogas Lina María Arbelaez e Diana Maria Cano, vinculadas a 

uma chamada pública do estado realizadas pela CIB (Centro de Investigación Biológica), 

em parcerias com a Instituição Universidad Nacional de Antioquia fo i extremamente 

enriquecedora tanto do ponto de vista acadêmico quanto profissional, o projeto foi 

realizado em uma corporação de investigação biológica.  

Essa vivência proporcionou contato com diferentes abordagens científicas e metodologias 

ligadas à biotecnologia e à agricultura sustentável, além de permitir a construção de redes 

de cooperação com pesquisadores colombianos. A Amazônia, como território 

compartilhado por Brasil e Colômbia, se mostrou um elo de integração entre 

biodiversidade, ciência e pertencimento de ser latino -americana. A express«o òAbya 

Yalaó, do povo Kuna aprendida l§, resume bem essa conex«o: uma terra viva e em 

florescimento. Muitos povos originários passaram a reivindicar esse nome ancestral como 

forma de resistência à nomenclatura imposta pelos colonizadores "América", derivada de 

Américo Vespúcio, um navegador europeu. Ao reivindicar  Abya Yala, recupera -se também 
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uma cosmovisão em que a terra é viva, sagrada e os povos interdependentes de fronteiras. 

Nesse sentido, pensar um intercâmbio acadêmico entre nações latino -americanas é mais 

do que cruzar fronteiras políticas: é reatar os fios de uma história comum, feita de 

encontros, trocas, saberes ancestrais e lutas compartilhadas. Somos formados pelo 

entrelaçar de culturas originárias, africanas, camponesas e urbanas, e cada travessia como 

a que vivi na Colômbia é também um reencontro com essa memória viva que pulsa em  

todo o território de Abya Yala.  

Participar de um projeto na Colômbia com um fruto nativo de um dos biomas mais 

importantes do meu país fortalece minha capacidade crítica e analítica diante da 

biodiversidade e da pluriculturalidade de ambos os países, reforçando a possibilidade de 

colaboração mútua em pesquisas e no desenvolvimento de recursos de ambos os países 

para a preservação e propagação de espécies, uma vez que apresentamos variedades 

florestais, fauna e flora muito similares. Esses esforços científicos poderiam demonstrar 

representações de modelos de colaboração transfronteiriça que fortalecem tanto a 

capacidade técnica das instituições envolvidas quanto as políticas públicas voltadas à 

bioeconomia amazônica. 

Atuei na tradução de artigos, em sua grande maioria publicados no Brasil, aprendi sobre 

a manipulação de meios de cultura e análise do desenvolvimento embrionário em 

diferentes explantes do cupuaçu. A experiência prática foi intensa e desafiadora, desde o 

enfrentamento de contaminações até a adaptação à rotina rígida do laboratório. Também 

participei de reuniões científicas, eventos de bioeconomia, aulas de microbiologia 

ambiental e saídas de campo que incluíram análises de água, flora e solo, com destaque 

para projetos em áreas como Támesis e Belmira onde tivemos contato direto com 

produtores locais de café.  

Culturalmente, visitei muitos museus e aprendi mais sobre a cultura pré -colombiana, 

sobre a história que realmente compõe os conhecimentos em agricultura, bem como seu 

desenvolvimento e comercialização. Aprendi a dançar Salsa, em aulas semanais, e realizei  

um grande sonho, conhecer os Frailejones, plantas endêmicas que compõem as regiões de 

paramos, ecossistemas únicos da Cordilheira dos Andes, que têm grande importância para 

a filtração e liberação das águas nas montanhas. E também conheci um vulcão ativo,  El 
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Camino de Kumanday (Sábio de Barba Branca), mais conhecido como Nevado del Ruiz, 

localizado no Parque Nacional de los Nevados. Uma das principais dificuldades que 

enfrentei foi a adaptação ao idioma, pois, embora eu já falasse espanhol, percebi 

rapidamente  que o espanhol que aprendi com forte influência da Argentina era bastante 

diferente do que se fala na Col¹mbia. Foi um desafio me adaptar ao espanhol òpaisaó e ¨ 

diversidade de sotaques e costumes, tanto nos ambientes compartilhados fora de casa 

quanto em casa entre minhas colegas brasileiras que dividiram o mesmo espaço, sendo 

uma de cada região do Brasil. Desenvolvi um novo olhar sobre a linguagem, o território e 

o outro. A saudade do meu filho foi o desafio mais profundo, mas também fonte de 

motivação. Ser mãe, mulher e estudante em mobilidade internacional é também um ato 

de coragem e resistência.  

Retorno com uma visão ampliada sobre a função social da ciência e sua potência 

transformadora. Desejo seguir na pesquisa em biotecnologia vegetal, agricultura 

regenerativa e conservação ambiental, ampliando o diálogo entre ciência e território. O 

intercâmb io reafirmou minha capacidade de adaptação, amadurecimento e 

pertencimento ao território de Abya Yala. Sou grata ao CONIF, à equipe colombiana e a 

todos os que tornaram essa experiência possível. 
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TEIAS DE SABERES, LAÇOS SEM FRONTEIRAS: a imersão no VII Fórum Franco-Brasileiro  

Lauryane Fonseca Terra, Luís Fernando Monteiro, Matias Noll  

òé A internacionaliza­«o da educa­«o n«o ® privil®gio, 

mas uma ponte:  

ela conecta realidades, desperta consciências e fortalece 

o protagonismo juvenil. ó  

E de repente... o Ensino Médio Integrado ao Técnico 

passou a ser mais do que um momento de preparação 

para o ingresso ao ensino superior, passou a ser também 

um lugar onde culturas se encontram, saberes se 

entrelaçam e experiências ultrapassam fronteiras.  

Em 2023, vivenciamos, com nossos colegas de Ensino Médio, uma experiência 

transformadora ao participar do VII Fórum Franco -Brasileiro òCi°ncia e Sociedadeó, 

realizado na cidade de Bourges, na França ñ uma oportunidade que surgiu de um sonho 

que nem sabíamos que poderíamos sonhar. Integrando um projeto de internacionalização 

promovido pela Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, nossa 

delegação esteve imersa em uma intensa troca de saberes com estudantes franceses da 

escola agrícola de Le Subdray, localizada no interior do país, sob a coordenação do 

Ministério da Agricultura e Alimentação Francês.  

O evento, realizado em outubro, abordou o papel da humanidade e das ciências nas 

transições agroecológicas e sociais, promovendo reflexões profundamente conectadas aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU, como saúde, educação, equidade e 

preservação ambiental. Estruturado em três eixos ñ cuidar dos seres vivos; produzir e 

consumir de maneira alternativa; e promover a adaptação dos agroecossistemas em 

diferentes escalas ñ, o fórum nos permitiu ampliar horizontes, conectar saberes e 

vivenciar, na prática, o sentido mais humano e transformador da educação.  

Essa história teve início no Instituto Federal Goiano ð Campus Ceres, onde cursávamos o 

Ensino Médio Integrado ao Técnico nas áreas de Informática para Internet, Agropecuária 

e Meio Ambiente. Quando foi lançado o edital para a seleção de uma equipe compost a por 

cinco estudantes e um professor, jamais imaginávamos que estaríamos entre os 
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escolhidos. Após enfrentarmos diversos desafios e conseguirmos enviar nossas inscrições 

nos instantes finais, fomos surpreendidos com a aprovação ñ resultado de critérios como 

desempenho escolar, carta de motivação e o currículo do docente responsável.  

A equipe foi formada pelo professor Matias Noll e pelos estudantes Luís Fernando Monteiro, 

Lauryane Fonseca Terra, Lázaro Furtado Carrilho Neto, Rayssa Ribeiro Miranda e Diogo 

Rabelo Dorneles, todos integrantes do Grupo de Pesquisa sobre Saúde da Criança e do 

Adolescente (GPSaCA). Cada participante recebeu apoio financeiro por parte do IF Goiano, 

valor destinado a cobrir despesas com deslocamento, seguro saúde, alimentação e 

alojamento.  

A notícia foi recebida com imensa alegria, ansiedade e entusiasmo. Iniciamos os 

preparativos e partimos rumo à Europa carregando grandes expectativas. Antes do início 

oficial do Fórum, vivenciamos uma experiência inesquecível de intercâmbio no Liceu de 

Villeneuve-sur-Lot, onde fomos acolhidos com carinho por toda a equipe da instituição, 

especialmente pela professora Magali.  

Ficamos hospedados nos alojamentos estudantis, almoçamos no refeitório local e 

participamos de diversas atividades integradoras com os estudantes franceses: aulas 

regulares de espanhol, práticas de educação física ñ onde jogamos futebol americano ñ, 

oficin as de culinária com o preparo de doces típicos e pães, além de momentos culturais, 

como uma animada festa de Halloween, que nos aproximou ainda mais da cultura local 

por meio da música, dança e interações informais.  

Durante esse período, também exploramos a encantadora cidade de Villeneuve -sur-Lot, 

com seus mercados locais repletos de baguetes frescas, flores coloridas e aromas típicos 

do interior francês. Visitamos vilarejos belíssimos e marcados por memórias da Segu nda 

Guerra Mundial, como Pujols e Penne dõAgenais, que impressionam tanto pela arquitetura 

quanto pelas histórias que carregam. Tivemos ainda a oportunidade de conhecer 

propriedades rurais da região, como uma fazenda especializada na produção artesanal de 

sucos de maçã, onde observamos de perto as práticas agrícolas locais, o uso de tecnologias 

no campo e as diferenças em relação à realidade rural brasileira.  
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Essa fase pré-fórum foi essencial não apenas para estreitar os laços com os estudantes 

franceses, mas também para nos adaptarmos ao idioma, aos costumes e à culinária local 

ñ intensificando nosso processo de aprendizado cultural e técnico de forma profunda  e 

transformadora.  

Quando o Fórum Franco-Brasileiro teve início, na cidade de Bourges, mergulhamos em 

uma programação intensa e plural: palestras, visitas técnicas, rodas de conversa, 

apresentações culturais, sessões de cinema, práticas esportivas, oficinas de pintura e 

debates sobre educação, sustentabilidade e cooperação internacional. Ao lado de 

estudantes de diversos Institutos Federais do Brasil e de Liceus Franceses, vivenciamos 

trocas culturais e acadêmicas profundamente enriquecedoras, que ampliaram nossas 

perspectivas sobre os desafios e possibilidades do mundo contemporâneo. 

A experiência no Fórum foi muito além do aprendizado técnico em agroecologia e 

sustentabilidade. Vivemos um verdadeiro intercâmbio de ideias, valores e vivências. 

Fomos convidados a enxergar o mundo com outros olhos ñ mais atentos, sensíveis e 

comprometido s com a construção de uma sociedade mais justa e sustentável.  

Nossa jornada também nos levou a outros países, como Suíça, Portugal e Espanha ñ cada 

qual com suas paisagens singulares, histórias inspiradoras e expressões culturais únicas. 

Cada parada nos presenteou com aprendizados e fortaleceu a certeza de que a educação 

pública, quando conectada a experiências internacionais, têm o poder de transformar 

realidades.  

Na Espanha, fomos calorosamente recebidos pelos professores e pesquisadores Manoel e 

Vicente ñ parceiros do GPSaCA ñ na Universidade de Valência e em uma escola local. Por 

meio de intensas trocas de experiências, apresentações e diálogos, estabelecemos 

vínculos que transcenderam fronteiras. Essa conexão deu origem a um intercâmbio entre 

nossas instituições, concretizado em 2024 com a visita dos mesmos professores e 

estudantes espanhóis ao Brasil, reafirmando a força do diálogo intercultural e da 

cooperação acadêmica. 

Ao retornarmos ao Brasil, trouxemos mais do que recordações: voltamos com novos olhares 

ñ mais maduros e comprometidos com a construção de um mundo mais justo, solidário e 
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colaborativo. Essa experiência nos ensinou que a internacionalização da educação não 

é privilégio, mas uma ponte: ela conecta realidades, desperta consciências e fortalece 

o protagonismo juvenil.  

E, finalmente, de repente, aquilo que parecia apenas uma de muitas etapas se revela 

como um espaço indispensável para a construção de novos saberes e de laços que não 

conhecem fronteiras.   



 

 

179
179 

A ARTE DE òCOSTURAR A VIDA COM FIOS DE FERROó: uma experi°ncia internacional 

no ensino médio  

Lázaro Furtado Carrilho Neto , Rayssa Ribeiro Miranda 

Primeiros sentimentos e processo de submissão  

Os momentos que antecedem um grande feito são sempre 

perfeitamente caóticos. Assim foi escrita a madrugada do dia 16 de 

outubro de 2023, em uma oscilação entre felicidade, pressa e a 

mais crua ansiedade. Nos portões do Instituto Federal Goiano ð 

Campus Ceres, nós, da equipe IF Goiano, aguardávamos, às 03h30 

da manhã, o início de uma viagem riquíssima.  

Após sermos surpreendidos com a divulgação do edital que 

selecionaria uma equipe para participar de um evento na França, nossos dias se resumiram 

a entender o edital e cumprir os requisitos obrigatórios. Arriscamos dizer que um dos 

momentos mais emocionantes de todo o processo foi ver o resultado final e a pontu ação 

obtida na seleção. Esse foi um grande indicativo de que os esforços aplicados no dia a dia 

estudantil possuíam efeitos mais que positivos. Naquele dia, as gargalhadas mais sinceras 

e os abraços mais emocionados foram compartilhados entre a equipe e qualquer conhecido 

que encontrávamos pelo campus. 

A chegada na França e o fórum  

Estar em território desconhecido e não compartilhar o mesmo idioma nos assustou 

inicialmente. Mas o acolhimento proporcionado pela Prof.ª  Magali acalmou parte das 

nossas preocupações. Os maiores choques culturais foram percebidos pouco depois, a 

começar pela alimentação local, que se diferencia totalmente da culinária brasileira. 

Nada nos prepara tanto para uma viagem quanto simplesmente vi venciá-la.  

Os dias seguintes em Sainte-Livrade-sur-Lot e arredores foram intensos. Os passeios pelas 

comunas históricas foram, para nós, os momentos mais belos da viagem. Estar em lugares 

como esses despertou sentimentos de conquista e autorrealização, a cada passo pelas ruas 

de pedra e flores, igrejas e mosteiros, parques e cafés, museus e salas de aula.  
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O 7° Fórum Franco-Brasileiro Ciência e Sociedade, sediado em Bourges, foi organizado de 

maneira que não faltassem atividades extremamente criativas, exigindo a interação entre 

estudantes franceses e brasileiros a todo momento. No entanto, uma das programaç ões 

que mais se destacou em nossa formação foi a palestra protagonizada por Ana Euler, 

pesquisadora brasileira da Embrapa em 2023. Nesse momento, acompanhando a temática 

do evento, foram discutidas possíveis mudanças no consumo e na produção agrícola 

sustentável. Além disso, Ana articulou de forma objetiva e crítica os aspectos da produção 

agrícola no Brasil, sua influência social e as relações estabelecidas com países europeus. 

Paris  

Após sete dias de Fórum, passar dois dias em Paris se assemelhou a uma vivência 

totalmente à parte. A beleza da Cidade das Luzes é evidente, mas Paris também 

representa, na atualidade, um símbolo: sonhos, amor e riquezas. Para nós, estar em um 

dos lugares mais almejados por tantas pessoas tornou-se um símbolo de conquista ñ de 

perceber até onde a educação pode nos levar, para dias tão iluminados quanto a Torre 

Eiffel em uma noite de passeio de barco às margens do Rio Sena. 

Para, de fato, conhecer o Museu do Louvre, teríamos precisado do dobro do tempo que 

tínhamos. Cinco horas de visita apressada não foram suficientes para conhecer sequer 

metade das obras expostas. 

Valência  

De todas as cidades que visitamos, Val°ncia nos deu um pouco de òcasaó. Dividimos os 

dias entre passeios acadêmicos pela Universidade de Valência e visitas a museus, e as 

noites entre pontos turísticos e restaurantes.  

Os professores Manuel Monfort e Vicente-Miñana nos recepcionaram maravilhosamente na 

cidade. Conhecer um local com a orientação de quem vive ali oferece uma visão muito 

mais ampla da história e da cultura presentes naquele espaço. Ao final, a vontade de 

estudar na Universidade de Valência era enorme ñ com direito a pôr do sol na Plaça de la 

Reina e compras na Plaza Redonda. 

Lisboa 
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Para estudantes e amantes da literatura, visitar o Mosteiro dos Jerónimos em Lisboa é 

uma história a ser contada. O passeio foi enriquecido pela visita aos túmulos de Luís de 

Camões e Vasco da Gama. A riqueza de detalhes arquitetônicos da igreja como um todo é 

simplesmente deslumbrante ñ de animais marinhos à realeza esculpida nas paredes, cada 

elemento conta sua própria história.  

Apesar da breve estadia em Lisboa e das experiências visuais marcantes, a falta de 

hospitalidade local não passou despercebida. Dentre todos os lugares por onde passamos, 

Portugal se mostrou o menos convidativo para brasileiros.  

A implicação social e afetiva  

A riqueza aqui comentada não implica dinheiro ou qualquer tipo de bem material. Porque 

òCosturar a Vida com Fios de Ferroó, como j§ compreendido por Concei­«o Evaristo, 

baseia-se em viver com pouco e, às vezes, sonhar com menos ainda. Nada além do 

necessário para sobreviver. Viver, por si só, já ultrapassava o permitido em nossa 

realidade. Sonhar era a fuga da sobrevivência.  

Essa vivência, ainda na adolescência, mesmo após dois anos, ainda parece irreal. Nossa 

primeira viagem de avião, a primeira vez que vimos o mar, a primeira vez fora do nosso 

estado de origem, a primeira viagem internacional. O primeiro grande sonho realiza do. 

Nunca deixaremos de agradecer ao Instituto Federal Goiano por viabilizar esse sonho ñ 

não apenas o dos estudantes, mas também o de nossas famílias, que nos viram pelo mundo. 

Promover ações de cunho social e possibilitar a educação até mesmo fora da sala de aulaé 

como diz²amos pelas ruas de Paris: òisso ® muito IF Goianoó. 

E mesmo deslumbrados com a ideia de estudar na Universidade de Valência, era hora de 

voltar para casa.  
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Instituto Federal do Maranhão (IFMA)  

  

CÓRDOBA ME FEZ PLURILÍNGUE: da teoria à vivência 

Enzo André Rocha Tavares 
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CÓRDOBA ME FEZ PLURILÍNGUE: da teoria à vivência 

Enzo André Rocha Tavares 

Parti do Maranhão com um frio na barriga e uma mochila carregada de expectativas. Ser 

selecionado para o Programa Cidadão do Mundo representou, para mim ñ jovem egresso 

da escola pública ñ, a chance real de romper fronteiras, tanto físicas quanto simbólica s. 

Fui acolhido em Córdoba, Argentina, onde vivi uma das experiências mais marcantes da 

minha trajetória educacional: o curso de espanhol na escola SET Idiomas.  

Na SET, cada aula era um portal de descobertas. Com turmas reduzidas e professores 

nativos, a aprendizagem ia além do idioma ñ era um mergulho em contextos culturais, 

históricos e sociais. Foi ali que compreendi o verdadeiro significado da 

internacionaliza ção: não se trata apenas de viajar ou aprender uma nova língua, mas de 

transformar o olhar sobre o mundo e sobre si mesmo. Em pouco tempo, vi meu espanhol 

avançar de um nível funcional para um nível fluente, com segurança para escrever textos 

acadêmicos e participar de debates com estudantes de diferentes nacionalidades.  

Esse avanço linguístico teve um impacto direto na minha vida acadêmica. Ao retornar, 

passei a integrar um grupo de pesquisa voltado para temas da América Latina e colaborei 

na organização de um seminário bilíngue. A fluência adquirida me permitiu acessar a rtigos 

e materiais em espanhol, ampliando minhas fontes de estudo e aprofundando meu 

entendimento sobre questões regionais. A experiência também despertou um novo 

interesse: a vontade de realizar uma pós -graduação no exterior, algo que até então 

parecia inalcançável.  

Profissionalmente, a vivência internacional passou a ser um diferencial no meu currículo. 

Comecei a atuar como monitor em projetos de internacionalização da própria instituição 

e fui convidado para apoiar estudantes interessados em editais de mobilidade. O  domínio 

do idioma, aliado à experiência concreta de vivência no exterior, me tornou uma 

referência local. Desenvolvi habilidades de comunicação intercultural, adaptabilidade e 

autonomia ñ competências valorizadas em qualquer ambiente profissional.  

As vivências extrapolaram os muros da escola. Morar com uma família argentina foi uma 

das experiências mais marcantes. O contato direto com hábitos, sotaques e tradições me 
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ensinou a valorizar a diversidade latino -americana e refletir sobre minhas próprias raízes. 

Entre um mate e outro, conversávamos sobre política, educação e identidade. Ao lado de 

colegas bolivianos, paraguaios, chilenos e colombianos, percebi que, apesar d as 

diferenças, compartilhamos sonhos e desafios comuns. 

Essa convivência despertou em mim uma vontade latente de continuar expandindo 

horizontes. A internacionalização deixou de ser um ponto isolado e passou a integrar meu 

projeto de vida. Descobri que não basta cruzar fronteiras geográficas: é preciso também 

derrubar barreiras internas, medos e inseguranças. A experiência em Córdoba me ensinou 

a confiar mais em mim mesmo, a ver o erro como parte do processo de aprendizagem e a 

enxergar o mundo com mais empatia.  

De volta ao Brasil, levei a experiência para dentro da sala de aula e para fora dela 

também. Promovi oficinas com alunos do ensino médio, compartilhei vivências com a 

comunidade escolar e assumi o papel de multiplicador da proposta que um dia me 

alcançou. O impacto foi imediato: mais jovens passaram a se interessar por processos 

seletivos, bolsas e programas internacionais. Vi, nos olhos deles, o mesmo brilho que um 

dia esteve nos meus. 

A participação nesse programa não apenas marcou minha trajetória individual, mas 

também gerou ecos positivos na minha instituição e em minha comunidade. A 

internacionalização, antes restrita a poucos, tornou -se mais acessível, humana e real. Ao 

escrever este relato, entrego não apenas uma memória, mas um testemunho de que a 

educação transforma ñ e de que a Rede Federal, quando estende suas ações ao mundo, 

amplia horizontes e oferece esperança a quem mais precisa.  

Hoje, olho para o futuro com um desejo contínuo de aprender com o mundo. Quero trilhar 

caminhos que me levem a outras culturas, outras formas de conhecimento e outros modos 

de viver. Quero seguir sendo cidadão do mundo ñ com os pés fincados na minha origem e 

os olhos voltados para um horizonte cada vez mais plural.  
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Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG)  

  

OS DESAFIOS DO NOSSO TEMPO, ENTRE TRADIÇÕES E MODERNIDADES 

José Costa Júnior 

UMA VIAGEM À CHINA 

José Marcello Salles Giffoni  

INTERCÂMBIO: eu pensava que não era para mim 

Viviane Gonçalves Silva 
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OS DESAFIOS DO NOSSO TEMPO, ENTRE TRADIÇÕES E MODERNIDADES 

José Costa Júnior 

A Universidad de Salamanca foi fundada em 1218, por 

Afonso IX de León. Trata-se da instituição universitária 

mais antiga da Espanha e da quarta mais antiga da 

Europa e está na origem de uma das maiores tradições 

humanistas do Ocidente. Foi em Salamanca que se 

desenvolveram os debates e concepções acerca da 

humanidade e dos direitos humanos que nos 

acompanham at® hoje. A chamada òEscola de 

Salamancaó formou uma vasta tradi­«o em 

humanidades, contribuindo para o florescimento das ciências humanas na transição  do 

mundo medieval para o mundo moderno no século XVI. E a moderna universidade que 

encontramos hoje naquela cidade ainda traz elementos dessa transição e de diálogos entre 

as tradições ocidentais, cristãs e europeias no multicultural e globalizado mundo e m que 

vivemos. 

Em 2023 participei do Programa Internacionaliza IFMG, programa da instituição que 

promove a mobilidade acadêmica de servidores docentes e técnicos -administrativos para 

instituições de outros países. Fiz a inscrição no Programa, que abria a possibilidade 

institucional e custeava parcialmente as despesas da atividade acadêmica em outros 

países, e submeti uma proposta de pesquisa para o Centro de Estudos Brasileiros da 

Universidad de Salamanca, na Espanha, fundado em 1994, que busca ser uma referência 

em pesquisa e difusão da realidade brasileira na Europa e na divulgação da cultura e língua 

espanhola no Brasil. Com a proposta aprovada, vivi entre os meses de maio e julho de 

2023 naquela cidade de ares medievais e desenvolvi atividades acadêmicas nessa 

institui ção de mais de 800 anos, que envolve a tradição e o mundo moderno, mas sem 

deixar de lado seu potencial humanista e humanizador.  

Parti do Rio de Janeiro em direção à Lisboa, em Portugal, e de lá segui para Madrid. Mais 

duas horas de ônibus e então cheguei na cidade de Salamanca, que ainda mantém os traços 

da arquitetura plateresca de sua rica história, inclusive com a manutenção de uma Ponte 
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Romana. Ao mesmo tempo, há uma parte moderna da cidade, própria das cidades de 

médio e grande porte da Europa. Mais uma vez, um diálogo entre o que foi e o que é, com 

tensões e harmonias próprias de circunstâncias em que o novo e o antigo convivem. Fui 

recebido no Centro de Estudos Brasileiros pela historiadora Elisa Duarte, que organizou a 

estrutura para o desenvolvimento do meu trabalho de pesquisa e pelo Prof. José Manuel 

Santos Pérez, professor titular do Departamento de História da Universidade de Sala manca 

e Diretor do Centro de Estudos Brasileiros, além dos outros integrantes da equipe do 

Centro, sempre atenciosos às minhas necessidades e dispostos a ajudar nas orientações 

mais básicas nos dois meses em que vivi na cidade. 

Minha proposta de pesquisa no Centro partiu de uma abordagem multidisciplinar para 

analisar as relações entre emoções e política no contexto e nos acontecimentos políticos 

da última década no Brasil (2013-2023), considerando as diversas transições e crises nas 

quais estamos inseridos em termos globais. Nesse sentido, a proposta envolveu a 

ampliação dessa pesquisa teórica junto ao Centro de Estudos Brasileiros da Universidade 

de Salamanca, em continuação aos trabalhos de pesquisa já desenvolvidos no Instituto 

Federal de Minas Gerais. Além dessa continuidade, também propomos a interlocução com 

os pesquisadores espanhóis e a aproximação com teóricos que tratam do tema, 

principalmente aqueles de língua espanhola, juntamente com a realização de seminários 

temátic os virtuais e presenciais sobre os temas abordados. Nesse período, tive a 

oportunidade de ministrar o Semin§rio Internacional òO Brasil entre tens»es e 

esperan­asó, realizado Audit·rio do Centro de Estudos Brasileiros e fui entrevistado no 

Programa òBrasil es mucho m§s que sambaó, realizado em forma de podcast e veiculado 

na Rádio Universidad de Salamanca. 

Ao fomentar e promover tais diálogos, aproximações e análises, o Centro de Estudos 

Brasileiros contribuiu também para a manutenção da aproximação cultural entre os dois 

países e entre as instituições envolvidas. No caso, entre o Instituto Federal de Minas 

Gerais, uma instituição pública de ensino tradicional do interior do país, que amplia cada 

vez mais suas atividades de ensino, pesquisa e extensão, e a Universidade de Salamanca 

e seu Centro de Estudos Brasileiros, que historicamente tem contribuído para o  

desenvolvimento das relações entre os países. Em paralelo, a minha pesquisa envolveu 
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uma temática de consideráveis desafios sociopolíticos comuns e que contou com 

referências teóricas dos dois países, uma condição que também contribuiu para a 

ampliação dos laços de cooperação acadêmica e intelectual.  

Para além das experiências acadêmicas realizadas, essa atividade de internacionalização, 

promovida numa instituição antiga, numa cidade de extrema relevância no contexto das 

Ciências Humanas, o intercâmbio estimulou reflexões acerca da minha pesquisa, que 

aborda as tensões sociais e emocionais do complexo mundo contemporâneo. Ali, onde 

muitos interessados pela humanidade estiveram, também promovendo reflexões 

profundas sobre seus mundos também em transição, senti que era parte de um amplo arco 

de pessoas que buscaram entender suas próprias circunstâncias através de estudos e 

leituras aprofundadas. A arquitetura de forte influência cristã, com forte apelo estético, 

de um tempo que nos parece infinitamente distante, forma um cenário de introspecção e 

reflexão,  e não é de se admirar que Salamanca tenha recebido tantos humanistas em sua 

história.  

Nesse sentido, a experiência da internacionalização contribuiu de inúmeras formas para 

mim, como pesquisador, docente e servidor público. Como pesquisador, tive acesso à 

recursos bibliográficos, informacionais e reflexivos de extrema relevância, e que 

contribuíram muito para o desenvolvimento das minhas atividades de pesquisa. Como 

docente, pude implementar minhas aulas e projetos com temáticas e discussões 

inovadoras, em diálogo profundo com a minha experiência internacional. E como servidor 

público, foi p ossível pensar possibilidades e pensar cenários para continuar contribuindo 

com a educação pública, gratuita e de qualidade no meu país e na minha instituição. Tive 

assim uma experiência rica e única, realizada a partir de um programa fundamental para 

o desenvolvimento de nossas instituições de ensino, pesquisa e extensão. De maneira 

geral, abriu portas acadêmicas e institucionais, além da ampliação das possibilidades de 

pesquisa e interação com instituições do exterior.  
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UMA VIAGEM À CHINA 

José Marcello Salles Giffoni  

Entre os dias 03 e 18 de setembro do ano passado 

aconteceu em Beijing o Seminário de Acupuntura e 

Tuiná de Medicina Tradicional Chinesa, patrocinado 

pelo Ministério do Comércio Exterior da China em 

parceria com o Consulado da República Popular da 

China no Rio de Janeiro.  

Esta oportunidade surgiu a partir do trabalho 

desenvolvido como docente no Curso FIC de formação 

de instrutores de práticas corporais chinesas para o 

SUS, parceria do IFMG ð Campus Sabará com a Escola de Saúde Pública de Minas Gerais 

(ESPMG) e a Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais (SESMG).  

Participei de processo seletivo divulgado pelo Consulado da China no Rio de Janeiro. Foram 

selecionados 24 brasileiros dos quatro estados que estão no território do Consulado (BA, 

MG, ES e RJ). 

Entre os dias 04 e 06 de setembro tivemos duas aulas por dia (manhã e tarde) com os 

seguintes temas: a - Teoria Básica da Medicina Tradicional Chinesa ð Profa. Dong Fei; b - 

Técnica de Tuina ð Prof. Xiao Jing; c - Acupuntura e tratamento de Doença Renal Crônica 

ð Profa. Liu Shiyi; d - Combinação entre acupuntura e medicina para arritmia cardíaca ð 

Profa. Zhang Yanhong; e - Ling Shu Jing ð Tratado histórico sobre Acupuntura ð Profa. Zi 

Mingjie; f - Acupuntura e Moxabustão para insônia ð Profa. Jiang Ke 

No final de semana de 07 e 8 de setembro visitamos a Grande Muralha da China e viajamos 

de trem bala de Beijing até Huangshan (a Montanha Amarela). Fizemos 1.300km em 6 

horas numa velocidade média de 310 km/h. Em 10 anos a China construiu 40.000 km de 

ferr ovias de alta velocidade.  

Em Huangshan fizemos uma imersão na cultura chinesa muito intensa em poucos dias! Foi 

emocionante! Conhecemos cinco vilas antigas, cada uma com 800 anos de existência; 

visitamos um museu de Medicina Chinesa; um Hospital público, uma fazenda de chá com 
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apresentação de todo o processo produtivo e gustativo do chá chinês; um museu de 

fitoterápicos; um museu da gastronomia chinesa; um templo familiar de 750 anos; um 

passeio pelo Rio Xinõan Jiang com visita a aldeias antigas com direito a apresenta­»es 

teatr ais. Destaque para uma escola de 950 anos ainda ativa na qual a juventude tem aulas 

de pintura à beira do lago.  

No dia 12 de setembro retornamos de trem para Beijing e tivemos duas aulas sobre os 

seguintes temas: a - Massagem Pediátrica com a técnica dos três caracteres ð Profa. Rui 

Na; b - Aplicação Clínica de Novos Materiais e Tecnologia de IA em Acupuntura e Tui-ná ð 

Prof. Zhang Lu. Na aula da Profa. Rui Na destaco a fala dela sobre a importância da prática 

corporal no refinamento da atuação dela na acupuntura. A respiração e os movimentos do 

Tai Chi Chuan proporcionam uma consciência corporal que faz diferença no  momento de 

inserir uma agulha e sentir o paciente.  

Nos dias 14 e 15 de setembro foram realizadas visitas em locais culturais de Beijing 

(Templo do Céu; Cidade Proibida e Cidade Olímpica). Beijing possui 8 Patrimônios da 

Humanidade! Mais um mergulho profundo na cultura chinesa.  

No dia 16 de setembro foram realizadas apresentações dos trabalhos desenvolvidos no 

Brasil com relação à Medicina Tradicional Chinesa e à cerimônia de entrega dos 

certificados de participação junto com grupo do Sri Lanka que realizou Seminário sobre 

Gestão em Saúde. 

Para a apresentação dos trabalhos, o grupo do Brasil se dividiu em três perfis: 1 ð SUS; 2 ð 

Projetos Sociais; e 3 ð Educação Privada. 

A minha contribuição foi nos perfis 1 e 2. No perfil 1 contribui na descrição do Curso FIC 

em parceria com a ESPMG e SESMG e desenvolvimento de parcerias vinculadas ao SUS e 

Educação Profissional. No perfil 2 apresentei a experiência do Projeto gratuito de  aulas 

de Tai Chi Chuan (Taijiquan) no Parque Municipal de Belo Horizonte, que existe há 22 

anos, sob minha coordenação.  

Propomos as seguintes parcerias: 1 - Com base na experiência bem-sucedida do Curso de 

Taijiquan e Qi Gong no SUS, propomos desenvolver um curso de Pós-Graduação em Práticas 
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Corporais da Medicina Tradicional Chinesa para profissionais da Saúde; 2 - Realizar 

Seminários como este que participei, tratando especificamente das práticas corporais da 

Medicina Tradicional Chinesa (MTC) com foco nos egressos das turmas do Curso FIC de 

formação de instrutores de Taijiquan e Qi Gong para o SUS de Minas Gerais. Em 3 anos de 

curso, formamos mais de 270 profissionais da saúde; 3 - Desenvolver projeto para um Curso 

Técnico em Tui-ná e Auriculoterapia em algum campus do IFMG na Região Metropolitana 

de Belo Horizonte; 4 - Troca de conhecimento sobre Educação Profissional entre Brasil e 

China; 5 - Parceria na área de Engenharia de Automação no desenvolvimento de 

tecnologias para Medicina Tradicional Chinesa. 

Esta experiência na China foi muito intensa, apresentando diferentes aspectos. No campo 

da cultura tivemos a oportunidade de ter acesso a bens culturais da humanidade e um 

melhor entendimento dos valores, conceitos e identidade do povo chinês construídos a o 

longo de milhares de anos. No campo do afeto tive a oportunidade de conviver com um 

grupo especial de brasileiros cientes do seu lugar naquela experiência. Tivemos a 

oportunidade de conversar muito e refletir sobre a sociedade chinesa e a nossa. Voltamos  

diferentes, com muitos vínculos e com a cabeça fervilhando de ideias. Socialmente, 

considerando os lugares que frequentamos, encontramos uma sociedade que cultiva e 

respeita profundamente a sua ancestralidade, sem sinais de miséria ou extrema pobreza, 

preocupada com o meio ambiente e com uma infraestrutura urbana muito à frente da 

nossa realidade. Percebemos também uma cultura de valorização do professor e da 

educação. Entendo que precisamos conhecer melhor o sistema educacional chinês e 

ampliar as possibilidades de diálogo.  

Durante esta vivência interagimos com um grupo do Sri Lanka, em especial com o Prof. 

Chandrasiri Waliwita, da University of Indigenous Medicine, que se colocou à disposição 

para intercâmbios culturais e tecnológicos. Dei uma aula de Tai Chi Chuan para eles  e 

experimentamos uma aula de Yoga. Momento muito rico de trocas culturais bem longe de 

nossas casas. 

Entre os professores chineses estabeleci contato com o prof. Zhang Lu para parcerias sobre 

Inteligência Artificial e Automação ligadas à MTC.  
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É importante ressaltar que fomos muito bem recebidos e tivemos intérprete em português 

o tempo todo, o que ajudou muito diante do desafio da língua.  

Com relação ao tema da MTC é nítido o interesse do Estado Chinês em difundir o seu 

conhecimento tradicional em diálogo com a biomedicina como a conhecemos no Brasil. 

Neste caso, possuímos forte possibilidade de parcerias, pois, contamos com a existência 

de políticas públicas em saúde que promovem a inserção da MTC no SUS como a Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares que existe desde 2006. Uma 

experiência que conecta a Rede Federal de Educação, Ciência e Tecnologia à Medicina 

Tradicional  Chinesa, o SUS e muitas possibilidades de benefícios para a sociedade.  
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INTERCÂMBIO: eu pensava que não era para mim 

Viviane Gonçalves Silva 

Minha primeira viagem para o exterior foi aos 38 anos. 

Eu não tinha, até então, o sonho de conhecer um outro 

país. Quando surgiu a oportunidade, tive medo. Mas fui.  

Era setembro de 2024 e eu soube de um programa de 

intercâmbio no Canadá para servidores promovido pela 

Diretoria de Relações Internacionais do IFMG. Houve um 

lampejo de interesse que se esvaiu rapidamente. 

Somente ap·s o òcutuc«oó de uma companheira de 

profissão, que abriu meus olhos para a possibilidade que 

se descortinava diante de mim, me informei sobre o programa.  

Quando levei para a terapia a intenção de participar do programa de intercâmbio, vi a 

satisfação genuína de alguém que me conhece muito bem e também meus entraves 

pessoais. Aquilo que não era nem mesmo um desejo emergiu como solo fértil para 

enfrentamentos  e ampliação de horizontes.  

Inscrevi-me, fui aprovada e decidi ir. Nesta ordem mesmo. Com o apoio institucional, as 

coisas foram tomando forma e aquilo que não era plano se tornou projeto. 30 dias em 

outro país pareciam uma eternidade fora do meu território. Por falar nisso, um dos g randes 

desafios seria a acomodação em uma casa de família canadense. Mas eu queria estar 

inteira imersa na experiência.  

Os dias passavam e os preparativos aconteciam em uma velocidade aquém. Só assim 

consigo enfrentar o que me assusta. Colegas indagavam se as malas estavam prontas e o 

inglês afiado. Diretamente proporcional à recorrência das perguntas, estava minha 

ansiedade, que se retroalimentava da insegurança com relação à língua. Não tive um 

aprendizado sólido de Inglês ao longo da vida. Meu conhecimento era restrito ao conteúdo 

aprendido na escola pública durante o ensino básico, em um breve cursinho de Inglês e 

através de letras de músicas. 

Ao compartilhar a viagem iminente com as pessoas mais significativas, testemunhei 
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reações diversas, desde sobressaltos de entusiasmo a olhos espantados de apreensão. Cada 

um, a seu modo, compreendendo a grandeza do por vir. Hesitante em contar sobre a 

viagem para minha avozinha, com seus 92 anos, tudo fez sentido quando ela exclamou: 

òVi do c®u! Voc° n«o fica com medo n«o?ó. òUai, fico, v·é Mas vou assim mesmo!ó. E fui. 

Em abril  de 2025, no Domingo de Páscoa, cheguei a Toronto com meus companheiros do 

IFMG. Fui bem recepcionada pelas pessoas e me encantei pelo ventinho gélido e pelas 

árvores secas que pareciam coisa de filme. Fui parar, com uma colombiana colega de 

hospedagem também recém-chegada, em um enorme desfile de Páscoa. Começava, ali, 

minha jornada imersa em outra cultura e o convívio com pessoas de diversas 

nacionalidades. Inclusive, eu não tinha noção de quanto Toronto é uma cidade 

multicultural!  

Alguém havia me dito - e eu pude confirmar - que fui muito feliz em escolher o Canadá 

para ser minha primeira viagem internacional, pois os moradores de lá são cordiais, 

pacientes e prestativos com turistas. Pude encontrar vários brasileiros espalhados por  lá, 

inclusive colegas educadores de outros Institutos Federais do Brasil, com os quais 

compartilhei aprendizados e experiências.  

A formação em Língua Inglesa foi a experiência acadêmica mais inusitada que me lembro 

de ter vivenciado. Era uma turma de quase vinte estudantes, predominantemente de 

origem asiática. A comunicação acontecia, de forma bem-humorada, a partir de um Inglês 

carregado de diversos sotaques e atravessado pela diferença cultural. A professora era 

uma canadense de fala rápida. Para mim, que opero e penso a partir da língua materna, 

era muito difícil acompanhar. Percebi que eu era uma negaçã o no tal do listening.  

Sendo uma das mais velhas da turma, refleti sobre como teria sido encarar um intercâmbio 

mais jovem, talvez universitária. Entretanto, naquele tempo, essa ideia nunca fora 

concebida. No mais, parece que foi no tempo certo para mim. Por falar em tempo, como  

os 30 dias passaram voando. Um mês é pouco tempo para o aprendizado da Língua Inglesa, 

mas a imersão é, sem dúvidas, uma excelente estratégia para destravar a comunicação.  

Não titubeio em dizer que o mais incrível foi vivenciar a Primavera canadense. As árvores 

secas ganharam seus primeiros brotinhos, encheram-se de folhas e coloriu -se a paisagem 
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que outrora era desprovida de cor, mas ainda assim bela. Encantei -me com as tulipas, 

com as cerejeiras e com o enverdecimento dos parques repletos de esquilinhos. O vento 

se tornava cada vez menos frioé 

Nos meus últimos dias em Toronto, enquanto caminhava pelos parques com olhos 

marejados, contemplei as sutilezas e agradeci por ter me permitido viver a experiência e 

extrapolar limites geográficos e, sobretudo, minhas limitações pessoais. Não fui criada 

para conhecer o mundo, mas descobri que posso. Voltei para minha vidinha no interior de 

Minas Gerais. E, gente, como senti falta da comidinha mineira!  

Esta òcr¹nicaó pode soar trivial para aqueles que est«o habituados a viajar pelo mundoé 

Por®m, quem sabe meu relato possa tocar algu®m que, at® ent«o, pense que: òA 

experi°ncia do interc©mbio n«o ® para mim!ó. Mas, sim. Pode vir a ser! E pode ser incr²vel 

e transformadora!  
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Instituto Federal do Mato Grosso do Sul (IFMS)  

  

A INTERNACIONALIZAÇÃO COMO PRÁTICA FORMALIZADA NO IFMS PONTA PORÃ: a 

parceria com Universidade UNA  

Izidro dos Santos de Lima Junior, Helenice Serikaku, Camila Arndt Souza  

IMERSÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA EM ASSUNÇÃO, PARAGUAI 

Lígia Arnedo Perassa, Jonatan Patrick Margarido Oruê, Ricardo Antonio Pereira, Lilian Raquel Rios 

Gonçalves 
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A INTERNACIONALIZAÇÃO COMO PRÁTICA FORMALIZADA NO IFMS PONTA PORÃ: a 

parceria com universidade UNA  

Izidro dos Santos de Lima Junior, Helenice Serikaku, Camila Arndt Souza  

O Câmpus Ponta Porã (PP) do Instituto 

Federal de Mato Grosso do Sul (IFMS) está 

localizado na divisa Brasil e Paraguai, em 

uma região de fronteira seca, nas quais as 

cidades de Ponta Porã e Pedro Juan Caballero 

são integradas. A proximidade é tão grande, 

que marcos físicos são necessários para saber 

exatamente onde estamos. Nessa fusão 

física, incorpora -se também a cultura e vida 

das pessoas: uns trabalham, estudam no Brasil e moram no Paraguai; outros moram aqui 

e trabalham, estudam lá. Nosso câmpus manifesta fortemente essa expressão da 

diversidade que é a fronteira. Nessa junção de vidas e culturas diferentes na qual o 

Câmpus PP se encontra, também há diversos servidores e estudantes locais, de outras 

cidades e outros estados os quais aqui se estabeleceram para trabalho e estudo. Imersos 

nesse contexto, o câmpus compreendeu que a internacionalização é uma forma rica não 

só de aproveitar a localidade onde estamos, mas também contribuir com o 

desenvolvimento local. A ação aqui descrita faz parte do plano de trabalho da 

internacionalização do campus, cujo objetivo específico foi realizar uma parceria com a 

Universidad Nacional de Asunción (UNA). 

Quando falamos de internacionalização no contexto da Rede Federal, muitas vezes 

pensamos em experiências distantes, acessíveis apenas a grandes centros. No entanto, 

para o Câmpus PP, posicionado na linha de fronteira entre Brasil e Paraguai, a 

internaciona lização não é apenas uma diretriz estratégica, mas sim uma prática cotidiana. 

Compreendemos que faltava apenas uma parceria formalizada com outra instituição para 

conseguir ações concretas e convergentes com nossa proposta pedagógica educacional. 

Nesse sentido, reconhecemos na UNA ñ maior e mais antiga universidade paraguaia, com 

reitoria em Assunção, capital do país, e que possui um campus do lado paraguaio da 
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fronteira ñ uma aliada que poderia contribuir com nossa instituição e, de maneira 

recíproca, o IFMS também poderia contribuir com seu trabalho.   

A parceria iniciou -se com reuniões com a UNA para discutir as possibilidades existentes 

das quais ambas as instituições poderiam se beneficiar. A princípio, acreditamos que o 

caminho da construção da colaboração deveria ser o mais acessível possível, sendo os 

esforços iniciais das instituições apenas o aproveitamento de ações que já existiam.  

Assim, dois acordos foram firmados, prevendo cooperação nas atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, com objetivo do apoio mútuo entre as duas instituições. O primeiro 

teve abrangência local, instituindo relações câmpus PP e câmpus Pedro Juan Caballero 

(UNA), sendo firmado entre o diretor geral do Câmpus PP e o diretor da Faculdade de 

Ciências Agrárias da UNA. Posteriormente, após inúmeras reuniões de alinhamento, o 

segundo acordo denominado de Acordo Internacional de Cooperação Bilateral com 

abrangência maior, foi firmado entre ambas as reitorias.  

As primeiras ações concretas em conjunto foram a realização de atividades de extensão. 

A primeira ação foi a prática de extensão de dia do campo, do lado paraguaio na Fazenda 

Escola da UNA. Os dias de campo têm o objetivo de trocar conhecimentos e experiên cias, 

através demonstração de ações práticas, apresentação de resultados de pesquisa dentro 

da área de produção. Tais ações são comuns em Instituições de Ensino com cursos agrários. 

Dessa forma, UNA e IFMS realizaram um dia de campo juntos e foi uma grande 

oportunidade de troca de experiências entre os dois países.  

Durante as atividades letivas anuais, professores do IFMS e da UNA fazem atividades 

conjuntas em sala de aula e laboratórios que buscam contribuir com a formação dos 

estudantes das duas instituições e o IFMS também buscou integrar os estudantes da UNA 

nas visitas técnicas no lado brasileiro como foi o caso da visita numa importante feira do 

agronegócio do Mato Grosso do Sul, a Showtec em Maracaju.  

Outra experiência que podemos destacar foi a realização de estágios internacionais 

obrigatórios por estudantes dos cursos de Bacharelado em Agronomia e de Tecnologia em 

Gestão do Agronegócio. Os estudantes do IFMS - PP foram selecionados por pontuação 
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prevista em edital lançado pelo câmpus, que incluía uma ajuda de custo para transporte, 

alimentação e acomodação.  

Durante um mês, quatro acadêmicos puderam fazer uma imersão acadêmica e cultural em 

Assunção, com aulas práticas, produção de artigo científico em parceria com docentes da 

UNA, visitas a laboratórios, campos experimentais e participação em eventos científi cos 

e para muitos, foi a primeira experiência internacional, fato que valoriza todo o esforço 

institucional para que nossos estudantes possam vivenciar essas oportunidades.  

Sempre que pensamos em internacionalização e práticas que possam contribuir para essa 

temática, os estudantes são os primeiros aos quais fazemos, porém reconhecemos que 

internacionalização também se faz com servidores públicos. Assim, outro marco foi a 

imersão linguística realizada com cinco servidores técnico -administrativos que passaram 

duas semanas em Assunção, participando de um curso intensivo de espanhol. Além da 

qualificação linguística, a vivência permitiu o fortalecimento de vínculos e a compreensã o 

mais profunda da cultura local, promovendo uma internacionalização inclusiva, acessível 

e institucionalmente enraizada. Os servidores também foram selecionados por pontuação 

prevista em edital lançado pelo câmpus, com previsão de ajuda de custo, estadia e demais 

gastos.  

A cooperação também se estende a projetos de extensão e ensino, como a implantação 

de um sistema de piscicultura em tanques elevados, adaptado ao contexto da UNA em 

Pedro Juan Caballero, e à participação de representantes do campus no VI Congresso 

Nacional de Ciências Agrárias para apresentar trabalhos e também como palestrantes, 

evento científico que reforça o intercâmbio técnico e o diálogo regional, além da 

participação e com acordo para realizarmos esse evento em conjunto em 2026.  

Desde 2023, o câmpus vem consolidando uma série de ações em cooperação com a 

Universidad Nacional de Asunción (UNA), tanto com a filial de Pedro Juan Caballero quanto 

com a unidade de Assunção, fruto desse acordo formalizado. Essa parceria tem gerado 

impactos concretos na formação de estudantes e no desenvolvimento profissional de 

servidores, além de reforçar o papel do IFMS como agente ativo na integração regional. 
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Desse modo, hoje as ações são sempre pensadas em conjunto entre as duas instituições 

para que fortaleça esse ambiente colaborativo entre as instituições.  

Para finalizar, é importante ressaltar que esse ambiente colaborativo tem demonstrado 

que podemos dar novos destinos e sentidos na relação fronteiriça. As interações 

cotidianas, que são importantes e fazem parte da dinâmica fronteira, não são suficientes, 

entretanto, para sustentar o tripé pesquisa -ensino-extensão. Portanto, é preciso ir além, 

e o acordo nesse cenário fez-se necessário. Sua assinatura, somada ao engajamento das 

duas instituições, possibilitou ações planejadas com finalidades específicas, as  quais são 

essenciais para um trabalho educacional.   
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IMERSÃO EM LÍNGUA ESPANHOLA EM ASSUNÇÃO, PARAGUAI 

Lígia Arnedo Perassa, Jonatan Patrick Margarido Oruê, Ricardo Antonio Pereira, Lilian Raquel Rios 

Gonçalves 

Durante duas semanas, entre os dias 21 de outubro 

e 1º de novembro de 2024, eu, Lígia Arnedo Perassa, 

acompanhada de Jonatan Patrick Margarido Oruê, 

Lilian Raquel Rios Gonçalves, Ricardo Antonio 

Pereira Velho e Allan Toniazzo de Matos, servidores 

do Campus Ponta Porã do IFMS (Instituto Federal de 

Mato Grosso do Sul), tivemos a oportunidade de 

participar de uma imersão em língua espanhola em 

Assunção, capital do Paraguai. Além de realizarmos 

um curso do idioma, pudemos conhecer a cultura paraguaia e visitar pontos turísticos e 

históricos da capital, dentre os quais o Panteón de los Héroes, o Palácio de los López e o 

Ferrocarril, antiga estação ferroviária. Também visitamos outras cidades, como  Areguá, 

conhecida por seu artesanato em cerâmica, pela renda tradicional chamada ñanduti  e 

pela produção de morangos. 

A iniciativa foi possível graças a uma parceria firmada com a Universidade Nacional de 

Assunção (UNA). O objetivo era proporcionar uma formação humanística e cultural, 

possibilitando a integração entre as culturas brasileira e paraguaia, visto que o campus  

está localizado na região de fronteira entre os dois países.  

O que mais me chamou a atenção foi o acolhimento das professoras e de toda a equipe da 

UNA, sempre dispostos a ajudar e compartilhar suas histórias.  A proximidade com a 

fronteira entre Brasil e Paraguai exige uma comunicação eficaz com estudantes e 

colaboradores de ambos os lados. Melhorar o espanhol não só facilita a interação diária 

com os estudantes paraguaios, como também abre portas para novos projetos de 

intercâmbio e parcerias acadêmicas. Além disso, é uma ferramenta valiosa para 

compreender melhor as particularidades culturais e linguísticas da região, contribuindo 

para um ambiente acadêmico mais inclusivo e colaborativo. Assim, o aprimoramento do 
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espanhol no contexto de trabalho no Campus Ponta Porã traz benefícios diretos na 

comunicação, na construção de relações e na troca de conhecimento entre os países.  

Para Jonatan Oruê, a experiência foi incrível! Muitas vezes pensamos que, por morar na 

fronteira, já sabemos tudo sobre o país vizinho, mas essa vivência nos mostrou o contrário. 

Tivemos a oportunidade de conhecer não apenas a língua, mas também a rica cul tura 

paraguaia. Com os passeios, entendemos melhor a história do Paraguai, que se cruza em 

vários momentos com a história do Brasil.  O curso foi curto, mas de grande valia, pois nos 

permitiu compreender as particularidades do idioma e melhorar significativamente nossa 

comunicação. Aprender um novo idioma amplia as possibilidades de adquirir informações 

e, como o espanhol é uma das línguas mais faladas do mundo, isso abre muitas 

oportunidades, especialmente no acesso a conteúdos pela internet. No meu caso, tem sido 

essencial para encontrar soluções na área de tecnologia.  

Segundo a servidora Lilian, poder participar de uma ação voltada à imersão no idioma 

espanhol e à cultura paraguaia foi muito importante e realizador, tanto no aspecto 

profissional quanto no pessoal. Filha de pai paraguaio e mãe gaúcha, o contato com parte  

da família paraguaia sempre foi limitado, mas o interesse em conhecer a cultura e falar o 

idioma sempre foi grande. Por meio dessa ação, teve a oportunidade de se aproximar 

dessa herança cultural. Foram dias de muito estudo e aprendizado. Fomos muito bem 

recebidos ñ e não era para se esperar menos: o povo paraguaio é extremamente solícito 

e acolhedor. Che rohayhu, Paraguay! 

Já o nosso colega Ricardo relata que foi uma oportunidade enriquecedora, pois, além do 

contato com o idioma, pudemos vivenciar uma cultura profundamente rica. Nascido na 

fronteira e filho de pai paraguaio, viveu parte da infância e juventude em Pedro Juan 

Caballero. Ter contato com o povo, a gastronomia, a arte, a música e conhecer a realidade 

da região metropolitana de Assunção reforçou seu sentimento de pertencimento ao lugar, 

como cidadão brasiguaio.  No contexto de nossa atuação como servidores do IFMS na região 

de fronteira, é comum recebermos estudantes oriundos do Paraguai. Percebo que a 

iniciativa do curso de imersão foi essencial, especialmente por proporcionar uma visão 

mais ampla e empática em r elação a esse público diverso. Dessa forma, somos capazes de 

oferecer um serviço de qualidade e que atenda a todos com equidade.  
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Para Allan Matos, a imersão foi uma oportunidade única de crescimento profissional e 

pessoal. òParticipar desse curso superou todas as minhas expectativas. Estar em contato 

direto com o idioma espanhol, no dia a dia, fez com que eu perdesse o medo de falar  e 

buscasse me comunicar com mais naturalidade. Além disso, conhecer de perto a cultura 

paraguaia foi enriquecedor. Cada passeio, cada conversa e cada aula contribuíram para 

uma nova percepção sobre a realidade dos nossos vizinhos. Voltei mais confiante, 

motivado e, principalmente, mais preparado para atuar em um ambiente multicultural 

como o nosso campus de fronteira.ó 

Agradecemos imensamente ao IFMS e à Universidade Nacional de Assunção (UNA) pela 

oportunidade enriquecedora de vivenciar essa imersão em língua espanhola e cultura 

paraguaia. Foi uma experiência transformadora que fortaleceu nossos vínculos com a 

região de fronteira e ampliou nossos conhecimentos linguísticos, culturais e profissionais. 

Reforçamos nossa gratidão a todos os envolvidos - professores, organizadores e colegas - 

pelo acolhimento, dedicação e troca de saberes que tornaram essa vivência tão especial 

e significativa.  
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Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT)  

  

ENSINO PROFISSIONAL, T£CNICO, TECNOLĎGICOé E GLOBAL! 

Italo Cezar de Azevedo 

CAMINHOS DE OPORTUNIDADES NO IFMT E NO AFS: quando a amizade vira ponte para 

o mundo  

Joana Rodrigues Moreira Leite, Kaike Henrique de Lima do Nascimento, Maria Rita Dalólio Maldaner  
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ENSINO PROFISSIONAL, T£CNICO, TECNOLĎGICOé E GLOBAL! 

Italo Cezar de Azevedo 

Neste relato, vou contar a minha trajetória de 

internacionalização dentro do Instituto 

Federal de Mato Grosso, e como essas ações 

me levaram, na companhia de mais dezoito 

estudantes, a participar de um intercâmbio 

de curta duração em Toronto, no Canadá, 

custeado pela instituição em maio de 2025.  

Cabe fornecer uma breve apresentação: sou 

egresso do IFMT Campus Cuiabá Coronel 

Octayde Jorge da Silva, onde cursei, por três anos, o ensino médio integrado ao técnico 

em informática. Desde o início do meu curso, em 2022, procurei me engajar nas atividades 

extraclasse oferecidas pela instituição: fui parte de projetos de pesquisa, ext ensão, 

organização de eventos e feiras científicas etc. Em 2023, com a chegada de um 

intercambista francês como estudante no meu campus, comecei a me encantar com a 

internacionalização, pois, a partir do diálogo em língua estrangeira, fui capaz de adquirir 

confiança ao falar e aprimorar minhas capacidades de oralidade na língua inglesa. 

Participei de encontros com embaixadores mirins do I FMT, interagi com diversos 

intercambistas que estavam estudando nos campi do interior do meu estado e fiz muitos 

amigos. Ainda naquele ano de 2023, o IFMT lançou um edital para seleção de estudantes 

para fazerem parte do Centro de Idiomas, que nos deu acesso a uma plataforma de 

aprendizagem de línguas estrangeiras que seria, no futuro, ponto de partida no processo 

de seleção para o intercâmbio em Toronto.  

Em 2024, tive a oportunidade de participar, em agosto, de um acampamento imersivo na 

língua inglesa, em que estudantes de todos os campi do IFMT foram reunidos em um hotel, 

durante três dias, para se comunicarem somente em inglês. Essa foi uma das experiências 

mais marcantes de toda a minha trajetória na instituição, pois me colocou em contato 

com pessoas de todos os cantos do meu estado e me possibilitou destruir, de uma vez por 

todas, a barreira da falta de confiança na hora de falar inglês. Durante os dias de English 
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Camp, realizamos uma dezena de atividades imersivas no idioma, fomos expostos a 

desafios e incentivados a construir um inventário léxico cada vez maior na língua inglesa. 

Guardo memórias das mais doces e felizes deste evento, e até hoje cultivo amizades qu e 

lá nasceram. 

Durante um ano e três meses, fui parte do Centro de Idiomas do IFMT e acabei acumulando 

quase 400 horas na plataforma de aprendizagem de idiomas. Por meio dela, construí uma 

riqueza vocabular e gramatical bastante extensa. Foi, também, graças aos marcos 

at ingidos na plataforma de aprendizagem que consegui me inscrever e ser aprovado no 

edital de seleção para o intercâmbio de curta duração em Toronto, uma iniciativa 

fantástica do Instituto para promover uma imersão profunda nas culturas de língua inglesa. 

Para os fins de pontuação no edital, foram consideradas, também, participações em 

eventos extraclasse, especialmente naqueles relativos às iniciativas de 

internacionalização promovidas pelo Escritório de Relações Internacionais do IFMT; o nível 

de inglês dos candidatos, atestado via teste na plataforma de idiomas; entre outros 

critérios.  

Entre o edital e a partida para Toronto passaram -se seis meses. Em maio de 2025, 19 

estudantes (eu incluso!) de todos os campi do IFMT embarcaram em Cuiabá, Mato Grosso, 

rumo a uma jornada fantástica de imersão no Canadá. Hoje, olhando para trás, percebo o 

quão inacreditável foi tudo isso que nos foi oportunizado. Para a maioria esmagadora de 

nós, foi a primeira vez fora do Brasil  e, para alguns, a primeira vez em um avião. Os 

trâmites burocráticos foram muito bem conduzidos pelo nosso Escritório de Relações 

Internacionais, e, com visto em mãos, desembarcamos em Toronto em 18 de maio de 2025.  

Lá, fomos acomodados em homestays, casas de família que recebem estudantes 

intercambistas. Acredito que a parte mais rica dessas experiências de internacionalização 

são as trocas culturais, o mundo novo ao qual somos apresentados, e as incontáveis 

realidades diferentes das nossas que passamos a conhecer. Eu fui hospedado, junto de um 

colega do meu Instituto, na casa de uma doce família filipina, que chegou ao Canadá em 

1986. Foram várias as conversas que tivemos com eles, especialmente com a matriarca, 

em que pudemos aprender um pouco sobre as Filipinas, um país tão distante quanto 

parecido com o nosso. Aprendemos a dizer obrigado em tagalo, idioma das Filipinas: 
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salamat. Que riqueza de experiências! Voltamos do Canadá conhecendo não só Toronto, 

mas também Manila, Tóquio, Seul, Bogotá, Nova Délhi e Roma. 

Explico: na instituição de ensino canadense em que tivemos aulas, a ILSC de Toronto, 

havia uma presença muito grande, eu diria majoritária, de intercambistas coreanos e 

japoneses. Havia, também, muitos colombianos e europeus. Fizemos amigos dos quatro 

cantos do mundo, e, no processo, acabamos conhecendo um pouco da cultura e do modo 

de vida de cada um deles. Identificamos as diferenças notáveis de saberes, de credos, de 

filosofia que cada um dos nossos povos têm. Foram trocas que, sem perceber, acabam se 

tornando parte do seu novo òeuó p·s-intercâmbio, e se traduzem em alguém mais aberto, 

mais compreensivo, mais disposto a cooperar, especialmente com quem é diferente e 

pensa diferente.  

Muito mais do que a oportunidade de destravar e aprimorar o seu inglês, ou seja, qual for 

o idioma que estude, a internacionalização é essa experiência fantástica de, de repente, 

se ver fora da caixinha limitada à qual antes estava sujeito, e dar -se conta de quão rico, 

diverso, plural e incrível o mundo é. É poder identificar -se como um cidadão do mundo, 

parte de algo muito maior; trocar experiências, comidas, saberes.  

Cada segundo em que estive presente em ações de internacionalização do IFMT, eu tomava 

conta dessa dimensão da vida. No ápice dessas experiências, em Toronto, às vezes eu 

parava e pensava comigo mesmo: que loucura!, e não é que isso está acontecendo mesmo? 

Que loucura!, quão grande é o mundo e quanta gente diferente tem nele!  

Voltando para o Brasil, já em junho, notei que cada um dos 19 de nós veio diferente: com 

uma história para contar, seja ela de um perrengue, de uma comida nova que provou e 

gostou, ou até que não gostou, de um amigo estrangeiro que fez, de um costume que 

aprendeu que existe. Para mim, essa é a dimensão mais importante e valiosa da 

internacionalização: conectar pessoas diferentes, fazê -las se reconhecerem como parte 

de algo que as conecta, criar seres humanos mais humanos. Nesses tempos tão difíceis em 

que vivemos, de fermentação do ódio e de afastamento entre as pessoas, reconhecer -se 

como cidadão global é uma maneira de preservar a nossa humanidade, de resistir contra 
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a separação e de buscar um mundo melhor: mais plural, mais compreensivo. E disso, a 

internacionalização é mãe.  

  



 

 

209
209 

CAMINHOS DE OPORTUNIDADES NO IFMT E NO AFS: quando a amizade vira ponte para 

o mundo  

Joana Rodrigues Moreira Leite, Kaike Henrique de Lima do Nascimento, Maria Rita Dalólio Maldaner  

Nossas histórias e experiências, contadas por nós, dois adolescentes de 17 anos que se 

tornaram amigos, Kaike Henrique de Lima do Nascimento e Maria Rita Dalólio Maldaner, 

vão se cruzando e se completando desde o momento em que ingressamos no IFMT - Campus 

Sinop e conhecemos o AFS Brasil (ONG internacional de voluntariado e intercâmbio), 

parceira institucional do campus.  

Somos dois estudantes, do 3º ano, do Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio em 

Automação Industrial, do IFMT ð Campus Sinop, que cruzaram fronteiras não apenas 

geográficas, mas também pessoais. Nossas histórias de vida começaram por percursos 

diferentes, mas se encontraram por meio da educação, da amizade e do sonho comum de 

transformar o mundo à nossa volta. Este relato é a junção de nossas vivências, agora 

contadas por uma só voz: a de quem aprendeu que a internacionalização vai além das 

viagens, ela toca o coração e amplia os horizontes. Nossa trajetória conjunta teve início 

em 2023, quando fomos aprovados no processo seletivo para ingressar no IFMT ð Campus 

Sinop e iniciamos o primeiro ano do curso. Foi ali que nos conhecemos e, com o tempo, 

percebemos muitas afinidades em nossos objetivos. Desde então, passamos a trabalhar 

sempre em equipe, apoiando um ao outro em cada etapa: em eventos, atividades 

acadêmicas, projetos e sonhos, sempre juntos.  

Neste mesmo ano de 2023, conhecemos o AFS, nos tornamos voluntários, movidos pelo 

desejo de fazer parte de algo maior, passamos a participar da recepção de estudantes 

estrangeiros, da organização de eventos multiculturais e da divulgação do programa entre 

os colegas. Esse envolvimento nos trouxe novas perspectivas. Por meio do AFS, 

desenvolvemos valores como empatia, diversidade, cultura de paz e um profundo senso 

de cidadania global. Desde 2023, já recebemos mais de 15 intercambistas em nossa 

instituição. Atualmente, assumimos funções de liderança no comitê Sinop: Kaike como 

Vice-Presidente do comitê, Coordenador de Marketing e Conselheiro Local e Maria Rita 

como Conselheira Local e Orientadora Local, apoiando estudantes estrangeiros em sua 
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adaptação. Esse nosso trabalho tem impacto direto na construção de um IFMT mais 

inclusivo, aberto à diversidade e conectado ao mundo.  

Dessa forma, ressaltamos a relevância do IFMT para nossas vidas, porque as vivências 

internacionais se concretizaram com o apoio dessa instituição e com o aprendizado 

adquirido por meio do AFS, fazendo com que os nossos sonhos, que tanto almejávamos, 

se tornassem realidade.  

Logo, em 2023, eu, Kaike, fui selecionado, por meio de edital, para uma bolsa de estudos 

em Portugal para passar 8 dias. Quando o avião tocou o solo do Aeroporto de Porto, em 

Portugal, no início de novembro de 2023, o frio me despertou para uma realidade q ue 

parecia sonho. Era a primeira vez que eu saía do Brasil, longe de minha casa, de minha 

família e de tudo que sempre conheci. Ali estava eu, um jovem que sempre estudou em 

escola pública, vindo do interior de Mato Grosso, de origem periférica e racializa do, 

pisando em solo europeu. Estava prestes a viver algo que o Kaike de alguns anos atrás nem 

ousaria imaginar. Na mente, passavam flashes do caminho até ali: os aprendizados no 

IFMT, as palavras de incentivo dos professores, o apoio dos familiares e amigos. Nada 

daquilo foi por acaso. Tudo me trouxe até aquele momento.  

Durante o intercâmbio, participei de atividades na Universidade da Beira Interior, na 

cidade de Covilhã, e conheci outras cidades como Fundão e Monsanto. Vivi momentos 

inesquecíveis, como: meu primeiro contato com a neve na Serra da Estrela. Conviver com 

estudantes de diferentes nacionalidades foi transformador e ampliou minha visão de 

mundo. Esse intercâmbio ficará para sempre em minha memória como símbolo da 

realização de um sonho que, por muito tempo, pareceu -me distante.  

Pouco tempo depois da conquista de meu amigo Kaike, outro sonho começou a decolar ñ 

o meu, Maria Rita. Em abril de 2025, embarquei para a Inglaterra com o coração cheio de 

coragem, expectativa e gratidão. Era a minha vez de viver tudo aquilo que sempre 

sonhamos juntos desde que começamos a imergir em atividades voltadas à 

internacionalização. Enquanto olhava pela janela do avião, refletia sobre a minha 

trajetória e tudo o que fiz para estar ali. Recordei -me das noites sem dormir, das lágrimas 

que derramei p or causa das notas ou por me cobrar demais. Quando cheguei, ao 
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contemplar aquele lugar tão diferente, lembrei -me da minha mãe, de tudo o que ela 

sacrificou para me criar sozinha e de todos os meus sonhos. A partir daquele momento, 

percebi, como diria Lulu Santos, que ònada do que foi ser§ de novo do jeito que j§ foi um 

diaó. E, hoje, posso afirmar que essa experi°ncia ficar§ marcada para sempre, guiando-

me, motivando -me e inspirando-me. 

Essa bolsa para a qual fui contemplada para estudar na Inglaterra, ao longo de 15 dias, 

oportunizou -me, durante esse período, a ter acesso a uma escola de idiomas chamada 

Kingõs London, ao lado do meu amigo João Paulo, também selecionado pelo edital, e do 

professor Everton, que nos acompanhou nessa experiência. As manhãs eram dedicadas aos 

estudos e, nas tardes, explorávamos Londres. Foram dias intensos, de muito aprendizado, 

contato com  diversas culturas e construção de amizades que ficarão para sempre. E,  foi 

assim que, finalmente, ao término da minha estadia, na manhã do meu 17º aniversário, 

despedi-me daquele lugar ñ na esperança de retornar um dia.  

Após retornarmos de nossas experiências, fortalecemos ainda mais nosso compromisso em 

inspirar outros jovens a vivenciarem oportunidades semelhantes. Seguimos nos dedicando 

ao AFS e aproveitando as iniciativas promovidas pelo IFMT. Um exemplo foi nossa 

aprovação, no início deste ano, como Embaixadores Mirins de Relações Internacionais, 

após participação em um edital do ESRI (Escritório de Relações Internacionais do IFMT). 

Nesse papel, incentivamos outros estudantes a conhecerem os programas de mobilidade 

acadêmica, esclarecemos dúvidas sobre os processos e mostramos, com nossas 

experiências, que é possível sonhar alto, mesmo vindo de contextos desafiadores.  

Além dos intercâmbios, a parceria entre o IFMT e o AFS tem sido essencial em nossa 

jornada. Em 2025, fomos convidados a representar gratuitamente o IFMT e o Comitê Sinop 

no Encontro Nacional de Lideranças do AFS Brasil, no Espírito Santo. O evento, custeado 

integralmente pelas instituições, proporcionou momentos de formação e troca de 

experiências com voluntários de todo o país, reforçando nosso compromisso com a 

juventude global e a transformação social por meio da educação.  

Nossas trajetórias mostram que a união por meio da amizade e da educação constroem 

pontes para o mundo. Mesmo diante de barreiras socioeconômicas, conseguimos 
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transformar dificuldades em oportunidades, com apoio do IFMT, de nossos professores, da 

família e de nossa amizade. Seguimos acreditando que a educação é a chave para mudar 

o mundo. 

Agradecemos aos servidores do IFMT ð Campus Sinop que fizeram parte dessa jornada, 

especialmente à Profa. Dra. Joana Rodrigues Moreira Leite, à Profa. Ma. Mirella Monique 

Soares e ao Prof. Me. Everton Salles, assim como ao Diretor-Geral Prof. Me. Rafael Martins 

Chaves e ao Reitor Prof. Dr. Júlio César dos Santos. Também expressamos nossa gratidão 

ao AFS Brasil por contribuir ativamente para nossa formação cidadã com valores como 

empatia, diversidade e cultura de paz.   
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Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG)  

  

DE PIRAPORA A KLAIPȠDA: meu caminho at® a Lituânia pela mobilidade acadêmica  

Breno Alcântara Silva, Rosilene dos Anjos Sant'Ana 

DO SERTÃO AO INTERCÂMBIO: a jornada de uma norte-mineira na França  

Camila Lopo de Souza  

DA TERRA DO PEQUI PARA O CANADÁ, RELATOS DA EXPERIÊNCIA INTERCULTURAL DE 

UMA TÉCNICA ADMINISTRATIVA DO IFNMG 

Genilce Ferreira dos Santos 
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DE PIRAPORA A KLAIPȠDA: meu caminho at® a Lituânia pela mobilidade acadêmica  

Breno Alcântara Silva, Rosilene dos Anjos Sant'Ana 

Participar de uma experiência internacional sempre 

foi um desejo pessoal e profissional. Em abril de 

2025, tive a oportunidade de concretizar esse sonho 

ao representar o Instituto Federal do Norte de Minas 

Gerais (IFNMG) na International Week , realizada 

pela Klaipȡdos Valstybinȡ Kolegija (KVK), na cidade 

litor©nea de Klaipȡda, na Litu©nia, leste europeu. 

Foi uma jornada marcada por aprendizados, 

desafios, trocas culturais e reflexões profundas 

sobre o papel da internacionalização no ensino superior.  

Fui o único brasileiro ñ e o único sul-americano ñ entre os mais de 30 participantes de 

diversos países da Europa (Polônia, República Tcheca, Romênia, Itália, Alemanha, entre 

outros) e África. Carregar essa representatividade me encheu de orgulho, mas tamb ém de 

responsabilidade. A programação ocorreu entre os dias 7 e 11 de abril, embora minha 

estadia tenha se estendido um pouco, de 4 a 13 de abril, para ajustar os deslocamentos 

internacionais e aproveitar ao máximo essa oportunidade rara.  

Antes de relatar a experiência que tive nessa semana incrível, vale a pena comentar sobre 

os desafios enfrentados durante a viagem. A primeira foi o medo, uma vez que a Lituânia 

não está muito longe da zona de guerra Ucrânia -Rússia, fazendo fronteira com a  

Bielorrússia, aliado militar da Rússia. Depois, veio o extravio da minha mala logo na 

chegada ao aeroporto de Palanga, na Litu©nia, cerca de 30 km de dist©ncia de Klaipȡda. 

Era meia-noite de sábado para domingo, em um aeroporto pequeno, com um frio de 0°C , 

e tendo que me comunicar com uma funcionária cujo inglês não era muito diferente do 

meu. Resumindo, passei a noite no aeroporto trancado, sozinho, aguardando o sol nascer 

para seguir para o meu local de estadia ð apenas eu, minha mochila, uma jaqueta não  

muito preparada para o que estava enfrentando, a 10.200 km de casa. Mas, esses percalços 

fazem parte do processo.  
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A International Week  reuniu professores, alunos e servidores de várias instituições, 

promovendo um intercâmbio cultural e acadêmico intenso. Já no primeiro dia, fui 

apresentado às lideranças da KVK e a todos os participantes do programa Erasmus+, da 

União Europeia, que oferece oportunidades de mobilidade e intercâmbio para estudantes, 

professores e outros profissionais de diversas áreas, e que foi o fomentador da 

International Week . Ali, iniciei uma rede de contatos com colegas de várias 

nacionalidades, troca ndo experiências sobre o dia a dia da docência, gestão acadêmica e 

projetos de extensão. Cabe ressaltar o desafio da língua. O inglês foi a língua oficial usada, 

e mesmo não sendo fluente, consegui me posicionar. Foi impressionante descobrir como 

os sotaques e idiomas próprios são tão diferentes, mesmo dos países mais próximos, 

fronteiriços.  

Nos dias seguintes, participei de visitas guiadas aos laboratórios da Faculdade de 

Tecnologia e da Faculdade de Ciências da Saúde. Foi impactante conhecer a estrutura da 

KVK, os equipamentos disponíveis para pesquisa e ensino, e perceber como o uso da 

tecnologia está presente no cotidiano da instituição. Os laboratórios de Engenharia Civil 

e Engenharia Mecânica me chamaram atenção, principalmente pelas aplicações em 

mapeamentos 3D e pela forte ligação com a indústria automobilística. Algumas 

ferramentas apr esentadas, como o Mentimeter , foram imediatamente incorporadas às 

minhas aulas no IFNMG após o retorno ao Brasil. 

Durante os seminários, temas como diversidade cultural, inteligência emocional e 

metodologias ativas foram amplamente discutidos. Em especial, o seminário sobre 

inteligência emocional me fez refletir sobre os desafios da docência e da convivência 

instituci onal, reforçando a importância de cultivar competências socioemocionais entre 

professores e estudantes. 

A programação também incluiu atividades culturais intensas: visitas a fazendas de 

produção de mel, apresentações étnico -culturais e passeios pela cidade de Klaipȡda e pela 

capital, Vilnius. Embora tenha enfrentado dificuldades com o idioma (o lituano é uma  das 

línguas mais difíceis do mundo) e o frio intenso ( -5°C no primeiro dia), essas experiências 

contribuíram para meu crescimento pessoal. A culinária local foi uma grata surpresa: rica, 
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acolhedora e saborosa. Além da beleza da cidade, com uma zona portuária imponente e 

exuberante.  

O acolhimento por parte da equipe da KVK superou as expectativas. Pessoas como Ina, 

Jurate e Meduolis tornaram minha passagem pela instituição ainda mais especial, pois 

sempre foram solícitas e preocupadas em garantir que todos se sentissem bem-vindos. Isso 

incluiu uma agenda cultural para além dos espaços da KVK, possibilitando passeios guiados 

a pontos turísticos da cidade.  

Foi possível estabelecer contato com o departamento de Engenharia Civil da KVK. Sendo 

que, após o meu retorno ao Brasil, fui convidado para participar remotamente do Simpósio 

Internacional sobre Engenharia Sustentável, previsto para setembro de 2025.  

Em termos comparativos, pude perceber diferenças importantes no ensino da Engenharia 

Civil entre Brasil e Lituânia. Lá, os estudantes têm uma carga horária mais flexível e são 

incentivados a desenvolver projetos práticos fora da sala de aula, o que estimul a a 

autonomia e o protagonismo estudantil. Essa abordagem poderia ser mais bem aproveitada 

no Brasil, caso conseguíssemos flexibilizar as nossas ementas. 

Ao retornar, a reflexão mais marcante foi perceber como a internacionalização é tratada 

com naturalidade por muitas instituições europeias. Lá, espera -se que todos ñ 

professores, alunos, técnicos ñ tenham pelo menos uma experiência internacional ao 

longo da carreira. A mobilidade acadêmica, nesses contextos, não é um diferencial, mas 

uma etapa natural do processo formativo. Por isso, a importância do papel da Coordenação 

de Relações Internacionais do IFNMG ð CRINTER, na internacionalização, deve ser 

destacada, divulgada e apoiada.  

O que levo comigo dessa experiência são aprendizados técnicos, metodológicos, 

emocionais e culturais. Espero agora compartilhar tudo isso com os colegas e estudantes 

do IFNMG, contribuindo para fortalecer a cultura da internacionalização dentro da nossa 

instituição. A propósito, é importante enaltecer o acordo entre o IFNMG e o KVK, que 

ainda pode gerar mais frutos no futuro, oportunizando novas experiências de 

internacionalização para alunos e servidores do nosso instituto. Afinal, atravessar 

fronteiras é,  antes de tudo, um exercício de abrir horizontes.   
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DO SERTÃO AO INTERCÂMBIO: a jornada de uma norte-mineira na França  

Camila Lopo de Souza 

O meu sonho sempre foi conhecer outro país, e o 

IFNMG-Campus Januária me proporcionou mais do que 

isso: estou morando na França. Natural de Juvenília, 

lutei muito para conquistar uma vaga em um curso 

superior em uma instituição pública. Em 2022, num ato 

de coragem, parti para Januária em busca da 

realização dos meus sonhos. Iniciei o curso de 

Agronomia e, por muitas vezes, vivi entre dois 

extremos: continuar ou desistir? Com muita 

persistência e o apoio institucional, permaneci.  

Durante minha trajetória estudantil, sempre procurei conhecer o funcionamento da 

instituição e todas as oportunidades oferecidas aos alunos. Foi assim que descobri o 

programa de mobilidade acadêmica e entendi que ali estava a chance de realizar meu 

maior desejo: conhecer outro país. Li atentamente o edital e passei a me engajar em 

atividades que pontuavam no barema, como monitorias e projetos, sempre mantendo o 

pensamento positivo de que tudo daria certo.  

Foram três anos de espera até o lançamento do edital, em 14 de fevereiro de 2025, uma 

data que jamais esquecerei. Tive pouquíssimo tempo para reunir a documentação 

necessária, mas me mantive firme. No dia 7 de março, saiu o resultado preliminar: fui 

selecionada. Começava, então, a concretização do meu sonho. Tirei meu passaporte, 

solicitei o visto e, nesse processo, conheci profissionais incríveis do IFNMG e em lugares 

que jamais imaginei visitar, como o Rio de Janeiro, onde finalizei o processo consular.  

Do resultado preliminar até o meu embarque para a França foram apenas 50 dias! 50 dias 

de medo, incertezas e uma profunda transformação de vida. Nesse curto período, ouvi da 

minha òmainhaó uma frase que ficou marcada: òTem certeza de que vai fazer isso?ó. E 

mesmo com o coração apertado, segui em frente com coragem, determinada a viver esse 

sonho que esperei por tanto tempo.  
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Cheguei à França no dia 26 de abril de 2025. Tudo era novo: minha primeira viagem de 

avião, minha primeira viagem internacional, uma diferença de fuso horário de cinco 

horas... Mas eu estava pronta para cumprir minha missão.  

Durante o período de seis meses, participo de um programa de serviço cívico na cidade de 

Douai, no norte da França, onde atuo como voluntária em uma microcervejaria artesanal 

vinculada a um liceu biotécnico. Minha principal atividade é participar do proces so de 

produção da cerveja, mas também desenvolvo ações culturais com os alunos, promovendo 

a cultura brasileira por meio de demonstrações culinárias, musicais e rodas de conversa.  

Essa convivência proporciona uma rica troca cultural entre mim, os alunos e outros 

voluntários do serviço cívico, oriundos de diferentes países. Estou aprendendo francês de 

forma prática e natural, e me envolvendo em diversas atividades locais, incluindo e ventos 

da cidade e visitas a locais históricos. A gastronomia, especialmente a do norte da França, 

tem sido uma experiência à parte: rica, acolhedora e surpreendente.  

Minha jornada na França se encerra em outubro de 2025, quando retorno ao Brasil para 

participar do Fórum Franco -Brasileiro Ciência e Sociedade, na cidade de Bambuí-MG. Esta 

será a 8ª edição do evento, que, desde 2005, promove o diálogo entre estudantes, 

professores, pesquisadores e autoridades do Brasil e da França sobre temas de relevância 

científica e social. Em 2025, o Fórum terá um caráter ainda mais simbólico, pois marca os 

20 anos de sua criação e os 200 anos de relações diplomáticas entre os dois países, dentro 

das celebra­»es do òAno do Brasil na Fran­a e Ano da Fran­a no Brasiló. 

O tema central desta edi­«o ser§ òSistemas alimentares e mudan­as clim§ticas: desafios 

e perspectivasó, assunto de grande import©ncia para ambos os pa²ses, especialmente nas 

áreas de produção agrícola e sustentabilidade ambiental, temas diretamente relacio nados 

à minha formação em Agronomia. Durante o evento, estarei envolvida na organização do 

Fórum, além de colaborar em projetos conjuntos com professores e alunos brasileiros e 

franceses, fortalecendo ainda mais os laços acadêmicos e culturais promovidos p or essa 

iniciativa internacional.  

Esta vivência internacional tem sido uma verdadeira imersão cultural e acadêmica. Mais 

do que realizar um sonho pessoal, o intercâmbio amplia minha visão de mundo, desenvolve 
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minha autonomia, fortalece meu compromisso cidadão e enriquece minha formação 

profissional como futura engenheira agrônoma. Os perrengues do dia a dia, como lidar 

com a saudade, a burocracia, as diferenças culturais e os desafios do idioma, me ajudam 

a descobrir forças que eu não sabia que tinha. Estou aprendendo a me virar sozinha, a 

tomar decisões com mais confiança e a ser, acima de tudo, mais corajosa. Através do 

ensino, da pesquisa e da extensão promovidos pelo IFNMG, hoje sou capaz de representar 

minha instituição e minha comunidade em outro país, com orgulho e gratidão. O IFNMG 

foi mais do que uma base: foi a ponte que tornou possível a realização do meu sonho. Sou 

prova viva de que, com oportunidade, apoio e determinação, é possível ir além das 

front eiras e transformar realidades.  

  



 

 

220
220 

DA TERRA DO PEQUI PARA O CANADÁ, RELATOS DA EXPERIÊNCIA INTERCULTURAL DE 

UMA TÉCNICA ADMINISTRATIVA DO IFNMG 

Genilce Ferreira dos Santos 

Olá, meu nome é Genilce, sou servidora Técnica em 

Assuntos Educacionais, Assistente em Administração, 

lotada no Departamento de Infraestrutura da Reitoria 

do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais (IFNMG). 

Por meio deste relatório, pretendo descrever m inha 

experiência intercultural, possibilitada pela bolsa de 

estudos concedida pelo Conselho Nacional das 

Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica (CONIF), em parceria com a 

Toronto First Steps  e Education Group/Greyst one College ð ILSC. A bolsa incluiu matrícula, 

mensalidade e material didático para o curso Full Time Morning  na escola ILSC, além da 

acomodação em casa de família, na cidade de Toronto, no Canadá, durante o período de 

18/04/2024 a 21/05/2024.  

I am Here! Após ser contemplada com a bolsa, por sorteio institucional, a experiência 

internacional teve início com os procedimentos para obtenção de passaporte e visto ñ 

momentos de muita ansiedade, gastos e aprendizados. Também iniciei o processo de 

resgate do inglês básico aprendido no ensino médio da rede pública, até então engavetado 

junto ao sonho de conhecer um país de língua inglesa e cultura internacional. E o grande 

dia chegou! A viagem foi tranquila. Optei por não levar bagagens extras para evita r 

transtornos. Embarquei no aeroporto de Montes Claros ð Mário Ribeiro, com destino ao 

Aeroporto Internacional de São Paulo, em Guarulhos ð GRU Airport . De lá, embarquei em 

um voo com escala no Aeroporto Internacional El Dorado , em Bogotá, na Colômbia, e 

então segui para o destino final: Toronto Pearson International Airport  (YYZ), localizado 

em Mississauga, Ontário, no Canadá. De lá, segui de uber até a residência da família 

anfitriã em Toronto.  

Toronto é a capital da província de Ontário e o maior centro financeiro, cultural e 

científico do Canadá. O inglês é a língua predominante, mas, devido à diversidade étnica, 
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a cidade é multilíngue e considerada uma das mais multiculturais do mundo, tendo como 

lema: òDiversidade ® nossa for­aó. A moeda local ® o d·lar canadense (CAD).  

A transição entre o inverno e a primavera ocorre em abril, com temperaturas entre 4°C e 

14°C. Em maio, variam de 10°C a 19°C, com madrugadas frias. No dia da minha chegada, 

estava muito frio e tive o privilégio de presenciar uma nevasca ñ foi incrível! Ach ei que 

morreria de frio, mas logo descobri que todas as edificações, inclusive ônibus e estações, 

são aquecidas. 

Com o passar dos dias, em meados de maio, as paisagens foram se transformando. As 

folhas de bordo (maple) mudaram de cor, passando da coloração verde para laranja e 

vermelho-escuro, e os olhos brilhavam com os jardins floridos com tulipas de várias cores. 

No dia 09/05/2024, houve uma linda aurora boreal em Toronto. No verão, o sol se põe 

mais tarde, até 21h ainda estava claro, o que permitia aproveitar ao máximo os pontos 

turísticos da cidade.  

A hospedagem foi obrigatoriamente em homestay, isto é, na casa de uma família 

originalmente canadense, como parte da dinâmica de imersão cultural. O quarto era 

individual, mobiliado com cama, duas mesas de estudo, poltrona, armário, guarda -roupas, 

três cobertores e toalhas. Incluídos café da manhã (c om liberdade para preparo), 

lavanderia semanal, além do uso compartilhado da cozinha e dos banheiros. A casa 

também acolhia intercambistas de outros países. A família anfitriã era muito cordial, 

especialmente a matriarca, que foi extremamente atenciosa. Recebi uma chave da casa 

e tive total liberdade de entrada e saída. Foi uma experiência tranquila, agradável e 

enriquecedora, muito diferente de hospedagem em hotel. A casa era localizada em North 

York, região residencial, segura, arborizada com fácil acesso ao transporte público. O 

trajeto até a escola durava cerca de 40 minutos.  

O sistema de transporte público de Toronto (TTC) é eficiente, integrado e composto por 

metrô, ônibus e streetcars . Todos são acessíveis, com mapas e horários visíveis. Os ônibus 

são adaptados para a acessibilidade com sistema de rampa de acesso, não há catracas, 

não há degraus e as poltronas não são enfileiradas. Utiliza -se bilhetes ou o cartão 

eletrônico Presto. Uti lizei o cartão eletrônico Presto, com passe mensal de C$156,00, que 
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me permitiu viagens ilimitadas. Essa opção compensou bastante, pois me deu liberdade 

para explorar a cidade, errar paradas e aproveitar cada trajeto sem me preocupar com 

custos extras. 

Desbravei Toronto, conhecendo inúmeros pontos turísticos como: CN Tower, Ripley's, 

Center Island, prainhas ao longo do Lago Ontário, Union Station, High Park Cherry 

Blossoms, St. Laurence Market, Reference Library, Royal Ontário Museum - ROM, AGO - 

Art Gallery of Ontario, Graffiti Alley, Casa Loma, Prefeitura e 3D Toronto Sign, Old City 

Hall, Toronto Public Library, Universidade de Toronto, York University, Seneca 

Polytechnic, Queen's Park, Gooderham Building, St. James Anglican Church, Canada's 

Wonderland, Vaughan Mills, Eaton Center, Dundas Square, Rogers Centre, Chinatown, 

Ontario Legislative Building e o Path, uma cidade subterrânea composta por shoppings e 

acesso ao metrô. Destacando a visita às Cataratas do Niágara, na fronteira entre os Estados 

Unidos (Nova Iorque) e o Canadá (Ontário), na cidade de Niagara Falls. Uma experiência 

inesquecível! 

É difícil definir a cultura canadense em Toronto, pois é moldada pela diversidade de 

nacionalidades presentes no país, com influência principalmente inglesa, francesa e 

americana. Sobre a cultura, posso dizer que Toronto valoriza muito a arte, com muitos 

espaços culturais, e oferece um ambiente urbano tranquilo, com baixos níveis de ruído 

nas ruas e construções bem isoladas. As edificações são bem vedadas e protegidas com 

sistema de vedação de frestas antirruído  e anti -infiltração. A cidade é extremamente 

l impa (nas ruas não há lixeiras e não se vê sujeira ou lixo), o lixo é corretamente separado 

e os espaços públicos e privados são muito bem conservados. A gastronomia é diversa, 

com restaurantes de várias nacionalidades, inclusive brasileiros, além de muito s fast foods  

e coffee shops. Entre os pratos típicos, destacam -se o maple syrup (xarope de ácer ñ 

extraído da seiva bruta de árvores típicas da região, cuja folha é representada na bandeira 

do Canadá ñ utilizado em pratos doces e salgados) e o poutine , prato tradicional 

canadense muito saboroso. 

As aulas na ILSC foram na modalidade General English. Foundation Level B2, com 

atividades presenciais das 08h30 às 11h15, seguidas de experiências culturais. A turma era 

formada por estudantes de diversos países: Brasil, Espanha, México, Colômbia, Japão, 

https://www.vaughanmills.com/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seiva
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Coreia do Sul, China, Argentina entre outros ñ o que tornou a prática da língua muito mais 

rica e envolvente, quebrando barreiras e ouvindo diferentes sotaques do inglês.  

Toronto foi uma escolha certeira, parecendo uma viagem ao futuro ñ pela tecnologia, 

qualidade de vida e bem -estar social. A cidade impressiona pela segurança (não vi policiais 

nem seguranças nas ruas ou comércios), ausência de muros nas residências, livre acesso 

às edificações e, mesmo assim, uma forte sensação de proteção. Há Wi-Fi gratuito em 

todos os locais, sistema de saúde público (uma amiga precisou acessar), áreas de lazer 

acessíveis e muita educação e respeito nas relações interpessoais. Toda essa sensação de 

liberdade traz um sentimento de pertencimento ao meio, òachei l§ um verdadeiro c®uõõ. 

O que mais gostei foi perceber o carinho dos canadenses pelo Brasil. Basta dizer òIõm from 

Braziló para iniciar diálogos amistosos e fazer novas amizades. Trago boas experiências. 

Em suma, o intercâmbio cultural e educacional em língua inglesa foi uma expressão viva 

de cultura e ampliou minhas habilidades e conhecimentos, proporcionando um verdadeiro 

choque cultural. Foi uma temporada curta, mas extremamente proveitosa. Acordava às 

6h e dormia depois da meia-noite para aproveitar cada instante ñ e valeu muito a pena! 

Foi sensacional! Hoje, meu desejo é que outros colegas TAEs do IFNMG, amigos e familiares 

também tenham a oportunidade de viver algo assim. Foi um divisor de águas. O Ca nadá, 

e especialmente a cidade de Toronto, estarão para sempre no meu coração. Sou 

profundamente grata a todos os envolvidos nesse processo. E é claro... voltei a praticar o 

inglês para as próximas oportunidades! 
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SER NEGRA EM MEDELLÍN: vivências de uma intercambista amazônida negra na 

Colômbia 

Ana Beatriz das Neves Conceição 

Ser uma jovem negra, amazônida e estudante de instituição pública 

já carrega em si uma série de desafios, mas também uma força 

ancestral que me impulsiona. Quando fui selecionada pelo 

programa Cidadão Global ð CONIF para um intercâmbio na Colômbia 

em 2025, não imaginei o quão profundamente essa experiência me 

atravessaria, acadêmica, cultural e emocionalmente. A proposta 

inicial era científica: desenvolver um projeto sobre sistemas 

ecossustentáveis para tratamento de águas residuais em territórios 

indígenas. No entanto, minha presença em Medellín acabou se 

tornando também um projeto político, afetivo e identitário.  

Na Universidade, fui recebida com sorrisos, protocolos e apresentações formais e, no 

primeiro dia, fomos apresentadas a uma rede de apoio, composta por estudantes locais 

que nos auxiliariam na adaptação. Porém, após esse breve contato inicial, essa rede 

desapareceu e tivemos que nos adaptar por conta própria à rotina, às salas, aos 

laboratórios e, principalmente, ao contexto cultural.  

A princípio, encantava -me com tudo que era novo desse outro país: o sotaque, as comidas 

diferentes, as montanhas ao redor da cidade. Mas bastaram poucos dias para perceber 

que minha cor de pele também me precedia. Desde os olhares inquisitivos ao usar o cabelo 

solto, até comentários carregados de estereótipos sobre meu país e minha aparência, fui 

aprendendo na prática o que é ser uma intercambista negra na América Latina.  

Uma situação emblemática ocorreu durante uma competição de basquete, em que, 

infelizmente, ouvi comentários racistas por parte de alguns alunos que estavam reunidos 

na arquibancada. Um deles disse que eu tinha òapar°ncia de brasileiraó. Questionei o 

porquê, já que havia muitas mulheres com traços fenotípicos semelhantes aos meus ali. 

Sem saber como explicar, ele chamou outros colegas para ajudá-lo a justificar a diferença. 

Um dos meninos, na tentativa de esclarecer, afirmou que era por causa do meu cabelo, 

que segundo ele, era "um pouco melhor" que o das mulheres negras colombianas, pois o 
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delas era "feio, malcuidado e sem forma", disse ainda que os cabelos retintos dali não 

formavam cachos. O mais lamentável foi que esse comentário ocorreu diante de vários 

outros alunos, os quais concordaram, sem hesitar, com a afirmação. O silêncio coletivo e 

a naturalização do discurso racista escancararam o abismo entre a convivência e o respeito 

real à diversidade.  

Na universidade, as microagressões variavam entre a desinformação e o preconceito 

explícito. Um aluno, após minha apresentação em sala, me olhou dos pés à cabeça e 

perguntou se eu morava na favela, e depois se justificou dizendo que achava que no Brasil 

só existia favela. Escutei um coment§rio de que era òsurpreendenteó o melhor jogador do 

time ser branco, porque ògeralmente os negros jogam melhoró. Em uma aula de 

microbiologia, fui fisicamente afastada por um colega que simplesmente me pegou pela 

cintura p ara passar, desconsiderando minha presença. Em outro episódio, uma professora 

compartilhou como òcuriosidadeó que mulheres negras cozinham melhor porque n«o 

lavam as mãos e os colegas professores reagiram com risadas. 

Infelizmente situações assim ocorreram diversas vezes, eu sentia que não fazia parte da 

classe, pois muitas vezes a impressão que dava era que eu não estava incluída na aula, e 

essa foi uma percepção que outras alunas intercambistas compartilharam comigo t ambém, 

pois elas igualmente sentiram essa exclusão e xenofobia na sala de aula. 

Um episódio particularmente marcante ocorreu após uma aula em que os estudantes 

comentavam sobre hábitos alimentares em diferentes regiões. Um aluno, vindo do interior 

da Colômbia, relatou com naturalidade que, em sua comunidade, era comum o consumo 

de carne de caça, como peixe, paca, macaco... Ele compartilhava isso de forma 

respeitosa, como parte de sua vivência. No entanto, uma colega o interrompeu dizendo: 

òMas voc° comer macaco ® como comer seu pr·prio irm«o!ó, a sala explodiu aos risos, 

todos riram, e xceto o aluno, a professora e eu. Não ironicamente, eu e ele éramos os 

únicos negros presentes na sala. 

O peso daquele comentário caiu como um silêncio incômodo, mas ninguém o 

problematizou, eu fiquei sem reação, refletindo sobre como o racismo pode se manifestar 
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de maneira simbólica, camuflada de piada, e ser invisível para a maioria, exceto para 

quem sente na pele.  

Esses episódios, embora distintos, têm um fio comum: revelam o racismo sutil e estrutural 

presente em muitos espaços acadêmicos latino-americanos. O silêncio que se segue às 

violências do racismo, o despreparo das instituições para lidar com elas, a ausênc ia de 

políticas afirmativas e a naturalização da exclusão são aspectos que conectam Brasil e 

Colômbia, mesmo com suas diferenças históricas. 

Apesar disso, também vivi momentos de fortalecimento. Encontrei apoio em outras 

intercambistas brasileiras, em professoras sensíveis ao tema e em mim mesma. Aprendi a 

nomear os desconfortos, a me conectar com as minhas raízes e a reivindicar meu lugar. A 

solidão da negritude, muitas vezes presente, foi também espaço de escuta, autocuidado 

e resistência.  

No campo acadêmico, o intercâmbio permitiu aprofundar conhecimentos técnicos na área 

de biotecnologia ambiental, especialmente em atividades laboratoriais com microalgas e 

sensores para reuso de água. Desenvolvi habilidades de pesquisa e articulação de saberes 

tradicionais com ciência aplicada, algo que pretendo continuar em minha formação 

futura. Contudo, o que mais me marcou foi a necessidade de vincular ciência à equidade 

racial, ao respeito à diversidade e à inclusão real de corpos dissidentes nos espaç os de 

produção do conhecimento.  

Ser negra em Medellín foi, para mim, reafirmar diariamente que minha presença importa. 

Cada aula assistida, cada experimento realizado, cada denúncia feita, cada silêncio 

rompido, foi um ato de resistência. Mais do que representar o Brasil, representei uma  

Amazônia negra que pulsa, pesquisa e transforma. 

De volta ao meu país, retorno com a certeza de que internacionalização vai além de cruzar 

fronteiras físicas, é também cruzar fronteiras simbólicas, questionar estruturas coloniais 

e propor novos caminhos. A ciência que acredito é feita de território, afet o, escuta e 

compromisso social. E é por isso que sigo com mais coragem, mais perguntas e uma 

vontade imensa de construir um mundo onde intercâmbio signifique também igualdade.   



 

 

228
228 

DO IFPA AO IPBEJA: conexões que atravessam o Atlântico  

Livea Pereira Colares da Silva 

O ganhador do Prêmio Nobel de 

literatura, José Saramago, escreveu 

certa vez: ò£ preciso sair da ilha para 

ver a ilha. Não nos vemos se não 

sa²mos de n·só, e isso resume 

perfeitamente a experiência que vivi 

na terra natal do autor, Portugal. No 

dia 21 de ju nho, eu e mais três 

servidores técnico-administrativos 

do Instituto Federal do Pará (IFPA) embarcamos para Portugal para o Programa de Vivência 

Internacional para servidores. Nossa primeira parada foi em Lisboa, de onde seguimos, de 

trem, para a cidade de Beja, sede do Instituto Politécnico de Beja (IPBeja), parceiro do 

IFPA que nos acolheu nessa experiência além-mar.  

O objetivo principal do Programa foi a elaboração de competências, com vista ao apoio a 

ações de internacionalização e desenvolvimento institucional nos âmbitos do ensino, 

pesquisa, inovação, extensão e gestão desenvolvidas pelo IFPA. Para isso, foram 

selecionados quatro servidores, um para cada setor da instituição de destino. Havia vaga 

para Secretaria Acadêmica, Comunicação e Imagem, Assistência Estudantil (assistente 

social e psicólogo) e para Gestão de Pessoas. 

A Vivência durou cinco dias - de 23 a 27 de junho de 2025 - e em nosso primeiro contato 

com a instituição, tivemos uma reunião com o administrador Luis Miguel Martins Soares, 

momento em que pudemos conhecer mais sobre o funcionamento do IPBeja, bem como 

ti vemos a oportunidade de nos apresentarmos e falarmos sobre a nossa atuação no IFPA. 

Depois, fomos conduzidos em uma visita pelo Campus, para conhecer as instalações do 

instituto.  

No segundo dia, cada um de nós foi encaminhado para o setor correspondente à sua 

atuação no IFPA e, como jornalista e escritora, fui recebida pelo Gabinete de Imagem e 

Comunicação (GiCom) do IPBeja. A Coordenadora do Gabinete, Paula Monteiro, 
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recepcionou-me e nos reunimos brevemente para uma conversa inicial. Paula me falou 

sobre a estrutura e o funcionamento do Gabinete de Comunicação e eu também falei sobre 

a Assessoria de Comunicação da Reitoria do IFPA, nossa equipe, abrangência e desafios 

enfrentados para a gestão da comunicação em todo o instituto.  

Conversamos sobre as semelhanças e diferenças na atuação comunicacional de ambas as 

instituições e essa foi uma troca construtiva, pois me permitiu pensar além do IFPA e 

entender como se desenvolve a comunicação em uma instituição pública de outro país, 

com uma menor abrangência e com características distintas, porém parecidas em alguns 

aspectos. O IPBeja, por exemplo, só possui um campus, há outras unidades em outras 

cidades, mas são todas independentes, além disso, o ensino não é totalmente gratuito 

pois, apesar de ser pública, os alunos precisam pagar uma anuidade chamada de propina. 

Após a reunião, Paula Monteiro me levou para conhecer a equipe que compõe o Gabinete. 

Em seguida, fui conhecer as instalações que ficam sob a responsabilidade do Gabinete. 

Conheci o auditório de 300 lugares que eles usam para os eventos da instituição e qu e 

também é cedido para eventos de órgãos externos. Além do auditório, o Gabinete também 

gerencia uma galeria de arte, que comporta exposições de obras de alunos e funcionários, 

além de mostras de trabalhos e projetos desenvolvidos no Instituto. No mesmo pr édio há, 

ainda, uma lojinha com variados artigos, todos com a logo do IPBeja, como roupas, 

cadernos, canetas, bottons, pendrives, power banks, imãs, dentre outros, uma estratégia 

de marketing que agrega na divulgação da marca. Por fim, conheci a Biblioteca  do 

Instituto, onde deixei um exemplar do meu livro para compor o acervo.  

À tarde, o Gabinete de Relações Internacionais no IPBeja nos levou para uma visita guiada 

pela cidade de Beja. Conhecemos o Núcleo Museológico, o Museu Jorge Vieira e a Sé 

Catedral e subimos os 197 degraus da torre do castelo para nos deslumbrarmos com a vista 

para as planícies alentejanas e para as casinhas brancas, de telhados alaranjados, que 

contrastavam com o céu azul e sem nuvens. A visita foi um mergulho na rica história da 

cidade e finalizou com os sabores únicos dos doces portugueses de uma típica pastelaria.  

O dia seguinte foi dedicado a mais uma imersão no GiCom. Dessa vez, eu me reuni com 

todo o setor para trocas profissionais e tive a oportunidade de fazer uma apresentação 
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sobre o IFPA, na qual falei sobre o Instituto, sua atuação, abrangência, cursos, potencial 

científico e o trabalho realizado pela Ascom da Reitoria. O setor fez perguntas sobre o 

IFPA e também respondeu várias perguntas minhas sobre a atuação da GiCom do IPBeja. 

Além da troca profissional, a reunião resultou em uma troca cultural, pois respondi 

perguntas sobre a cultura paraense, nossas comidas típicas, praias e costumes, além de 

sanar as minhas dúvidas sobre a cultura portuguesa. 

No quarto dia de Vivência Internacional, o IPBeja promoveu uma programação cultural 

para os servidores do IFPA e para os alunos estrangeiros do instituto. Embarcamos em um 

veículo institucional rumo à Vila de Mértola, cuja visita guiada nos permitiu conhec er a 

charmosa localidade histórica situada às margens do rio Guadiana, conhecida por sua rica 

herança cultural, resultado de uma longa convivência entre diferentes povos e civilizações 

ao longo dos séculos. O local nos surpreendeu com sua arquitetura singular e uma aura de 

cidade-museu viva. Depois da visita, almoçamos em um restaurante da Vila, onde pudemos 

saborear os pratos típicos da região e conversar com os estudantes estrangeiros e os 

profissionais do IPBeja, em mais um momento de rica troca cultural  e mudanças de 

perspectivas.  

Ao retornar da programação cultural, nos preparamos para o encerramento do Programa, 

que aconteceria no dia seguinte. A reunião de encerramento contou com a presença dos 

coordenadores dos setores que nos receberam, bem como com a reitora do IFPA, Ana 

Paula Palheta, a Pró-Reitora de Extensão do IFPA, Keila Mourão e a presidente do IPBeja, 

Maria de Fátima Carvalho. Na ocasião, eu e os servidores que embarcaram nessa jornada 

junto comigo apresentamos o resultado do Programa, explanando sobre os aprendizados 

que advieram da Vivência.  

Ao analisar a rotina e o fluxo de trabalho na GiCom e conversar com os funcionários, 

percebi que o IPBeja e o IFPA possuem diferenças culturais, geográficas, dimensionais e 

de abrangência, no entanto, o fazer comunicacional de ambas as instituições enfrent am 

desafios semelhantes. Além disso, pude aprender algumas estratégias comunicacionais 

novas, que voltaram comigo na mala, a fim de se tornarem propostas para a Ascom do 

IFPA.  
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No entanto, a experiência internacional me proporcionou aprendizados que vão além das 

trocas profissionais e culturais. Como destaquei no in²cio desse relato, ò£ preciso sair da 

ilha para ver a ilha. N«o nos vemos se n«o sa²mos de n·só. Sair do IFPA, atravessar o 

oceano e conhecer outra instituição semelhante, de outro país, me fez olhar para o IFPA 

sob outra perspectiva. Voltar o nosso olhar de outro lugar, nos faz enxergar, com mais 

clareza, os pontos fortes e fracos e nos ensina a valorizar ainda mais aspectos que 

passavam despercebidos ao olhar engessado pela rotina.  

Eu gosto muito de viajar e já viajei bastante, mas eu sempre vivi a experiência da viagem 

como turista, estar em Portugal com um propósito, sobretudo, profissional, proporcionou -

me uma experiência diferente, pois mostrou ângulos e formas de enxergar o país  e a 

cidade que eu não enxergaria se fosse apenas turista, então me trouxe um novo olhar, 

uma nova vivência e um grande enriquecimento cultural.   
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MOBILIDADE ESTUDANTIL: um universo a explorar 

Davi Ricardo Barros Campos 

O presente texto tem como objetivo descrever, de forma reflexiva e detalhada, minha 

experiência no programa de Mobilidade Acadêmica do Instituto Federal da Paraíba 

(IFPB), realizado no Instituto Politécnico de Bragança (IPB), em Portugal, no período de 

18 de setembro de 2023 a 17 de fevereiro de 2024. Trata -se de uma iniciativa de caráter 

formativo, institucional e cultural que visa proporcionar aos estudantes uma vivência 

acadêmica internacional, fortalecendo sua formação, ampliando horizontes e 

contribuin do para a construção de uma trajetória profissional mais crítica e globalizada.  

A participação nesse programa representou uma oportunidade única de expansão da 

minha formação acadêmica e pessoal, permitindo contato direto com um ambiente 

universitário estrangeiro, com metodologias de ensino diferenciadas e com uma 

realidade social, cu ltural e institucional distinta da vivenciada no Brasil. Foi, acima de 

tudo, uma experiência transformadora, tanto no que diz respeito ao aprimoramento dos 

conhecimentos técnicos na área da Veterinária, quanto no desenvolvimento de 

competências interpessoais, de autonomia, de resiliência e de adaptação a novos 

contextos.  

O processo seletivo foi conduzido pela Assessoria de Relações Internacionais (ARINTER) 

do IFPB e envolveu diversas etapas, como a análise do histórico escolar, avaliação do 

coeficiente de rendimento acadêmico, apresentação de carta de motivação e envio de 

documentação comprobatória. Com a aprovação, iniciei os preparativos para a viagem, 

que envolveram questões logísticas, burocráticas e emocionais. Desde o início, recebi 

suporte da equipe da ARINTER e do Campus Sousa, o que foi fundamental para que eu 

pudesse organizar minha estada em outro país e iniciar essa jornada com segurança e 

confiança.  

Durante o período de mobilidade no IPB, cursei quatro disciplinas integradas ao currículo 

do curso de Enfermagem Veterinária daquela instituição, com carga horária total 

equivalente a aproximadamente 24 créditos, sendo elas Farmacologia e Anestesiologia, 

Animais Exóticos e Silvestres, Enfermagem Médica e da Reabilitação e Morfologia e 

Estética Animal.  
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As aulas foram ministradas em português europeu e contaram com forte componente 

prático, incluindo laboratórios equipados com tecnologias atualizadas e visitas técnicas 

a unidades parceiras. A estrutura da universidade, bem como os métodos pedagógicos 

empregados, é bastante diferente da realidade do IFPB. Observa -se uma abordagem mais 

centrada na prática profissional desde os primeiros momentos do curso, além de uma 

infraestrutura moderna e adaptada às exigências do ensino superior europeu. Essa 

diferença d e abordagem contribuiu para o meu crescimento acadêmico, possibilitando 

um novo olhar sobre o processo de formação em Medicina Veterinária.  

Além das atividades acadêmicas formais previstas na grade curricular, tive a 

oportunidade de participar de diversas atividades extracurriculares e complementares 

durante o intercâmbio, promovidas tanto pelo Instituto Politécnico de Bragança (IPB) 

quanto por iniciativas de integração entre estudantes estrangeiros.  

Participei de seminários, rodas de conversa e oficinas internas organizadas pelo IPB, 

especialmente voltadas para alunos em mobilidade internacional. Esses momentos 

permitiram discussões ricas sobre os diferentes sistemas educacionais, desafios 

enfrentados pelos estudantes estrangeiros em Portugal e estratégias de adaptação 

acadêmica e cultural. As atividades promoviam, ainda, um ambiente de acolhimento e 

troca entre alunos de diversas nacionalidades, favorecendo a criação de redes de apoio 

mútuo.  

Embora não tenha me envolvido diretamente em projetos formais de pesquisa científica 

durante o período, participei ativamente das demandas práticas das disciplinas cursadas. 

Realizei trabalhos como estudos de caso clínico, atividades laboratoriais supervis ionadas, 

relatórios técnico -práticos e apresentações em grupo. Essas tarefas exigiram dedicação, 

capacidade de trabalho em equipe e aplicação dos conhecimentos adquiridos ao longo 

da graduação. 

A convivência com estudantes de diferentes nacionalidades foi, por si só, uma das 

experiências mais enriquecedoras de todo o intercâmbio. Compartilhar o cotidiano com 

colegas da Espanha, França, Itália, Moçambique, Cabo Verde, entre outros, ampliou 

minha percepção sobre a diversidade cultural e sobre a realidade da Medicina Veterinária 
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em contextos distintos. Essa troca constante promoveu não apenas o crescimento 

acadêmico, mas também o desenvolvimento da empatia, do respeito às diferenças e da 

capacidade de diálogo intercultural.  

O processo de adaptação em outro país é, por si só, repleto de desafios que vão além do 

aspecto acadêmico. Durante minha estada enfrentei situações que exigiram maturidade, 

resiliência emocional e criatividade para manter o equilíbrio e aproveitar a experi ência 

da melhor forma possível.  

Um dos principais desafios foi o aspecto financeiro. Apesar de o Campus Sousa, por meio 

de sua Direção-Geral, ter disponibilizado um apoio inicial fundamental para viabilizar 

minha chegada ao país, os recursos oferecidos foram insuficientes para garantir a  

permanência ao longo dos meses. A realidade do custo de vida europeu, incluindo 

moradia, alimentação, transporte e materiais acadêmicos, rapidamente superou o valor 

que havia sido planejado no Brasil.  

Diante dessa situação, precisei buscar alternativas para complementar minha renda. 

Realizei trabalhos informais em diferentes áreas. Atuei como ajudante na colheita de 

castanhas em lavouras da região durante o outono e, posteriormente, como garçom em 

estabelecimentos locais. Essas atividades foram importantes para garantir minha 

subsistência, mas também expuseram algumas fragilidades enfrentadas por estudantes 

estrangeiros em situação de vulnerabilidade financeira.  

Infelizmente, em algumas dessas experiências profissionais e também no cotidiano fora 

do ambiente universitário, enfrentei episódios pontuais de xenofobia. Comentários 

depreciativos, olhares desconfiados e atitudes discriminatórias por parte de alguns 

moradores e empregadores deixaram claro que nem sempre o imigrante é bem recebido, 

mesmo que esteja ali com propósitos acadêmicos. Foram situações desconfortáveis, que 

inicialmente abalaram minha autoestima, mas que também me fortaleceram ao longo do 

tempo, po is me fizeram compreender melhor a complexidade das relações sociais e 

culturais em um contexto internacional.  

Felizmente, esses episódios não foram constantes, e encontrei também muitas pessoas 

solidárias e acolhedoras ao longo da jornada. Um exemplo disso foi o trabalho da Cruz 
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Vermelha de Bragança, que atua com imigrantes, refugiados e estudantes internacionais. 

Através dessa instituição, recebi roupas de frio e apoio logístico nos primeiros meses, o 

que foi essencial para enfrentar o rigor do inverno europeu e para me sentir am parado 

em um momento de grande adaptação.  

A experiência de viver esses obstáculos contribuiu de forma profunda para o meu 

crescimento pessoal. Aprendi a reconhecer meus próprios limites, a pedir ajuda quando 

necessário e a encontrar soluções criativas diante das adversidades. Foi um período de 

grande amadurecimento, que certamente levarei como aprendizado para minha vida 

profissional e humana.  

A experiência no Instituto Politécnico de Bragança proporcionou -me não apenas o acesso 

a novos conteúdos e metodologias de ensino, mas também um amadurecimento pessoal 

significativo. O contato com uma cultura diferente, com colegas internacionais e com a 

realidade de um sistema de ensino superior distinto daquele a que estou habituado 

ampliou consideravelmente minha perspectiva acadêmica e profissional. Ao longo do 

intercâmbio, compreendi com mais clareza a importância da autonomia nos estudos e da 

responsabilidade individual no processo de aprendizagem.  

Pude observar, na prática, o quanto a interdisciplinaridade e o incentivo à atuação 

clínica desde os primeiros semestres contribuem para uma formação mais sólida e 

integrada. Além disso, a convivência multicultural demonstrou ser uma ferramenta 

poderosa de crescimento pessoal, ao exigir empatia, escuta ativa e respeito às 

diferenças. Enfrentar e superar obstáculos em um ambiente completamente novo, 

muitas vezes desafiador, reforçou minha capacidade de adaptação, criatividade e 

resiliência. Em síntese, a mob ilidade internacional renovou minha motivação em seguir 

na área da Medicina Veterinária com mais foco e propósito, além de despertar o interesse 

por futuras especializações ou programas de pós-graduação fora do Brasil. 

Recomendo fortemente que outros estudantes considerem a participação em programas 

de mobilidade acadêmica, desde que realizem um planejamento prévio cuidadoso, 

especialmente no que diz respeito à organização financeira. A vivência internacional 

representa uma oportunidade ímpar de crescimento acadêmico, pessoal e cultural, 
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contribuindo de forma significativa para a formação integral de qualquer profissional.  

No entanto, é importante destacar que, diante da limitação de recursos financeiros 

disponíveis, trabalhar como imigrante em condições informais pode se tornar uma 

realidade para alguns estudantes. Essa experiência, embora necessária em certos 

contextos, mu itas vezes se mostra degradante, marcada pela ausência de garantias 

legais, exploração e episódios de preconceito. Tais desafios reforçam a necessidade de 

uma preparação financeira sólida antes da viagem, bem como de políticas institucionais 

mais eficazes de apoio à permanência estudantil no exterior. Ainda assim, os 

aprendizados obtidos superam as dificuldades, e a mobilidade internacional segue sendo 

uma vivência transformadora e altamente recomendável.   
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ESTUDANTE DO IFPB EM PORTUGAL 

Jailsom Fernandes Rodrigues, Elaine Pereira de Brito, Rosicleia Araújo Monteiro  

Jailsom Fernandes Rodrigues, estudante do curso de 

Tecnologia em Sistemas de Telecomunicações do 

Instituto Federal da Paraíba - IFPB Campus João Pessoa 

é graduado em Letras com habilitação em Língua Inglesa 

pela Universidade Federal da Paraíba ð UFPB e em 

Engenharia Civil pelo Centro Universitário de João 

Pessoa ð UNIPÊ. 

O PROCESSO DE CANDIDATURA 

O processo de candidatura para a mobilidade foi uma experiência bastante marcante e 

cheia de aprendizados. Inicialmente, tomei conhecimento do programa através das redes 

socais da Assessoria de Relações Institucionais e Internacionais (ARINTER). A partir daí, 

comecei a pesquisar mais sobre as instituições parceiras, os cursos oferecidos, os 

requisitos exigidos, cultura e a localização.  

Depois de escolher o destino que mais me interessou, preparei a documentação 

necessária, como histórico escolar, carta de motivação, PB -4, contrato de estudos e 

comprovante de proficiência em língua estrangeira, este último, mesmo sendo opcional, 

optei por  incluir para fortalecer minha candidatura. Confesso que essa etapa exigiu 

bastante atenção e organização, pois cada detalhe fazia diferença.  

Também participei de várias videoconferências via Google meet promovidas pela 

Assessoria de Relações Internacionais do IFPB, o que me ajudou a esclarecer dúvidas como 

os critérios de seleção, a documentação para visto e os itens essenciais para levar na 

bagagem. Após a ARINTER enviar minha nomeação ao IPVC, fiquei ansioso pela resposta. 

Felizmente, obtive um resultado afirmativo e recebi a confirmação alguns meses depois.  

O PRÉ-EMBARQUE  

O período de pré-embarque demandou bastante planejamento e atenção aos detalhes. 

Após ser selecionado para a mobilidade, iniciei os trâmites burocráticos que envolviam 
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desde a emissão de documentos como PB-4, contrato de estudos e visto, até a organização 

da moradia e compra das passagens. Embora alguns documentos exigissem mais tempo e 

paciência, como a validação e assinatura do contrato de estudos entre as instituições , 

consegui reunir tudo dentro do prazo estipulado com o apoio da ARINTER, que também 

ofereceu orientações importantes durante as reuniões preparatórias.  

Além da parte documental, vivi uma fase de muitas expectativas. Pesquisei bastante sobre 

o Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC), sobre a cidade e a cultura portuguesa. 

Estava ansioso para começar essa nova etapa, mas também ciente dos desafios que viriam, 

especialmente por estar saindo da minha zona de conforto. A entrega do kit institucional 

do IFPB foi um gesto simbólico importante, que reforçou o sentimento de pertencimento 

e me ajudou a manter viva a ligação com a instituição de origem. Foi um momento de 

preparação não apenas prática, mas também emocional.  

CHEGADA A PORTUGAL 

Minha chegada a Portugal foi marcada por um misto de encantamento, curiosidade e um 

pouco de nervosismo natural por estar em outro país, longe da família e dos amigos. Assim 

que desembarquei, percebi as diferenças culturais logo nos pequenos detalhes: desd e o 

sotaque do português europeu até a organização do aeroporto, o transporte público e o 

clima, que estava bem diferente do que eu estava acostumado no Brasil.  

Antes de chegar em Viana do Castelo, passei três dias no Porto para conhecer e aproveitar 

um pouco a cultura local, tudo foi novidade. Especialmente no dia seguinte da minha 

chegada foi comemorado o dia dos namorados, em data diferente da do Brasil, então foi 

possível ver a movimentação nas ruas, os casais à beira do rio Douro e o clima 

aconchegante no ar. Ao chegar em Viana do Castelo, fui surpreendido positivamente com 

a tranquilidade da cidade, a receptividade das pessoas e a beleza da paisagem. A cidade  

tem um ritmo mais calmo, mas oferece toda a estrutura necessária para a vida acadêmica 

e pessoal. As ruas limpas e o clima mais ameno me causaram uma boa impressão inicial. 

Mesmo sendo uma cidade menor, senti que estava em um lugar preparado para receber 

estudantes de fora.  
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Fui muito bem acolhido pela equipe do IPVC, especialmente pela Elsa Coelho, que me 

recebeu no Gabinete de Relações Internacionais e ofereceu todo o suporte necessário logo 

nos primeiros dias. Recebemos um kit institucional e orientações práticas sobre a vi da 

acadêmica e a cidade. As atividades da semana de acolhimento foram essenciais para me 

ambientar, conhecer outros estudantes internacionais e começar a me sentir parte da 

comunidade local.  

DÚVIDAS, ANGÚSTIAS, MEDOS 

Antes e durante os primeiros dias da mobilidade, enfrentei algumas dúvidas e angústias 

naturais de quem está saindo da sua zona de conforto para viver uma nova realidade em 

outro país. Um dos meus maiores receios era em relação à adaptação: como seria vive r 

longe da minha família e amigos, lidar com a solidão e me ajustar à nova rotina acadêmica 

e cultural.  

Também tive incertezas quanto à parte financeira, já que o custo de vida em euros é 

significativamente mais alto do que estamos acostumados no Brasil, e isso exige bastante 

planejamento. Saber se conseguiria manter uma boa qualidade de vida sem comprometer  

o orçamento foi uma preocupação constante.  

Outro ponto que me gerava ansiedade era a comunicação: apesar de falarmos a mesma 

língua, sabia que haveria diferenças linguísticas e culturais que poderiam dificultar a 

compreensão, tanto nas aulas quanto nas interações cotidianas. Lembro que cheguei a me  

questionar se conseguiria acompanhar o ritmo das disciplinas e interagir bem com os 

colegas. 

Apesar dessas inseguranças, com o passar dos dias fui ganhando confiança. O suporte da 

ARINTER, da equipe do IPVC, e o convívio com outros estudantes internacionais foram 

essenciais para transformar o medo em aprendizado e crescimento pessoal. Aos poucos, 

fui percebendo que era possível superar cada desafio com resiliência e uma boa rede de 

apoio. 

A VIDA HOJE EM PORTUGAL 
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Com o passar do tempo, posso dizer que minha vida em Portugal ficou mais estabilizada, 

tanto no aspecto acadêmico quanto no pessoal e social. Depois do período de adaptação, 

consegui organizar melhor a rotina e aproveitar as oportunidades que a mobilidade 

oferece.  

Na área acadêmica, estou mais familiarizado com o funcionamento do IPVC e com a 

metodologia dos professores. Me adaptei ao formato das avaliações, à plataforma de 

ensino e ao ritmo das aulas. Percebo que há uma valorização significativa da parte prática 

nas disciplinas, o que complementa bem a base teórica que trago do IFPB. A relação com 

os professores é próxima e respeitosa, o contato fora da sala para sanar dúvidas de aula é 

acessível, respondem às dúvidas e incentivam a participação ativa dos estudantes . 

No aspecto pessoal, continuo enfrentando os desafios naturais de estar longe de casa, mas 

agora com mais maturidade e ferramentas para lidar com isso. Aprendi a me organizar 

financeiramente, a cuidar da minha saúde física e mental.  

Socialmente, consegui construir boas amizades, especialmente com outros estudantes 

internacionais que moram no mesmo alojamento. Esses laços foram fundamentais para 

enfrentar a saudade e criar um ambiente acolhedor longe de casa. Aproveito os momentos 

de folga para conhecer mais sobre a cidade, visitar novos lugares, viver a cultura local, 

participo de eventos culturais, jantares temáticos e momentos de lazer que enriquecem 

ainda mais minha experiência, além de me permitirem praticar o inglês e ter contato com 

línguas e culturas que, até então, eram muito distantes da minha realidade. Viver em 

Portugal tem sido uma experiência transformadora. Não apenas pelo conhecimento 

adquirido em sala de aula, mas pela vivência intercultural, pela autonomia conquistada e  

pelo crescimento pessoal que essa jornada tem proporcionado.  
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INDO EU, INDO EU, A CAMINHO DE VISEU 

Jorge Luiz Martins Maciel  

A história por trás desse relato começou 6 anos atrás, 

em 2019, quando fui contemplado com uma bolsa de 

intercâmbio para o Canadá, enquanto era estudante do 

ensino médio no Campus Cajazeiras do Instituto Federal 

da Paraíba (IFPB). A experiência de conhecer outro país 

e outras culturas deixou em mim uma necessidade e 

desejo de òquero maisó, desde ent«o, coloquei como 

meta pessoal realizar um novo intercâmbio, mesmo 

sabendo que dentro das minhas condições financeiras, 

seria necessária uma bolsa de custos praticamente integral. Em 2021, ingressei no curso 

de Engenharia Civil na mesma instituição, e mantive vivo o sonho de um novo intercâmbio, 

sempre buscando e tentando oportunidades, que se tornaram ainda mais escassas durante 

a pandemia. 

Em 2023, vi uma publicação da ARINTER do IFPB sobre o Programa de Mobilidade AULP 

(Associação das Universidades de Língua Portuguesa), que todo semestre disponibiliza 

duas vagas de mobilidade por instituição parceira, as quais podem concorrer estudantes 

de qualquer país lusófono e Macau. Por duas vezes seguida enviei candidaturas ao 

programa, que foram negadas sem nem mesmo terem sido avaliadas, uma vez que havia 

se esgotado a cota máxima de análises por semestre (500 candidaturas). Desse modo, 

fiquei desacreditado do sonho do intercâmbio, mesmo assim, tentei uma terceira vez a 

candidatura, a qual enviei logo após a abertura do processo, porém sem fé alguma de 

lograr sucesso. No final de 2024, já caminhando para o meu último ano de graduação, 

recebi o tal ag uardado, e outrora improvável, aceite pelo programa para cursar um 

semestre de mobilidade acadêmica no Instituto Politécnico de Viseu (IPV), em Portugal, 

com acesso gratuito ao refeitório e a residência estudantil.  

Os meses finais de 2024 e janeiro de 2025 foram de correria e novos medos em relação ao 

processo de visto, nesse período, conheci outros brasileiros que também estavam nesse 
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processo, dentre eles, por coincidência do destino, estava a outra pessoa que tinha 

passado para o IPV: Amanda. 

Em 20 de fevereiro de 2025, desembarquei em Portugal e pela primeira vez pisei na 

Europa. Mais do que nunca estava cheio de medo, longe de casa e sozinho, refletindo 

comigo mesmo se todo esse processo teria válido a pena e o que me aguardava. Mas 

precisava de força e estava sem tempo, afinal, ainda estava no aeroporto e o meu ônibus 

para Viseu saía da estação em poucos minutos. Após correr um porquinho com várias 

malas, cheguei a tempo, e já no ônibus, fui ouvindo uma canção infantil portuguesa que 

trata ju stamente da cidade e diz òIndo eu, indo eu, a caminho de Viseuó, que d§ t²tulo a 

esse relato. 

Já em Viseu, foi amor à primeira vista pela cidade. Bastante calma, fria, bonita e 

arborizada, bem como cheia de rotundas (rotatórias), que dão singularidade ao município. 

Fiquei muito feliz em ser bem recebido por todos que me recepcionaram na chegada a 

cidade e de logo percebi que de fato tinha tomado a decisão correta e que aquele local 

seria uma verdadeira casa pelos meses seguintes. 

No IPV, cursei quatro disciplinas de dois cursos diferentes, Engenharia Civil e Engenharia 

do Ambiente. Através das aulas e do convívio com professores e alunos, observei variadas 

diferenças entre o curso nos dois países, não apenas em relação a normatizações, mas até 

mesmo em diferentes termos corriqueiros da área que de início me deixaram confuso por 

não os relacionar de imediato ao que estava acostumado. Essa dificuldade persistiu por 

algumas semanas, até que fui me acostumando com os termos e com o sotaque português. 

No início, fiquei assustado e por vezes refleti que havia sido mais fácil me comunicar no 

Canadá do que em Portugal, que possuí a mesma língua do Brasil. 

A experiência de cursar um semestre acadêmico em uma instituição de outro país abre os 

olhos para uma série de coisas diferentes, desde simples processos até ferramentas e 

instrumentos avançados de investigação e pesquisa. Aprender e aplicar novos conceitos e 

modos de se fazer montaram uma grande e nova bagagem de conhecimento, que serão 

um importante diferencial na minha vida acadêmica e profissional.  



 

 

244
244 

Graças ao IPV e Viseu, fiz diversos amigos de diferentes nacionalidades, embora 

principalmente brasileiros e portugueses, os quais tornaram os dias mais leves e 

divertidos, formando uma verdadeira família de apoio mútuo. Nesta breve jornada em 

terras lusit anas, acabei ficando doente e precisei ficar internado no hospital local, e essa 

família foi de fundamental importância para me dar forças e auxiliar no que foi necessário, 

gestos e ações que vão ficar marcados para sempre no meu coração. 

Por fim, deixo um breve conselho para o meu eu do passado e aos que também buscam 

uma experiência de internacionalização: não desista de buscar oportunidades, uma hora 

ou hora elas virão, ademais, o medo é normal e sempre vai nos acompanhar, mas é preciso 

enfrentá -lo se quiser viver o extraordinário.  
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DO SERTÃO PARAIBANO PARA O MUNDO: a educação pública como fomentadora de 

sonhos 

Pedro Henrique Barbosa de Sousa 

òVais encontrar o mundo (...). Coragem para a luta!ó. A c®lebre 

frase que abre "O Ateneu", de Raul Pompéia, ecoou como um 

lema no início do processo que vivi entre 2016 e 2023. Foi essa 

jornada que, ao final, me deu a oportunidade de representar o 

estado da Paraíba e o IFPB na competição mundial de 

tecnologia, a Huawei ICT Competition 2023 -2024, na China. No 

entanto, antes de falar das bençãos, compartilharei um pouco 

do caminho que me levou até elas.  

Nascido em São Paulo e criado em Pedra Branca, pequena cidade no sertão paraibano, 

com menos de cinco mil habitantes, minha curiosidade e ambição superavam os recursos 

locais. Esse impulso me levou a convencer meus pais a nos mudarmos para a capital, João 

Pessoa, em 2016, em busca de oportunidades que eu sequer imaginava. No IFPB, cursei o 

ensino médio técnico e, anos depois, retornei para a graduação em Tecnologia em 

Sistemas para Internet. Foi ali que a dualidade da minha escolha se tornou clara: de um 

lado, os privilégios de uma infraestrutura robusta e de oportunidades globais; de outro, o 

preço da distância, do cansaço e do progressivo distanciamento de quem ficou.  

Contudo, esse era um preço que eu estava disposto a pagar, e cada sacrifício se tornou 

um investimento que precisava de retorno. Foi com essa mentalidade que, em junho de 

2023, uma oportunidade surgiu para justificar toda a jornada: a seletiva interna do I FPB 

para a Huawei ICT Competition. A track que escolhi para competir, Cloud, tinha três 

ramos: Arquitetura em Nuvem, Big Data e Inteligência Artificial. Apesar das dificuldades 

em relação aos requisitos para se classificar, como cursos de capacitação, dive rsas 

avaliações sobre a trilha e o pouco tempo, consegui o segundo lugar e, assim, me juntei 

aos colegas Vinícius Simão e Abraão Borges para representar o IFPB nas fases seguintes, 

sob a tutoria do professor Michel Coura Dias. Ficamos em preparação por 5 meses até a 

primeira etapa oficial, a preliminar nacional, on -line, que daria a vaga para a final 

nacional, em São Paulo. Felizmente nos classificamos, em primeiro lugar, e fomos, em 
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março, representar o IFPB nacionalmente, onde nos consagramos como campeões 

nacionais. Foi nesse cenário de vitória, capacitação e oportunidade que senti, tão 

vividamente, meus esforços em relação à minha formação valerem a pena. Era a primeira 

vez que viajava de avião e, também, a primeira vez que era ouvido por entrevistadores 

acerca da perspectiva de quem vinha de longe em busca do òalgo a maisó. Foi surreal.  

Após nossa vitória nacional, o calendário competitivo se apertou, só faltava mais uma fase 

para que pudéssemos representar o Brasil mundialmente, a fase da América Latina, que 

aconteceria no início Abril, e, diferentemente das fases anteriores, esta envolv ia, para 

além da prova teórica, uma prova prática, em equipe, de toda a track. Com muita 

dedicação e vários simulados, conseguimos realizar as provas, montando arquiteturas 

complexas em nuvem e trabalhando com componentes orquestrados para lidar com 

grandes volumes de dados. O resultado saiu dias após e, com uma mistura de surpresa, 

gratidão e nervosismo, descobri que tínhamos nos classificados. Meu sonho de criança de 

ocupar mais espaços já não era mais sonho. Eu, com minha equipe, representaria o Brasil 

e a América Latina mundialmente. Eu iria realizar uma viagem internacional (um de meus 

sonhos também). Tudo isso por causa da educação. Uma euforia enorme tomou conta de 

mim, já me sentia vencedor independentemente de qualquer resultado.   

Não tivemos muito tempo para comemorar, a final mundial, em Shenzhen, na China, 

aconteceria no final de maio, então tínhamos pouco tempo para nos prepararmos. De 

forma progressiva, a final mundial aumentava de forma considerável o nível da 

dificuldade, req uerendo uma prova prática com oito horas de duração, envolvendo desde 

os tópicos mais básicos até os mais avançados. Nossa preparação, nesta fase, envolveu 

simulados de igual duração, já que a resistência se mostrava como um importante aliado 

para nosso resultado, e assim foi. Boa parte dos nossos simulados se iniciava às nove da 

noite e terminava às cinco da manhã - precisávamos levar em consideração o cansaço do 

fuso horário. Foram semanas desafiadoras e extremamente cansativas. Além disso, o fator 

psicológico pesava muito, visto que nossa posição englobava muito além de nossos colegas 

e familiares, era a escala mundial. E, no meu caso, queria mostrar que esse caminho era 

possível para pessoas com jornadas similares às minhas.  
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Entre a correria dos ajustes finais, contas de acesso para a realização da prova, 

passaporte, passagens, documentos e organização das malas, a data chegou. 

Curiosamente, o peso da competição, que eu acreditava que seria esmagador nessa altura, 

cedeu espaço para o deslumbre da experiência e do que aquilo significava. Não era uma 

viagem qualquer, era a minha primeira internacional, e não a lazer, mas como 

representante do Brasil em um cenário competitivo mundial. Pensei nas centenas de perfis 

parecidos com o meu, de ser o primeiro da família a contemplar uma possibilidade como 

esta, de estar diante de um cenário de possibilidades que envolve muito mais do que lutar 

para apenas sobreviver. Me senti grato. Faria valer a pena.   

A viagem de João Pessoa a Shenzhen foi uma maratona de quase 30 horas que cruzou o 

mundo com escalas em Doha e Hong Kong. O cansaço físico era imenso, mas a sensação 

de estar realizando um sonho era infinitamente maior.  

Os eventos da competição só aconteceriam no dia seguinte, então tivemos um tempinho 

para tentar absorver o que estava acontecendo e, principalmente, lutar contra o jetlag. 

No dia seguinte, 22 de maio, tivemos um passeio por Shenzhen, visitando pontos turís ticos, 

como o Centro Cívico. É difícil  exprimir em palavras a admiração pela arquitetura e pela 

construção extraordinária que fizeram de Shenzhen, uma antiga vila de pescadores, se 

tornar um dos maiores polos tecnológicos da Ásia e do mundo em menos de 70 anos. A 

comida, então, foi uma experiência por si só, e dividir isso com colegas competidores de 

todo o mundo foi tão interessante quanto engraçado - tivemos que demonstrar maestria 

entre o controle de nossa curiosidade e o medo de nos afogarmos na pimenta fortíssima 

que tinha em boa parte dos pratos. No próximo dia 23, era nossa prova prática e a 

realidade voltou com tudo.   

Como imaginado, a prova foi árdua e exaustiva, e tivemos dificuldades em algumas partes, 

inclusive na hora de contatar os juízes, dado que a comunicação era em inglês. Demos 

nosso máximo e, agora, só restava esperar o resultado e curtir o máximo que podíam os. 

Entre a espera pelo resultado, tivemos acesso, nos dias subsequentes, aos salões de 

exposições da Huawei, com os lançamentos tecnológicos mais recentes e, também, 

visitamos a Vila Europeia, um campus de pesquisa que replica cidades europeias e choca 

com sua estrutura e beleza.  
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No último dia, 26, era a cerimônia de premiação. Espaço grandioso, todas as equipes 

classificadas de mais de 50 países se reuniram ali, em comemoração, como representantes 

de suas nações. Pouco a pouco os resultados foram anunciados e, alegremente, fazíamos 

parte dos premiados. Third Prize mundial. Subimos no palco e recebemos nossas medalhas, 

cada uma com o nome de quem recebia, pesadas e cheias de emoção. Naquele instante, 

o Brasil, o IFPB e o sertão da Paraíba ecoavam naquele espaço de celebração da excelência 

tecnológica mundial.  

Esta jornada me impõe uma responsabilidade: garantir que meu mapa pessoal se torne 

uma rota pública. O talento no Brasil não é uma exceção; é um recurso distribuído, 

esperando apenas a infraestrutura para florescer. O IFPB foi essa infraestrutura para mim.  

Descobri que o sonho não era sair do sertão para encontrar o mundo, mas trazer as 

ferramentas do mundo para transformar o sertão. A tecnologia é essa ferramenta. O que 

desejo para minha geração é, portanto, estratégico: recursos para irrigar os talentos, 

acesso para conectar os territórios, oportunidades para validar o esforço e, finalmente, o 

protagonismo para liderar a transformação. Podemos mais. Muito mais. 
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ENTRE CULTURAS E SABERES: um relato de experiência no sul da Espanha pelo 

programa Conif  

Priscila Batista Araújo de Almeida (IFPB), Daniela Da Costa Alves de Souza (IFPA), Nayara Cristina da Silva 

(IFB) 

Essa história começa com um e-mail. Um 

daqueles que fazem o coração bater mais 

rápido. Era o resultado do edital 04/2024 do 

Conif: estávamos selecionadas. Três 

mulheres de cantos diferentes do Brasil, 

Daniela, do Pará; Nayara, do Distrito 

Federal; e eu, Pr iscila, potiguar de origem e 

paraibana por escolha há mais de uma 

década, teríamos nossas trajetórias 

entrelaçadas por oito meses em terras espanholas. 

Nos conhecemos pouco antes do embarque, em encontros online e trocas de mensagens 

que misturavam ansiedade e expectativa. Mas foi em solo espanhol que o destino se 

encarregou de nos tornar irmãs de jornada. Dividimos um apartamento na pequena 

Ayamonte, no sul da Espanha, e, com ele, dividimos também saudades, cafés da manhã 

apressados, silêncios, risadas, medos e descobertas. Não éramos apenas colegas de 

programa: éramos rede de apoio, porto seguro, casa.  

Nossa atuação aconteceu no âmbito do Projeto José Saramago, uma iniciativa da Junta de 

Andalucía voltada ao ensino do português como segunda língua estrangeira nas escolas 

públicas da região. Criado para ampliar o plurilinguismo e valorizar a diversidade 

linguística na educação básica andaluza, o projeto nos acolheu como assistentes de 

conversação. Atuamos em colégios de ensino fundamental, em institutos de ensino médio 

e na Escola Oficial de Idiomas, sempre em parceria com os docentes titulares. Nossa 

principal função era colaborar com as atividades de ensino do português, representando 

com entusiasmo e responsabilidade a variante brasileira da língua, com todos os seus 

traços fonéticos, culturais e afetivos.  
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Mas o que levamos ia muito além de vocabulário e gramática. Levamos conosco música, 

literatura, expressões idiomáticas, festas populares, histórias de infância e os sotaques 

que nos moldam. Apresentamos Gilberto Gil, Cora Coralina, Emicida, o bolo de milho , o 

São João, o forró, a saudade. Levamos um Brasil inteiro nos olhos, na fala e no gesto. 

Nossa presença em sala de aula era uma convocação para a escuta do outro, do outro 

Brasil, da outra língua, da outra forma de ver o mundo.  

Ayamonte, com seu casario branco voltado para o Rio Guadiana, nos acolheu com doçura 

e nos ensinou, a cada dia, o que é viver na fronteira. Era uma cidade bilíngue por natureza, 

entre o português europeu e o espanhol andaluz, e ali nos inserimos com a missão de 

mostrar que o português brasileiro também tem voz, ritmo e cor próprios. Muitos alunos 

jamais tinham ouvido a variante brasileira, e era encantador ver seus olhos se acenderem 

diante de uma canção, de um poema, de uma curiosidade linguística. Esse es tranhamento 

inicial, seguido de encantamento, nos emocionava.  

A experiência nos exigiu entrega, flexibilidade e criatividade. Com carga horária restrita 

a turnos matutinos e impossibilitadas de exercer outras atividades remuneradas, nos 

deparamos com um tempo ocioso não planejado. Faltava dinheiro, mas sobrava vontad e. 

Como boas brasileiras, transformamos o desafio em oportunidade. Exploramos a cidade, 

participamos de eventos culturais locais, visitamos feiras, conversamos com moradores, 

assistimos a apresentações, estudamos espanhol com mais profundidade e, sobretudo, 

refletimos sobre nossa prática docente.  

Na mesa da cozinha, entre uma xícara de café e outra, planejávamos aulas, ajustávamos 

estratégias, discutíamos atividades. Cada proposta era pensada com carinho e senso de 

responsabilidade. Estávamos em um território novo, com alunos novos, e queríamos que  

cada aula fosse mais que uma transmissão de conteúdo: queríamos que fosse uma 

experiência. Com isso, amadurecemos profissionalmente. Aprendemos a lidar com o 

improviso, com a diversidade em sala, com a expectativa dos alunos e com nossas próprias 

inseguranças. 

O cotidiano longe de casa também nos trouxe aprendizados profundos. Estar distante da 

família, da rede de afetos e até mesmo da nossa língua de convivência nos levou a revisitar 



 

 

251
251 

nossa identidade. Começamos a perceber com mais nitidez os contornos da nossa 

brasilidade, os gestos culturais que nos definem, os traços linguísticos que carregamos. 

Passamos a nos olhar com mais empatia, a valorizar as pequenas conquistas e a 

compreender que ensinar é, antes de tudo, um ato de presença, uma escuta que acolhe, 

um gesto que se repete com cuidado, um olhar que reconhece o outro.  

O convívio entre nós três foi essencial. Em meio às diferenças regionais, de formação e de 

trajetória, criamos laços sinceros. Compartilhamos angústias, conquistas, saudades, risos 

e refeições. Havia dias em que tudo parecia difícil, o idioma, o clima, o i solamento. E, 

nesses dias, bastava uma conversa entre nós para reorganizar o mundo. A sororidade que 

construímos foi, sem dúvida, uma das maiores riquezas dessa vivência. 

Participar de um programa de internacionalização como este é mais do que somar uma 

linha ao currículo: é viver a educação em sua dimensão mais humana, cultural e 

transformadora. Ensinamos, sim, português, cultura, estratégias comunicativas. Mas 

aprendemos ainda mais: sobre o outro, sobre o mundo, sobre nossas próprias potências. A 

internacionalização não foi, para nós, uma travessia neutra: foi intensa, sensível e 

política. Fez -nos mais conscientes de nosso papel como educadoras e como cidadãs do 

mundo. 

Finalizamos essa etapa com gratidão e esperança. Gratidão por tudo o que vivemos mesmo 

os desafios, e esperança de que outras vozes brasileiras possam ecoar em experiências 

como essa, levando consigo a pluralidade dos nossos saberes e voltando enriquecidas pelas 

trocas que só a vivência intercultural pode proporcionar.  

Porque, no fim das contas, a maior internacionalização é aquela que nos transforma por 

dentro.  
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EXPERIÊNCIA COM OS ESTUDANTES DO PROGRAMA DE ESTUDANTES CONVÊNIO ð PEC 

PLE NO IFPB: empatia como base para enfrentar os desafios  

Rosicleia Araújo Monteiro , Alcione Soares Reis, Jailsom Fernandes Rodrigues 

Sou Rosicleia Araújo Monteiro, tenho 56 anos, e há 11 anos atuo no Cargo de Pedagogo do 

IFPB, e estou lotada na Diretoria de Articulação Pedagógica da Pró-Reitoria de Ensino do 

IFPB. Conheci o Programa de Estudantes Convênio no ano de 2020 quando dei suporte 

pedagógico à ARINTER ð Assessoria de Relações Institucionais e Internacionais, 

representada pela Professora Mônica Maria Montenegro de Oliveira, e desde então, 

continuo acompanhando os estudantes vinculados ao Programa, especificamente aqueles 

que irão se submeter ao Exame Celpe Bras pelo INEP com o objetivo de, após aprovação, 

ingressarem nos cursos de graduação. 

Das experiências vividas, percebi que as mudanças estão apenas nos nomes dos estudantes 

e nos seus respectivos países de origem, permanecendo as dificuldades enfrentadas, em 

semelhanças.  

Inicialmente, a principal preocupação é regulamentar os documentos legais de 

permanência no Brasil como estudante do Programa. Além do CPF regulamentado, da 

emissão da RNM, faz-se necessário adquirir outros documentos que facilitem o 

atendimento em hospita is, unidades de saúde da família, com o Cartão SUS; deslocamentos 

em transportes públicos, e acessos a cinemas, teatros, shows, com metade do valor 

cobrado, a partir da emissão da carteira de estudante e cartão NuBus JP.  

Para os estudantes estrangeiros, receber apoio institucional, especificamente financeiro, 

desde a chegada ao aeroporto até a definição da moradia é de extrema importância, 

mesmo porque os horários de desembarque, muitas vezes, ocorrem de madrugada, e os 

valores cobrados por serviços de deslocamentos são elevados; além deles se depararem 

com a necessidade de ter um fiador para assinar o contrato de aluguel. Acrescido a esses 

desafios, há a barreira linguística e conflitos culturais que são enfrentados no dia  a dia.  

A ARINTER faz todo o planejamento de acolhimento, ambientação e acompanhamento dos 

estudantes estrangeiros destinados a cursar o CLIPE ð Curso de Língua Portuguesa e Cultura 

Brasileira para Estrangeiros. O Projeto Pedagógico do Curso teve sua primeira versão em 
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2020 e recebe algumas adaptações, anualmente, conforme as atualizações exigidas nas 

legislações vigentes.  

Cabe ressaltar a importância de incluir os estudantes em projetos de extensão e cultura 

para não só disseminar as diferentes culturas dos estudantes estrangeiros, mas elevar a 

autoestima, com exposições de talentos já existentes, com foco na saúde física e  mental. 

Essa interação com a comunidade acadêmica proporciona o aperfeiçoamento do estudante 

no contexto artístico -cultural.  

Juntamente com os estudantes Alcione Soares dos Reis e Jailsom Fernandes Rodrigues, 

tivemos o privilégio de submeter o Projeto de Extensão e Cultura ð òTransmiss«o do Bemó 

por meio do Edital nº 14/2020 ð PROEVEXC - EVENTO, em adversidade ao momento vivido 

na pandemia Covid ð 19, em 2020. Em 2024, com a greve dos técnicos administrativos do 

IFPB, no período de 3 meses, a servidora Elaine Pereira de Brito e eu na condição de 

coordenadora, submetemos o Projeto de Extens«o e Cultura òAtravesse Oceanos para 

Concretizar seus Sonhosó, por meio do Edital nÜ 16/2024 ð PRÓ-CULTURAS 2024, com a 

inclusão de um estudante africano, Guyluc Clevy Orlan Kintanda, da República do Congo, 

que tinha perdido o Pai e estava bastante triste. Esses dois momentos afetaram 

significati vamente os estudantes estrangeiros, não só no desempenho acadêmico, mas 

também no aspecto emocional.  

Um momento que ficou bem-marcado na minha memória, na época da pandemia, foi, 

numa webconferência com a participação dos estudantes estrangeiros do Curso CLIPE do 

IFPB em interação com os estudantes estrangeiros do Curso CLIPE do IFBA, a leitura feita 

por uma das estudantes africana que leu em voz alta a carta escrita endereçada aos pais. 

Ela relatou que, estava numa tristeza profunda, longe dos pais, amigos, sala de aula; sem 

perspectivas de findar o confinamento e que chorava o tempo todo. Esse relato me deu 

uma sensação de fragilidade e de impotência. Essa mesma estudante conseguiu participar 

do desfile proporcionado pelo Evento Uniculturas ð um desdobramento do Projeto 

òTransmiss«o do Bemó, e percebe-se a grandeza de envolver esses estudantes em 

atividad es que proporcionam interações entre os pares, com expressões que expõem seus 

talentos.  
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O segundo Projeto de Extens«o e Cultura òAtravesse Oceanos para concretizar seus 

Sonhosó, realizado em 2024, surgiu quando assisti ao Webin§rio sobre o processo de 

seleção do PEC-G e PEC-PLE 2025, realizado pelo MEC, no dia 9/08/2024, às 15h (horário 

de Brasília), pelo canal do YouTube (http://youtu.be/iGjd6h1vEYA ), tive o privilégio de 

refletir sobre uma fala de incentivo do estudante do PEC -G, que participou da mesa: "[...] 

O Brasil é um País muito acolhedor [...] e quando vocês chegarem aqui, vocês procurem 

se inserir na cultura brasileira". Paul, no momento da fala, era estudante do Curso de 

Odontologia da UNB - Universidade de Brasília, oriundo de Gana, e chegou ao Brasil em 

2020. No momento, percebi que seria necessário algo mais concreto em relação a 

depoimentos que expressassem sentimentos de um estudante estrangeiro produzido em 

vídeo (imagem e voz), ou seja, trabalhar a arte visual na produção de vídeo, preservando 

a memória.  

Acompanhar os estudantes estrangeiros não requer apenas conhecimentos pedagógicos, 

mas sensibilidade em adquirir confiança para que eles se sintam à vontade para 

expressarem seus anseios, angústias, medos, e até mesmo para compartilhar alegrias. São 

jovens que enfrentam desafios de forma valente e corajosa. Não sei o que eles vão encarar 

no percurso ð desde a saída do país de origem, deixar o laço familiar, o conforto do lar, os 

amigos que compartilharam vivências desde a infância ð até o ingresso ao curso escolhido 

para se graduarem. Alguns ficam no meio do caminho, não chegam a conquistar a 

aprovação no Exame Celpe Bras; outros desistem antes mesmo da Prova; mas aqueles que 

ingressam nas universidades, podem relatar com propriedade o que enfrentaram, e 

enfrentam, sejam as dificuldades ou as alegrias. São momentos que deixam marcas na 

vida, mas que se tornam símbolos de luta, de perseverança.  

Na verdade, aprendo muito com essa experiência de estar perto dos estudantes 

estrangeiros. Amo essa proximidade, mesmo quando a demanda seja para acompanhar a 

Unidade de Saúde da Família para tratar de saúde. 

Minha felicidade me permite sorrir com os largos sorrisos desses estudantes que, numa 

comunicação simples - troca de olhares, refletem momentos que ficam na memória; 

marcados por gratidão e reconhecimento de que, mesmo por um breve momento, há uma 

história  em comum.  

http://youtu.be/iGjd6h1vEYA
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ENTRE AULAS, AFETOS E AVENTURAS ACADÊMICAS: uma docente em mobilidade 

Adriana de Fatima Valente Bastos 

Tudo começou com uma vontade antiga de cruzar 

fronteiras não apenas geográficas, mas também 

profissionais e humanas. Sou Adriana de Fatima Valente 

Bastos, professora do eixo de Gestão e Negócios do 

Instituto Federal de Pernambuco (IFPE), onde atuo, há 

mais de 10 anos, com compromisso com a formação 

cidadã e brilho nos olhos para a internacionalização. 

Quando surgiu a oportunidade de participar de uma 

mobilidade docente internacional em Portugal, senti 

que era o momento de transformar esse desejo em realidad e. 

Sem perder muito tempo, em 2022, enviei minha candidatura ao edital de mobilidade para 

o Instituto Politécnico de Bragança (IPB), localizado na cidade de Bragança, no norte de 

Portugal. O intercâmbio estava previsto para o final de 2022 e primeiro semestre  de 2023. 

A resposta positiva chegou carregada de entusiasmo e expectativas. Desde então, iniciei 

os contatos com a equipe do IPB, especialmente com a Escola Superior de Tecnologia e 

Gestão (ESTIG), para organizar minha atuação como professora visitante. O desafio era 

grande: lecionar a disciplina Marketing I para cerca de 90 estudantes do curso de 

Licenciatura em Gestão, divididos em duas turmas.  

Ao pisar em Bragança, fui recebida com acolhimento e alegria. O clima frio contrastava 

com a calorosa receptividade da comunidade acadêmica e até com as músicas brasileiras 

que tocavam pelas ruas da cidade. Logo percebi que aquela vivência iria muito além de 

simplesmente ensinar para alunos internacionais; seria uma verdadeira experiência de 

vida, marcada por muitas aventuras.  

Em sala de aula, busquei integrar metodologias ativas à prática docente, promovendo o 

uso de ferramentas como jogos, infográficos, podcasts, quizzes e atividades interativas. 

Estimulei o pensamento crítico e a construção de planos de marketing aplicados à 

realidade local, conectando teoria e prática. Precisei adaptar termos técnicos nas aulas e 

estudar sobre o comportamento do consumidor português, para trazer exemplos mais 




















































































































































































































































































































































































































































